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Ap resen tamos e m NOS SA CAPA d es ta ediçã o ,

vis tes d a 'MARJAN - Insemi na ção Ar ti ficia l,

a m aior po tênci a gené t ica d a raça Holandesa na

Amé rica Lat in a , e u m d e se u s to u ros , o
ext rao rd iná r io HAMLET SEELEY GENE MARQU IS,

Ex. 9 9, 3 ve ze s Gra nd e Ca m peão d a Ra ça ,

..All-Arnerlcan" 19 7 0 / 7 1, e Ca mpeã o J u n io r
na Royal W inte r Fal r- , 19 7 1 {Cened é ) .
Hamlet S .G . Ma rqui s pertence também ao

plant~1 da Fazend a Ma r ja n , em Vin he do, SP ,

p rop riedade d e O lin to Ma rq ue s de Pa u lo , o nde
e nCOnt ramos o u t ro s touro s da m esma ca tego ria.

Es t a fa zenda , co nco rrend o em e xpos ições d e gado

lei tei ro , no Parq u e da Águ a Branca, S . Pau lo ,

por 14 vezes conquistou a MEDALHA DE OURO

GOVERNO DO EST AD O como MELHOR

CR IADOR o u MELHOR EXPO SITO R DA RAÇA.

Dourados , um de sta qu e na pec uá r ia nacio na l _ .

EX PQNEM AT

EQUINOCULTURA
O cava lo rura l fu nciona l - J .N. Frot a Jr .

LON DRINA :
O m aior ce r tame are ho je reali zado - L. No ron ha e F. Sci acca .

P.A RANAVAI
A p ro jeção pecuár ia de Pe reneva í - L. Noro nha e F. Sclecce .

Novo pad rã o pa ra a raç a Ma nga la rga .

"C rca s-Covntr y Reinbow" , uma prova d ife ren te _ J .N . Frota J r - .

A na tação para os cava los de cor r id a - An to nio Carvalho Mend es .

SEÇAO JURIDICA
Regime prevlden cl ért o do admin istra dor de fazenda - Dr . Ro se m berg Marson

Acide n te de rrebe lho no s con trato s de p a rc eria ag ri co la . Ma sat ake Takahas h i

Nest as le is : incenti vos, pautas pa ra gado e cef é

A higiene do s ca nis , um a cons tante - An to nio Carva lho Me nd es .

Rela tó r io n." 36 3 do Se rv iço de Con t ro le Leit e iro da ABC .

O qu e va i pe lo Controle Le iteiro - Dr . Wal te r C. Bett tstcn .

Des taq ues do Ser viço de Co nt ro le Ponde ra i - Wa lle r C. Ba lt is ton .

Merca dos de In su mos

18 0 ,0 0
325 .00
4 8 5 .0 0

C, S
C,S
C,S

COLABO RADOR ES
Loo viç l td o P . Jordé o
Lu iz Carlo s Campo s

P. A. Gon ça lve s
Pime n te l Go m e s

w e lt cr C. Be ni s ton
An tonio Ca rva lho M e ndes

Lu iz Peu fln Ne to
J . Ne l so n Ere t o Júnio r

DEPART AME N TO DE PUB LI CIDA DE
Jaym e Donio

La ér-cio C. Noro nh a
Decio Co r rc e da Silva

Che r-les Alve s
Jo se Du ar te de Ar au jo

REDAÇAO
Av. Pc mp é!e , 12 14 . Fu ndos " S "

São Pau lo, 0 50 22 - Z.P . 10
( Bra sil ) . Tel a. : 6 5· 0 I 16 e 6 2.6 826

Cai xa Po stal , 1669
End . Teleqr éfl co " Cri ad o res"

OPICINA PROPRI A
Av. Pcmp éta, 12 14 . Fu ndo s " B"

São Pa u lo - Brasil

Auto ri za mos a t r-ansc ri ç ão d e traba lho s
aq u i pu b lic ad o s de sd e qu e

se jam ci tados no sso no me e a ed ição .

ASS I NATU RA S
ASSINATU RA SIMPLE;

I ano

2 anos .
3 anos

REVISTA DOS CRIADO RES é edi tada
mensa lmente e des t ina -se ao fomen to e

progres so da pecuá r ia. Os a rt igos
as sinados nem se m p re tr aduzem a

o rient ação d a Revis ta e são de
re sponsabi lidade dos que os su bs c reve m .



PEGASSUS COMANDA PLANTEL

ONDE REGI STRA R AS
EMPRESAS
AGR O PECUÁRIAS?

1~1 4. e n.....(;U a Sc c re te r te da­
qv ctc e n t id ad e , a p ropósito do
1l0l 'CI.lr ,o a lu s ivo a Jcdlce ture
.... gra l"l<l Espc ctet lzed e ,

Co n hecedo r d o plonelrtsrec
-Ie ..se con cc tt u e d c Info rma ti'o'O
h e m a ss im d a pene t raçi o e pres ­

I tq.o da Revis t a dos Cr iadores ,
recebe m eus m e lho re s cump ri.

rnc rn o a. na ce rt e za de que esS6
,cC;:"$< se rão concre t izad o s .

Exe rcendo eu minhas funçõe s
d e .. p ro c urado r do e st ado" nJ

Procuradoria Reg ional da Ju nta
Comercia l d o Es tad o de São Pau­
lo , t ive , a té ago ra , di versas ve­

zes, a o port u ni d ad e de verifica r
q uão grande se ja entre os que

o rga ni za m e m p resas , a co nfuslo

nor m a lmen te feita entre ettv lde­
de c iv il e a t iv id ad e comercial .

A necess idade de que ha ja

idéias cl aras a e ss e respeltc de­
r iva da e xis tê n ci a de dois dlíe­

rentes reg ist ros para as empre­
sas, de acord o com a s at ivida de s
por elas dese nvo lvi d a s . Ass im.
te m o s a s Juntas Comercia is pe­

ra as emp re sa s co m e rci ai s; ao

passo que as demais empresas
deve rão d ir ig ir-se aos Cartórios
de Reg ist ro Civ il.

As empresas earo-pecué eles,
por in crfve l que pareça (um.
vez q ue vend e m objetos), desen­
vo lve m at iv idade de netureze cio

vil, d evendo ( não se nd o e n ônl­

m a s) reg is t ra r seus docu mentos

cons t i t u t ivo s nos Cartórios de
Regist ro Civil.

Ne m todos, porém, sabem des­
sa particu la ridade . À vi sta disso.

tomo a liberd ad e de enviar "
VV .SS. t r ab a lho meu sobre o es­
aun to , que pede- é se r publicado
pela Rí ROlna n o) Cr istiõln o.

Aprove ito a o por t u nid ade pe­

ra cnvie r- fhe u m exern pl er de
meu .. Direi to Ag rá rio" e ofe re­
cer m inha seção em ..Agricu ltu­
ra de H cje" , recém-lança da pe la

Bt o cb ,

A CO NS AG RA - Consultoria
Ag rári a Lida . - gosta ri a de re.­
ccbc r , reg ul a rmente, a Revis ta
d os Cr iado re s; peço-lhe enviar.

m e os le r mos p a ra uma assina.
t u r o . O In form at ivo . é já m eu
vel h o co n h eci d o . Octavio Mello

Alvarenga .

Em resposta à cart a d e 29/ 1/
/75, por meio d a qua l Vossas

Se n ho r ias formulam consult a a

respeito do enquadramenlo d e

ed rni n la t red c r de fa zend a para

os efeitos prev id enciários, ce ­

be-ncs n-ansmltf r-Ihe uma c60­

pia do nosso t raba lho tn tl ru le d o

" Q ua l o reg im e previdenciár io

do empregado ad m in is t rad o r d e

faze nda? " , que procura dir imir

as dúvidas dessa empresa .

INAJA - PECUARIA
E AGRICOLA S.A.

So b re a consulta a re sp(.· l1 c

da resci são d o co m -e to d e t ra ­

b a lh o de um e mpregad o que lo ,

el ei to p re siden te do Stndic e to

do s Trabalhad ore s Rura h do'l r e ­

gião. cumpre-no s anexa r uma co­

p ia d o trab a lho in ti tulado .. A c-s­

tabi lidad e do em p regado - c ee t

e lei to d irigeme s ind ica l " . '.!rn

que procura m o s evcte -ecer .H

duv id as d essa o rgan ização

Es tamos reme te nd o pelo co r­

reio um Cad e rn o d e Ccn tebt fl­

d ede. um Cad e rn o d e Con t rol e

do Gado e u ma Age nda d a Pr o­

d ução l eiteira . Tudo isso no v e­

lo r de Cr $ 95,0 0 q ue d everá se r

remet ido em chequ e p ag ável e m

São Paulo em nome da Ed itora

d os Criadores.

JENN Y MORAE S
FERREIRA DE s A

Em a tenção ao seu p edi d o in ­

fo rmamo s que O Gui a Ag ropecua·

r io , 1" edição iA e s ré e sgolada

c superada c e 2 ." edição re c ém .

editada , es ta à vend a ao p r eço

d e Cr$ 10 0 .0 0 .

RUI TARABAL
GONÇA LV ES

ANTONIO
SANCHES TO STA

Como 2 ." Secre tá r io da Soc te­

dade Na ciona l de Agricu ltura ,

to mei conhecimen to - . e m bora

co m a t raso - dos lermo s d a

ca rt a q ue em 2 2 -te o u tu h ro Ol"

O PRESTIGIO DA
NOSSA REVISTA

ELIEZER
AUTER

QUanto ao seu irueresse d e

in g re ss a r na pecv é-Ie , p ret e ri­

d e nd o , para te nt o , conhe ce r . u ,

v ros básicos , que ira se di rigi r oi

Assccleçêo Brasilei ra dos Cr fe­
dores . à r ua Jeqcertbe. 634, São

Pau lo .

PECUAGRO INDÚST RIA
E COM ÉRCIO LTOA.

Com re feré n ci a à sua ce r te
na qual V.Sas . so lici ta m infor .
m ações p a ra a aqu is ição de
exempla res re la t ivo à publ icação
de " O boi e m b usc a do tempo
perdido " . " Cr ie e recrie por con­
fln emenr c", in fo rma m o s que
esses livro s es tão e sgo tado s, re ­
zão pela qua l suge r imos 0'1 V.S.a s
p ro cu ra rem nas livra r ia s .

ALLINOX INDÚSTRIA
E COMÉRCIO LTOA.

Recebemo s as inf o rmaçõe s se­
b rc o co n trole e ccrnbe te d a me s­
t ite bovina . Agrad ecemos a co­
laboração e in fo r mamos q ue va ­
mos publtcer em p rôx trne edi­
ção da Reviste .

ANTONIO DE
PAULA PENNA

Repor tendc -nos aos te rmos de
sua prezada ca rta pela qual V.S .'
nos comuníca a rea liza ção da
Exposição Es ta dua l de Gad o Zeb u,
e m Cu rv e lo. com m u it a sat is fa­
çã o a g radecemos .

Espe ra m o s poder ter um nos­
so r e pre se n ta n te presente d oren­
te u realização d e sse certame .

E, também , co m p raze r que
o fe recemos u m t ro fé u ao prcprte­
tá r io do .. Reprodutor das Reç e s
Ind ia na s q ue ap rese n ta r o s me­
lhore s c m a is a ce nt uados ca ra c­
te re s p a ra a p roduçã o de ca rne" .

o fo to acima é de SJ.T. SUROOANA CITATION PEGASSUS REO; da raça
Hol and esa ve rmelha e b ra nca, puro de o rigem, nascido em 7-5·1 970, Ex. 90
pontos, Foi Grande Cam pe ão d a Raça na XVIII Exp . de Gado Leit eiro de
São Paulo, rea liza da na Água Branca , 74 e em Gua ra tinguetá' (SP ). no
m esm o ano. Em seu pedig ri, co mo ev ô pa te rno, tem os ASC Refl ection
So ve rei gn · como av ó paterna Glenv ue Nerrle Jemlne ( Ex.); Romanda le
Maple To;o, avô materno, PEGA~SUS RED pe..rtence ao p la ntei do s r. João
Passa rell i, p rop rietário da Granja Sa nta Ine s, em Itaq uaquece tub a, SP,
onde mant ém um ex ce len le plentel da raça Hol andesa vermel ha e b ranca,

com produção o ficia lmenle cont ro lada pela ASC .
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CARNE BOVINA

Os preço s pagos ao p rod u tor pelo boi gordo
meados de ab ril fo ram os segu in tes , em a r ro bas:

Continuam a vigo ra r as proib ições pa ra impor­
ta ções de ca rne bovina congelada no âmbi to do Mer­
cado Comum Europeu, apesar dos rumores de q ue
cerca de 100 .000 tonel adas do produto ser iam impor­
tadas proximamente. Consu ltadas a resp e ito, au tor i­
dades do MCE info rma ram que toda a qu est ão, a té
agora, não passOu do está gio do "esboço de proj e to" .

Po r o u t ro lado, o Japão , que, também suspende u
as importações de carne bov ina , deverá continuar re­
sistindo às pressões dos países expor tado res no se nti­
do de leva n tar as proibições , já qu e os custos de pro­
dução de carne internamente estão mais altos do qu e
no exterior . No momento, es tuda-se o reiníc io da s im­
portações de carne bovina apenas para co nsumo em
hotéis, o q ua l não excede 1.000 toneladas anuai s. Em
1974, o Japão importou perto de 127 .000 toneladas d e
carne bovina, contra a 57.600 toneladas no an o ante­
r io r , sendo os principai s fornecedores os Es tados Uni­
dos Austrária e Taiwan .,

As exportações de carne da Arge nt ina ca íram pa ra
246.843 toneladas em 1974, cont ra 491.736 ton el adas
em 1973, porém as rece itas foram proporciona lmente
maiores alcançando o montan te de US$ 446,2 mi lhões
em 1974, contra US$ 880,8 milhões em 1973.

Há inq u ie tação no Uruguai quanto r à s ituação da
pecuária, já que existe um exceden te de 500 .000 ce ­
beças (sobre um rebanho total de 12.000 .000 ) , supe­
rando a capacidade de supo r te da s pa stagens, estando
prevista grande mortandade de bOVinOS no próxim o

Inverno.
No Brasil nota-se que a comercia lização atravessa

uma fase ' d i f í~ i1 (para algun s ".cr ít ica:· ) com exces so
de oferta, o que tem levado mUI :os crlad.ores a lan çar
mão de financiamento de retençao de crias.

CIDADE

And ra dina

Araçat uba

Lins

Ba ur u

A ssis

Sta . Cruz do R. Pa rd o .

Ma rí lia

Oswa ldo C ru z

Pres o Prude nte

Barreto s

Bebedouro

Orl andia

Ribe irão Pr e to

Fernandópo lis

Catanduva

S. Jo sé do R. ' Pre to .

Reg istro

Ava ré

Itape t in inga

Itara ré

Pindamonha ngaba

Pato Branco (PR)

Cr$

110,00

110 ,00

130,00

110 ,00

110,00

106,00

120 ,00

105,00

110 ,00

110 ,00

120,00

110 ,00

110 ,00

110 ,00

110,00

115,00

120 ,00

115 ,00

110, 00

120 ,00

115,00

100, 00

em

CAR NE SUINA

A redução nos aba te s de suínos,
p rovocada pelos baixo s preços do
produto no mercado internacional e
pela crise no fornecimento de ce­
rea is pa ra ração no ano pa ssado de­
ve rá provocar, segundo. analistas do

D " tamento de Agricu ltura do sepa r . I -
Est ado s Unidos, uma e evaçao. nos

d prod u tos no s pró ximos
preços o
mese s .

b de suínos nos Estados
Os a ates . I. arão a cair em re a-

Unidos continU . E_ . ' do ano anterior . ssa
çeo aos nlve ls

queda poderá se estender até 1976
e nesse caso, a produção de carne
de porco nesse país em 1975 po­
derá se r a menor desde 1966 e o
co ns umo deve rá ca ir para 56/58
LBS per capita , cerca de 7 /9 LBS a
menos do qu e em 1974 . A se con­
f irma rem essas estimativas, o con­
sumo ating irá o menor nível em 40
anos.

O Brasi l, de acordo com d ados
da .FAO, po ssu ia em 1970 / 7 1 o 4 .°
ma io r rebanho suíno com 67 O mi-, ,

Ihões de cabeça s, aproximadamen·
te 10 % d o reb an ho mundia l, eve­
liad o e m 6 77,0 mi lhões de cabeças.

No momenfo , as ind úst r ias nacio­
na is e stão diminuindo ou mesmo
sus pe nde nd o o s aba tes de suínos.
em virtude da s grandes ofertas de
ó leos ve ge ta is no mercado, que es­
tão dep rimindo os preços da ban ha;
obse rva-se que o preço da matéria·
-pr ima não acompanhou a queda do
preço da banha na mercado, sendo
essa a principa l ju stif icativa para a
medida.
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i. ...:;,~;~I . " PAULO CESAR ARRUDA LOPES, Eng.o Ag~.

MILHO

fi

/\ produção mu nd ial de m ilho de 1974/75 está
estimada e m 279,2 milhões de toneladas, apresentan­
do queda de 10 % em rel ação à 1973 /74.

As sa fras do Hem isfér io Norte, já colh idas, fica­
ram abai xo d as e xpec ta tivas , es pecia lme n te a dos Es­
tados Unido s, que somou 118,B milhões de toneladas ,
contra 143,4 milhões em 1973 /74 . Essa qued a é atri­
buída às cond ições climáti ca s adversas , como as chu­
vas que atra sara m O plantio, a s secas, qu e prejudica­
ram o desenvolvimento das culturas e, fin almente, as
geadas, já q ue O a t ra so no plantio fez com que a co­
lheita, em muita s re giões , fica ssem expostas a esse
fen ômen o.

A França, outro grande produtor daquele Hemis­
fér io, também reduziu s uas es t ima t ivas de colheita
para e n tre 6, 8 e 7,0 milhões de toneladas, co ntra 8,7
milhões em 1973/74 .

Espera-s e se ns íve l recuperação para a ' próxima
safra, pelo menos nos Estados Unidos, já que as in­
tenções de plantio dos agr icu lto res recentemente di­
vulgad as ind icam que a área para o milho deverá per­
manecer praticamente igual à safra de 1974/75, ha­
vendo boas ind icações de que as condições climáti ca s
se rão fa voráve is . A vo lta da produção ao s níveis nor-

mai s permitirá a recomposição d o s estoques desse ce­
real , uma vez que O esp erado aumento da s exportações
de milho deverá se r compensado por uma redução no
con sumo interno de cereai s para ração, face à dtmi­
nuição da exp loração da pecuár ia in te ns iva.

Por outro lado, os países do Hemisfério Sul apre­
sentam condições favoráve is, em virt ude das ótimas
co nd ições de umidade em que se desen vol veram as
culturas, especia lme n te no Bra sil e Argentina _ Esse
último país deverá ter um exceden te exportável da
ordem de 6, 0 milhões de ton eladas, a permanecerem
as a tua is condiçõe s .

Int ernamente, nota-se certo equilíbrio entre ofer­
ta e demanda e há relati va es tab ilid ade de preços .
Muitos agricultores es tã o atrasando suas colheitas, ( o
cerea l est á se ndo armazenado " na roça") dando prio­
ridade à colheita da so ja .

As cotações do milho à vista na Bolsa de Chica­
go a t ingiram uma média de USS 116 ,21 por tonelada
na 1.' quinze de abril, contra US$ 111,.60 no mesm?

eríodo do mês anterior . No mercado In terno, o rnr­
Fho tipo amarelo es tav a sendo cotado à vista a c-s
54,00 _ c-s 55,00 a saca , no atacado (em Sã o Paulo) ,

A produção mundial de sorgo
(52,8 milhões d e toneladas em
1973/74, contra 45,1 milhões em
1972/ 73) tende a crescer na medi­
da do aumento da sua participação
na composição de rações, em ' subs­
tituição ao milho .

Os maiores produtores mundiais
desse cereal são o s Estados Unidos,
a lndia e a Argentina . Dentre os
maiores importadores destacam-se
o Japão, os países do Mercado Co­
mum Europeu e Israel.

SORGO

Para 1974/ 75, espe ra-se um au­
mento de 10 % na área cultivada
no s Estados Unido s (em torno de
6,45 milhões de hectares em 1973/
/ 74 ) corno re sposta ao bom pre.ço
do produto no mercado intern aCIO­
nal. Na Argent ina, espera-se uma
sensíve l redução na área cultivada
para 2,65 milhões de hectares em
1974/ 75, contra 3,11 milhões em
1973/74, em virtude de chuv~ s e
int ensos ventos secos, que preJudi­
caram os trabalhos de pré-plantio
em várias áreas produtoras .

FARELOS

No Bra sil , as principais áreas pro­
dutoras do sorgo se situam no Rio
Grande do Sul, porém o cereal não
tem chegado ao mercado em vo lu­
mes s ignif ica tivos, vis to que é con­
sumido quase que totalmente nas
á reas produtoras . A produção bra­
s ile ira de sorgo o sci la , atualmente
em torno de 600.000 toneladas.

A cotação do sorgo na Bolsa de
Chicago alcançou uma média de
US$ 181,40 por tonelada na 1.' quin­
zena de abril, contra US$ 178,18 no
mesmo período do mês anterior .

O farelo de soja representa mais de 50 % das
exportações mundiais de farelos e sua participação
tende a aumentar em virtude da s ua versatilidade.
Para 1975, a produção mundial desse farelo está esti­
mada em 35,6 milhões de toneladas, contra 40,7 mio
Ihões em 1974. Essa queda na produção, devido prin­
cipalmente à queda da safra norte-americana de soja
de 1974/75, deverá ser parcialmente compensada por
uma diminu ição na demanda por rações no mercado
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internacional em virtude dos, bai xos preços da carne.
Além disso, com o sucesso da atual temporada da peso
ca de anchovas na costa peruana, espera-se um seno
sível acrésc imo na s ofe rt a s de farinha de peixe no
mercado internacional.

No Bra sil, e stá di sponível no momento o farelor r

de soja, ha vendo algumas ofertas de farelo de algodão,
porém em quantidades muito limitadas.•
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Reu nidos na va randa da se d e da
Fa zenda S a nta n a da Serra : d. Ze n a id e

Barretto e se u esposo s r . F r anci sc o
F. Barretto , eng.o ag r .o Ef r a im

Wi lson e Orlando Pere to .

Técnico mexicano
visita a Fazenda

Santana da Serra,
em Mocóca

Ca ld e ira, m ai s ex t rao rd iná r ia vaca
q ue a p a receu n a raça G ir . Reco r d is t a
mundial d e leit e com 7.74 9 q u ilos
e m uma la ct a ç ã o . Aparec e n a
foto, tendo d a e sq u e r d a pa ra d ire i ta :
Dr . W aldir Frei re M e ire l le s ,
e n g .Q aq r ." Ad ib e Jorg e Ro s to n (da C AT I ),
Luiz de A lme ida Penna , F r a n c isc o
Fi g u e ir e d o Ba r retto, eng .o ag r .o Ef r a im
W ilso n, Dr . João Aguir r e e d oi s ret ire iros.
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h o Gir Le iteiro FB. de
Q uem co~ ec~ do Barretto, sabe que

Francisco Flguel re t aos id os de 1930 ,
- remon a

su a formaçao . ns nOS m ais afamados
e tem su as o r!ge_

c a
como Deusdet AI­

criadores da epo te Ja ci nt o , de Fran-
P I a e Tenen . , t

ves a In . press io na o visita n c
H . que rrn • ' fca , oje o é não 5 0 a um or-

d Serrada Santana a I uanto a co nforma-
. d plan te qmi dade o I be res etc.. mas tarn-

ç â o cor, cabeça, u . t a' r j~ dos animais.
. d o sa rn .

b ém o esta . do e m pleno regime de
Apesar de cria m couro brilha nte,

rese n ta U Qcampo, ap b e e carrapato. uan-
liso c isento de .er~ a nada m elhor que

d - leltel r ,
to à pro uçao . publicação do Ser-

' ú l tl m a .
consu ltar a I Lei teiro, da Associa-
vi ço de Contra e Criadores, na edi ção

ção Brasileira de passado e referen-
b do ano

de dezern ro d 1973, na qual, com
te aos controles e das de ' 280 dias, a
186 lact ações encrratingiu 2.363 qui los
média do plante 1 de gordura com
de leite e 113,9 qUlaOSmédia do plantei
4.82 % . Em ~972, 283 dias, or çou por

191 lac ta çoes d<: e 117 qUIlos de
em d le Ite b
2403 quilos e o' A inda so ~e o

. 491 10 , pOSSUI 375
go rd ura com ' le m bra r q ue d Escol e
plante I pode~~s 11 LivroS e -
Livros de Ment°i.ongevidade.
8 RegistroS de

A record ista ab so lut a da raça é urn a
vaca crioula, perten cen te ao plantei do
dr. Francisco F. Barrctto . Trata-se de
Caldeira, qu e em 1972 prod uziu 7.749
quilos de leite em uma lactação . E u rnu
filha de Zito e Dinamarca .

o I NT ER ESSE DO S M EXICANO S

Constan temente a Fazenda g nntanu
da Serra é visitada por des tacados cria­
dores e téc nicos nacionais e estrange i­
ros. Ainda agora , no mês de março,
visitou-a o enge nheiro agrônomo E fraim
Wilson , alto funcioná rio do Fundo de
Agricultura e de Fomento da Agricu l­
tura c Ganaderia do Ban co do México,
que aq ui veio pa rticipar do Simpós io
In ternacional de Aplicação de Compu­
tadores na Avaliação de Programas de
Desenvolvimento Pecuário reali zado
c';1 .Bras.ília. Além de pa rt icipar do "Sir:t.
p OSIO, tInha ele tam bém a in cumbencla
de estudar em no sso País a e xplo ração
pec~ária que tivesse por ba se as ra ças
II1d lan,~S e s eus me stiços com as ra ça.s
eUrope ~ a ~ , sob re o que já tinha rea~l­
zado VISitas a fazendas de Minas Gerais ,
Espírito Santo e Bra sília . Em São Pau­
lo , os. únicos municípios que receberam
sun VISita fo i Macaca e Casa Bran ca .

o e nge n he iro agrônomo Efraim \Vil ·
so u . e m co n ve rs a com a reportngent.
manifestou su u su r presa pela qualidnde:
do ga do encontrado , pela pureza racial
c pelo es tado sa n itá rio do rebanho. Via
com se us próprios o lhos q ue o gado
c ru c r ia d o se m cs tn bu lação , uprcscnts'"
do-se em ó timo es ta do e , o que era
mai s ex traord inário. mostrava-se e;<.ce­
le n te prod utor de leite , como puder"
verifi car pelas publicações o ficiais do
Se rviço de Con trole Lei te iro da ABC.

No esc r itó r io da Fazenda San tana ~ a
Se rra , o b anquei ro c pecuarista FranCIS­
co Figu eiredo Barretto explicou ao sr.
Efraim W ilson to do o processo empre­
gado na cri ação do gado Gir Leiteiro:
Es tiveram presentes os 51' S _ Adibe Jor~(;

Roston , a ssis te n te d e Planeja01en~O
Agropecuário do Centro de Orient8çn~
Técnica; Waldi r Freire Meirelles, che~(;
da Casa da Agricultura loc al e )..Ul t
Pc nna , da Revista dos Criadores.

800 CABEÇAS DE GI R LEITEIRO

I cc-A Fa zenda possui cerca de 1.200 1

tures dos qu ai s uma boa parte é oCUpa"
d . c.

a por matas na ti vas , c outras com
fczai s , lara n ja . capineiras c pastUgens
imp lunt ud ns c ut ilizadas e m rodízio.



As 8UO ca bcças que hoje co n s jirucrn
O rebanho Gir Lc itciro r l\ est ão assim
agr u pad as : 1'11 vuc a-, de cr-ia paridns ,
14 to uros uduho -, ( ~CIl(tL) b para coleta
de sêmen ) . 14 !!a rn.J t l.· ~ . 3b novilbus.
229 be ze r- ros dC~I11;lll1a do ::- . 19 1 hczcrros
e m alei ta m e n to . 130 \,a l:.ls m elando. em
fin al de l uc tuç úo c ::-\..~ l h: i r;I~ .

A fuzcn d u coutu com um cst úb u lo
pa ra animais c com um rc I ire . esta ndo
em pro je to a co nsrruc üo de um novo
estábu lo de ulvc u ur-iu. com capacidade
par a 100 \,:11':;1 :-.

D iz Fr -a nc isco Harrct to que ,) m nu cjo
do reba nho ~ :- i m plc~ 1..' :1\..1 mesmo tempo
efi ci en te. "O que nos in tcrcssu - ea fi­
cn tn el e ~ :""IO os rcsu ttnd o s fi llilb .
Esquemas so fi s tic nd o s ou mui to r igido~

de pe nd e r» em ge ra l. de m ão-de-ob ra
ma ior e l11 ab cspcc iuliz ..da " .

.As va cas e m la ct aç ão I:'st :""IO d ivididas
1:' 111 trê s lot e s: A ) su b me tidas a In': ::­
o rd e nhes d i.i ri a s no csuibu lo ce nt ral.
pr óximo :1 sed e : Bl co m d uas orden has
po r d ia c uu nb érn no cs uib u lo ce n tral :
C ) COI11 duns o r-d e n has por dia no rc ri­
ro . O p ri m eiro lote re úne as vacas eu ia
produção su pera oi to lit ros de le ite: · 0

B e C englobam as d e produção infe­
rior . As vacas do lot e 1\ q u e . como :1::­
do s dema is 100es passa m lod o o te m po
11 0 pasto . sc pru-ad as d as crins . súo tru­
z .i das ao cstúh nl o po r vo lru das 6 ho rue
em gru pos d e 60 cu bccns, d ei xando-se
Os bezerros murnur untes d a o rd e nha.
" Esta prática e xp lica Francisco F.
Bnrrcu o - é vantajosa no G ir , pois ns
vac as so lrum () le ite cum mais facilidade,
~ eviden te que us cr-ias tam b ém mamam
depoi s da o rd e n ha . re servando-se . e m
geral . um quarto para e lass'".

Fin d a u o rde n ha . p ro cede-se au apar­
te : a s vacas sôo co nd uzidas .10 pa st o
se m os respect ivos be ze rr o s, que v50
pnru área co berta o u pique tes, depen­
dendo d a idade . Quan do e m con tro le :
às 13 ho ras . faz-se a segu n d a orden ha .
efe tivada nos m oldes da a nter io r. mas
as vacas rece be m uma ruçâo concentra­
da : rol ão de m ilho . cnnn p ica da . torta
de algodão e bagaço de cevada . a lém
de verd e p icado. Às 18 ho ras p rocede­
-se à te rce ira o rden ha . recebend o as
vacas peq uena qu uruldnd c de conccn­
u ndo vc vo lta m para o ca m po. se m pre
sepa ra d as das c r i a~ . p ara passa r a noi te.

Cudu pas to tem seu cocho para sa l L'

minera l c ' IS melhore s áreas dcsrinnrn-sv
às vacas em lac rnçâ o . Vacas ' secas . cn­
inicio de gcs rac âo . novilhas. e tc . pcr rnu-.
ucccm em pastagens mui s a fast adas d a
se d e .

PRODUÇAO E VENDA

A Inzcndu S:II1H1 na dn Scr ru COlHa com
ce rca de 100 fêmeas e quatro louros rc­
gis rrudos IH I AHCZ . Francisco Burrc tto
ex plica q ue procura m anter as vucas em
I::1ct :'H;50 pe lo período ma is longo possí­
vel. em gl..'ml um a no. desd e que este jam
produz indo ma is de quat ro li tros d e leit e
por d ia : as vacas cuja produç ão seja infe­
r ior s50 sccudus antes, A de sm ama se
efeti va quan do a vaca ~ sccada. ocasi ão
e m q ue tamb ém se processa a se para ção
dos beze rros po r sexo . co nst itu indo-se lo­
tes de machos e fê meas. Os pt'irnc iros
desunam-se ü ve nd a como re pro d u to res.
enquan to as segu nd as são co nservadas
pa ra a m pfia r o lo te de VUC <lS de cria. po­
dend o . no entanto. serem vendid as a p ós
a segunda pnri ç ão . l-:'ISO sua produção de
lei te seja sat is fu rõr!n.

- O sis te ma de seleç ão empregado ­
a fi rma Francisco F. Barrctto - uliccrçn­
-sc pr inci pa lme nte no ba lde c no porte .
ou seja. na produção leit e ira c no pe so
a p res e nta dos pelo ani mal .

VEND A I) E LEITE E DE
REPRODUTORES

- - O preço do leite mio se mo stra com­
pensad or. e . nã o fosse :'1 venda dos repro­
dutores. de vacas de baixa p rodução c:
de sêmen . a a tividade se ap rese nta ria de ­
fic itár-iu - a firma Francisco Harrcno.

Nessa ve nda é interessa n te o mé todo
ado tado : fil ho s de vacas que produ zia m
até 5 mil litros durante a lactação . têm
o se u pr eço calculado pe lo va lo r vige n te
puru o leite tipo C. 1.1 0 passo qu e para
os ge rados por fêmeas de produção su­
perior àq ue la. lama o preço do leite
tipo B.

Toda a orientação no se to r pecuário
da Santana da Serr a é dada pelos médi ­
co s ve te ri nários Milton Iosé More ira e
w nld h- Freire Mcircl lcs. não te ndo sido
ass ina lados problemas de e nfermidades.
d ian te do rigo ra sso programa de prcven­
ç ü o ado tado c do bom man ejo ge ra l do
reban ho . •

es ta só levanta

com

PROPEN
a mais moderna arma

contra INFECÇÕES

Aeão IMEDlI1TA E
EFEITO PROLONGaDO

CONTRA
Pneumonias e
Bron copneum on ias
Abcessos
Ma mitcs
Metrite s
Infecções resiste ntes a outros
antibióticos

ún ica dose ca da 24 a 72 horas

PROPEN
PROBENECID PENICILINA

Rápido ret o rn o do a nimal à
linh a de produção

LJlBORATÓRIO ISA
SOCIEDADE ANONIMA

Praça Cornélia, 96 - fones: 62-4116 . 62-6250
Ender!ço lelear!lito: " IBEPEQUE"'
Cail ll Poslal. f1S1 - São Paulo

Rep rod u tores da Fazenda
Santana da Se rra em

teste d e insem inação artif icial.
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Uma fazen a paulista do começo do século
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Na Fazenda Independênc ia
t in ha d e tu do: te lefone, farmáci a ,

ba rbeiro, sapa ta r ia , ser rar ia ,
e a té ba nd a de mús ica .

cura mais fácil as principais
doen ças infecciosas

~c:::: C' '''A''''''_ ' D =o

\ 0

o " Alm anack de Je h ú" , edição de 19 0 2 traz inte­
ressa n te notíc ia d a Fazenda Ind e pe ndê nci a , s it uada na.
quele m u ni cípio. a qual cor respond ia exa tam ente ao
que seu nome indica : era rea lmen te uma v i la a uto-su.
ficiente , co m tudo q uan to possa ex ig ir a v id a de uma
colet iv id ade r u ral . Só não t inha ci ne m a, nem rádio,
nem te le v isão , conf orto s esse s de no sso s d ias : há seten­
ta a nos ainda não pertenc iam ao elenco d e melhora.
mentos d e que u suf ruem hoje mu itas de nossas Ie­
ze ndas .

Um d o s descendentes d o s antigos prop r ie tá rios da
Fazenda Independênc ia é o d r . José Ca s s ia no Gomes
dos Re is, p res idente da Assoc iação Bra s ile ir a de Cria.
do res , a q uem p restamos nossa s homena gen s, repro­
duzindo aqui o texto con t ido na p ág in a 103 do citado
a lm a naq ue , e em sua gra f ia o rig in a l pa ra se to rnar
m a is auten t ico :

..A Faze nd a Indep end ê nc ia, p rop ried ad e do sr.
Jo sé Ca s sia no Pe re ira P into de Tol edo é a maio r do
mun icíp io d o Jah ú . Iô uma povoação , a li se fa z ca rne­
va i, há ba rbe iro, pha rmac ia, sa p a ta r ia , te lephone, fer­
rar ia , ca rp int a ri a , loj a de a r ma r in hos e faze ndas, ar-
mazém de se ccos e m o lhado s , se r ra r ia , mo n jo lo , machi­
na pa r a ben ef ici a r ca fé , b a nd a d e mú sica , se r v iço com.

---- - - - ------ - - - - ------- ..:--------1 p le to de ág ua e nca n ada , e tc.

A sua po pu la ção e le va-se a ma is d e 30 0 a lm as, ha­
ve ndo 56 fam íl ia s d e colo nos , ca m a ra d as de te r reiro,
coc he i ro s. po r tado re s e aux i l ia r es d a ad m in istra ção.

/>. faze nd a q ue es tá s it ua d a a 60 0 me t ro s acima do
nível do ma r , é b a n hada p e lo ri b ei rão Fig ue ira , tendo
t rê s sa ltos q ue pode m ser va n ta jo sa m e n te ap roveita.
do s co mo fo rça mot r iz .

A sua á rea é d e 900 a lquei re s de te rras : 35 alquei­
re s de pa s to , 500 a lq ue ires de ma lta s vi rge n s e capoeí­
r ôe s . Há dua s exce le n tes inve r na d a s na s margens do
Jaca ré-p ap u ir a .

Duze nt o s mi I é o n úme ro d e pés de café planta­
dos, que p roduzem, em médi a , 20 mil arrobas.

O s seus terreiros p ara a se cc age m são ladrilhados
e têm ca pac idade p ara 5 .000 a lqueires . A mach ina de
bene fic ia r é movida a ág ua por uma força equiva lente
a dez cava llo s . Há também um e nge n ho de serra,
igua lmente acc io nado a ág ua por uma fo rça de oito
cava llos .

O lavad o uro tem communi cação di recta co m os
ter re iro s e fo i const ruído com a o b servâ nci a de todas
as regras e necessidades. ~streba rias, tulha sv é' outras
dependências , a lé m de u m "g r a n d e po m ar completam
a s bem fei to ria s deste g ra nde estabe lec imen to agrfcola
e ind us tri a l.

É d ig na de no ta tam~ém a cre ação pastori l. Há
ga do bovino, cava llar e su mo .

A faze nda Ind e pe nd ê nc ia di sta trê s lég uas do
Jah ú, d uas d e Bocain a, d ua s de Dou rados e uma de
San to An to nio d a Figueira.

Na d irecção do e s tabe leci men to o s r'. Toled o é
co ad juvad o pel o s r . Fri d orf Hyertq u ist , q ue à s ua ilus,
t racção a lia grande p rática e ac tiv idade " ".



Sherbrooke Ormsby Beth
ep.Spring Farm Rcflcction Ormsby

M. She rbrooke Candy Pabst

Knoll a Rockman Ela ine
e p.Scilin g Rockman

M. Knolla Alert Elcanor

G lenaflOn Starl ct Lynn. 1'. Ro yb rook Sta rfli te
M. C1ear Acres Roya l Lynn

Eme ralda le Ch ieftain Lana.1'.Elmc roft Pontiac C hiefta in
M. Erncraldalc Cit arion Lan a

Blythcfarm Crysta n Colly
e l'. Romandulc Counl Crystan

M. Orrnsdale Hcrdmastcr Glcnda

J A C Chiefta in Dolly. 1'.Elrn croft Ponti ac Chi cftain .
M. Ccdar Par k Marquis Girl

Pccl Lodae Alicia Mark.1'. Flemingdale Perseus Mark
M . Broad way Amos Hild a

Glcnafton Starlct Janc.1'.Roybrook Starflitc
M. Kcn-Brook Jun c

Acabam de chegar
a V iracopos pela Pan Am, 2

•sen orl as••novl as
de boa família.

J A C Annab cllc Cli ppcr
. " . Calora C1ipper Lad

M . J A C Dark A nnabclle

G lcnafton Su nny Colantha
e .,.Sun nysidc Standout

M . G lcnaf ton R cflcction Colantha

Blyth cía rru Dividcnd Emprcss
• P. Romnn dnlc Dividcnd Champio n

M. M ijhill Texal Louise

G le nafton Maplc R. Babe. 1'. C itn rion R. Maplc
M . Da hon Annon Babe

G lcnafto n E mp ress B ubs
. 1'. Downalan c R cf'lccti on Emper or

M. Dalt on A nnon Babe

Summ itholm Fcundnt ion F ac. 1'.Agro A cres Pansy Foundatio n
M. Su mmitholm Cent urion Farn e

A Libby Maple Bot hwcl l Farrn. 1'.Cita tion R. Maple
M . Lois Both wcll Farrn Rockrnan

No rthbrook R efl ect ion M a ry. 1'. Downalan e Reflec tion E mpe ro r
M . Northbroo k Admin Silvia

Criador:
Manuel Garcia Filho

Glcnaíton Citation Mary
. 1'. C ita tio n R. Maple .

M. Bridgcwood Rcflcctlon Mary

Fazenda Santo AntônIo do 'pé
lbJ

Estrad a 7 Quedas, krn 2
Te!. 482-0573

Em São Paulo: 8()-8874
Caixa Postal 67 15 - SI'

Gl cn afton Mistrcss M yrn. 1'.Ci ta t ion R. Maple
M . Conto isc Myra Suprcmc

Glcnafto n Cit at ion Cassio
. 1'. Rosafc Citation R.

M . Glcnafton H ngas Cassio

Glc naf ton Tcssa Bell
P . C itat ion R . M aplc
M . Glcnaft on Hc ather Bcll

Gl cnaft on Ernprcss Trudie
. P. Do wn nlune Rcflection Empcror

M . E ra mo sa Ranger Trudy

G lc naf ton C ita t ion Countcss
• 1' . Ciuu ion R . Maple

M . Er arnosa Tcxnl Courucss I.:3SS

GADO PURO (P.O.) PARA MELHORIA DA PECUÁRIA LEITEIRA DENTRO DAS DIRETRIZES DO GOVERNO FEDERAL.



o que será a pecuária no ano 2 .0 00

Qu ad ro 1. Necessidades E s tim a d a s de Carne nos
E U A 110 ano 2000 ....

d ude de sua pro v rsuo d e ccn hcci mc n to s b ás icos . send o ncces­
s ério re nov á-lo s . Em co nsuq u ún c !a das lim itaçõ es de fundos e
de o u tro s rec u rso s , te m- se d ado m e n os irn p or t ánci u li pesquisa
básica que tr;: I I ~1 c se rel ac iona co m as c iê nc ias zoo técn icns nos
ú lt im o s 10 a 15 a nos . A lém d o m ai s . a t é recente m e n te , os EUA
se de fron ta va m com e xcesso s d e al irn cru o s e forrage ns. Pcsqui­
sus so b re a p ro d ução não têm g ra n d e p r-i o r -ida de em mu itas
estaçõ es ex perime n la is . Em resu lta d o . os p rob le m as Fáce is têm
sid o resol v id os . m as o s d if ícei s c com p le xos perm anecem. Os
p ro b lemas di f íc e is reque re m pesq u isas so f is t tc ud us , en vo lvendo
d lf icu tdadcs m últi pl us .

A lgu ns e xem p lo s d e proh lem as d ifíc e is, que perduram c
so b re os q uai s h á necess id a d es d e e ncon t ra r v ia s d e so lução suo
os segu in tes : Au men to d o nú me ro de filh o s na scido s por nni­
mal : o b te r a s inc ro n ização d o ci o de m o d o eficie n te; d esenvol­
ver a rccnc logi u d o Ira nspla n te d e o vos (emb ri õ es) ; co ntrolnr
o se xo d o s pro d u lo s na sc id o s : m e lhora r a q ualidade co rnest í­
ve l d a ca rne ; d im in u ir u teo r d e go rd u ra d as ca rcaças ; aumen­
ta r a e fic iê nci a a li me n ta r d o s ru min an tes : melhorar a utiliza­
ção d os com posto s de n itro gêni o não pro téico ; c ria r animais
d o tad o s d e m a ior pro d ut iv id ade : d esenvolver tecnol ogia de
se m i e com p le to co nfi na m e n to para tod as as classes de animais
pecuá ri os ; d esen vo lv e r n o va s fo n tes d e a lime n tos p ura a ni ma is;
c r ia r s is te m as de m a nej o d e prod utos o r iu n d o s de despejo .de
an im ais , incl uin d o su u " reci cl a ge m"; d esenvolve r a n im ais com
meno res requi sit o s d e nu tri entes ; c ri a r a n ima is re sis ten tes n
do en ças e pa ras itos : a p ro fu nda r a m p la men te n as interações de
so lo-pla n tn-a n irna l : estudo s so b re s a ú d e huma na . relaci on ados
co m as pecto s de produ to s de origem a n imal e muitos out ros
problemas .

O s qu ad ros 2 c 3 m ostram o va lor d a a p licação da no va
tec nol o gi a à produti v id ade d o s a nim ai s .

Presum e-se que no a no 2 000. a pressão popula cional c ' o u-c­
su ltan te declín io d a produção a n imal, morment e nos E UA . for.
ça r ão O homem a ser mais a mpla me nte dependen te da s plun­
ta s cult ivadas pa ra seu su pr imen to alimentar. Is to não é ver­
d ade. Se o s in cent ivos d os p reços para o fazend e iro for m ano
t id o e a tecnologi a contin uar a progred ir .. teremos gra nde ca­
pacidade p a ra a u m en ta r a produ ção an ima l e a tender às nossa s
ne cessidades ao ra ia r do próximo sé culo.

O fu tu ro da pecuária , nos Es tados Uni dos, assim co mo no
mund o , é bom; mas o desenvolv imen to de no va tecnol ogi a c
s ua a p li cação determina rão o gra u de sucess o o b tido. Há quem
prediga que a p ressão da popu lação humana fiq ue tão gra nde
no an o 2 000 que a p ro d ução animal ven ha a d eclinar e o
h o m em se torne m ais d epen de n te das pl an tas pa ra seu su p ri­
mento d e a li mentos . Is to não é verdade , não passando de pon­
to de v is ta p essi m ista . Se hou ver o estímulo do pr eço para o
fazen deiro, teremos tremend a capaci dade para aumen ta r , a ind a
mais , n o ssa p rodução pecuária . d e modo a a tend ermos às ne­
cess idades exis te n te s na re fe rida época (ve r quadro 1) . Por
ex emplo , a produção de ca rne po derá se r au men tad a em gra n­
d e quantid a d e, se o s incent ivos do mercado e se os preço s ga ­
ran t irem esse incremento d a p ro d ução .

Na Flárida 4 00 Ib (181 ,6 kg) d e carne bovina são produ­
zi dos p or acre (0, 404 7 h a) med iante um p rograma d e vaca-be­
zer ro d a Un id ade d e Pesqui sa so b re Ca rne Bovina d a Univer­
s id a d e d esse E st ado, Poré m , é p ro d uz ida somen te a média d e
40 Ib (1 8 ,2 k g) de ca rne bovi na por essa unidade de á rea , em
a p ro x im ad am en te 12,5 milhõ es d e acres (5,06 milhões d e ha)
devotados à produção d esse a limen to na Flórida. Assim , se a
á rea tota l , d isponível, fo r transformada em past agen s melhor a­
das . e ad eq uad a me n te m anej adas, a Flórida poderá a umen tar
s ua p rodução d e carne 10 vezes m ai s.

Exe mp los semelhan tes podem ser ofe recidos pa ra a mai o­
ri a dos Es tad os d o Sudeste d os E UA . Pode oc o rrer um con si­
derável a u m en to na produçã o d e vaca-b ezerro no Meio -Oest e ,
medi ant e co n fecção d e silagem de sab ugos e colmos que a té
agora s ão d esperdiçados. Po rt anto, os EU A aind a n'ão atingiram
o limite d e sua produção d e carne bovina , co mo indicam certas
pessoas . N o va tecnologia poderá au mentar d e muito mais sua
p rodut ivid ade - tanto ... quan to de 75 a 100 0/0. no a no 2000.

PESQUISA BAS ICA " A CHAVE

Pro d u to animal

Car ne d e vaca c vi tel a
Ca rne su ína
Car ne d e cordeiro

Consumo
Ib

140
75
33

por pessoa
k g

63,6
34,0

1,4

0/0 de aumento
em relação à pre­
se n te produção

74
53 ·

9

A chave d a nova tecnologia e do au men to da produtividade
jaz na pesquiS3 básica . O s E U A já exa uriu uma boa q uan ti-
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* Segundo o s Ors . Ro y M . Kottman & R . E . G eye r, Ohio State
University in Feedstuffs, jan ., 1973
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Ouadro 4. Número de Produtos Desmamados

AUMENTO DA TAXA DE CRESC IMENTO

Ouad ro ') Pr odução Animal Auuul"

,. Seg undo o Dr, R. \\' . Phi llip s. US DA. Washington . D.e..
Palestra rc ul iz ud a 11;1 l ni lia . IQ72.

O u ud ro l . Dlstrf bu lc ão c Produção Animal em
P niscs Dcscnvclvldos"

ruçôcs sucedâneas de le ite. se o número nascido for excessivo
para a mãe tom ar co n ta . Também . ev e n tua lmente. se o se xo
puder ser co ntrolado c os tr an sp lantes d e o vos real izados com
sucesso c bai xo preço . estas du as récnicus poderão aumen tar
us vantagens dos nascim entos mú lt iplos c a u men ta r o número
de animais superio res . p rod uzidos. Ne m to dos os produtores
de bovinos poderão ter meios c recnolog!a pari! um tipo de
operações int en sivas de produção de gêmeos em vacas: como
de ovinos de dois ou mai s cordei ro s por o vel ha em pelo menos
tr ês ve zes (e ev e n tua lm e n te qu atro vezes) e m dois a no s : c
de porcos. p roduzindo H -I b le l t ôcs por lcitc gadu. H ave rá
oper ações extensivas de pa ste]o . o nde isso não 5Cj :'1 práti co .
co m gado de co rte c ov inos.

O s animais sob essas co nd ições extensivas o u a ca mpo

I
pod erão fazer urna importante contrib~ição para a produção
animal. Mas gra nde parte das necessidades de a umento da

I
produção unimul. no futuro . p r.cci sari a p ro vir d e empresas
int cn sificad ns e i.I lti.l ~l c n t e manej adas .. !'- lguns produtores de
su ínos preferiri um er ra r somen te os leiloes que a po rc a possa
c r-ia r urnum en tu ndo-os a té o mom ento do desmame. Porém .
em ~n~i t u s regiões. as ope ra ções in tensivas . incl us ive o sem i­
.confinamcnto c o co nfinarnt:n to co mple to . poderão ser usados
par e aume ntar os n úmeros de su íno s. bo v ino s de cor te e o v inos.

I NOVAS FONTES DE RAÇOES E DE NUTRIENTES

O rápido i.I umen lo das popula~ões humana e an imal c o
Increm ent o das necessid ades de ra çoes. pod e req uerer o desen­
vol viment o de font es melhorad as de novo~ alimentos . O sorgo

n ífcr o pobre de , tan ino e com prot eína de melhor quali -
grn o . id G - . d r ' . Sfd I ' ode ser desen vol VI o. raos ri CO S e 151113 c n-rpto ano

1a'aC ~"' ara-a à disp osiçãO. Farelo de seme n tes d e algodão..
og c., , . I . b • \ Difobres ou isentos de gossrpo t. e em pro va ve . J e -en tes pro

P, d Ifa fa pobres ou riCOS de fibra e de o u tros nu rn en.
dut os e a . Ih id d d
teso a fim de preenche;em. me _o r m.e:H~ ~s ~ecessl . a es e
dif eren tes classes de amm~l s sera? l:: n~ oS'd r rra.gcl ras co!,"
teor mais elevad o de ene rgia c ma.ls ~~ res. c

d
I gn~na . est~~ao

n disp osição . Alimentos pa ra i.I n1 ma ls·
d

o r um os. le petro\ea
. . celul ar es) e ou tro s pro u tos a gr rco as (po pa

(prote lllas uru- ) - d
d

. ba gaços fermcntos e tc . . sc rao usa os .de ma Clra ~ < • • •

O
. . d ' os de de spejo dos aru mats encon tra rão un-
s pro li .. M li d d

I
di ' as pela " reciclagem. esmo o I XO . a eq ua a-

ligar nas IC . ·. d I' O di. f ' do pode se r usa o co mo a tm ento . se I,

ment e ~enc . I C I ~S 'pode ser utilizado na produção de pl an tas
ment e . es CSg~e dep ois serão ingeridas pelos anima is . Mesmo
forragc~ra . d o ad equad amente tratado . pode se r ap roveitado
o pal~e UIsa a- o' animal Utilizando os produtos de re fu ga gern

I
na a rrncn aço . ,- 1 t d

< d _ . qu e presentemente sa~ po uen cs . evemos esta r
~ de es~ejo . li ' a qu alid ad c da carne e sua comestib ilid adc

I
sc_guros .. e ;r~judicadas . Além di sso . qu alquer resíduo na
nao Seja m I . ser dan oso ao ser humano . preci sa ser ev itado.
carne qu e possa .

MENORES REQUISITOS DE NUTRIENTES

• f" 'e ~v idên ci a indicando que existem diferen ça sH á su rcren d ' .r h ens ou vnrie dades e arumar s quanto ao s r cqui-
e~ l re 111 agi icntes. Isto é bem co nhecido em gali nh as. Em
SltO.S em nudI' soh re de fici ências nutrici onais ve rific ad as em
rmnt os es tu os ' . 1 • • •

. ' a' r'IOS o bserva m-se conSlueraVelS dlferença s entre
em nuns pccu urr v >- di d

. . de ca da lo te. Parte ISSO po e ser devido ao tipoos ammals U • • O
de armaze nage m do nutTlente em Jog? . ~l o utro lado , se ri a
oriundo de um a ~ ife~enfça em reCl,ulsJto uo nu trie n te , por­
qu an to todos os aTll m.als ~~a.m prevlam~nt~ t rat~~os de modo

melh antc. O resultado se n a: pelo menos . VerifI car se se ria
I s~ l l' do tentar mét od os de se lcç ao para se desenvolverem varie-va . .
dades de animais ço":, m~nores reqUl sl.tos em nutrientes. A
qúestão pod e ser mUlt ~ lTl}po rt ante. v ~ s to que certos nutri.
entes se to rnam escassos . tat s com~ .0 fosforo. present emente.

Em esludos . efctuados na. FI? n da por Hentges . a vac a
Ilrahm a foi conSiderada. superto.r a H ereford quan to a diges­
tão de alime n tos de ?al xa qu ahdadc . Co n tudo, havendo alto
ní vel de ingest ão alime n ta r . não oco rre diferença em su a
digest ibílidad e. Este es tudo mostro u que a vac a Brahma pode
desempenha r melhor do que a H eref ord Co m uma ra ção de
bai xa qualidade. Se ria import ante conhecer O me can ismo envol.
vida . de modo q ue ele possa se r usado no apro veitamento de
forru g:en ~ de bai xa q ualidade .

s 3.6
8~ 40 .0

6 2.7

Prod. em
paí ses em dcscnv.

Lb Kg
35 15.9

213 % .7

"o da produção
unimal do mundo

78 .5 (leit e)
66.0 (carne)
49 .7 (carne)
58 .8 (cume)
6 1.2 (üvos)

36 .5
40 .5
43.7

14 6.4
I~4 85 .5

12 5,4

P rod . em
puiscs dcsenv.

Lb Kg
156 70.~

I 784 s io.o

(';-' de r mirna is
n o mu ndo

30.1
Animais
Bovin os e Hu bnliuo -,

o Segu ndo II DI'. R . \V. Phillip«. US D A .

Animais Em 1974 Me ta par a o ano 2000
lodos os melhores
produ tos prod utos

Gad o de corte - % co ·
Iheita de bezerros 80 150 200

Ovinos - % co lhe ita
de co rd eiros 150 300 450

Su ínos - Jeitões desm a·
mados por leitegada 7.4 11 15

O cresce n te va lor das te rras c dos impostos significa qu e
preci sam se r produaldos mai s produ tos an imai s por cabeça
ou por áre a .

Por exemplo. o número de uniruais desmam ados precisa
ser aumen tada. Um .1 o lhada 110 qu adro 4 most ra o número,
aprox imado de an ima is desm amados agora e aquele que seria
a me ta daqui a 26 unos.

, I

O vin os e Ca p rinos
Suínos
Ga linhas

Uma vistu de o lho s 110 q uad ro 2 mostra que os países em
dcscnvclv lmcn to . dos q uais h ú 70. se dis tunc lntu consld cru vcl­
mente dos países d e sen volvidos . IH I o b te nç ão de produtos ani ­
mai s pOI' an imal. Es te é cspeci nlm cntc o caso das produções
de car ne bo vina . c de le itc .

O qu ad ro ') mostra a diferença no n úmero de animais e 11

produção tot a l nos países de senvol vid os.
O s dado s do quad ro 3 revel am qu e os pa íses desen volvi­

dos p rod uzem a ma io r part e dos supri men tos mundi ais de
ca rne, leite e ovos . embora eles tenham menor por centagem
de anima is do q ue os pa íses em de sen vo lvimento. O s EUA .
por sua vez . produzem so b ta xa mai s eficiente do qu e ou tros
pa íses desen vo lvi dos. Por exemplo. os EUA produ zem 19%
de produtos an imais. ao passo qu e os 70 pa íses em desen vol­
vimen to , co m m ai s de 60 l}~ dos an imais exis tentes no mundo.
produzem so me n te 22 °/(J dos suprimen tos mun dia is de produtos
pecu ários. Estes val ores in d lc urn as va n tage ns da a plicação
da ciê ncia e da tecnolog ia II produção animal .

Carne de \' .11': <1 c- \ i tel u
Leite
Carne d e ca rne iro . co r­

dei ro e c up rinu
Ca rne su in u
O vos

Produto

A colheita de bez erros dever á aumentar élté. pel o menos.
o nível do quadro 4 , se os estudos sobre pa riçõcs múltiplas
forem bem suced idos . A solução do problemn de obtenção de
gêmeos co ns tit u i a pe squisa básica para os ' conhecimentos
necessários à o b tenção de st a meta . Nã o há razão ·pela qUil1

a vaca de co rt e, ta l com o a porca e a ovelh<l, não possa se r
usad a, even tualmen te. co mo um a " inc ubadora " pam cri nr fi ·
lhos a termo . O produto pode . ent ão . ser alimentado com
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AS N EC ESSIDAD ES D A N UTR IÇÃ O POD EM MU DA R

Ã m edid a que a intensificação da prod ução a nimal aurnen­
ta , h averá a nece ssid ade de fat ores nu t ric ionais a té agora
cons iderados como não essenci ais nas rações dos animais.
Com o u so d e p iso s d e r ipu do c de o u t ro s ripos d e pi so . :'1

tendênci a é para que h aj a m e n o r con tuc to do a n im a l co m
su as fezes . A opo rtu n id ade p ara copro fagia é di~ in~ ida . o~ .
m esmo e li min a da . A im portâ n ci a d ist o para os a tu m •..II s p ecua­
r ios n ão é . e n tre ta n to . con hecida . Mas é impor ta n te e m an l­
m a is d e labo ra tório .

A espécie de a brigos, alí rncn tadores C o u tras alte rações
d o a mbien te , também podem a fe ta r a s ín tese de nutricnt c.s
no r umo e in tes ti nos . O efeito líquido pod e se r que os nu tri­
e n tes pre viamente forn eci dos pel a s ín tese do apare lho dl gcs­
ti vo tenham a necessid ad e de se r a d icionados à d iet a . Por

.exemplo , há in d íci os dc que os s u ínos m ant id os em completo
confi nam en to podem necessit a r , às vezes, de bi otin u evita·
mi n a K. O rdinariamente , ad mite-se que a porca sin te tiza essas
duas v ita m inas , de que necessita. D yer, da Uni ve rsid ade E~l~'
du al de Wash ingto n, também veri fico u que a co lma be nefl.c Hl
o bovino ad ulto em confi na me nto . Ist o mostr a que a co lina
não é a dequada so b todas as condições de alimen tação, desde
que se ad m ita, comu me nte, q ue a suple me ntação desse fat o r
n ão é necessária na raçã o pa ra bo vino.

Al ém do m ai s a cre scen te demanda do corpo do a nima l
e m cresc imento m ais acele rado , com menos alimento, em id ade
jovem e prod uzin do carcaças de melhor qualidad e, tam bém
pode in crementar as necess id ades de ce rtos nutrientes. As
deficiên cias de vita m ina E, colina e , mesm o, de vitam ina C ,
ocorre m so b certas cond ições, em su ínos . Por exemplo , o
n ível prot éi co nec essita se r au me nta do acima das necessidad es
do porco para um c rescimen to ráp ido e melho r eficiê nc ia ali­
m entar , p ara se o b te rem carcaças de ót ima qu alidade. H ~í
e v idências d is to na Un ivers id ade d a Fló rida , na Universid ade
de Notti ngham , na Ingl at erra e o nde qu~r qu e seja. A: sim ,
o nut ricionist a pre ci sará re a valiar a propr-ied ade da; .raçocs e
dos sis tem as d e a limen ta ção, pa ra o b te r re sultados õttmos so b
condições de produção animal intcn~ific <td a . I:. . r~ zmíycl ad rn i­
tir que cer tas alterações das n ec ess jdadcs flutrl~JOnal s . pod em
ocorrer . A lé m di sso é preci so dar co naiderável ênfase a dctc ~.
min ação d as necessidad es nutr ici on nis d~s p.rodutos de quuli­
da de su pe rio r . Mu itos c r iadores tê m a m ma ss qu e crescem e
rep ro d u zem so b ta xas maiores do qu e os de fazendas ex pe­
ri mentais . Ist o explic aria as deficiências que oc orrem nessa s

' fa zen d as e que não são previ stas cm estudos feitos em Uni­
ve rs idades .

ALIMENTAÇÃO EM CONFINAM ENTO

A ali mentação em confi na me n to dos anima is funci on a bem
em ind iv íd uos terminados para mcrcaclo. Co ntudo , ela pode
ser m elhorad a e isso pod e acon tecer an tes do a no 2000. Muit as
necessidades preci sam se r com preendi das so b . ~l anos d_c esta­
b ulaçã o c u m progra m a ge ra l de manej o e a ltmen ~aça? CJ..ue
sa tisfaça o an imal. De vemos ter presente que os ani mais tem
p refe rência s e repulsas , tai s como os seres huma.nos. Não
temos d ado muita a te nção à maneira pe la qual o a n ima l gosta
d e ser es ta b ula do e m anejado. Ao in vés d isso, temos usado
como principal critéri o aq ue le do " cu sto mínimo ". At é que
m a ximi zemos o con for to an imal, seu desempenho será sub­
-ó ti mo.

Mu ito p reci sa ser apreend ido so bre o man ejo das porca s
em completo con fi na men to . Um sui noculto r de vangua rd a ,
usando · pastos de alta qualidade, pod e desm am ar la leit ões
por Ici tc ga d a . Até que um pro d u to r de su ínos desse nível
pOSS.1 desmamar 10 leit ões so b comple to confina me nto , deve­
rão se r resol vid os alguns problemas. Muitos desses produtores
':"".~ ão agora desmamando de 8 a 8,6 leitões por leitegada em

.c finarncn to , fo ra do past o e da lam a. Eles ta mbé m enfren­
Iam proble mas de "ap a relhos reprodut ivos infa n ti s, taxas de
concepção reduzidas , m uitos serviços por co nce pção, aumento
de este r ilidade , d im inu ição do número de leit egadas, p roble­
m as com pés c p ern as e tc ., com as porcas mantidas em co nfio
n amento , po r um longo período de tempo. A repro d ução
parec e sa tisfa tó ria q uando as porcas são submetid as a ·confi·
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namc m o . ma-, comumcruc u:- pr o bl cm ns re p ro d u t ivos co meçam
a s u rgi r .a p l)~ .1 pr-i rn ci ru o u .1 ~ cJ.! lI ll d a lvi tcgudu .

AD ITI VO S A LIMENTAR ES E AG E NT ES
O U IMI CO S AG R IC O LAS

H á ncc csaid ndc de e n~'lj ;l r ma i::- cic nti s tns d as universi­
dades . para a s~e~lIra r que rcgu lumc n ros cs tnd u nls C federais.
so b re o u so cor-reto de adi t ivos a lirncn ta rcs e o u t ro s q u ímicos
ugr fc o la s , se ja m c ln bo rudo- : Ncccssl rumos es ta r segu ros de
q ue é dado maio r peso a o s fa to re s cic n t i ficos , e n ão à po ssi­
hilidadc de u m risco te ór -i co . basea do na o p ini ão . Dev er -se-ia
da r ma is consi de ra ç ão iJ fil osofi a d o r isco-be ne ficio. Se mpre
ha ver-i peq u e no s r isc o s no s u pr irnc n to d os a limen tos visto
ha ver m u itos aspec to s d a s u b sis t ên c ia . N ecess ita m o s le r ra­
zoável ce rteza d e q ue nfio c x istc m ul irucnt os perigosos. com
base n a au sênci a de efe itos p re jud ic ia is . e m es tu dos de pes.
qui su s adeq uad as e e m c x pc ri énc lu s co m o uso d os prod utos
e m cons idc ruç âo . r:. im poss íve l p rova r a uu s ên c la o u a fa lta
co m p le la de ri sc o s,

O uso a deq uado de a ge n te s q u ím icos agríco las e a nova
tecnol og ia . fez dos EUA a nncâo m a is e ficien te do mundo em
produ ção d e a lime nto s . Dev e m os cstn r seg u ros d e q ue o uso
de q ua lquer a ge n te qu ím ico de u so ag r íco la não seja elim ina do.
a não se r por m ot ivos h e m fo rt es .

Suge re-se q ue os rcs úl uos d e ad iti vo !" a lim en ta res na
ca rn e são d ct crrn in ndo s n ão so me n te 110 p r-od u to fre sco como
no cozido. Algu ns a d h ivos nli rncma rcs são des truídos pela
coc ç ão e , ass im, n ão ha ve ria r isco para a v ida humana. mesmo
q ua nd o s e ac ha m tr-aç o s na ca r ne fresca.

PR EV E NÇ ÃO DE D O ENÇ AS E PARASITOS
NO FUTU R O

À me di da que a nlim c n tuç ão em co n fina m e n to a urncnta,
resulta um in cremento de cc r t us d ocuçus infe cci osas. So bret udo
a lgumas doe nça s in fecci osas q ue a nt eriormen te cons titu iam
pr o blemas me nores . torn urum-sc mai s impo rt antes . Isto por .
que os a ni ma is m antid os e m g r-a rrdc n úmero juntos . em con­
fin am ento , são ex pos to s rrmis vezes e em m ai ores doses n
esse s age n te s in fecci osos. En t reta nto , e ve n tualme nte , medidas
pr eventi vas dever ão ser tom a d as pura con trola r essas do enças
infecci osas . Assi m, as perspec t ivas a longo prazo são boas.
qua nto it dim in ui ção do s problem as da p rod ução an imal
intensiva,

Nã o obs tan te . no p resente , o con trole sa n itá rio é um dos
problemas importantes eom qu e se d efrontam as unidades de
prod ução a nima l int ensi va . Uma g ra nde e m p re sa é m ais vul­
ne ráv el ao risco de doença. Ademai s , a s d oenças tendem n
ser con tro ladas m a is d ifi cilmente . c qu al quer su r to te m con­
seq uênci as mai s sé rias .

Futuramen tc : será dado m ai or ê n fase fi p revenção de
doenças e p uras uoscs do q u e aos pl anos de tratamento. · A
va ci nação con t r~ as v iro;es , ~s doença s b actc r-ianns e par asi­
toses, a ume.n lara . Havera m ais p rogresso q uan do as doenças
e os parasito s pude rem ser p rc v cnido s, no invés de serem
merame nte t rat ad os, a pós SU ~l ocorrê nc ia. .

O s problem as d e parasito s d everão ser redu ~idos pela ali.
mcnta çâo e m confinamento . porqu e h á m enor possibilidade
de complementação do cicl o de vid a desse s agentes. Isto
ac ontece. es pecialme nte qu~ndo são . fei .tos pi sos d e ripas ou
ou tro s sistem as de rnanuscro d e a m rna is, para e vitar ao má­
xi mo poss ível s ua contaminação com as próprias feze s. Por
exemplo, os pro blcnm s de pa ras itos internos e as lesões que
eles causa m nos s u ín o s 1( ' 111 diminuido consi de ra velmente em
a nimais cri ac ios cru cou ffn.uncnto .

ELl M I NA ('AC D E DEJECTOS

A rc fugugc-rn dos d cj cc tos dos an imai s é um dos proble­
mas cen.r ai s CO Ill que se defront a a p rodução animal intensi­
ficada . E la dcsu flur é 11 cnge n hosid ad e da com u n idade cien­
tífica e dos o peradores de em presa no fu turo. À m edida que
o tam anho d as e m p resas a u men ta e tia a m pli tude em que a
população urbana se afas ta d a s cidade s su per povo ad as, será
dada m aio r a te nção à eliminaç ão d os exc retas dos an im ais.

I.
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Qu ad ro 6. Po rcentagem de Gordura Aparada de
Carca ças Bovinas c

EFEI TO S DOS PRO D UTOS ANIMAIS NA
SAÚDE H UMA NA

bov inas (ver Q uadro 6 ) . T amb ém sugeri a u 'a met a de a penas
5% de excesso para o ano 2 000.

Hii muita desinform ação acerca dos produ tos ani ma is,
go rduras satura das ,. coles te ro l e cardiopatias. Ainda resta
muito a ser apre nd ido sobre es tes as sun tos. Ainda não está
claro se as altc raçõ~s da d ieta , tai s como a subst itu ição da
gordura sa tura da ani ma i pc1as go rduras não saturadas pod em
reduzir , significa tivamen te , os problem us card iovascularcs. Ca n-

12,7
17,8
22,9
28 ,0

~o d e excesso de
gordura a p a ra d a

nesta cl asse

infer ior a 1
25
50
20

5

~ó de bovinos de
corte alfrncn tndos

nesta cl a ss e

I
2
3
4
5

N." da classe de
produção

Os sucedâncos d i) ea n.le tamb~m são cham ados aná logos.
" _ prolc ínas vegetai s rextur-i zndas e por ou tros nomes1l111 taçoes. . . .
I
, I ente O" subs ti tu tos da ca rne somente ocupam um a
rcscn em , " d o

> , fat ia do mercado (menos o que 1 Yo de to da a
pequcl1<l ' . . 1 '

) ão compe titivos. pr rncrpa men te. co m as ca rne s pl -
carne c sa I " . ,d S- u tili zados corno rec ieio carnco ou p rot éico em
ca as, ao d (I" 1 h 'porç ões em ca rnes prepara as mgu rças , su c I ·

pcq ~l e?n s) pro pas aimondegas c out ros produtos. Até o mo-
chas etc, ,50 , A d bl• , bsl ', tu tos da ca rne tem encont ra o pro ema s na
rncnt o, os SU f bif" _ d s co rtes de car ne para assa r, aze r I es. ou
imuu çao o . I id b '

I O problema capua tem S I o o sa a r e. ate ce rt o
cosrc eras. •
ponto , a textura. .

I
, . s',da dc de tod os os subs titu tos da ca rne que o

,41 neccs . -d roduzir porqu an to a maior par te da população
mun o possa p . , D - , d é

d
' I scussez de pr otell1as. ecorrcrao mu ltas écadas

11111 ta tem e ' . I d id as neceSSidades iu manas possam ser aten Id as
ant es e qu e , . . 'de todas as pr otemas vegeta is textu r-i zadas que
de carne c d â d H 'a duzidas como suce aneos a ca rn e . a quem
P? ssam ser pr necessidad es de prot e ín as da humanidade p re­
d.l scuW se as pre satisfeitas int eiram en te. Por exem plo , o s.
crsam ser sem d 70 d ' ,

f a cada pessoa cerca e g e protcma a ru-
EUA orneccm . ' . • .' - .

I
di Dentre 90 pai ses em que ex istem dad os. ve r-ifi-

ma por UI. I -. e ue 62 suprem suas ~opu açoes ~om men os de 30 g
c~-s. q Muito s pa íses tem substancialme nte m enos. com
d13namcnte. I - • .d a parte final da re açao, com somente 3 .6 g. Esti-
Ruan a n . proteínas vegetais texturizadas poderão propici a r
ma-se que as id EU

d 3 0 ' da carne consumi a nos A nos próximo 'ce rca c 10 -

o
, No a no 2 DOa, essa porcentagem se rá algo m aio r1 a nos. .
Os sucedâneos da ca rne desempenharão um p ap el dcf i­

nido no futuro mercad o de ca rnes dos EU~ . Para satisfazer

ssa competição. port an to . os pro du tos carnCQS deverão ser
a c f ' , I I dproduzid os mnis e Ic!cntem en e .c . o rna os ~ada vez m elh ores

'
l tO à sml qu alidad e co mest lvel. Se ISSO ac ont ece r o

qua · d " d ' • d ' , ,impacto dos sUcc ancas a ca rne se ra lmmui do . porq uanto
as vantagens estão com o produto nalu ral.

• Estudo do USO A. no iní cio de 1960. Estes va lo res se
ulrcrarurn. um tan to. de sde então. mas ser vem pu r-a il ustra r
o problema da gordu ra aparada de ca rcaças.

A eliminação do excesso de gord ura das ca rcaças em
animais pecuár ios poderá eco no miza r grande q ua nt id.ade de
grilos. al érn de. a~ia r o dl3 . e~ que necessitaremos ah mcn t?r
o homem ao mvcs dos :I111 mms (Ver Qu~dro 7) . Esse dia
poder á ser postergndo. tanto quant o poss fvel . desd e q ue se
prefiram bifes. ..assad os". " hamburg~rs". presuntos . "baco!", s ".
ovos. leite. mant eiga , sorvete.. d: I ~.l t e e outro s produtos de
origem anima l. às d ietas de graos .

SUBSTITU TOS DA CARN E

Classe USDA, núm ero / I 2 3 4
Componentes separá veis :

% de go rdu ra 38,2 45,S 49,S 54,8
% de ca rnc magra 50,9 43,3 40,7 36,9
% de ossos 10,9 11.2 9,8 8,3

, Flóri da Agricul tural Exp" Stu. Mím co n ," 70·3, 1969, por
A , Z, Palmcr, H , R, eross c J, W , Carpc ntcr.

Quadr o 5. porcentagem de G ordura , Carne Magra e
O ssos . em Carcaças de Suínos 4"

Este seto r é dos q ue neccssitum de enorme quantida de
de estu dos. po rque os fato res q ue determinam tcnrura. suculên­
da , sabor e boa qu alid ad e comest ível de um ped aço de carne.
ainda não são hem conhecidos .

O pro blema da di m inuição da gord ur u é um dos qu e
requ erem solução . D C VL' - SC suhlinhar que é preciso cerca de
seis vezes mais alime n to para elaborar um quilo de gordura
do qu e par a UI11 q uilo de teci do magro. Portant o. a c íiciênc lu
nlimc ntnr u ão po de rá ba ixar cru grande prop orção. a t é qu e o
excesso de gordura seja elim ina do . O produtor médio de
suínos re que r '3.3 Ih ( t .50 kg) de alimentos. do desmame
até o peso de me re ndo . lrl os sum os de melhor quulidudc
do Centro de Aval ia ção de Su ín os do Meio-Oeste, em 1971,
requere ram somente 2,24 Ih (1 .02 kg) de alimen tos. por Ib
(454 g) de gunho , ou ce rca de 1 Ih men os. Este é um exemplo
do qu e um bom su íno do tipo ca rne pode fazer puta diminu ir
as necessidad es aliment a res . Deve-se uccntuur qu e cerca de
90% dos porcos co me rcializados nos EUA têm mais gordura
do que carne mngr n em suas ca rcaças (ve r o Q uadro 5) .
Men os do que I O (~~ de tod os os suínos vendidos nos EUA
são da classe US D/\ n,' 1. Port anto . h:i necessid ade de dar
mais ênfase ~I produ ção de ' porciu os do tipo ca rne. por maior
número de produtores desses a nimais.

Q UALIDA DE DA CAR NE

Se enfrcn u u-ruo s o prohlc ruu em a preço co m decisão . ac re­
dit o fir meme n te q ue . lo go. os dcjcc tos se to rn urâo uma fonte
valiosa de be nef icios . ;;IU invés de serem po luen tes . morment e
se Os recursos d a pe squ isa forem aume ntado s p ur a m ostrar
como estabul ur de melhor forma os a nima is . pura manusea r
facilment e . e a cumul nr os prod utos de despejo. de rnnn ciru
que eles possa m ser refugados por meio d ive rsos. Os prod u­
tos de desp ejo . lí quidos e só lidos poderão ser aplicados às
terras de cul tura co mo fer tili zan tes. Com :1 presente escassez
c os elevados pre ço s dos fert ilizantes , h a ve rá maior aplicação
desses produ tos ao so lo . de forma q ue n ão causem acúmulo
de qua isquer nu u-icnt c, em q ua ntidades que possam ser pre­
jud iciai s. O s prod ut os de despejo logo po derão ser usad os
na ali men taç ão mcdi nn tc processos de " reciclagem" Ainda
outro s usos incl ue m a oroduc ão de g.is. pe tróleo . materiai s
de constr u ção c [crti lizn rncs para Flores. arbustos e outras
plant as.

Pr cscn tcm cu tc os EUA pr oduzem cerca de I 240 000 000
tonel ad as de p rod u to s de de spejo. sólidos co l íquidos. por ano.
Além disso . 400000000 toncln dus de cumes de anim eis e
ca rcaça s mort as S["IO prod uzida s anua lmente. Destar te. esses
prod ut os envolvem um ctupr...-cndi r ncmo de gra nde porte .

Aind u há mui ta gordura Dil cn rne hov ina. Em 1968, o
USDA es timava que cerca da met ade desse excesso. em car­
caças de bov ino s podia ser eliminada median te melh ores pr:í­
ticas zoo téc nica s. de aliment ação c man ejo , sem sacri fica r · a
qu alidade comestível. Ist o significa ria um a cconomin de cerca
dc $ 35 (Cr$ 252,00) por a nima l alimcntado c vcndido nos
EUA em 1967 . Co m os preços vigen tes dos ntimcnlos . a eco­
nomi a seria de qu ase duas vezes.

Em 1967 o USDA estimava que er am retirad os da ca rne
bovin a de animais alimentados. a nua lme nte. nos EUA, cerc a
dc 2,4 bilhõcs dc Ih (1 ,09 bilhõcs dc' kg) dc gordura, Também
cstimavn que n produçã o e o ·tra nsporte dessn gordura custa­
vam S 1,:5 hilhões (Cr$ 10,8 hilhões) mais do qu e seu v<l lor
final. Presen tem ente estima·se qu e a gordurn excede nte das
carcaças alcança ce rc a de 20% do peso total das carcaças
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Ouadro 8. M e tas para o A no 2000. em Gado d e Co r te

Colhe ita d e bezerr-os. Q' Q 80 150 o- 200 •
Peso ao d esmame . Ib (k) 400 ( 182 ) 500 (2 27 ) 700 (318)
Ga n ho. d" 500 Ib venda

ao m ercado . Ib (kg) 2.5( 1. 13) 3.25( 1.47) 4 (1. 8)
A li men to por 100 Ib (45 .4

kg). d" 500 Ib a venda
ao mercado . Ib (kg ) 900 (409) 675 (306) 575 (261)

• Admit indo-se que se ja m so luci o n ad as as paric õcs múlt iplas

quanto o s efeito d. s a ministração de d iet a s r -i en e d e ác id os
gr-axos não sa tu rados . . ' . d .., d ,I ao
período d Ü a rurnan, c expcrsen c ru. urun c o ng
de . Cdtem po . não sejam inteiramente cturos. h.i ind ícios

qUC
d

po em su rgir sé rios problem as Portan to o ind ici a·
m ent a o s d . . . . "

I
pro u tos a ni m ais com ba se nus go rd ura s sa lll rad ll:->

ou no co cst ero l I. . parece prematu ro c bem p ro vu vc ment e .
In~orr~to). Tem sid o dcmo marad o que ~ ácido llnol élco (mio
~a u r u o • con ti do no leite . o vo s c gor-d u ra corporal. pod e
se r

d
aumentad~ por man ipu lação da di et a . Co ntudo . a n tes d isso

p o cr se r feit o p el o c riador . dever á se r d emo nstr ado que
~~ n tagens .traz para a s,i.I ú d c humana, Além do ma is. os c ie n-
ti stas precI sam • u r . . .d - c s a r seg u ros de q ue os pr odutos ammm s com
go r lira s n ao sa tu rad . . b . . I ' I rd d _ as sao em ac e itos pelo pub 1CO . ( , I e r- ma

o s pro utos com go rd u réls sa tu r-adas ,
O c r ia dor de . . . ' . I ' d . .. I. c animai s . asssr» como as pe ssoas rgu as a

co~erc la rzaçã o. bcneffc iamen n, e d istrtbulc âo de produtos a n i­
mais . n ecessItam d e um plano agressivo para mclborur a imn­
ge m da carne di ' d . - I ..' _ . o .CltC. o s ovos para o consumidor. I :' as ti -
m a vel que ISSO se ja d esacredi tado por h ist órlns se m fund a­
mento s c ientífi cos .

O s quadros 8 e 9 indicam i1S metas para o uno 2 0 00 .

Quadro 7. Efeito do Peso no Custo do Ganho de
Bo vino s e m Con f'lna memo "

1'174 Me ras p a rn 2000
~1cd iu dc Méd io do,
lodo s os m elhores

pr-o duf o r es p rodutores

7.4 11 15 •

1 2 lU ';4 ) 1.0 10 .73) 2 (0 ,9 1)

3)0 ( 154) 275 ( 125) 2 IO (95.3 )

o 2.5 1.- dia

6 4 ,5 4

O tla d n .1 \.l. MC IU!'o para o A no 2000 . e m S u í no s
,-- ::--- - - - - - - ----:- - ---- --,

• Es te s su inocu lto res c r ia m to dos O~ porco s e m gnio lus . com
su bs ti tu tos d e le ite e pode m d csrnn mar o s leitões em seu
prim e ir o di a .

As m et as m o s tr adas sc ráo a ti ngi da s no re ferid o a no. Muitas
du s in d icadas como .. m édia d e lo d o s Os produt o res" já estão
se nd o al can ça d a s por a lgu n s p rod u to res de csc ól, Portanto.
lodo s es tã o ce r to s d e que a lg ll n ~ po d e m at in g ir c que o pr o­
du tor médi o pod cr rl uti ng i-l us 110 v in dou ro uno 2 000.

A pccu ér! u tem e xce le n te fu turo . d esd e que a pesquisa
b ásl cu se ja a u rnc rn a d u . d e so r te q ue lim a novu tecnologia
se ja d ese n vol vi d a pa ra aurncn tur con sfd c ru vclrncntc u produ.
ti vidn de po r an im a l c /o u po r unidade de é rc «. H á uma grande
demand a d e a lim e n to s de o r ige m a n ima l. po rq ue o povo os
prefere e tem di spo si c âo d e p ugri-lo s . São a lim e n tos a ltament e
apetecíve is . q ue d ão p raze r c su tis fnçfio e m comê-lo s . Isto é
irnpormn tc a tr ib u to d o s p ro clu to s u n lm n!s , se n d o parte de um
e levado pad rão d e v id a.

O s an imai s utili zam forrage m, c su b-p rod u tos que o ser
hum an o n ão pode con s u mir. A d e m a is . eles são úteis para
" rcc ic lur" e u tili zar mu it o s p rodut o s d e d espej o q ue. de outra
maneir a . se r ia m poluent es . Port ant o . ut é qUI: a dispon ibilidadc
d o glo bo terrest re se torne c r-i ti carncruc mult o reduzida . os
a ni ma is con tin u a rão u d cscrnpcnhnr irnport a n tc papel na dieta
hum ana. .

r:. pre ci so Iuzcr muito paru ab re vi ar o h iat o de cerc a de
10 a nos que le va paru que um fazendeiro médi o u tili ze as
nova s co nq u is tas d i! pesq ui sa. consi d c rud ns pr át icas c econô­
rnicas . A lgumas d escoberta s s50 a p fica d ns mai s rapidamente
d o que outras e nem tod as requerem 10 a n o s . Porém . 10 an os
são o tempo estimado para tod as as conquistas . U m grande
desafio. no fu tu ro . sc rú o desen vol vimento de progra ma s de
e xte nsão bem eficientes pur-a diminuir esse lapso d e tempo.
(Cunha . T . I. - The futurc of a n ima l agr -ic u ltu re . Fecdsts,
46 (2 1) :96-8 c iO. 19 74 . Trad . L. P . l o r-dão t

C ri tério

Su tnos dcs.mamad o , por"
lc itcg ud a

Cu nho d o nusc fmcm o ao
m ercado Ih (k g )

Alimen to por 100 Ib . d o
n ascim e n to ao mercado .
Ih (k g)

Id ad e ao dcsmu mc . se ­
m a n as

Id ad e de ve ndas . xcman as

27
66

Melas para 2000
Médi.. de Mé dia dos
lod os os melhores

produto res prod utore s

Aumen to do custo do gan ho
acima de 1 000 Ib (454 kgj
de bo vin o . 0 10

19 74

Dado s de Io w a St ate.

Ib kg
1 000 454
I 100 499
I 200 54 5

Peso d o bovino
em co n fi namen to

Critério

Em junho. em São Paulo :

Gado Leiteiro,
Caprinos e Aves

de
Ovinos,

I Exposição Estadual
Cavalos, Muares,

BRANCADA

de 14 a 22 de junho

ÁGUAPARQUE

PROMOÇAO DA CATI
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Fertilidade tem marca
Você está vendo a marca d a LAGOA D A SERRA.
Por onde passam os técnicos e veterinários da
LAGO A D A S E R RA , as marcas logo apa recem :
reduz-se a perda de cabeças, d iminui a incidência
de doenças, aum enta a fe rti lidade do rebanho
ocorre se nsí ve l melhoria de produ to, etc, etc. '
A grande meta do pecua rista é o aumen to q ua lita t ivo
e quantrt atrvo do rebanho. Q uanto mais, maiores os
lucros. E a grand e m arca LAGO A DA S E RRA é
essa : o aumento d a fertil idade. .
LAG OA D A SERRA aumen ta e melho ra com
econom ia , o se u rebanho. Mantendo as fêmeas sob
controle san itá rio e ginecol ógico , inseminadas

artificialmente pelos melhores reprodutores do
Brasil dando produtos superiores, aumentando a

, produtividade do seu rebanho .
LAGOA D A S E R RÁ e suas a t iv idades :

• Laboratório de F isioterap ia d a R eprodução e
lriseminação A rt ificial

• Treinamento d e inseminadores
• Venda de sêmen
• C r iação de Zebu

O lhe com bons o lhos pa ra m arca L AG O A D A SE R RA.
Ela deixa marcas e lucros em su a fa zenda. F a ça

como o Governo d<: E stado de Goiás : n ão p erca t empo .
Conhe ça as condiç ões que esta m arca lh e pro porciona .

• ~§!Lq~~Ç,~o~BL~ fi~~cA~~ I:'~~~C~ l~i~~1
Faze nda Lagoa_da Serra, fone 23. ex. posta l óO
141 60 - SERTAOZlt"HO - SP
Licenciado pelo Mini stério da Agricultura sob n .OS IC-D2 e P5·02



Dr . Ed uardo Machado Mete llo
adeado pelos p residentes e governado r

d e Mato Gro sso , na aber tu r a
da Expo Ca m po Gra nd e 75 .

Me le llo ent reg ando p rêm io a
Paulo Coelho Mach ad o .

Sec reta r ro.. ri., AQriclI l!u ra de 1.\.., 10
G rOHO e São Pa ul o na

.,"r tfl lr., d ... E.po C.,nlpo G ra nde .

XXXVII EXPOSICAO AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL DE CAMPO GRANDE

2.400 BOV INOS EXPOSTOS MOSTRARAM A PUJANÇA DA AGROPECU ÁR IA MATOGROSSENSE

Encontro dos presidentes
do Brasil e do Paraguai

A Exposição Ag ro pe cu ária c Industr ia l
de Campo Gra nde , em M ato Grosso . rea­
li zada na p ri m eira qui nzena de mar ço
d este a no, é o 37 .0 ce r ta me d essa espe­
cialid ad e levado a efeito na adian ta da c i­
da de m ato gro ssense . Tal refe rênci a e o fu­
to de te r reunido nad a menos q ue 2.400 ca­
beças d e ga d o bovino bast a r iam para as­
s ina la r su a importância nos ana is da p ro·
d uçã c nacio nal. T odavia . a promoção de
1975 teve a realç á-Ia a prese nça d os pre­
sid e n tes d o Bras il c do Pa raguai c de sete
ministro s. Po r tudo isso , co ns t ituiu O

maior acontecimento da vida socia l e po­
lí tica d aquele m unicípio e do Estado.

O enco ntro entre os presidentes 'Erncs­
to G ei sel c A lf redo Stroessne r marcou
uma nova etapa nas rel ações en tre o Bra­
sil c o Paraguai. T en d o co nversado rcser­
vad amcn tc d urante mais de uma hora ,. os
dois estadistas acertaram pon tos de vista
a respeito de impo rt antes problemas. cu ja

so lu ção proporuio na râ possihilid udcs d e
no vus rea lizações entre os do is putscs .

Na inaugura ção d o certame. fo ram o rn­
dores os srs . Ed uardo Machado M ct cll o .
preside nte da Ac ríssu l ; A lyssu n Pauli ­
ne lli , m in istro da agr-icuhuru e Ios é Fru ­
gc lli, go vernado r do Estud o de M at o
G rosso .

I NAUG URAÇÃO DA EX POS IÇ ÃO

O Dr , Eduardo Mc tcllo , p residen te da
Associação d os Criadores do Sul de M ai o
Grosso . pronunciou o d iscurso d e a be r­
tu ra d o ce rtame, na qua l e nc areceu OI imo
port ância d as vias de co m u n icação em
futu ro pró ximo ligarão Brasil e Pura­
gua i, co r tand o o Est ad o de M at o G rosso
e a significação econôm ica do acordo d e
Ita ipú . Aludindo u crise do petró leo . d isse
que o pe cuarist a brasil eiro não se atemo ­
riza co m a perspec tiva : cont inua rá a tra­
balhar, porque " antes de alimenta r o cu -

nhfi o o u a~ rn áq u in ns , le111 0s q ue ullmcu.
l a r () homem .,.

Refer-indo -se ao s a n imais expostos. suo
Hcnt c.u que Ca m po Gra nd e não se limita
" n rc pc ti r a no a pó s a no u ma festa, ruas
co nsegu iu firmar a t rn di ção d a reg ião co.
mo p rodut o ru d e exe m p lares ze buínos da
I1W Í:) alta quali d ade . qu e têm transforma.
do o re ba n ho rna togro ssc nsc - o maior
re ban ho de ga d o d e co rte do Pais - me­
lb ornndo o hoi q ue ho je é abatido prece.
cc mc n tc . com bom ren dimen lo c vnnta­
gc ns ev id e n te s pura o p ro d ut or. ou con­
su m id o r e a própria economia nncicn nl."

o s r . A ly sson Pauli ne lli . m ini stro da
A gr icu ltura. referiu-se li cr-i se mundial de:
a limen to s . a qual tc m le vad o a lgun s pai.
scs a liq uidar su as m a tri zes de gado. " Nl1
Brasil . feli zmente, os pccu a rt st ns estão
co nsci e n tes d o desafio e d a realid ade qUL·

es ta mo s viven do. m a s igual ment e idcnri­
fiC ;101 a po te ncia lidade e as oport uni dad es

Clovis Go nçal ves d a Silva
en t re gando tro fé u à rep rese n tan te
do sr . Vinkius Alve s Rodrigue s.
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Mele llo en t regando tro féus
'ao rep resen tan te do

d r . Ped ro Pedro ss ian .

C lo vis G. da Silva e n t re ga nd o
t roféu ao rep re se n ta n te do filho

d o se nad o r Rac hi d Sa ldan ha Derzi.
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) na ina uguração En t reqa dos Ma nga larg a aos p res iden tes
Icl ta pelo dr , Ed uard o Mach ado

Mel e llo . p re s td em e da As soe le ç êo

Dinem ér-ico Ignacio d e Souza
recebendo trof éus .

Membros da Co m is são Ju lgadora :
Cla ud io Wilson Noschenç, Wilson
Ve rde Se lva, Jose Ro ber to Gomes .

Jo sé de Mello e Antonio Ab rete .

que nos co locu m e m posrçno vnn tujosa
para cnf rc nmr esse desafio ." Cabe-nos
"buscar o a ume n to da produ ç ão e da pro
du tivld ad c . banin d o mé todos o bsole tos c
introduzindo tecn ologi a mais a va nçad a c
adequada ü nossa realidad e. Po rce n tu­
gern rc tm ivamcntc pe q uena de nosso ter­
ritóri o es tá sendo u ti liznd u para a pr odu.
cão. O Go verno pretende orientar a
ocupaç ão de ex te nsas drcus . incorpora n­
do-se ao processo produtivo."

Saudando o Ge nera l A lfredo Strocssn cr,
presiden te da República tio Paragu ai. o
sr. General Ernest o G eisel lembrou a
" larga Faixa de co nvergência de propósi­
tos qu e animam o Brasi l, em part icul ar
o Estudo de Mato G rosso , c o Puruguai",
c o "esforço que reali za esta parte do
Oeste brasile iro . medi ante a diversifica­
ção da estr u tu ra de su us a tividades pr o­
dutivas, a liando o es fo rço human o ~I ex­
ploraçâo das dadivosas r iqu ezas naturais
que a terra nos proporcion a".

" td ca listu, em :, 1Ii.1~ uspiraç ôcs mas rca­
listus no cálculo de suas possibilidades ­
d isse o presidente Geisel - nossos gove r­
nos buscam com Frunquczu c lea ldade ,
mnxi rnizur o produto d ns negociações
c m prcc rid id us e c ria r as condições adc­
quudn s pnrn U nH.1 aproximaç ão cada vez
ma ior c mais fecunda. " Como exemplo
de sta filosofia de ação. ind icou a co labo ­
ruçüo do Brasil no desen volviment o d o
Deparlame nto do Alt o do Par aná, ..área
guarani que apresenta múlt iplas poren ­
c ia lidadc s econômica s".

\
Responde ndo à suu du çâo. o Gener al

S troc ssncr assina lou q ue "o colossal pro­
je to de It uip ú. em ple na mar cha . é o sím­
bo lo da cooperação c amizade ent re o
Parugu ni c o Brasil " e rei te rou o propó­
s ito de estreit ar ai nda mai s os laços de
compreensão c sol ida riedade que unem os
doi s povos.

A DIVISÃO TERRITORIA L
DE MATO GROSSO

Vereadores ü Câmara Municipal de
Ca mpo G ra nde entregaram ao Presidente
Ernesto Geisel um me mor ial em que ma ­
nifestam suas esperanças de que o go ver­
no atenda a ..um a das mais an tigas e vá ­
lida s aspirações do po vo que habita es ta
região : a di visão territorial de Mato G ros ·
so ," Entre os motivos alegados pa ra ju s­
tifica r essa pretensão figura. em primeiro
lugar . " 3 d istância que sep ara os centros
produto res - T rês Lagoas. Dourados ,
Ponta Porã c Maracaj ú - da Capi tal. a
nossa Cuiabá. A de sce n tralização admi­
nistrativa. com a re d ivisão polí tica de
Mato Grosso . pro move r á imediato cresci ­
rrícnto de todo s os setores de at ividade
da s dua s regiões, hoje já d ivididas de fa­
lo , Il1:JS n ão de di rei to " - diz o rncm o­
rinl .•

r(: premiados . Cla udio Sabi no Ca rv alh o
rece bendo tro f éu .

Dr. Mete tlo e nt regando t roféu
<J Geraldo de Almeida .

Dr , Mele llo e nt regandO tro féu a
d , Clarinda Ara n teS"

e sposa do s r- . O sw al do Arantes .
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Barrn an do Uirapuru • cria , 9 meses,
Ca m peão Junior P.O. na Estadua l da Bahia-Zô .

· .
....~,.__;,.1.·.."""".4~~~

G oleiro d a A lia m; u, 1l:J I1l C ~C S ter -i a d e
Fr -a nc isco Am a rnn tc Mc nclcs ) Ca m pe ão Junior P.C.

JAIRE BEZERRA DE MENEZES
CAIXA POSTAL. li! - ITAn UN A - IlAHI A

FAZENDA BOA VISTA
II.R . 101 (d efronte a cidade )

rTABUNA

CHÁCARA UIRAPURU
ITAPETlNGA

Seleção de Mungulargu

FAZENDA UIRAPURU
IRAMAIA

Seleç ão d e Sc hwvz

EXPOSiÇÃO PERMANENTE DE H. P.B.- SCHWYZ- H. V. B

Aatik, Árabe P.D. em pose c em instantân eo .
Ca mpeão Esta dual da Bah ia .

Adq uirido por Luiz Vi an a Rodrigues (Tinga) de Nun uq uc .
!



I MANOEL FERNANDES I
Fazenda Mala Arrumada Fazenda Montecristo

PARAGOMINAS

Av . Neznr é, 444 - Ed if. Ou ro. apr. 102 - Fone: 23·4455 Avenida Eu clides da Cu nha, 19 - ap. 702 - Fone: 5·3568

BELÉM SALVADOR

Fazenda Rio Pardo
ITAPETINGA

Murrtzes Nclorc da Seleção MüNTECRISTü

Um dos reprodutores da Montccristo Cr ias Campoli na da Sel eção Rio Pardo



Lagostim
Reg. 4422.

filho de Langri ( importada)
com AKAZAMU (importado,

irmão de Karvadi).
neto de N. D. B. - 5

(touro pertencente ao Governo da lndia),

Os filhos de LAGOSTIM
são extraordinários e

comprovados' ganhadores de peso.

5EMEN
à venda na Sotave Nordeste

RECIFE

O MAIS PESADO
Nelore do Nordeste

Lagostim
t070 QU\LOS.



Fazenda
-

Alfredo de Maya
CACIMBINHAS - ALAGOAS

Tradicào em, NELORE de Alta Selecão,

Emilio Maya de Omena
\

I

ruscso, 926 kg, filho de Lagostim,
neto de Akazamu, bisneto de N.D.B.·5 (I ndia l .

Reservado Campeão Touro Jovem na Nordestina (Recife-74).
Campeão da Raça e Campeão Touro Jovem em Macei6·74 .

Filhas de Lagost im,
Conjunto Campeão da Raça Nelore

na Nordes tina ( Recife.73 ) .



ázendaca rolina

•

JUNSAR DA RV, aos 27 me ses 64 0 kg.
J ." prêm io, Campeão Junior e Reservado Grande Cam peão.

Per Druso c Essay .

JUR DA · VR, aos 30 meses 712 kg .
pri me iro na ca tego ria junio r .: ma chos até 30 meses .

Fil ho de CHUMAK e DESCAIDA.

te
VAILTON COUTINHO DE ALENCAR

F AZENDA C A RO LI NA
-Escr.i- Rua Dr. Nelson de Araújo, 816 - ex. Posta l, 176

Dourados - MATO GROSSO

,



IEXPONEMAT

Dourados, um
destaque na pecuária nacional

Sob a di nâm ica adminis tração de [o âo
da Câmara (Tob ó) o município de Dou­
rados tem-se dest acado no contex to s ó­
cio-econômico do Es tado de Mat o Grosso :
Em rítmo acelerado de progresso . princi­
palment e no se tor agropecuári o, o munic í­
pio vem-se projetando nos planos nacion al
e internacional. Com a I EX PONEMAT ,
realizada de 26 a 30 de no vembro pas­
sado. essa afirmação se comprovou de
maneira elo quentc. Adem ais. no cer ta­
me verificou-se el evado índice de co mer­
cialização. o que ind ubitavelm ente de­
monstra o êxito do esforço col etivo. As­
sim. Dou rados promove sua integração.
demo nstrando a ca pacidade de ação de
sua gente, sua vontade, sua de terminação.

A I Exposição Agrop ecu ária de Doura­
dos co nstituiu ve rdade iro aconteci mento
não apenas na vi da econômica de Mato
Grosso , mas no qu adro social da operosa
cole tividade . As sim é que, além da pre­
sença de co nsiderável co ntingente de in­
teressado s, contou o cer tame com a vi­
sita de altas autoridades es taduais c mu­
nicipais, bem como de autoridade s do vi­
zinho Paraguai, entre as quais o mini stro

de ' Defesa, General Marcial Sam an iego :
o senador Rachid Saldanha Derzi; o mi­
nistro de Obras Públi cas e Comunicações;
° diretor da Financeira Rural do Para­
guai, Dom Eduardo Tavares; o presiden­
te da Associação Paraguaia de Criadores
de Nclore , sr. Frederico Ferreira. além
de vérios criadores e expositores.

A COMISSÃO JULGADORA

Constituída por homens ex perientes
no assunto, os juízes de mostra desempe­
nharam a co ntento a tarefa de lulgarn en- .
to da s raça s participantes da I EX PO­
NEMAT. Del a participaram o dr. Lui z
Fernando Cirne Lima, ex-mini stro da
Agricultura, que se mostrou se nsib ilizado
pelo convite qu e lhe foi feito ; pelo sr .
Frederico Ferreira, presidente da As so .
cia ção Paraguaia de Criadores de Nelore
e pelo sr. Dalor ~eodoro de Andrad
técn ico da Assoclaçao Brasileira d e 'c ,
dores de Ze bu. e na-

O RE BAN H O MATOGRO SSENSE

O número d b . .
no Est d e OVinOS Ne lore regi strado

a o de Mato Grosso ntinge a ex-

pressiva cifra de 35 .000 cabeças. Na re­
gião da grande Dourados são 15.000 ca­
beças o que vem co locar o mu nicípio
em destaque pela sua participação em
quase 50 0/0 do rebanho Nelore registra­
do no Estado .

Sob ° co ntrole da Associação Bra silei­
ra de c;riadores d e Nelore de Ma to G ros­1°' a Inseminação artificial vem sendo
argamen te difundida na região há ma is
~Ce quatr? anos, com absoluto sucesso .
1 man eira geral, o plan tei de gado Ne­
.Otre dtem evolu ído sati sfa toriame nte , pro-
Je an o Dourad . - .' . os em ex posiçoes nacIO-
na rs e. 1.nternacionais. Brevemente entrará
~m ativIdade no município um frigorífico
dO grupo El dorado SiA de Ca mpo o-an-

e p ara ab ate de 800 ca beças diári as.

O PRO G RESSO DE DOURADOS

Dados for necidos pelo Pos to da Recei­
ta Federal de Dourados mostram que a
arrec adação do imposto de ren~a . e do
Imposto sobre produtos indust rl ahza.d~s
(IPI ) tem subido sensivelmen te nos ulti­
mas anos , o que vem provar o progresso
do município.
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Dev id o às e xcele n te . . _
t icn s d a re giã o . bem ~ocond,lçoes climú­
qua lid ad es d o so lo d "?o as pro pícias
muni cí pio de Dour~ldocsc n~o~vcm.sc nu
a r ro z. mil ho , so r-go, ath as cul,turas de
c o utras . A grande °d' cebo la , bat ata

pro u çao d a ' -
es tá se n d o e nc a rada co m I . .rcgwo

.. . Te cvun tc Im p o rrancra no program a "C d -
- .. co o r- re o res de Exporta ça o . .

N o se to r educaci onal Dou - d
d d . Ta o s O CU P"1

luga r c estaq u e. a p rese ntand o al t r"
dj d Ir b e t! - .1 o In -Ice e LI a Cl lzaçao M unt em " _
d d 44- I . c em .H IV!·
.u e .) c asses" 335 das q uais são m ano

t t~OS • pelo mum cípio . est a ndo situa das
pri ncip almente n as ZOn as r urais .

DIRETORIA D O SINDICATO RURAL
D E D OURADOS

A nova di ret o r ia d o Sindica to Rural de
Dourados, na e leição realizada e m 10 de
sete m b ro p ró ximo passad o . ficou assim
cons t itu íd a :

Dirc tcrla : G us tavo A do lfo Pavc l, ar.
Ma togrossensc do Sul Brandão de So uza,
Seb asti ão G io la no. Tosh inoku Kutuyamu .

Cícero l rnjú Kur tz . S u p le n te s: ..\ u n: u G e r­
e la Rib eiro. Ra m u n Vieira . Mil to n ~ l ib l1 .

Abdins Le ite O live ir a . Li Tci xci ra de
Re zende . Conse lho Fi sc al: loáo Bch rnn .
G uido Bo n ito . Ma r -i o Ba~<J rd a l.: h i . S u p tc n ­
tc s r A n ton io A lve s Ro c h a. lo - é Vil cla
Ne to . José de [\ 1<1 10 5 Pc rc irn , D ct cgu d o -,
de Co nse lh o da Federa ção MUl o~ro~~cn ~c

d a Agrjcu lruru . G U~IaVO Ad o lfu Pa vc l c
C ícero l rnj á Kur tz . S u p lc m c s : D r . .\ 1a ·
togrcssc nsc S.B. So u za e dr . Vludc mir o
Mülle r Amaral.

RESULTADO DA CON TAGEM
DE PO NTOS

RA ÇA N E LO RE

Ca m pe ão - C r-inclor s r -. P ira Jlibc Lo pc s
Cu ncudo . 139 ,2 po n to s : 2 ." lu ga r - h l .
zc nd as Re u n id as V R. 135.2 pont os .

NELO HE MO CII O

Campe ão - [o fio H u m b e r to d e Cn rvn­
lh o . 108. 5 po n to s. 2 ." luga r - G U :o- I :I\'O

Ad o lfo Pnve l, 171 .4 po n to s.

H EL,\ Ç A O DOS EX P O S IT O RES
DA 1 E X I' O N EM,\ T

l'rr ll lt l ' - . Vtcc m c , Zu a ld o c Walrer Gre­
rh- lla . ' il l ) h "" ,;' lI1 h<l O tivc ir u [ r .. Ely lo­
p v -. I õ1"I.' rH I' I ~ Rc u rri dus V IL . 1\.'0 Tom .
Ih . R achi d S a ld .uth u De rz i. Áu reo Cor­
11,:;1 Ihl L"- l ll l . (;lI ~ l a\"u A d olfo Pn vc l. Ric r.

ti o (; l H II .lrf .11.' Cnrval h o , V itorio Apare­
cido. Paul o j\ 1ctHh... ~ .\ h lrq u t:z . Dr. Eduar­
d o .\ l a d w d u M c tcl !o . W nltc r GU3ril.i
,\ l a rq u l.·"., Jvan d e Ba rro s Maciel, Paul
B. õ lcdcirc s . Wi lso n C a r n e iro. Oswaldo
J\ r a n ll: ~ , ' o ~ é lo rg c N CIO, J0 50 H umberto
d e C il r \";dIHl . D r, Ped ro Pcdrossinn, Pio
rogi bc Lo p c -, C a n ç ud o . José Ro ze ndo de
A lmc td u . A lbc r ro Or tc n b lnd . G uenandy
A g ro Pccmirio , \ Vailt o n Cou ti nho de
Al c ncar . O sca r Ribeiro . Ca rlos Wegn r
G u ur ir ú ~ la rqul.·z . Li Te ixeira . Wilson
Ve rde Selva. Sc h uxt iâ o Bo te lho, Célio V.
A lmeid a, A lbcr to O rtc n b lud . G uan andy
J\ n d rnd c . D r , 10 :-": C a rl os d e Andrade,
H ci to r B r C lôl . l o li vc t B. S U lI ZU . Fe rnando­
Rnhcl! o .
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M a rc a Ih .. ).! i ~ t r a du
da ancho erde

JOAQUIM VICENTE P.CUNHA (TETENTE)
c A A R A PÓ MT

Endereço para correspondência: .
Caixa Postal 326 - DOURADOS - MT

Rua Oswaldo Cruz N." 1 - 7." Andar - Sala 71
ARACATUBA - SP

GATTÂ DA S. C . ­
1739 - P . O .

REG. A - 4574



BILHETE

~
. \ ., .

. ' ~~\~CIO=

WAI.T EH (; UAH ITÃ M A R Q U EZ
----- - - - - - - -- - - - - - - - - - -

FAZE:--;U A S..\ 41 :'EBASTIAo DO Y PACARAI

HINDU, O GRANDE
CAMPEAO DA t a EXPONEMAT

DOURADOS MT ,. 1974

H I ND U
48 meses, filh o do Bi-Campeão Nacional Bilhete.

É de propriedade do criador Wilson Benedito Carneiro
Chácara Eveline - Dourados.

RUA JOÃO CÃMARA, 926 - TELEFONES: 339,764 e 765 - CAIX A POSTAL, 168 - DOURADOS-MT



EST
v

IA

I

JOSÉ CARLOS VILELA DE ANDRADE
Rua Joaquim Teixeira Alves , 1.099
Telefone 396 - Dourados - MT

Em São Pau lo : Av. Pauli sta , 2 .073 - 5 .° anda r
Sala 51 1 - Telefones : 288-4083 e 287-0717

J. V.
MARCA DO

GADO
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V ista aére a d o
Parque Ney Br aga.

Londrina: o mai

o s r . pres ide nte da Rep úbl ica , genera l Erne s to Ge ise l,
aperta a mão do p res ide n te da Soc iedade Rura l do Paraná , sr . Manoel

Ga rc ia Cid, cump r imen ta ndo-o pe lo ê xito do cer tame .
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~ertame até hoje realizado
TEXT O : LAÉRCIO NORONHA . FOTOS F. SCIACCA

Já se ve m tornando trad icional a
reali zação d a m os t ra de produtos
Nelore , to do s os a nos, nos pr in ci­
pais ce n tros pecu ários do Br asi l.
Den om inad a " Expo ine !" , essa notá­
ve l concen t ração bovi na , des ta feita
a q ua rta, teve por palco o Parque
Ney Braga , na ca p ita l mund ial do
ca fé : Lo ndr in a.

Foi com sa t isfação renovada que
tivemos opor tu ni dade d e pre sencia r
esse ex traordi ná r io acon teciment o,
que co ng regou o s m elhore s e mai s
notávei s es pécimes d a raça bran ca
que celebr izou Ka rvad i, Arj u n e o u­
tros tanto s reprodu tores d e renome
int ernaci onal. Es se foi deveras um
cer tame em cu ja q ua lificação pode­
r íamos esban ja r adj e tivo s, po is fo i
real men te o maio r de todo s . Ba st a
ci ta r o nome de cr iadores como
Fra nci sco Garci a Cid e filhos, Ru­
bico Carvalho , Tor re s Homem , Hl­
ro shi Yos hlo, J . Edua rdo Cabral e
ou tros, para que tud o se resuma na

ex pressão da q ui lo que de fa to acon­
tece u: um suces so !

PERSONALIDADES ILUSTRES

Dentre os homen s públ icos que
estiveram em Londrina pa ra assistir
a IV Expoinel , temos a dest ac a r a
p resença do sr . presidente da Repú­
b lica, general Ern esto Geise l; do sr .
mi n is tro da Agricultu ra, Alysso n
Paulinell i e do en tão governad or do
Pa raná, sr . Emilio Gomes .

O presid ente de todos os b ra si ­
leiros teceu e logios à mostra , a lé:n
de te r incent ivado os nosso s cri ado­
res para que produzam semp re ma is
e me lho r, a fim de q ue tenhamos
lá fora um comérc io só lido e c res­
cente, o qu e ma nterá uma con ti nu i­
dade be néfica pa ra o País . O sr .
mi nist ro da Agr icu ltu ra , em d isc u r­
so , teve palavr as de enco r a ja men to
à nossa ag ropecuár ia, a fim de q ue

as suma em futuro breve a lid e ra nç a
p rod u tiva que o Br a sil merece .

Estão de parabé ns o dr . Jo sé Ma ­
rio Junqueira de Aze ved o , pre s ide n­
te da Associação Naci onal de Ne­
lore ; o s r . Manoel Garc ia Cid, p re­
siden te d a Sociedade Ru ra l d o Pa­
ran á; e os seus br avo s com pa nhe i­
ro s de di re toria , pe lo espe tac u la r
ce r ta me, que a lé m d o e n t u sia smo
q ue p rovocou , d eram-no s a cer teza
de que es ta m os no caminho certo .
É ju sto a ind a que d estaq uem o s o
a poi o d a p refei t u ra d e Londr in a ,
po r se u dinâmico e ope ro so prefei ­
to, sr. Jo sé Ric ha .

t
CO M ISSÃO JULGADO RA

O s ju lgamen tos es t ive ra m a ca r­
go dos compe te n te s ju ízes : Bra sil ia­
no C. Alves , Ma ri o Cr uvi nel Bo rges
e Pyl ad es Pr at a Tibe ry . Seu traba­
lho sati sf ez in te ir amen te . Um ce r­
tame m arav ilhoso corno es te , rn er e-
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Ju lgament o :
bom senso, cr i t ér io,

imparcia lidade.

Manoel Ga rcia Cid, p re sidente Gei se l,
go vernado r Emilio Gome s e o mini stro

Alysson Pau lirielli , quando penetrava m no Pa rque Ney Braga .

,
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Neco e n tre ga ao s r . Hiroshi Yosh io
a Meda lha de Ouro conferida ao Melhor
Criador do Certame, ve ndo-se ao lado

o s r. Jo sé Mario J. Azevedo.

ci a esse trio m agn ífi co de homens,
q ue conhecem o ass u n to e emp res­
taram o que sa be m ao m a ior br ilho
do m e srTlO .

VENDA S

As vendas es t ive r a m ót lrna s, d e
ac o rdo, a liá s , co m o a co n teci m e n­
to . Ma is d e dez m ilhõe s fo ram ven­
dido s, p rova d e q ue o Pa ra ná não
conhe ce crise: trabalha !

OS CAMPEÕES - RAÇA NELORE

GRANDE CAMPEÃO - N.· 49 6
- INNAMUN DA SANTA CECILl A ­
Faz. Limoe ir o - Pre s o Prudente ­
SP. EXP . - HI ROSHI YOSH IO .

RESER VADO GR ANDE CAMPEÃO
- N.· 493 - BABÚ-CABAÇA _
Faz. Estânci a- Nel ore - Itaguagé

PR o EXP . JOSÉ EDUARDO RO­
CHA CABRAL.

G RANDE CAMPE Ã - N.· 779 ­
AWANT I DO BRUMADO - Faz. do
Brumado - Barretos - SP . EXP .
- RUBENS DE ANDRADE CARVA­
LHO .

RESERVADA GRA NDE CAMPEÃ
- N.· 710 - DIN AMARQUESA

KARVADI DA EN. - Faz . Limoeiro
- Preso Prudent e - SP . EXP . HI­
ROSHI YOS HIO.

ÇAMf' cAO sEN ta R ~ N ." 406 - ­

INNAMlJN DA SANTA CEcILIA ­
Faz . Limoei ro - Preso Pruden te ­
SP. EXP. - HI ROSHI YOS HIO .

RESERVADO CAMPEÃO SENI O R
_ N.o 493 - BABÚ·CABAÇA ­
Faz. Estân cia - Ne lore - Ilaguagé
_ PRo EXP . - JOSÉ EDUARDO RO­
CHA CABRAL.

CAMPEÃ VACA ADULTA - N.·
779 - AWANTI DO BRUMADO ­
Faz. do Brumado - Barreto s - SP.
EXP . _ RUBENS DE ANDRADE
CARVALHO.

RESERVADA C A M P E Ã VACA
ADULTA - N.· 772 - VENEZUELA
DO BRUMADO - Faz. do Brumado
_ Barretos - SP. EXP . - RUBENS
DE ANDRADE CARVALHO.

CAMPEÃO TOURO JOVEM - N.·
478 - ISQUE DA ZEBULÃNDIA ­
Faz. Barrinha -' Bocaina - SP. EXP.
CENTRAL PAULISTA AGROPECUÁ­
RIA E COMERCI AL LTDA.

RESERVADO CAMPEÃO TOU RO
JOV EM - N.· 446 - BIBEL 6 DA

JANDAIA - Faz . Ja nda ia - Ga rç a
- SP . EXP . - W ILLlAN KOURY E
IRMÃOS .

GAMPGÃ V A G A J Q V IiM ~ N ."

726 - LAIVA DE PRUD8 1ND IA ­
f az. Limoeiro - Pre so P r ud en te ­
SP . EXP. HI RO SHI YOSH IO.

RESERVADA CAMPEÃ VACA JO­
VEM - N.· 749 - INOc ENCI A DA
ZEBULÂNDIA - Faz . Chácara Ze­
b u lâ nd ia - Araçatuba - SP. EXP.
" FAZENDAS REUNID AS VR" .

CAMPE ÃO JU NIOR - N .· 183 ­
AGADIR DE SÃO MARCO _ Fa z.
São Marco - It apeva - SP . EXP . ­
AG RO PECUÁR IA BO NFIGLlOLl S/ A.

RESERVADO CAMPEÃO JU NIOR
---:: N.· 155 - LANDE VI DA ZEBU­
LANDIA - Fa z . Chá ca ra Zebu lân­
dia - Ar aça t ub a • SP. EXP. _ "FA­
ZENDAS REUN IDAS V R".

CAMPEÃ NOV ILHA _ N.· 710 ­
DINAMARQUESA KARVADI DA EN.
- Faz . Lim oei ro . Pre s o Prudente '
SP. EXP. - HIROSHI YOSHIO .
. RES ERVADA CAMPE Ã NOVILHA
- N .· 702 - LÃMI A DE PRUDEIN­
DIA - Faz. Limoei ro _ Preso Pru­
de rita ; SP. EXP . HIROSHI YOSHIO.
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Honra a~ Mé rito
d

- Ina uguração d o b us to do g ra nd e c r iado r
I mp~rt a o r Cel so Ga rc ia Cid , a que m o Bras il e

m ui to deve pel a me lho ra do no sso reba n ho
Na fo to, pa r~ntes d o sa ud o so pecua r is ta , vend~-se

em prime iro p la no sua es posa d . Fr anc isc a.

25,0

15,0

72,9

JOSE E.
R. CABRAL
Est. Nelore

Il aguagé

6,0
8,4

12,0
7,5

22,5
6,0
4,0
9 ,0

104,0

f az . REUN IDAS
V R. - Araça­
tuba - SP

205,7

20,0
50,0

26.9,6

IV EX POSiÇÃO IN TE RNACIONAL DO NELO RE
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE N ELORE DO BRASIL
E SOCIEDADE RURAL DO PA RANÁ - DE 1 a 9 MARÇO

CONTAGEM GERAL DE PONTO S = RAÇA N ELO RE

HIROSHI YOSHIO RUBENS DE A
f az . LI M O EI RO CAR VALHO· F~
Pres o Prudente Brumado - .

. 5 ? Bar ret o s - S?

24 ,8 12 °
12 ,6 25 '2
9, 0 9'0
6,0 9'5

50,0 '

1.0 prêmio
2 .° prêmio
3 .° prêmio
M. Honrosa
Grande Campeão
Rdo. Grande Campeão
Grande Campeã
Rda . Grande Campeã
Campeão Senior
Rdo. Campeão Senior
Campeã Vaca Adulta
Rda . Campeã V. Adulta
Campeão Touro Jovem

. Rdo. Campeão Touro Jovem
Campeã Vac a Jovem
Rda. Campeã Vaca Jovemw
Campeão Junior
Rdo. Campeão Junior
Campeã Novilha
Rda. Campeã Novilha
Campeão Bezerro
Rdo. Campeão Bezerro
Campeã Bezerra
Rda. Campeã Bezerra
Conj . Progênie de Pai

1.° prêmio
2 .° prêmio

Progênie de Mãe
1.° prêmio
2 .° prêmio

Campeão Ponderai
TOTAL GERAL

RAÇA N ELO RE V. MOCHA

CAMPEÃO BEZERRO - N." 15 ­
IGUAÇU DA PAGADOR - Fa z. Pa­
gador - Preso Prudente - SP . EXP .
- FARHAN BUCH ALLA.

RESER VADO CAMPE ÃO BEZER­
RO - N.o 133 - LORIN DA BELA
OLlNDA - Faz. Ch ácara Zebul ân­
d ia - Araçatuba • SP. EXP . - " FA·
ZENDAS REUNIDAS VR ".

CAMPEÃ BEZERRA - N.o 591 ­
LOHÃ DA ZEBUL ÂNDIA - Faz. Ch é­
cere Zebulândia - Araçatuba • SP
EXP. - "FAZENDAS REUNIDAS
V R".

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA
_ N.o 605 - ARÁBIA DO BRUMA­
DO - Faz. do Brumado - Barretos
• SP. EXP. - RUBENS DE ANDRA·
DE CARVALHO.

CAMPEÃO PONDERAL - N.o 184
_. MA NCEBO DE PRUDEINDI A ­
Faz. Limoeiro - Pres o Prudente
SP. EXP. - HIROSHI YOSHIO.

GR ANDE CAMPEÃO - HAURIO
JA. - Faz. Barrinha - Bocaina -
SP . EXP.: CENTRAL PAULISTA
AG RO PECUÁRIA E COMERCIAL
LTDA.

GR ANDE CAMPE Ã - LADAINH A
DA COQUEIROS - Faz. Coqueiro s
_ Barretos - SP. EXP. : CONDOMf·
NIO JOSÉ AMENDOLA NETO .

CAMPEÃO SENIOR - BACURAU
_ Faz. Boa Vista - Barretos· SP .
EXP.: AGROPECUÁRIA BOA VISTA

S/A .
CAMPEÃ VACA ADULTA - ACA-

Dt:MICA - Faz. Sta. Henriqueta _.
BarretOs. SP. EXP. BENEDITO NA·
TI VO DE FIGUEIREDO. .

CAMPEÃO JUNIOR - HAURIO
J A. _ Faz. Barrinha - Boca ina ­
SP. EXP.: CENTRAL AGROPECUÁ·
RIA E COMERCIAL LTDA.

CAMPEÃ NOVILHA - LADAI­
NHA DA COQUEIROS - Faz. Co­
queiros - Barretos· SP. EXP~ CON­
DOMfNIO JOSÉ AMENDOLA NETO .

CAMPEÃO BEZERRO - NÓDULO
_ Faz. S ta . Ma rina - Araçatuba .
SP. EXP. : OVIDIO MIRANDA BRITO.

CAMPEÃ BEZERRA - NABADA
_ Faz. Sra . Mari na - Araçatuba
. SP. EXP.: OVIDIO MIRA NDA BRI·

TO. C
CAMPEÃO PONDERAL - L1BE- onj.

RIANO DA COQUEIROS - Faz.
Ra ncho Alegre - Barretos - SP.
EXP. ANTON IO JUNQUEIRA
ROSSI VILELA .•
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Com estes animais a Fazenda Primitiva
marcou sua participação na Exposição
Internacional do Nelore, de Londrina

EMBIRA DA PRI M IT IVA - contro le 531, 17 m 27 dias.
395 kg , Por Chumak - Reg. E·9507 e Alienígena .

2.0 prêmio na categori a de 16 fi 18 meses .

FRISANTE DA PRIMITIVA controle 677, 9m 8 dias,
310 kg, Por D umu - Reg . 9637 e Alu ada - Reg. E·9539.

2.0 prêmi o na categoria de 8 a 10 meses.

EXT RATO DA PRIMITIVA - 25 m 3 di as, 665 quilos.
Por Chu mnk e A cossada - Reg.

2 .° prêmio na categoria de 24 a 27 meses.

~ '-'.
? . ' ~ ....~ • ,-~

10-< ,"--.-r.• p:f; •
~ ~:

FETICH E DA PRIMITIVA - controle 655, 9m 22 dias,
295 kg , Por Taj Mahal - Reg. 2.822 e Avelã - Reg. E·9543 .

3.° prêmio na c ategoria de 8 a 10 meses
(mesma cato em que Frisante fo i 2.° prêmio) .

F A Z E N D A PRIMITIVA - PARANA P O E M A PARANÁ

SELEÇÃO NELORE DE ABDELKARIM JANENE E FILHOS
ESCRITÓRIO: LONDRINA - RUA TOMl': DE SOUZA. 273 - TEL. 23-0010 - CAIX A PO STAL UH
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...CONTINUA COM
E SEUS DE

A GRANDE LIDE

NOME DO AN IMAL

Gra n de Campeão da Raça - Innam un da Santa Ce cilia
Campeão Senior - Inna m u n d a Santa Ce ci lia

Reservado de Grande Campeão - Babu Cabaça
Rese rvad.o Campeão Senior - Ba b u Cabaça

Reservada de Grande Campeã - Dina marquesa Karvad i
Campeão Touro Jovem - Isq ue da Ze b ul â ndia

Reservado Campeão Touro Jovem - Bibelô da Jand a ia
Campeã Vaca Jovem - laiva da Pr ud e índia

Reservada Campeã Vaca Jovem - Inocê n ci a d a Ze bu lâ nd ia
Campeão Junior - Agadir de São Marco

Reservado Campeão Junior - Landevi da Zebu lândia
Cam peã Novilha - Dinamarquesa Ka rvadi

Reservado Campeão Bezerro - Lorin da Be la O lind a
Cam peã Bezerra -- Lho ã d a Zebulândia

E MAIS 23 PRIMEIROS
Esses são os resultados afiei i

IV EXPOSiÇão INTER
Rea lizad a em Londrina, PRo

Promoção da Associação dos Criadores.. .... 1



A MARCA VR
CE DENTES
~NCA NELORE,

MARCA

V. R.

V.R.

. V. R.

V. R.

V.R

V. R.
V. R.

rl/1I0S ., lAMBEM V.R. ...
da majestosa parada zebuína
I

ICIDNIL DO NELDRE
período de 1 a 9 de março de 1975

~elore do Brasil e d a Sociedade Rural do Pa raná

KARVADI

PROPRIETÁRIO

Hiroshi Yoshio
Hiroshi Yoshio

José Edu ardo Roch e Cabral
José Edu ardo Rocha Cabral

Hiroshi Yoshio
Cent ral Paulista Agro.Pecuária

William Koury e Irmãos
Hiroshi Yoshio

Torres Homem Rodrigues da Cunha
Rodolfo Bonfiglioli

Torres Homem Rodrigues da Cunha
Hiroshi Yoshio

Torres Homem Rodrigues da Cunha
Torres Homem Rodrigues da Cunha



A REALIDADE DO MERCADO......' '., .
. ' .

DE REPRODUTORES FIN:O'S

1.0 LEILÃO VR.
LOCAL: ARAÇATUBA - SP

DATA: 25 DE JANEIRO DE 1975

FILHOS DE BADAN
Preço médio alcançado: Cr$ 51.666',66

Recorde Nacional: Cr$ 600.000,00 ,
Nome do produto: Landerfal

Comprador: Agro-Pecuária Lagoa da Serra

KARVADI + ASHOKA = BADAN
KARVADI + ASHOKA = ECUTA

KARVADI + ECUTA = RECORDE NACIONAL

Fli ZEN Oli .p.AR.'al $,o.'
ARAÇATUBA _ ~STADO 'D e.: S ft.,O' P A U L O

DR. ' A~Vf\Ro AFFONSO DO ;'NA~C'~,~Nr9 ~ , ' ..
. ~ : . ' . .. ..
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MARCA REG IST RADA

ALTA SELEÇAO DE NELORE
Plante i co m 75 femeas P.O . registrad as e

mais 3.000 vacas registradas, inseminada s
com TOUROS IMPO RTADOS 'e P.O .

Criador : HIROSHI YOSHIO
Fazendas: Limoeiro e Santa Izabel
Escrit ór io - Av. Manoel Goular t, 662 - Tel . 3-37 10

Presidente Prudénte - SP

IV EXPOS iÇÃO INTERNAC IO NAL DO NELO RE, EM LONDRINA, CONSEGUIU OS SEGUINTES PRI::M IOS :
1 - M AIO R N .· DE PONTO S: 269,6. ME DALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ. 2 - GRANDE CAM PEÃO - INNAMUM
DE STA . CECILI A . 3 - RES. GRANDE CAMPEÃ - DINAMARQUESA KARVADI. 4 - CAMPEÃO SENIOR. 5 - CAM PEÃ VACA JOVEM .
6 - CAMPE Ã NOVI LHA . 7 - RES. CAMPEÃ NOVILHA. 8 - CAMPEÃO PONDERAL. 9 - '2 .· . CONJUNTO PROGêNI E MÃE.

INNAMUM DA SANTA CEcILI A.
Filho de Karvadi

4 9 meses - 1.0 02 quilos
Campeão Senior e Grande Campeão.

.':. ... ;; ~ :....
•

DI NAM ARQUESA K'ARVADI
28 meses - 660 .quil os

Campeã Nov~lha e Res. Grande Campeã

VENDA PERMANENTE DE BEZERROS P.O. E FILHOS DOS IMPORTADOS E P.O.
ENCARREGADOS

AGRONOMO - TAKASI INOUE - TEL. 3-2 832
V ETER INÁRIO - TEIJIM MORITA - - V ETERINÁRIA - M ARY . EMI YOSH IO GOTO _ 3-5748

V ITOR IO YOSH IO GOTO - TEL. 3-5748 - - HOSSAMO KURAMOTO • TEL. 3-3360



TRIO DE FERRO: o prefeho, . Benedito Pin to Dias;
o pres idente d a Sociedade Ru ra l, Dionísio Dal -Pr é

c o c r iador Be la Thu ronyi.

Aspecto do ju lgamento,
vendo-se em p lano destacado o Rqm u lo Ka rdec,

que . teve magn ífico de sempe nho.

Jo sé Ed uard o R. Ca bral e o sec re tá r io
d a Ag ri cultu ra d o Estado do Pa ra ná ,

Pa ul o Ca rnei ro Ribe iro.

Ca r lo s Cramer, dono do " not éve l Campeão HAWÃ,
rece be t roféu das mãos d o d in âmico

p refeito de Paran avaí, Be ned ito P into Dia s .

REPORTAGEM DE L. NO RO NHA E F. SC IACCA

A projeçã

de Paranavai

,
pecua •la

Puru n a vui é hoj e. sem favor . um dos
maiores ce ntras pecu ários do País. Tnl­
vez e m razã o de sse ra to , suas exposições
s ão sem pre co ro ada s de inv ulgar brilho.
apr esen tando ó timos produ to s . além de
conco rrê nc ia verda de iramente notável.

Ne s te quin to an o de v ida , tudo esteve
como se esperava c os orgnrrizudores da
V Exp osição de Parn nava í ob tiveram as­
s im mai s um a se nsaci o nal v itória. Foi
também a 5:' vez co nsecutiva que lá esti­
ve mos , podendo co ns ta tar be m de perto
a assombrosa asce nsão técnica dos plan­
t éis paranac nses, ass im como participar
do e ntus iasmo do povo paranaívcnsc.

Pu rnnn vaf , nu ma época em que todos
sa be mos não se r das me lho res, vendeu
mais de 15 mil hões de cruzei ros.

Pa rn na va f dá gado bo m, dá magníficos
exem plo s . prospera. é a força do trabalho.
da união. d a pe rseverança .

Ma is um a vez , poi s. ba le mo s palmas à
OI jovem Paranavaí ".

OS VENCEDO RES

RAÇA NELORE

o Gra nde Campeão Nelore, raça que
maior número de concorrentes apresen­
tou . foi o notável fi lho de Karvadi, Hn-
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Revrnu o d o Corrnbr e Le i te e a
rainha da expos ição, Iz ild a Fe r rei ra d e Mell o.

Jo ão Garc ia Cid e
o Dio n ísi o Dal-P rá , e s te

rece be n d o t ro féu .

Dioni si o Da l-Prâ
confere p rêm io a o c r iador
Renato Gaya , d e Londrina .

Ca r los Edua rdo ·Cra m e r , é o dono do
Gra nd e Cam peão HAWÃ, Na fo to, quando

recebia o troféu" Rhod ia " ao lad o de vá rios c riadores.

w ã. Propri ed ade d o cria d o r Ca rlos Eduu r­
do Crarn c- , esb an jou clas se e bel eza .

G rand e C a m p c.. c Ca m peã Novilha ­
li : ' 228 - I.E . Huetu da E.N . - Est ânci ..
'c olo re -- :t~lgllilié - Pro Exp . José Edun r­
do Roc ha Ca b ra l.

C••mpl.: [i Vaca Ad u lta - n ." 24 5 - De
l;l i 'Ú 4 UC - Faz enda Estânci a Pa ra n á ­
:'iJfém ava í - Pro Exp . Dionisio Assis Da l­
Pr n c 11'11l[io .

Ca mpcão Ju n io r - n," 60S - e Melho r
Bov ino Tipo Fri gor ífico - Ca nurio _
CllI.íc <l ril Cruzeiro - Ri bei ro Claro - Pro
Exp. Z u lsinci José Gonçal ves.

Cmnpc5 Vaca Iovcm - n ." 235 - M u­
lira s - Fazenda Santa Sofia - São loã o
do Ca lua - Pro Ex p . Ca rlos Edua rdo
Cra mcr ,

Campeão Bezerro - n ." 18 - I.E.
la ico E.N . - Es tâ ncia Nelorc - l tu­
guu jé - Exp. José Eduardo Rocha Cu­
h ra l.

Cnmpcã Bezerra - n ." 174 - [nlup u ­
Estâncin Nc lore - It ngu aj é - Exp , ' ll S l~

Edu ard o Rocha Cabral.

RAÇA N ELORE MOCHO

G ra nde Cam peão e Cam peão Scnior ­
11 ." 270 - Fa zend a l tapcv ern - São le ão
do Cuiuu _ Pr o Exp , los é D elgad o .

I C· mpcào e Campeã Novilha
G runc C; U ~ - Id P· .

o ~98 _ Fazenda Sao Gera o- rrn-
- n . ) lbci d - S uza

E G"r'lldo RI Ciro I,; o ...po. · xp. .. ,
~ rrvndo Grmllle Campeão c Carn -

Rcsc . o 689 _ Cridnbnn -
peã o JUl1Ior - n . .
Fa~cnda Santa Margar ida ,- Itamb é -

I: . Anto nio Wal re r Lerosu._XI' . _ 10 ?OO
' S vadn O rundc Ca mpea - n . zo

Rc. c rCampeâ Novilha Rese rvada ­
---: ..c d ': III _ Fazenda Santa Marga­
Cnssnn r. . p E . Antonio Wal­rkla _ j mmb é ~ r . XI'.

te r Lerosa .

C -', V"':a [overn - n." 604 - Ba-ilmpc, ..... .
curn _ Fazenda S.50 Geraldo:Pl rapo -

I, . G cra ldo Rib ei ro de Sou za. _
cx p , _ • d I _ o 28, -Cumpeu Vaca A U ta . n. _ _

L· F..zcnda Impcvrra - São J0<10
ISUril - u · ,

do Cu iua - Pro Exp. Jose Delgad o . .
Ca mpeão Bezerro 11 .° 60 1 - Cisne

_ Faz. S. Geraldo - Exp. Geraldo R.

Souza. o 609 EI 'Ca mpe:.i Bezerra --:-- n. _ - .eg, lI)-
-in _ F3zcnda D OI S Irm ãos - Pirnp o.

l i . . R I'ainlto _ Ex p. A nto nio cnn to ra ta .

RAÇA IN D UBRAS IL

G ra nde Campeã o e Ca mpeão T ouro
[o vcm - n." 396 - Faceiro - Fazcnc!'l
Ran ch o Al egre - Mandugu açu - Pro Exp .
l rrn âos Cruz .

Grand e Campeã - n,v 392 - Aruru
- c Campeã Vac a Jovem - Fazend a No­
'; a Mar il!n - Lo anda - Pro Ex p. Dcu sd c­
te Ferre ira Ccrqueira .

Reservad o Grande Campeão e Rcsc r­
vndo Touro Jovem - n.? 371 - Dan u­
hio - Fazenda Nova Marilia - Loan­
dn - Pro Exp. Deusd et c Ferrei r a Ce rq ucirn.

Reservada Grande Campeà c Ca mpe ã
Vaca Adulta - n .? 393 - Mar ta 11
Fazenda Nova Marili a - Loand a - Pr.
Exp. Deu sdetc Ferreira Cerqueira.

Reservada Vaca Jovem - n.? 389
Pomb inha - Fazenda Rancho Alegre ­
Exp, Irmãos Cruz.

Cam peã Novilha - n," 385 - Bactn
- Fazenda Rancho Alegre - Ma nd a­
P.WJ ÇU - Exp . 1rrnão s Cruz .

Reservada Campeã Nov ilha _ n .? 380
Palhaço - Fazend a Nova Mari lia ­

Exp . Dcu sdcre Ferreira Cerque ira.

JUIZES QUE JULGARAM :

Mario Cruv inc l Borges . Raças : l nd u­
brusi l , G ir , T ubapu â, Nclore-Mocho. Gu­
zcrú , DI'. Romu lo K. de Cama rgo s, RiJ ­
çn: Nc lo rc . DI'. José Q uerino dos Sn ntos,
Ra ças: Pinsgau er . 'Simen tal , H .P.H. 1..'

1-I.V.B. Laercio Noronha. Raças : QWlr~o
de Milha . Manga larga e Pane)' . O zor!o
Machado . Raça: [uffarabad .•
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o estupendo NEMEU foi o Reservado
Campeão Bezerro na terra do Nelore

.' I

. ......

. Nemeu, filho de Hawã, Reservado
Campeão Bezerro na V Exposição de Paranavaí.

FAZENDA REGINA

RENATO DE ASSIS GAYA

SANTA CRUZ DE MONTE CASTELO

QUER:ENCIA DO· NORTE

Res .: Avenida Paraná, 297 _ 6 .° andar

sala 61 - Telefone 22-0833

LONDRINA· PR

VENDA
PERMANENTE

DE
REPRODUTORES



-HAWA
NeloreRaca,

do Nelore,
Campeão da

Capital Nacional
o Grande

,
e
Na

HAWA
[

KA RVADI

BAYATA {

KARVADI

KUMAR I (õm p.J

Alem de conquistar o grande cempeone to, Hawã fez ainda o
Melhor Progên ie de Pai ( todos 1," e 2 :' prêm ios ) ,

ti Reservada Cam peã Bezerra e o Reservado Campeão Bezerr o.

SEM EN
NA

LAGO A
DA

SERRA

FILH AS DE HAWA, TODAS PREM IADAS .

CARLOS EDUARDO CRAMER
FAZENDA SANTA SOFIA - SANTO ANTONIO DO CAIUA1'- ......



FAZENDA
SANTA

MARGARIDA

CONTAGEM GE RAL:
159 PO NTO S

Pr imeiro luga r da
Raça Ne lo re Mocho

na gra nde Expo sição

de Paran avaí
I

Selec ionou para você:
N ELORE MOCHO

Cavalos QUARTO DE M ILHA
c PURO SANGUE I NG LeS

ANTONIO
WALTER
LEROSA

FAZENDA
SANTA MARGARIDA

ITAMBE. PR

End. Com.: Caixa Postal 35 - Itarnbé
Em São Paulo: Rua Bahia, 254

8 .° andar - Telefone 66· 1115

HOMOZIO DA SJ\N T/. CEC II I ,'. - Ce m p e êo
Senlc r- c G r an de C lllllrW ,I O d i'! R.i ,,:" ,) <:" 01

l'It. a";ngá.7 5 5 /" mr~ "e <; . 8 50 qu ito s .

--

CRIDABAN - Cam peão Tou ro Jo vem em Ma r ing..'
e Pe r -a neve (.75 . Re s . G ran de Co m pc êo nos

dois locais . 2 8 mese s , 650 qu ilos .

CASSANORA - - Res e rvad a Campeã No vilh a
e Rese rvada Grande Campe ã e m

Pa reneva t-Z ô . 2 S meses , 38 5 qui lo s.



, -

DH. LOURIVAL RAUEN, PIONEIRO NII
IMPORYIlCAO DE GADO FLECKVIEH NO PIIRIlNlí

...E NA RAÇA
' NELORE A

QUALIDADE É
DAS MELHORES

PARANAVAí GRANDE CAMPEÃO
EM PARANAVAÍ E CURITIBA

Na fa lo PARANAVA I é segu ro pelo seu proprie lário.
D r. Lourival Raucn , q ue tr ouxe da Alema nha lote de 7 fê­
meas c 1 macho (foto a ba ixo), enriquecendo ri reg ião de
Par unava í com a raça Flcckvich (ca rne c leite) . Vale no­
tar que essa espécie. q ue de sde lu i tempos vem desperta ndo
a atenção do no sso mundo pec u ário, . é at ualmente a maior
atração de Parunnva í, razão pe la q ual esse ra çnd or leva o

. nome d a bo nita cidade do nor oeste paran acn se.

FAZENDA SANTA EUGENIA
D R. L OUR IV AL RAUEN

PARANAVAl • PR

Em Parnnava í:
Jardim Renat a, s/n."

Caixa Postal 206 - Te!. 22-0620

VENDEMOS
REPRODUTORES

A fo to diz tudo do re prod utor GENEA RCA : muita raç a.
bastant e be leza. Genearea é, com justiça, o chefe do
plan tel da Fazenda Santa Eugênia. qu e conta com mais
de uma cen tena de excelentes mat rizes registradas.



FAZE DA ROSIlNGELIl BRILHOUEMPIlRIlNIlYAí

SUZIE - 3 anos , 600 quilos, 1.° prêmio .

"" ;"W,

2 machos e 1 fê mea -- idade média : 2 meses c meio . CI NARA, f ilh a d e Suzie ; com
ap en as 4 JllCSCS pes a 253 quilos!

Pr ime ir a v iagem de pecua r itas de Paranavaí à Europa, se ndo os pi o ­
neiros des ta viagem. O s r . Laércio Redondo , como ve rd ade iro ho­
mem do campo que é, conhece gado a f undo. Apó s perco r re r vá r io s
pa íse s d a Eu ropa, defin iu-se pela espécie Flec kvi eh, e de lá trouxe
alguns espéci mes para su as propriedades . Nesta reportage m ilustra­
mos alg un s p rodutos importados, va lendo notar que o s anima is de

men or porte já são b ra s ile iros.

FAZENDA ROSANGELA
LAÉRCIO REDONDO

MUNIC(P IO DE MARIA HELENA _ COMARCA DE UMUARAMA
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Você que gostou do primeiro . ..

SUPLEMENTO
E PECIAL DO

JULHN A EDIÇAO DE

gostar
.

mais

o

•

...val
muito
do

DA REVISTA DOSC
ONDE OS MAIORES CRIADORES DO BRASIL
ESTARÃO EXPONDO SEUS PLANTÉIS!

ARTIGOS DOS GRANDES CONHECEDORES DO ASSUNTO!

ILUSTRAÇÕES DE TRATO E MANEJO!

PRAZO:
Reserva de espaço

e entrega de material
até 10 de JUNHO

Ainda há tempo de V. .
participar desta extraordinária
edição especial, pois seu rebanho
também é digno de ser visto pelos

milhares de leitores em todo o
país e exterior.

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE!

Comunique-se com a
REV ISTA DOS CRIADORES
para obter maiores informações
de como participar desta
importante edição.

Telefone pa ra 65-0116 ou 62-6826 ou escreva-nos par a
Avenida Pompéia, 12M, Fundos B _ 05022 _ São Pau lo,
e um de nossos representantes "irá procurá. lo. .



REPR O D UT O RES :

D jp fomut a, Ca m pe ão N ac io nal. H umuitá do G rn nitc - por
D iplomata (Campe ão Na cional) c Aznga ia (Ca m peã Nacional)

Abaiba Remo - por Pro vi de nci a Itu c Abci ba lurcm u - Cam peão Scnior da Bahia

M
W

FOTOS
alto - Burguez de Nanuque

meio - Abai ba Remo
baixo - Bu rgu ez de Nanuque

MARCELO WANDERLEY

SELEÇÃO DE JUMENTO PEGA
Fazenda Rancho Novo

NAN UQUE - M INA S
Ca ixa Postal. 79 - fone 773

SELEÇÃO DE JUMENTO PEGA

LUCIO WANDERLEY

Fazenda Campo Alegre
SELEÇÃO DE MAN GALARGA MARCHADOR

CA IX A POSTAL, 79 - FO N E 789 - N Ai" UQ UE - MINAS
-I

PREMIAÇÃO
. NA ESTADUAL DA BAHIA

Abalba Rem
Isqueiro do G .0 - Campeão Seni or

B ranlto . R
urguez de N - eservado de Junior

anuque - Campeão Junior

EXPOSiÇÃO PERM ANENTE
DE MANGALARGA E PEGA

Na Chácara Granito
NAN UQ UE (

no perímet ro urbano )



IEq..inocultura ,' .: . ,

cavalo rural funcional
I. N. fROTA Ir.

Desfil e de cavaleiros du r ante a
XXX I I I Exposi ção Nordestina de Animai s e

Produto s Der iv ado s (Recife-PE, 24 / 1 1 a 1/ 12 /74) .

lÁ COMEÇARAM A APAR ECER OS
FR UTOS DA X SEMANA DO

CAVALO

du tos Dc t-lvudo s. nu q ua l fora m rc nlizn­
d as as segu int es pro vas fun ciona is :

; - CONCU RSO DE MARCHA
(fêmcus ) .

2 - CONCURSO DE MA RCHA
(m achos ) .

N: ' de parti c ipan tes: 18. Per curso :
20. 700 metros. Tcmpo: Ih l âm <dos 3
primeir os co loc ados . sendo II decisão pelo
dese m pen ho du rante o pcrcu rso) . Rcsul­
iad o : Melho r a n ima l de passad a e vc n­
ce d e s-e CA PR IC HO . Cnv nlciro: ? Exp. :
Ca m ilo Col he r F." - Faz. Sra. Mô n ica ­
Pou Da lho-P E. 2." lu gm- : MEIA BRA N­
CA. Cavalch'o:? Ex p.: Arnnury Pinto
Rib," F." . Granja Sumu mbnin . Cubo-Pti .
3: ' luga r: GARBO . Cava leiro; .~ _Exp.:
Cin. Agropecu ári a Val e do Rib eir ão ­
Paz. Ca pr! - Rlbch- ão-P E.

N: ' de participantes: 9. Pe rcu rso :
18.700 metros. Tempo : j2m . Resu ltado :
Vencedor : RA NC HO ALEGRE ALAR­
ME (Ma ngnlarga March ad or) . Cn valci .
1'0: 'I . Exp. : Arli nd o Dubcu x JI'. - Fa z.
Co lorado - Carpina-Pfi , 2 .0 lu ga r: JU S.
T O DE PA SSA T EMPO (Mungu lnrgn
Marchador) . Cavaleiro : 'I. Ex p .: Bo livar
de A nd ra de - Faz. C. G ra nde - Pa ssa
T cmpo-M G . 3,· lugar : BELO V AL E R I­
BAT Eia (M an gulatgn Ma l'ch ado l'). ClI'
va le iro: '1 . Ex p. : Edua rd o l . L. Pessoa de
Me lo - Faz. Água Branca - Oui pup á.
· P E.

4 -

Como vêm os leit ores . já corucc nrum a
apa rece r os prim eiros frutos da X ·SE MA.
N A DO CA V AL O C na s p rovas de
~~la~eha c passada nordestin a. j .í te m o

le itor mate má tico" (quc estou cer to 53.

berú interpret ar [I nossa b r-incndcirn. cha­
ma ndo-o assim) mais eleme ntos par a seus
es tu dos.

N." de part icipam os- 5 (4 M. r",' a n.: ha . ·
dor e 1 Ca mpol inu j . Percurso : 12.300
metros. Tem po : 58m . Resultado : Vence­
dcrn : S IR IA DO ES P IN H O PR ETO
( M ungulurgu M urchudor-) . Cava lei ro 't .
Ex p .: Ctn A gropccu âriu Va le do Ribei rão
- Faz. Cap ri - R lbc iréo.p g 2." lugar:
ROSADALlA DO ALT INHO ( 'I) . Cav o.
lci ro : '1. Ex p. Ca milo Co llicr F.O> _ Faz
Stu . Môn ica - Pau Dalho·PE. 3." luga r ;
ESPERTEZA D E PASSA T EMPO (M .
Marc ~l~dor). Cavale iro: 'l . Exp .: Cia Agro.
pecu~nn. ~,t1c do Ribei r ão _ Faz . Capri
- Rl belrao·PE.

PROVA CINCO BALIZAS.

Vencedo r : ES P IGAO _ T empo 30s
Exp.: la iro Herócli to 2 · I CAFO 'NA . . uga r : .
. . -. T empo 3 1s. Cav ale iro: Ari Ub ira­
10 10 . ( Iden ll fleo do pelo Iot o) . Exp .: [oa­
qurm Medel~os . 3: lugar : PERERECA
- T empo 3')5. Cnvalciro: ? Exp .: Ricar-
do Crn sto '

D E PASSAD A
(u nd uduru) .

CO NC URSO
NO RDESTI NAMu itos foram aqulcs q ue . esquece nd o­

-se de qu e Pernambuco também é Bra si l
c que lá já lui um a cq u inoc u ltu ru promis­
sa ra , embora a inda inci p ie n te c por isso
mesmo um bom m ercado em potencia l.
fo ram contra a rea liza ção . em o u tu bro do
a no ' pass ado . em Re cif e, da X S Ei\IAN A
DO CAVA LO . Era mu it o lo n ge . diziam.

E ratificaram se u pon to de vi s ta. hi n âo
comparecendo com seus a n ima is . O ll se­
qu er para ass is t i-Ia .

Mas, os' que lá es t ive ra m. por um mo­
tivo ou po r outro , no a pru z iv c l c Iun cio­
na l Parq ue Prof. Anton io Coelho. t ive ram
oportunidade de ve r ifica r "de visu", u
animação snd ia reinante dos c riadores c
ex pos ito res c o e n tus ias mo dos norcl cs ri­
n OS pelo uso e fe tivo do cava lo d e sela .
Ao fazerem um acasa lame nt o os nordes­
tinos pen sam logo no que o Futuro pro­
duto re nde rá deba ixo dos a rre ios.

Além das pro vas fun c ion ai s de destreza .
o conc u rso d e march a fo i um s ucesso
sem preced entes . e nt us ia sma ndo a té aque­
les q ue , como nós , mi o entendem do
assunlO.

Poi s muito hem . Logo a segu ir . e m
no vembro seguin te . no períod o d e 24 éI

I. " de dezembro . a li se re a lizou a 33.-'
Exp os ição Ncrcl cstfnn de Anim ai s e Pro.

REVISTA DOS CRIADORES - A bril de 1975
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"Flagrante tomado durante o
desenrolar do Concurso de

Passada Nordestina . Na ­
" te s ta" o futuro vencedor ."

A "MARCHA DA MATEMÁTICA"

Mais um leitor nos esc reve c , como 3

carta nos fo i d iri g id a diret amente c não
por interméd io d a RC, por v ia das d úvi­
d as - já q ue a ca r ta pode haver sido
escri ta em carater privado - não men ­
ciona remos o nome do signatário.

Começa - m uito fr ancamente , co isa
q ue go sta mos - descul pando-se . " por
um dever de consciência", do mau JUI ZO

q ue fazia a nosso re speito, qual o de nos
" ju lga r inimigo 0 .° 1 d as raças nacionais "
( !?) uma vez q ue não publi cavam os (c
continuaremos sem publicar) os re su lta­
dos dos concurso s morfo lógicos de raça .
Mas, con t in ua, "à vista do en tusiasmado
tópico " que escrevemo s em dezembro de
1974 , sob re o que fo i o Concurso de Mar­
cha em Recife, já agora co mp reende per­
fei tamente ri nossa posição, " q ue consi­
d era válidu " , d e apena s ou pre fere ncia l­
men te divu lgar fat os rel aci on ados co m a
funci onalid ade dos eqüídeos em gera l
(com certeza se re fe re ao jument o Ca fu-

. ringa , tr i-campeão de co rri das no No r­
des te ) .

De nossa parte , mu ito obrigado pe la
re vogação d a se n te nça proferida num pro­
cesso e m que cramos " ré u revel" . __ po r
c r ime n âo co me tid o !

.ESPIGÃO (mestiço
cas t rado) foi o ve ncedor

d a Prova Cinco Balizas
na 33 .' Expos ição Norde s tina .

A seguir faz lon gas co nside rações so bre
os conc ursos de marc ha , pas sados e futu ­
ros , q ue podem ser resu midas no seguin te :

1." - q ue os concursos reali zados em
Goiânia e Rec ife (o q ue parace dcrnon s­
trar que ass istiu ao s do is) , " embora hou­
versem sana do uma gr ave falha a té e n tão
exlstcn tc, for am arbitrá rios (n ão no sen­
lido loto do termo), porque os concor­
rentes não sabia m de a nte-m ão , qual u
distância que deveri am percorrer e ass im
não treinaram previ amente seus a nimais";

2." - qu e, co mo nós n ão desce mos a
det alhes sobre o rendime n to d os an imais .
ele " havia calculado matem url camcruc o
rendimento de Af'-Emlr, em Rec ifc ". E
a seguir apresen ta o seu re la tório ma te­
rnát ico , desta forma : " T endo A f -Emir
percc rrido os t9.500m (melro s) da pr ova
em Ih 10m., ou se ja, em 70m., o
rendimento de progressão fora dc
16.714 km /h ou 278.57 m /rn, (278. 57m
x 70m . = 19.499 km/hl. que arrendou­
dedos chegam ao s 19.500 km do per­
curso) ":

3." - q ue a " unidade clás sica de me­
dlda" brasilei ra usada pelos " via ja n tes
do !iCU tempo o qu e demon str a que é da
velha guarda}, qu ando o cavalo era o
único meio de transporte de que dispu­
nham. era a légu a (6 km) ", salien ta ndo

CAFO NA
c la ssificou-se
em segundo

na m esm a prova .

q ue essa é a rncdidn " cilada no Regula­
men to do Mnn golorgn (paulista} , no itcm
refcr ent e no rendimento da marcha-tro­
mda" :

4/ - suge re . finalmente, pelas ccnside­
rnç ôcs Icit as , que nos " fu turos concursos
de m urch a seja previamente estabelecida
a di st ância de 4 (quatro) légu as (24 km) ,
que dc vcrtl ser percorridn no tempo mão
ximo de Ih 36 m . (umn hora e trinta
c seis minu to s) , que corresponde ao ren­
d im ento de progress ão médin do ordem
de 250 rn Zm . (duzentos e cincoent a
me lros por mi nu to), inferior nos 278,57
m / mo ob rldos pelo AF-Emir, em Re­
cife".

Essa s fora m ~I S sug es tões apresentadas.

Comu en ten demos muito pouco, ou
mel ho r . nada, d as marc ha s brasileiras ­
p icn du . ba ticlu e t rot ada - ne m das si·
m ila res (de sculp em os experts no essun­
l o se n ua fo rem sim ila res) colombiana.
per uana, porto-r- iq uc nhu. cuba na , equato­
ri an a e venezuelana - pa sso e passo
fi no - e conscq uc n tc ruc ntc não sabemos
Os re spec t ivos "rendimento de prcgres­
suo " de tod as o u de ca da um a delas.
d aqui me smo passa mos o ass unto a quem
de di reito . o u se ja . aos dep art amentos :.\
t écnicos d as associações de criadores de
Cum po ltnu. Mangal argu Marchador c

DURVAL MEDEIROS
FAZENDA SÃO JOSÉ

MARANDlBA - SP

Criação e Seleção de cavalos
Quarto de Milha

VENDA DE F I LH OS DOS G ARANHOES
IMPO RTADOS H ELlACO E HOLLI BAR CHIP

Em Presidente Pr uden te (SP);
Av. G etulio Vargas, 433 - Tel, 3-2848

H ELlACO
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Escreva-no s solicitando info rmações sobre
os itens abaixo:

Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

Gens
•superiores

em
ampolas

Aprimore seu rebanho
importando reprodutores
através da

SPERMEX

A RABlSTA BRASILEIRO NOS EE.UU.

IlILH ET E AO C R IADOR
ADALD IO CASTILHO

M angel ur ge , lim a VL"Z que II d cslocnrnom o
méd io pro po s to - 250 m yrn . - pode
n ão atender a to d a s. <l ~ r ~ lI; :l ::' cru q ue:-- tfu..i ,

Como le igo s pc rmi ti tu o-n os pc ruun tut :
- Suponhamo s qU L" A F· Ei\ l l R . 1..1 ve nci..-,
d or cru Rcci íc . sc jn um " rna rch ndor "
excepci ona l (nó ::- o co nsi dc rurno - u m a
ve rdadei ra lc cornot ivn d ic sc l) . mu it o uci ­
ma da méd ia ,11: SL" US i rrn áo s d ' l " r uc u?
Que o Cu mpofinn p or se r ele mai or por-te
C m ai s pesado , não seja tão Iipci ro quuu­
to AF-EMIR. m as se ja mai s rc si s tcnt c L"

conscqucntcmcntc possa se r p ro vado cru
d is tânci a maior d o que as " 4 légu as " p ro­
post a s? E que o mesmo acon te ça com o
Mangala rgu ?

Só mesmo aque les cspcciu liza dc», 11. 1

m atér ia poderã o di zer (após cs tu do « L"

o bsc rvuç ôcs . ..: c luro ) q ual o ín d ice lk
rend imento m édio de p ro grces âo h o n ír ia
ri se r aplicado i.I cu d u ruç u,

Not a - Não conf'crirno - os 1,.' :'dL·u lo:­
fe it os pelo mi ssi vi stu .

P rezado Ad áld ío .
Vcrific um os . com im e n so prazer. q 'uc

. n u consti tu iç ão d a Dh-ct o r lu clu A .H.C.C .
f\!1 un gal argr., e le i ta e m 1474 . cons ta se u
nome , com o D iretor d e Provas .

Conhecemo s su a u-adlcã o d e cri ud o r
pn rtid tir'io d o cnvu lo fun ci unal. d emore­
n-ada j ü mu ito a n tes de h aver ldcnll z ud o
c' rea li zado a murch o en tre Novo- Hor t­
zu n tc (S P ) c G oi ánia tG'O ! . em 19 73 . po r
o cas iiio du SE MA NA DO CAV,\ 1.0 da­
4ude uno . Suborn os . também . q ue o prof .
Ca l' . Jorge Fu rt ado . a quem tun to dL' VL'
:1 cq uituç âo ci v il no Brn sil. j:.i d eu nuhe ­
d e 'eq ui tação ..lO D irço . p a ra nprirnornr.
. lh e os se u s do res de cava le iro crnp t rico .

Tradição c conhecimen to dv c nu su nã o
lhe fa lt am.

Es pe ramos . para muito breve . rccub c t
os re gulumc rtto s c gr úf ic o s das pro vas
Iuncionul s que vo cê uprcscrunnl a os sC lI :­

companhe iro s de Df rcto r-iu e que deverão
constitui r a p ro grurnu c âo o ficia ! da Asxo ­
cl aç ão. parn os anim ai s d a rn çu Ma ugu­
larga .

J<Í di vu lgamo s , 1S provas da esp éci e di ... ·
put udu s . pelo s Q u arto-d e-M ilh a lo: pc lo -,
C rio u los . Es pe ramos con tar c.:OI11 VO l: ~

pura publicur as do Mungnlurgu .
Receba o no sso abraço c 0 :- n o~:-o:­

parab én s.

Rua Piauí , 43 - co nj. 83 - Tel. 256-8837

01241 - São Paul o

N i.1 esp erança de que , al gum diu ­
que esperamos p ró xi m o - os uru b ls tus
b ri.l silei ros co m p a re ça m com se us anim nis
n as provas fun c ion ai s c até mesmo , 1.1

exe m plo de criad ores d e o u tras ru cu s .
o rgan ize m uma p ro grurnuc ão de provas
cs pcci ficam cn tc pa ra a ru ç u , fu gimo s. ncs­
te t ópico , ao princíp io cs tu b c lec td o de s ó
noti ciurmos coisas ou fat os rc lu tlvos a o
cClvalo fun cion al.

O cria do r (de ago ra em diant e d ci xu rú
de se r c hamado "DI''' pois muito rnui s
impo r ta n te para est a seção é se r "c r ia ­
dor" ) Ca r- los Robiche z Pc n nu , Hur-a s São
Ca rlos - Brasíl ia - DF , proprieli.Ír io d e
EM I R {pai} e LUTAI'. ( fi lho), dui s gu-

D IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES

D IMP ORTAÇÃO DE SIOMEN

D FLECKVIEH

D FRISIO PB

D FRISIO VB

IMEX
SPERMEX

D SCHWY Z

D SUíNO S

D OVINOS

D EQUINOS
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P O - P uros de Orige m

Lrn 14 7·\ Il,.·l:i "'lnl ll I. I IY a n im ai s. sendo
71 i \ h: ... I i l.,n :-. c 402 Puros-de-Orig m.
,!...... im d i"'l l iminad o x:

,­-,

b

J52

365

71 7

4

1i9

13

65

14

I

96

T~.

I G<nI

1.111
I
I,.
2
I

1.14243

Importados
Mochos Fêmeas

48 224
272

402

2518

N act onnt s
Mach os Fê meas

69 6 1
1; 0

T (XI A I.

~1cs ( iço:!t

,\ l A C H O S

Ft~IEAS

C a :'> l .

( <lo) _ O~ mcxtiços 1/ 4 . 3 /8 c 5/ 8 não
po der ão se r uti lizados 110 "cruza­
m e nt e ab sorvc n tc " que , já na 5.'
gcrnc âo (3 1/ 32) é co nsiderado
P5 N -OM. ist o é . Puro San gue Na­
c ionul-O uur to-dc-M i lha.

1/ ·; •

; / W

1;2

i / }:·

; /4

7 /~

15/ 16

I Re glslro s Delinit ivos

I Mach os I Fêm eAS I Total

17 25 42

T OTAL G E R A I.:

1/ ,' "
; /X o

1/ 2

i /}/.0

; / 4

7 / ~

15 / 16

T OT A 1.:

•

Raça Crioula _ Movimento d~ Re &iJlro G en ea lógico - 1974

• -r-'.....""',,' ,.;'"".._"

I Regl' lro. Prov UóriOll
EstadOll

I Machos I Fêmeas I T otal

R . G . Sul 475 600 I .G7S
S . Catarina I I
Par aná I I
S. Pa ulo 12 7

"R. Janei ro I I 2
M. G rosso I I

' T O TA L 488 611 1.099

Desd e 11 su a Fund ação e m IY70 a té 3 1
de deze mb ro de ' 19 74 . II 5 1tH..! Bo ok d a
taça Quarlo-d e-M ilha regis tro u 2.390 M cs­
ricos l ' ~04 PO (Puro :" de Ori~l' I11 ) .

mn h õc s á ra b es . rc s pccti vurncru c Ca m pc âo
c Re servado-Ca m pe ão na IX Nac io na l da
CCCCN (Goiâ n ia -73) . real izou h .i po uc o ­
mese s viage m aos EE.UU.. o nd e vi s itou
vá r-ios cria dore s de Á rabe. e n tre o s q uai ­
Rube n W r-lgh t (R aff lln gc A rah ian l-urm
- M iam i - Flórid a) . cujo p lantei é d e
ce rc a de 30 égu as- m ães c 6 " s tuflio r»." .
e n tre os q u ai s se sal ie n ta o impo r tud o
ETAN. - q ue jtí fo i Cnrnpe áo " Sc ni or '
- c AS T RONAUT .

Vo ltando d os EE .UU. já adqu iri u du ns
éguas de a lto ga ba rito pur -a o se u no ve l
ha ra s : D IIlA. al a zfi, po r C rS 16 .500 .00.
no lei lão do un o passado . n a Fuzc nd ..
São Cu rfos (5 50 Cuelo s-S f") e o u rru int c­
gr-unte d ó lo te re cen te m e nt e impor ta do
da Argcrni nu .

Oxalá. mu ito b re ve . o s Ára bes. bru si ­
loi ro s. a lém d e su a he le za m o rf o ló gica to'

de su a no b re za . mo strem la m bé m su a­
qualid ad es de ex ce le n tes a ni mai s d e scl n.
e m p ro vas esportivas. cl âss ic us o u ru rui s ,
d e p icade iro. de pi st a o u de exter ior.

O S REG ISTROS DA A IlO M

DIBA. a lazã , ad q u ir id a no
le ilão da Faze n d a São Carlo s ( SP )
e m 19 74 , fo i a pri m eira re p ro d u to ra

il in g re ssar no Ha ra s São Ca r lo s .

Hotel NICE
Centro da c idade e .

, . comerciai
Rec em Inaugurado
14 0 apartamentos com p letos
todos de f re n te . com ' t el ef .
ar ref r ige rad o , TV. sal as one ,
sa ~ões com TV a c o res.
Óti m os se rv iços .
Di ár ias econômica s .

Rua do Riachuelo 20
Te l. : 252.2042. . 1.

Clfospede-se
bem

no GRiode
r:Janeiro

Hote l NOVO MUNDO
Vista para o mar e Parque
do' Flam engo.
Estacionamento próprio.
250 ' a partamentos co m pletos
com ba nhe iro , t el efone. rá di~
TV . a r re f r igerado . .
Re st au rante internacional .
Bar e exp lêndi dos sa lões .
C onforto - di st in ç ão e bem esta r.
Diári as econôm icas.

Pr aia do Flamengo. 20.
Te l.: 225-7366.

Grande Hotel OK
Em plena Cinelândia e
centro comercial
180 a pa rtamentos complet

b he t os .c o m ao e rro, tel ef on e
rádi o . TV. a r re frig e rãdo
A m eri can Bar . TV a cor~

16 D" · . 5 nossa e s . ra r ras econ ôm j
S - l é cas o

o com c a da m an hã.

Ru a Se nador Dantas 24
Tel. : 221-4587. ' ' .
Tel egram as : ~ Hotel o k ".

Raç,a Cri oul a - Criado res e anl ma la (por Elludos) - 1974

Ob eerveç âo r A publi caçõo niío dls crl mlnu os animais POl se xos . o q ue julgamos um a defi ci ênci a.

H ot e l BRAGANÇA
Próprio para homens de
negócios. Ótima localiza -

. " d çao,
proxrrno o cent ro comer . I

• J- di elae c lne an la. . .
C ompletam ent e novo.

150 apartamen tos muito bem
decorados , com a r re fr igerado .
TV e te lef one . Otimos sa lões
com TV a co res. Ot imos serviços .
D iárias econôm icas .

Av. Men de Sá, 117.
Te l. : 252·4191.

N." de Regi. tros Provi sórios
Es tados

m ad ores Mach o. I FêmcAS I To lol

R. G . Sul 64 9.403
S. Colarina ,

40
Pa ran' 4 as
S. Paulo ; , 25 1
R. Janeiro 4 22
M. Gerai. 2 5
Go iás 2 11
M . GrOS$O 6 50
Pernamb uco I 2
Bahia I 20
R. G . Norte I 2

TOTA L 10' 9 .82 1

Regist ros Defi nitiv os

Mo ch os I Fêm eas T otal

2..

"

281

G""
To<.

9.669
40

"246
22

5
11
50
2,.
2

to .\OJ
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ASSO CIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIAD ORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Funda da m 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO E O CAVALEI RO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIF IQUE O SEU VALOR

Sede:
Av . Franci sco Matarazzo . 455

(Parque Ferna ndo Cosia)
0500 1 - São Pa ulo - SI'
Te!. : 62-6269 (DDD 0111

QUAD RO 1

Raça C rioula - Regis tro Genea lógico - 1933/ 1974

Reg istros Provisór ios Rcgislros D efinitivos
Tolal

Ano Machos Fêmeas To ta l Machos Fêmeas Tota. G eral

Iq 33 2 39 41 3 3 H '
1934 4 $2 9 1 10 10 10 1
1935 b l 115 276 276
193b ·H' 126 I H 2 3 177
1937 51 120 171 171
1 93~ 4~ 198 296 297
1939 131 3) 1 462 462
1440 67 159 226 226
194 1 134 376 510 510
1942 131 140 271 271
Jl·}·n 73 89 162 162
19H 125 414 539 539
1945 149 228 377 377
1946 9 1 180 271 271
1947 142 363 505 506
1948 11 5 196 311 311
1949 122 158 280 1 281
1950 153 339 492 1 493
1951 141 271 412 1 2 414
1952 135 382 517 2 5 7 524
1953 182 522 704 1 2 3 707
1954 111 165 276 6 2 8 284
1955 193 11 56 1349 1 2 1351
1956 111 142 253 253
1957 123 139 262 262
1958 IH 195 339 2 5 7 346
1959 162 198 360 360
1960 127 196 323 9 19 28 351
1961 150 193 343 343
1962 199 286 485 14 19 33 518
1963 265 400 665 ,- ,- 688- > - >
1964 242 322 564 4 4 8 572
1965 238 317 555 2 4 6 561
1966 335 448 783 11 14 25 808
1967 324 404 728 10 9 19 747
1968 314 458 772 8 17 25 797
1969 338 463 801 4 14 18 819
1970 392 458 850 5 11 16 866
1971 392 549 941 11 23 34 975
1972 402 499 901 10 6 16 9 17
1973 451 560 101 1 20 35 55 \0 66
1974 488 611 1099 18 25 43 1142

Total 7661 13087 20748 155 243 398 21146

Se ve rda de iro o nosso raciocín io ou
proposição. o mesmo princ ípio se poderá
ap licar às dem ais raças. nacio nais o u
estrangei ras •.existentes no Pais .

O que não se pode aceitar é que se
co ns ide re corno ° to ta l de rebanho d e
lima raça. o número d e an imais inscritos
no resp ec tivo Stud Book desde a sua
fun d a ção . q uando a maio ria deles tem
mai s d e 20 anos de exis tê ncia .

pe ínc íp ío , mas em " serviço efet ivo" na
criação, poi s não havendo registro de me s­
tiços, só devem ser co nsi derados no caso
cs a nimais sob controle do Stud Book ­
q ue o re banho efet ivo d a raça Crioul a
em 31.12.74 era de 11.044 animais.

A Cri oula e a Ma ngala rgn ,já be iram a li
u lt rapassaram os 30 uno- •

Assoe. Bras. de Criadores
de Cavalos Crio ul os

( Fundada em 19 32)

•
RUSTlCO - PROUFICO - LONGEVO

MA NSO - VE RSÁT IL

•
Originá rio do Cava lo Ib ér ico que os
conquis todo res espa nh ó is t ro uxe ra m
pa ra a Amé rica do Su l ( 1535) e se­
lecion ado sem infusão de sangu e de
out ras raça s .

•
Sede e Informaljõ e s. :

Rua Anc hieta , 19 78 - Ccn], 903
96 .100 - Pe lo tas - RS - Bra sil

Te lefone : (0 532 ) 2·25 15
End . Teleg .: " Criou los "

No caso d o C r io u lo . po r exemplo , se
co nfrontarmos o núme ro de a ni mais in s­
critos a té 31.12.1974 - 2 1.146 - com
os q ue estavam com os cr ia dores na mcs­
ma data - 10 .102 - poder-se- é di ze r ,
salvo melhor juizo , que o re ban ho efe­
tivo - não " v ivo " como q ueriamos a

Po der-se-á , porém , te r u m a idéia a
gro sso modo, se compararmos o n úmero
tot al de an imai s insc ri to s no S tud Boo k
com os ex iste n tes e m mãos d o s crfudorc e- .
em dete rm inada data .

OS REGIST RO S D A RAÇ A C R IOU I.A

Reconhecemo s' se r de difíc il upurncüo .
u ma VC 7. q ue só os re ban ho s d os cr-iud o ­
rc s são co n t ro lados pe la s re spec tiva s asso
cíuç ôcs: po r isso que só clcs t êm a obr!
gução de com u nicar as mo rtes dos un i­
mais. O s proprlculrios q ue não s üo cr-iu­
dores a isso não c stü c o b rtgudo- . uc tu
po deriam es ta r .

fã, por d ivcr-s us ve zes , abcrdurnos n c e -t u
seção , o assu n to que di z re spei to ao nú­
me ro efe tivo. isto é, vivo . do rebanho d v
cada ru ça .

En tão o assun to passa a con sti tu ir uru
p rob lem a d e d ifí cil solucêo .

Da publicac úo e m 11.." 101 rc p r-odrrzi ruo ­
upcn us o M o vime nt o G cra l d o - re~i :-l l"l l "

em 197 ..1, a Rcluç áo d l ):- C riadll re:- c re :- ­
pcc tivo s ami mai s (l q 74 ) c o ~ t u\'illl ell ll l

Gera l do s re g is tr o s d esd e a fuuci ncúo lh ,
5 IUJ Book Crio ulo.

Recebemos dn A .H.C .C. C r io u lo s a pu ­
b licn çüo que , pu ru cu m p rir n ln et r-uçâo
n ," 2/72, d a D A G E . ;1 a :-:-lH.:i:u.;tlll p u bl ic a .
em jan ei ro d e cada a no . li movi rncm o d l\
se u Stu d -Book re fere ru e , l l ' :1I 11.1 nn tcti cu .

Essu ru ça vu í muito m a is lo nge d o q 'uv
pcns évu m os . .

Rclar ivnrncn rc atl ~ PO o a no d e lY74
fo i se m d ú vi d n m ui to ~ i~n ifica l i \'o pa ra ;1

ruça . urna vez q ue . dcrno ns trn ndo ~ ra lll ".:

int eresse p cl o c rc.. sci rncn to I.." m c l hor u r ncu ­
to , d o rc b unb o . fo ram im p o r tnd o - 27]
an imai s d os E~ l a do~ U ll i du~.

REV IST A DOS CRIADORES - Abr il de 1975 53



'.

zjaOSHOUNTRY RAlN~
!:OO()_

."

"Cr~ss-country rainbow",
uma prova diferente

J . N . FROTA Jr ,

E m número de 1974 , q ue não podemos
p recisar . num dos t~picos do en tão O
cAVALO RURA L, f,zemos referê nc ia a
uma not ícia publicada no IR (Jornal do
Brasil) relativa à reali zação de um
" c ross·co u n try" rural , organizado pel
homem-do·cav alo Lui z Fernando Card~
50 , que é ta r:n b.ém professor na PUC, ior­
n alísta proflsslOnal (e não Como nó s
e ventuais colaboradores) e Publicitário:

Somente agora , alguns meses depoi s é
que co nseguimos dobrar a modéstia de
Lu iz Ferna ndo, p~ra q~e ~os fornecesse
os element~sd rel~a tldvos a d ll~puta da pro­
va p o r e le J ca rza a e re a izadn,

5 mprc que ped íamos as informações
e e esquivava. muito deli cadamente

ele s h ia sid '. ndo q ue a p rov a avra SI o uma com.
d Ize _ que em bora d isputada com mui.

'çao · "petl .asma não merecia ma ior desta-
entuSI I ' .to u ma vez que de " pa r t ícrpa ra m a pe-

que,

na s animais mestiços , et c. Mas a nossa
teimosia de nordest ino. não de ixava Lui z
Fernando em paz . . . até que ve ncemos
pelo cansaço! E, para que os leitores te­
nh am uma idéia do q ue foi a prova , a
segu ir divulgamos os elemen tos obtidos
sobre a mesma.

REGULAMENTO GERAL

Ca pitulo · 1
Da Organização

Art. I ." - O presente Reg ulamento
Geral reg e o Cro ss-Co untry Rai nbow.
'daqu i em diante de sig na do apenas por
Cross , a realizar-se no H aras Rain bow ,
em T ês Rio s, Estado do Rio de Janeiro,
Art , 2," - A princi pa l fina lidade do
Cross é promover o co ng raçamen to entre
cava le iros amadores ; premiando os me­
lhores conjuntos cava lo-cav aleiro.

Capitulo I I
D o Ó rgão Re sponsável

Art . 3." - A responsabilidade pel o
rea lização do Cross caberá a urna Co­
mi ssão Gera l composta pe los proprie­
tária s do H a ras Rainbow. § Ún ico _
O s componen tes d a Comissão Geral po­
derão designa r subs t itu tos ou aux ilia­
re s pa ra o d esempenho de suas funções.
A rt. 4 ." - À Comi ssão Geral compete
providenciar alo jamento durante 24 ho­
ra s para animais levados pelos compe­
tidores , b em como preparar os mate-­
dais necessários à realização do Cross,
podendo, no enta n to , recorrer à cola,
boração dos p ar ti cipantes ou de tercel,
ros, § Único - Os competidores cuida~

rão do tra to e alimentação de seus ani.
mais . Art. 5.0 - As decisões da Comis.
são G eral se rão sob eranas e irrecorr í.
vc is.

54
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Cap u u! o I I I
D OI Arbi t rnucrn

Art . 6.U
- O (" rt)",,,, "'t.· r~·1 d iri gicl o po r

u m Grup o d e A rbitrngn-m dt.':-- i~ nad tl pc
la Comissão G c ral . A rt . 7.' - O Gru ­
po de A rbit rugctu "'t.· ,";i com pos to p o r
u m Jui z G e ral . U Ill lui z Au ci linr, UI1l

cronoruc rr tst u e f i", ,,:ai- d e p i ~I ;' e m n ú ­
mero corre spo nd e n te :1... nvc cvsid ad c­
d e sua local iznç áo cru po nn» 1,: ... l r ;l I c.: ~ i .

cos d o percu rso .

Cnp uu!o I \'
Dn P rcrni uc üo

A r t. 8 .U
- " Ao s p ro p r ic ni r- io-, d o- c u-

va los q ue obt ivere m as 3 p rimcirre, I.: ( ) .

locações no Cro ss sc rfio o fe rec idos t ro .
f éus . Ar t. 9 ." - O s cavale iros co loca do­
em p rimeiro . seg u ndo c te rc e iro l u ~w

rcs rece ber ão , rcsp cc t ivurnc ruc. me do
lh as de o u ro . prata lo: b ro n ze. * Ún ic"

Para efe ito d a pre m ia ç ão . e m c uso
d e em pa te en tr e d o is o u m a is C;!V;I1 t.,j·
ros em q ualq ue r das tr -ês p rimei ras Ú ) ,

lo cações. se rá armada li m a pequen a p is­
ta COm seis o bstácu lo s que terão S l W

a l tura a u me n tada a té que se d ete rm in e
o d esem pa te .

Ca p i tu lo V
Das D ispo sições G e ra is

Art. 10 - O s c aso s o m iss os no prc­
se n te Regu lamen to Gcrul se rão re sol v i­
dos pe la Co mi ss ão G era l.

REGRAS DO CROSS

1 - O s o bje t ivos espo r t iv os d o C ro ss
consist em em demonstra r a resis tência
c a Coragem do ca va lo su bme tid o a um
gra~~e esforço . em co njugaç ão com ~ I
habJ1td ad e do ca val ei ro em dosar e ap ro­
veita r. da mel hor manei ra poss íve l as
energi as de sua mo n tada para aq uele
esfo rço. 2 - Por se tra ta r d e um a festa
d e congraçamen to . c não d e uma p ro va

o ficia l. n ão scrâu co nside rada- a::. di te­
rc nç as de peso entre os cu vul c ircs , n~11I

~ l' c xi gjrú de stes o vc sunir!o com ple to d ...·
cq n haç ão . rc ccruendurnlo.sc , po rém . li

LISO do cn pucctc pa ra a com pet ição . ')
O C ro ss se r á re al izado so b re u m terre no
irrcgutn r de a p ro xima damen te 5 (c inco !
qu il ôm e tros de ex te nsão. ac rcs cc ntundo­
se a se us obs tricu los nat urai s {va las, co r­
regos . su b id a s c d escidas íng re mes pel o
pa - to . cic .) . se te ohsuicu los a r tifici ais nâo
fix os . com a altura nuixirnu de O.~O 111.

4 - A o rd em de part id a dos co m pe tido.
rc s sc rú dc rerm innd a po r so rt e io a se r rcu­
~ i 7. ' 1 do moment os un tes da p rova. 5 - O
in te rva lo de parridu en tre um couco r­
te n te c o ut ro se rá de 2 mi nut os. ó - ,, ~

inscr iç ões para o C ross cs tur âo a berta,
; 1 1t."~ 15 (q ui nze ) di ns a nt es de Sl W rc.ali­
znçü o . 7 - O percurso do Cro ss scn l b... ·
lizado por bandei ro las ve rme lhas e brun­
cns , de mod o a que os cava le iros passem
-cm p n..~ tendo a verme lha à sua di re ita v
" b ra nca li sua esq uerda . sendo elimina ­
do q ue m mi o passa r en tre d as da fo rm a
desc r ita . 8 - Uma semana antes da co m­
pc tiçfio a pi s tn cstn ni preparada e os co n­
co rr e n tes pod e r ão percorrê-lo. a pé ou .1
cuvn lo (con tanto q ue este não seja o que
va i co m pe tir) . ;1 fim d e estuda r a melh or
fo rma d e cu mprir o percurso . 9 - Du­
re me o percurso o cava lei ro pod erá es­
co lhe r a ma rcha q ue melh or convie r a
sua mont ad a . não pod end o, po rém . em
caso a lgu m, desmonta r . 10 - B. proib ido
ao ca va le iro . so b pe na de elim inação . re ­
co r re r a q ua lq uer ajuda de terceiros du ­
rn n tc o percurso . De poi s de um a queda
e m ca m po aberto não se co nside ra rá uju­
da o a ux ílio de te rce iros para tr azer o
cava lo de vo lta ao cavaleiro. mas este
tc r ti de ajustar o eq u ipame n to e monta r
so zinho.

TABELA DE PENALIDADES

As fa ltas serão con tadas de ac ordo co m
o segu in te c ritério :

a) o bs tá cu lo a r tificia l desarmad o
10 pontos perdidos. b) refu go diant e do

um obs uicu lo - 20 pon tos perdidos. c)
queda do cava lo no percurso - 40 pon­
los perd idos. d) queda do cavalei ro no
pe rc u rso - 80 pontos perdidos. e) eITO
co metido na d ireção do percurso - eli­
m inação.

CONTAGEM DE PO NTO S

I) A co n tagem de pontos será uma
co m binaçã o entre o tempo empregado no
pe rc u rso e as fa lt as cometi das , tendo
estas um valo r ' su pe rior par a a avaliação
do resultado final. 2) Será co ns iderad o
vencedor o co nj un to q ue obt ive r o me­
nor coe fic ie n te nu rel ação tempo-ponto s
pe rd idos. 3 ) O tempo empregado no pe r­
cu rso te rá peso 3 ( trê s) c a soma do s
pontos perdidos te rá peso 7 (se te) . se nd o
o result ad o fina l fornecido pela ap licação
da fó rmu la:

Resultado = 3T + 7F

10

onde T é o tem po empregad o no percurso
lo: F é a soma das falt as co metid as. O
tempo será co ntado em minutos redon­
dos. desprezando-se os segu ndos c suas
frações : serão a rredondados para baixo
as frações in feriores a 30 segundos e
para cima as su periores a 30 segundo s.

O co n tro le dos percursos dos concor­
re ntes foi fe ito por Juizes de Campo, co­
locad os estra tegica men te pelo percurso
(aproxi madamente 5 km) , que ut ili za­
ram, ca da um . modelos de fichas ap ro­
priadas.

Ao fin al da prova, os Jui zes de Campo
en tregara m ao [uri as respect ivas Fich as
de Controle de Percurso. sendo então feio
ta a apuração gero' na Ficha de Arbitra­
gem. O [u ri, pela Ficho de Arbitragem.
organizou então a Classif icação G eral.

Os co nco rre ntes foram os ma is va ria­
dos. Desde o idealizador do prova · (3"

Cria ção e venda

NELORE ~
I HOLAND~
, ~CAVALO

FAZENDA ESPERANÇA
Km 111 - Rodovia Raposo Tavares - So ro caba - SP
São Paulo - Rua Brigadeiro Tobias, 356 - 2.° andar
Conj. 22 - Tel. 227-4928
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F l cba d e CO~ trol c ~c Fercurr-o

Poat,.o n a . .. .
Saltou Lerrutou Re f\lI:Ou' Cav alo c al u Dee=ont.ou

Cavale i ro n s 1

Ca valeiro ne 2

Cav a le lro Dl!. 3

Cava ' '''~' ,
::--: -
~vale lro n ll 18

Ca vole lrO c" ,.
c. v. ~ ..uo n" ao

lu ga r> ao propriet a n o d e Har-as Ruiu­
bow (7. u luga r) , q UI: possihi ih o u a :-iU U

realização, cedendo as in st a la ç ões c te r­
re no do se u cam po de c r -iação . Vcranis­
las , tra tadores , e tc . co nco rre ra m em pé
de igua ldade , n um a demon st ra ção d e que.
q ua ndo se quer , u ma p ro va h ípi ca ru ra l
pode se r realizad a , sim plesmen te pelo
p ra ze r d e usa r o cava lo .

Todo s 0:0 a nnu ui , c rn rn Il h: :- l i l,: u~ . H u ­
via de tu d o .

o Cross-Cou n tr ... R a inbo w ~ um c xc rn ­
p io qu e de ve ~c r- segu id o . I~ ma is lima
p ro va ru ra l per-fc it nrnc n tc cx cq üi vc l, de
ba ixo cus to c nlt urncruc Iu nciou al .

Para béns a Lui z Fer-na ndo C u rclo so c a

n;ív io Vuvco ncc tos , be m co mo nos de­
ma is con co r r e nt c s .

o pró x imo "c ross-co u n rry " contar á
co m o upoio U;I CCCCN. q ue se não
a po io u o ..Rni n bow" fo i a penas porque
n {I U fu i p rocu ra da pel os seus promo tores.

Es l;í hmçad a a se m e n te de mais urna
prova ru rnl .

C LASS I F IC AÇÃ O G E R A L

Classi- Ca vale iros Ca va los T e m po d o pcrcu rso Fa ll m. come tid as Coeficie ntesIlcaç ão ( Pe so = 3) ( Peso = 7)

1." An tô n io Ca rlos A nd ra de Pe mpin hu 16111 X ; = 4 ~ ZL: ro 4,8
2." Pau lo Roberto P la n ta M osso r ó 24 m X 3 = 72 ze ro 7,2
3.U Lu iz Fern an do Ca rd oso M a ca bcu 27m X 3 = XI ze ro 8,1
4." Walte r Lu iz Tavares A lves D 'Ar tagnun 19 m X ., = 37 1 d cr-r u bu du X 7 = 70 12 ,7
5..... Francisco A ntônio T eixeira S u za n a 2 5m X 3 = 73 1

..
X 7 = 70 14,5

6 ." Ã ngelo Melo Fil ho Men ina 17m X ., = 3 1 2 d cr ru b nclu s X 7 - 140 19 ,1
7 ." Arnaldo M a rin ho' Fiu za 22 m X 3 = 6 6 2

..
X 7 = 140 20 ,6

8.· Jo ão d a Silva C riou lo 2 ) 111 X 3 = 6 9 2 .. X 7 = 140 20,9
9 : Fláv io Vasconce lo s Orgu lho 26 m X 3 = 78 2 .. X 7 - 140 2 1.8

10." Joaq u im An drade Ca ret a l vru X 3 = 37 3 .. X 7 = 2 10 26 ,7
11.... Ca rli n hos Be naze Turquesa 20 m X 3 = 60 2 dcr . + I rc f. X 7 = 280 3·l ,O
12 .... G e ra ldo Marq ues Pen acho 24m X 3 = 72 2 dcr . + I rc f. X 7 = 280 352
13.· José Gomes G uim a rães Elza Soa res 22 m X 3 = 66 2 d c r . + 2 rcf . X 7 = 4 20 48 ,6
14 .... G il so n Roch a Pe ri Elim in ados por
13." Sebastião Gomes Guimarães Chag ai e rro de percurso

}T + 7F
O bservação - Para se chega r ao res uhedc de um conco rre nte. a plic e-se a fó rmu la ---oisto é. m ult ip lic:o-se: o tem po d o

10
percurso po r 3 e os po ntos pç rdidos das falt as po r 7. So ma m-se os resultados e divide-se o soma po r 10.
Exemplo - O co nco rren te n _~ 12 Iez. o pe rcurso em 24m. Multiplica-se 24 po r 3 e obtem ·se: 72. O co ncorr ente co­
m eteu duas derrubad as e u m re fugo . Cada derru bad a são \0 po nto s pe rdi do s e cadn refugo 20 po ntos perdido" .
Então o concorrente. co m as Iulms com etidas pe rdeu 40 pontos. que. m ult iplica dos po r 7 resultam em 280 pontos
pe rd ido" . Soma-se então 72 com 2M C O to ta l - 352, div ide-se por 10. O resultado 35,2 é o coeficiente do ccncc r­
ren te p.llra o d llMl ifi<rilç i o gc q l •

- nascido e m 16-9 -7 3 ,
e Tró ia . 39 1 kg de

Campeão d a Pro va de
e m Se r tãozi nho - 19 74.

10 . . PESO é mesmo conosco!
Este é o 4 .0 a no con sec u tivo e m

q ue ga n hamos o 1.° luga r na
Prova d e Ga n ho d e Peso em Ser tãozi nho,

com 391kg ajustad o!

Agua rdamos sua v isi ta na Faze nda
Mo rada d a Prata , e m Batatais , SP,

fone 2026 . Vendas a cargo do sr. Ca ssio.

CRIADO R: MARIA HELENA DUMONT ADAM5

FIM DA PRAT A
po r Aclam ado
pe so e raça !
Ga nho de Pe so

souEu T!lbapuã mais pe ad"
'i ~ f a z enda morada da p ra ta

~~ifj
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Ameralizacãe da min
..

Este títu lo poder '
, . a su rp re d

na -se nece ssana urna l i en er e, po rtanto, ro r -
ex p Icação .

Mora lizar , ne ste .
'. caso, »s 'f ' .

ou se ja , onentar Os c . d ru rca fi xar conceitos,. d na Ores · 'o rna xrmo e resu ltado _ no se n t ido de consegui r
i t i eCO nom ' I'perrru Ir a comercia liz _ ICO, Icencia r e somente

I' . açao de d
ca Iza r a qua lidade d estes p ro utos ef icientes fis-
su ltados obtidos , p rodutos, cont ro lar o~ re-

Fa lamos COm a
b Ih auto rid d

t ra a o e a eXperi ência d a e, qUe nos conferem o
p ropilgando a necessidade e

d
24 a nos, pesqui sando e
o em p rego de mine rai s

na bo v ino c ul tur d . Ne st a á rd ua rn is s âo a que nos pro­
p u semos, \ut arno s pa ra r eso lve r gr aves problemas de
ca rênc ia s miner a is, r eso lve nd o-o s sa tisf a to r iam ente na
m aior ia d o s ca so s. Investirn o s vu l to sas cifras em pes­
qu isas d as m ai s va r iad as ca rênc ia s; ana lisamos, em
nossos lab o r a tó r io s , cap in s procede n tes de q uase to­
d as reg iões d o país e , n ão con ten te s co m isso , manda­
m a s a fe r i r , em ce n tro s d e pe sq u isas mai s ava nçados
do m u ndo, os re sul ta d o s por n ó s o b tidos, Portanto,
pod em o s af i r rn e r que co nhecemos as ca rênci as comuns
de cada reg ião e , a té , o s prob le mas ca re nc ia is pecu lis­
r es a d et er mi n adas m ic ro- regiões.

Emprega r fo sf at o " ad ubo"
alimentar o gado , se m a ne-

At ravés da comp ro v aç -
ga ção dos resu ltado s Ob tao e di vu l_
24 a no s de traba lho Idos ne stes

d ' . , uma va
111a e tecn lCOs e' s t e qa -. . cnadorCle n t lza r a m -se de qUe . . e.s COn s_
ve l minera lizar Os e

b
lnd lspen sá_

. re anho
co nsegu ir ma io r d f S para
b ilidade . e s ru te e re n ta_

De s ta fo rma fo i '
d d 'criado

ca O e sup lelnentos . Um me r-
d eve se r protegido d m inerai s, qUe
mora lização . Pa ra te qua lquer des

. anto ' -
q ue se jam tomadas med ' ' e p rec iso
das a evit a r que ap Ida s destina

rOVel tad -
n OS esc rupu losos . Ores rn

d - pre jUd' e-
pro uçao pecuária lquern

e Os cr ' a
Est e grande mercado lado res .

se nvo lve u de fOrm ' qUe Se d
' I . a acel e e-u nrno s ano s , possib ' l' rada n. d I \lou Os

cimento e certas d ist o apa r
I· - f Orçõe e-

ne ra rz aç eo, o_me n tadas s na rn] ,

damen te o u neo , Es tas ~~OPOSita_
são al arman tes , não s "torções

. °ments ua d e n sidade , po rém o e Pela
I ' q ue'

im porta nte, pe a gravidad e mai s
- d e de

re p e r c u s so e s e o r d e m eco • s~ as
nomlca

De n t re elas, enumera mos a lgu .
que são bastante difu n did as: ma s

1. At ribui r p rop r iedades tera_
ê ut ica s e profi /á t ic as in devid as a

~eterm i nac1os elementos, como co­
b re , co b al to e tc ., dizendo-se q ue

Sua simp les admini st r ação re sol ve
todo s os pro b le m as ca re nc ia is .

2 . Redu zi r sob a fa lsa a lega­
ção de econo~ ia, a pe rcent ag em no
sal de sup leme n tos m in erai s dito s

ma is concentrado s" . Dis to re sul ­
tam ca rênc ias de fó sf oro , d e cá lc io
e de out ros e lementos , as qua is ,
vi timand o primeiramen te os indi v í­
d uo s de ma ior p roduti vidade e, por
ISSO , mai s exigen te s, conduzem a
Uma p rogress iva se leç ão negat iva d o
rebanho . Es ta prática pode , tam­
bém , co nd uzir a uma ingest ão ex ­
~~ss i v a , de sa l, respon sá ve l por

1a rréia s e abo r tos .

3. Co nfund ir os c riado re s co m
a a prese n tação da composição de
Um produto de ta l forma que o s
c' do nduzam à supe rva lo r ização o
rn .es mo, fazendo-se cre r que pOSSU I
n ' .IVe lS mai s e lev ados que os teore s
exis te n tes na re a lidade .

d 4 . O rienta r o criador no se n t i­
o de prepa rar sua p rópr ia " fo r­
~u l inha ", sem que, para isso, e le

" Ponha de sa is es tab ilizados e p re­
ia rados com técnica adequada , de
o rrn a
I
. a garant ir o seu uso co mo

a Imento .

S
pa ra

cessária ga ra n t ia de estar isento de
impu rezas, co mo flu or, ar sêni co ele.

6 . Difu ndi r o u so de fosfato
pu ro, m e smo que de g rau a limen­
tar , sem a indi spensá ve l adição de
ou tros m ac ro e m ic ro elementos es­
se ncia is, o q ue pode levar à náo
abso rção do p róprio fó sfo ro pelo
o rga n ismo .

7 . Ind ica r o uso exclusivo de
rn istu r a s de mi croe lementos fazen­
do -a s p a s sar por sup lemen ta's mine­
r ai s co m p le tos.

8 . Divu lgar tabe la s de ass imila­
ção que podem conduzi r a uma fal­
sa inte rp retação da qua lidade do
p rod u to, quando o método interna­
ciona lme n te reconhec ido pa ra ava­
lia ção de um sa l de fósforo alimen­
ta r ba sei a-se no g ra u de sol ubilida'
de de seu P, 0:. ( an id r ido fosfóri'
co ), e m so lução fraca de ácido d'
t ri co .

9 . Su pe rv a lo r iza r o fósforo, on1i­
l indo-se a necess idade de seu equi­
líb ri o co m o cálc io , es q uecendo-sc

que a redução e o desequ ilíb rio de
u m d e st e s e le men tos na sup lemen'
tação mine ra l pode p rovoca r a náo
f ixação d o p róp r io fósforo pelo
o rga n ism o .
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ORIENTAÇAO
E FISCALIZAÇÃO

10. Apresentar misturas pron­
tas contendo ínfimas quantidades
de fósforo, cálcio e outros elemen­
tos essenciais perdidos em um mar
de sal.

Não se pode pretender que os
criadores conheçam a fundo as qua­
lidades das matérias primas ou
então, misturem tecnicamente a~
gramas e miligramas, com os recur­
sos humanos e aparelhamento dis­
poníveis nas fazendas; nem que dis­
ponham de equipamento especiali­
zado de laboratório, que compro­
vem os níveis de qualidade propa­
lados, tanto nas matérias primas
como nas formulações minerais.

Cabe, portanto, ao Governo a
função de fiscalizar e orientar o
uso de suplementos minerais. O
problema tem que ser simplificado
para o .criador. Está provado que
a maneira mais econômica para o
criador mineralizar o seu rebanho
consiste na compra de um suple~
mento mineral completo, por várias
razões:

1. Não é viável, com os recur­
so~ normais das fazendas, misturar,
uniformemente, sais na proporção
de um por cento ou um por mil.

2. Muitas vezes, na fazenda
não. :e dispõe de tempo e pessoaí
hab~lltado para realizar esta ope­
raçao.

3. Evita-se a possibi Iidade de
confusão de produtos, como j á vi­
mos acontecer, ao ser adicionado
ao sal uma mistura de microele­
mentos, na suposição de tratar-se
de um suplemento mineral comple­
to, provocando intoxicação e morte
de animais.

slizacãe
FABIANO FABIANI

4. Sem dispor de técnica e equi­
pamentc:> . próprio, é muito precária
a .establllzaçao de uma mistura de
microelernentos. Entre micro e ma­
c~oele~entos existem relações de
srnerqrsrnos muito úteis, mas que
podem, se não observada uma técni­
ca própria de formulação, transfor­
rnarern-se em antagonismos grave­
mente prejudiciais, por este motivo
todos os nutrientes minerais deve~
ser incorporados em um só produ­
to,. com o máximo de cuidado, para
eVI tar relações de antagonismos en­
tre eles, que podem comprometer
seriamente o rebanho.

s. Nos suplementos minerais
completos, os teores de microele­
mentos são dosados de forma a
garantir sua função fisiológica e
evitar o aparecimento de carências.
Os níveis fisiológicos são 20 a 30
vezes mais baixos que os limites tó­
xicos. Portanto, as misturas com­
pletas, nunca poderão provocar in­
toxicações.

6. A prática da administração
do sal de fósforo colocado separa­
damente no cocho, ao lado dos mi­
croelementos e do sal (livre esco­
lha), faz com que o animal satis­
faça apenas a seus requisitos de
mantença, recebendo unicamente
uma dose de sobrevivência, insufici­
ente mesmo para a correção de for­
mas carenciais graves; enquanto
.que a mistura mineral completa de­
vi~~mente ~alan_ceada, além de 'per­
mitir a setísfeção das necessidades
mínlmas, força uma suplementação
de aumento de produção (cresci­
mento, engorda, lactação e fertili­
dade) .

7. As fórmulas completas, pre­
paradas por indústrias idôneas e
baseadas em análises de pastagens,

REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 19J5

são as capazes de atender às neces­
sidades da quase totalidade das re­
giões. Eventuais problemas, que
ocorrem isoladamente em certas fa­
zendas ou em determinadas micro.
-regiões, são resolvidos pela suple­
mentação mineral específica. Est~,
comprovadamente, é a forma. mal,s
prática, mais economica e mais ra­
pida de solução para o problema
da mineralização no País.

8. A incorporação de microele­
mentos ao suplemento de fósforc;>,
em dosagem fisiológica, tal como se
encontra na fórmula completa, é
indispensável, pois corrigindo-se a
carência de fósforo, estimula-se ao
mesmo tempo o metabolismo, pro­
vocando-os sensível melhora da assi­
milação do alimento, com o conse­
quente aceleramento do crescimen­
to e da engorda, aumento da ferti­
lidade etc. Disto resulta maior exi­
gência orgânica de microelementos
para sustentar as necessidades da
flora microbiana do rúmen, para
atender à produção de enzimas e a
maior atividade das glandulas endó­
crinas.

o mesmo pode ocorrer com bovi­
nos acostumados a viver durante
gerações em pastos nativos, com
teores proteicos muito baixos, que
regulam seu metabolismo de ma·
nei ra a poder sobreviver naquele
ambiente, si bem que, com baixa
produção e, aparentemente, não
acusando carências minerais. Quan­
do estes mesmos pastos nativos são
transformados em colonião novo,
ou então, os animais transferidos
para pastagens mais férteis, com
um teor proteico duas ou mais ve­
zes rneior que o primitivo, come­
çam a aparecer sinais de carências,
se ja de fósforo como de outroS ele­
men tos. O elevado teor proteico dos
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Go verno q ue e stud e
este impo rt an tíssimo

capins , como que " empurra ndo " o
cresci me n to , a lac tação , a fe r tilida.
d e e tod as as prod uções zootécni·
ces, a celera o recâm b io orgân ico ,
promovend o uma p ro funda mudan­
ça no metabolismo e , log icamente,
aumentando as exigênicas de todos
Os nutrient es minerais . M ini strar so­
men te fó sforo o u cá lcio neste caso,
re solverá em pa r te o p rob lema, sen­
do ind ispens áv e l d ar ao s a nima is
uma s up lemen taç ão comp le ta e ba­
lanceada de macro e mi cro elemen·
to s, para que aprove item ao m éxi­
mo a oferta de proteína do ca p im,
no rmaliza ndo e est imu lando as fun­
ções orgân icas .

ORIENTAÇÃO CERTA

Es ta s razões leva ram o s cr iado·
res da Eu ropa , do s Es ta do s Unidos

e de rnu itos Out ro s pa ' .
i ses a se O ri -

e n ta re m no se n tido d f, e que a o r m a
cer ta d e m ' ne ra liza r be m se us re a-
nh o s deve se r base ad ,. a em sup e -
men tos mi nerai s Com I t ". p e o s , rc e rt-
c iados no Min isté r ,'o d A ' Ia gnc u t o r a
e p rocessad o s por e m p 'dAI' d re sa s : o ne a s ,

em o mai s, d est a form a O pe-
cu a r is ta es tá se ga ra t i d d' ._ n In o e pe rt -
gos as co nfusoes , po is ev ita -se q ue
se la m come rci a lizado s como fon te
de fósfo ro a limenta r , p roduto s Io s­
fo rado s im p uro s ou tó xico s como
o s são , o s adubo s COm e levad o teor
d.e fl uor, arsên ico, cobre, e tc ., ou e n­
tao , p roduto s que co nten ha m f ós­
íc ro so b a forma po uco so lú ve l,
como se jam, as fo sfori ta s e scó r ia
de Th omas e fo sf ato s n a t'u ra is d e
ba ixo teor.

Pedi mo s ao
atentamente

a specto da n ut r ição anima l, do qual
depende o melho ramen to zoo t écnt,

CO b rasi le iro e O cu sto da p rodução
da ca rne bov ina , Nes te sentido, po­
d e conta r com a in tegra l colebora.
ção dos técnico s es pecia lizados e
das boa s indust r ia s do ramo .

Coe re n te s COm o s esforços de 24
a nOS dedi ca dos ao es tudo e aplica.
cã o de med idas que visam solucio­
I~ a r o p rob le ma da mi ne ra lização
e m nos SO p a ís , ale rtamo s par a que
dcve nl0S se m p re nos or ie ntar no
se n t id O d e s im p lif ica r o trabalho
d o cri ad o r , clan d o- lhes a necessá ria
oegu r a nça e ga ra n t ia , evitando ao
rn á xi rno as con fusões, se não qui­
se r mos regred ir no ai nd a limitado
p rog resso q ue consegu imos alcen­
ça r a m u i to cu sto .



q~lnocu ura .' .' r

Turbant e J .O.,
de José

Oswaldo
J unqueira

N vo padrão
para a raça

M angalarga -;

Tendo e m vis ta a so lic itação do
Ministé r io d a Ag r ic u ltu ra no se n ti­
do de uniformizar os regi stros Ge-

. neal ógico s de Equídeos d as Raças
Nacion ai s e Estrangeiras cri ada s no
País, a Diretoria da A.B.C.C. R. Man­
gal arga nomeou Comi sã o para rea­
lizar uma com p le ta reforrnula ção
no Regulamento do S tud Boo k, que
regula a criação do no sso Caval o .

Após m in ucioso s es t udos foi apre­
se nta da uma minuta do novo Regu­
lam ento à Asse m b léia Geral Extraor­
dinár ia, especi a lmente convocad a
pa ra es se fim .

Disc ut idos , artigo por a rt igo , fo i
aprov ado o novo Regu la me n to do
Stud Book, que após aprovaç ão do
ó rgão competente do Ministério da
Agricu ltu ra , passará a reger a Se le­
ção do Mangalarga.

O a nt igo padrão da raça in s tltu í­
do por ocas ião d a fund ação da As­
sociação , não d escrevia com fidel i­
da de o ca valo exis te n te.

Procurou-se no novo padrão ore
apro vado, descrever com mai s exa­
tidão o pl antei atual. Ba seou-se pa­
ra tanto no s' e spé cimes q ue rep re­
se nta m a Elite d a Raça .

Transcrevem os na ín tegra o pa­
drão aprovado, de r imi ndo dessa
forma as dúvidas existe n tes , princi­
palmente no tocante ao a nd ame nto
carac terístico da raça .

PADRÃO DA RAÇA MANGA LARGA

Cabeça : perfil retilineo ou sub­
convexo . Olhos gra ndes, bem afast a­
dos e nã o oblíquos, gan achas delica­
da s e medianamente sa lien tes . Chan­
fr o lige iramente comprido, narinas
dil at ad as mó ve is e de consi st ência
firme. Orelhas móveis de tamanho
mé d io e em propo rção harmoniosa
COm a cabeça , implantadas em â ngu­
lo de cerca de 45° com a horizontal
da face , f ren te ampla , boca bem
rasgada .

Pescoço: de bom comprimento
(comprimento da cabeça mai s 1/ 3
do comprimento da mesma), mu s­
culoso, bom destaque do tronco.
Saída do tron co alta, forma de tron­
'co de pirâmide, ligad o harmon io sa­
me nte com a ca beç a e faze nd o um
ângulo aproxima do de 95° en t re o
bo rdo infe r ior e a face infer ior d a
cabeça e lmpl antando-se ao tronco
em ângulo de 45° com a ho ri zon tal.

Tronco: harm o ni o so e resistente .
Ce rne lha delineada, mediana a ltura,
não cortante . Dorso retil íneo não
mergulhante e nem selado . Boa pas­
sagem de cilha . Rim curto largo e
be m proteg ido . Cos tel a s a rq ueadas ,
garupa comp rida , a m p la , musculo­
sa, coxas che ias e bem descidas,
próximo à horizontal sem se r plana,
cauda inse r indo-se harmon iosamen­
te na ga rupa .

Mem b ros: de const itui ção fo r te,
com a r ticu lações largas , seca s e sa­
lientes . Espadua o u paletas bem in­
clinad as, longas fazendo um â ngu­
lo de 55° com a hor izo n ta l que pas­
sa pe la a rt ic u lação esca p u lo hume­
ral. Braço s longos , m u sc u lados fa­
zendo um â ng u lo d e 50° com a ho­
rizon tal medid a na a r t icu la ção es­
capu lo ~umera \.( ponta do b raço ou
d a e spad ua ) , 'An teb r aço s lo ngos e
mu sc ul ado s, ca nela s cu r ta s secas '
com te nd ões nítido s, la rg o s' d a ndo
u m bom perí m e t ro . Bem apruma­
do: vis tos d e frente, perfil e de
tras . Coxa s cheias ' e bem muscul a·
d a s . Q uarte la s fo rtes, de co mpri­
mento e inc linação mediana . Os
a p r umos vis tos em movime nto de­
ve m tam bém ser cor retos .
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Preparando-se para o ano 2000

Os srs . Fabio Meir ell es, p resid en te d a FAESP ' Lui z d e Almeida Penna dl-, ,
retor da Ed itora dos Cr iadores, e o jo rna lis ta An to n io Ca rva lho Mendes,
co labo rado r d a Revis ta do s Criadores, re u nira m-se em a lmoço no Clube
Atlético Paul ist a no . Na ocasião, o p residen te da Fede ração da Agricultura
re iterou o in te resse num trabalho d e equ ipe que vem se ndo feito em
favor da classe, no se n t id o d e p roc u rar re sol ver os di fíc e is e complexos
problemas que afl igem a agro pecuár ia . A ca fe ic u ltu ra, o algodão, a la­
ranja, a soja, o gado de corte e de leite foram a lgu ns dos te mas abordados

pel o s r . Fa b io Mei re lles .

o por tu nidades. ap rovei tou para debater.
com cient is ta s , p rofessores c estudantes
brasile iros, assu ntos de interesse comum.

Sobre a pesquisa no Brasil, o prof. Ca­
sim ir d isse que no cu rto espaço de tempo
di sponível n ão tev e oportun idade de una­
Jisar me lhor o no sso problema, mas que.
pe los co n ta tos q ue manteve . no tou não sé
a exis tê ncia de um gr ande interesse pelo
est udo cien tí fico , o que re presenta um
grande p asso p ar a o de senvo lvimento do
país, mas também ressalto u o esforço do
país, inves tindo na pe squisa científica c
tecnológica, b aseado num plano de tra­
balh o desse ca mpo de a tividade,

"/I
.~Rl

do Paul is t anoNa pérgu la

"A Philips, uma das mai ores e mpresas
do setor de cletro-ele tr ônica, co n ta com
1.800 técnicos em seu Laborató rio de
Pesquisas Básicas, na Hol anda, as sesso­
ra ndo 500 cie nt ista s, dos q uais 170 são
doutores em Física . Atu almente a Em­
presa está contratando cientista s e t écni ­
cos em Biologia e Bioqu ímica, preparan­
do-se par a o desenvolvimento prev ist o
par a os p róx imos 20 an os ".

A informação foi dada pe lo D iret or
Científico da área de Pesquisas da Phi­
lips na Holanda, prol. H.B.G. Caslmir,
em recente pale st ra proferid a na Un iver­
sidade Católica do Rio de Janeiro, a con­
vite da Acade mia Brasile ira de Ciênci as.

lá há algum tempo a Philips vem atuan­
do nesse campo, através da Philips D u­
phar , com a produção de reméd ios e va­
cinas. par a uso humano e ani ma l, produ­
tos fit o-farm acêu ticos (de fe nsivos ag rfco­
las) , preparados nutri tivos p ara animais ,
vitarninas, se ringas hipodérm icas descar­
távei s c isótopos radioativos para ex a­
mes médicos .

Afirma ndo sem pre qu e "a pesquisa
fund amental é a gerado ra do desenvolvi­
mento. ~~cnológico de qua lque r empresa
ou ~al s , o prof , Cas imir, que é tam bém
Presíden n, da Sociedade Européia de Ff­
sica e da Academia Holandesa de Artes e
Ciências, pronunciou três conferênc ias
ern São Paulo e Rio de Ianeiro, Nessas

CARLOS ROBERTO VSBALL - Fa­
leceu no dia 27 de março, nesta Capital,
o sr. Carlos Roberto Vsball. O extinto,
que desaparece 80S 43 an os, era antigo
funcionário da Associação Brasileira de
Criadores e, recentemente, havia sid o de­
signado para chefiar um novo departa­
mento da ABC. Casado com d. Eva
Cstim Vsball, deixa uma filh~ , Marlha
Usball, menor. O enterro realizou-se no
cemitério de Campo Grande, Santo
Amaro.

Temperamento: Dócil , ené rgico e
vivo .

Saúde: perfeita, com ausência to­
tal de vícios redibitórios .

_ Pelagens: são admit idas todas as
pelagens à exceção da pelagem albi­
na (despigmentada) .

Pelo exposto podemos verificar
qu.e a descrição do padrão ora apro­
va do é ma is real e traduz com mais
fidelidade o cavalo Mangalarga
a tual..

Associação

perde

funcionário

Altura: para registro defin it ivo
à a lt u ra mínima exigida é 1,48 m
pa ra os machos dos 36 meses em
d iante e de 1,42 m para as fê­
meas -d e 30 m e ses e m d ian te .

Andar : d e prefe r ência a m archa
t ro tad a, co m apoio diagona l estan­
do o an imal e m a ndamento em te r­
reno plano e em linha re ta , o ras­
tro dos posteriores deve alcançar ou
cobr ir o ra s tro deixado pelos an te.
riores. O tempo de suspensão da
ma rcha t rotada é muito curto, so­
mente o suficiente para que se pro-

- ceda a troca dos membros, [us t if i­
cando-se de sta maneira a sua deno­
minação de " marcha trotada" . As
pa ssadas na marcha trotada deve­
rão ser elegantes, levemente alçadas,
com pa ssadas longas e enérgicas.
Excep cio nalmente, desde que se t ra ­
te de animais com alta pontuação
est ática, poderão se r registrados em
defin iti vo , an imais de marcha bat i­
da (tr íp lice apoio, avante e com re­
gularidade de movimentação) . A an­
dadura não é admitida em hipótese
algu ma , bem como o trote caracte­
r izado.
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UMA BIBLIOTECA DIFERENTE

O s a lu nos das. 84 escolas p r imá ria s rurai s ex is te n te s no m u n ic íp io
p aranaense d e Pa to Branco di spõ em ago ra d e uma b ib lioteca vo lante ,

o rga n izada pel o Com issão Mun ic ipa l de En s in o ( CM E) , com
assessoramen to d a Aca rpa . A bi bl ioteca cons t itu ída d e 300 livro s d e

literatu r a infa n t il e educaciona l, d iv id idos em ci nco seções, c ircu la
d e uma esco la para o u tr a a cada sema na, cond uz ida pe lo s

p róp rios a lu nos, em ca ixo te s espec ia is. A co o rde nadora d a CME,
Arl e te Ma rt ins, vê boa s perspec t iva s de am p lia ção d a b ib lio teca e sa lie n ta

a utilidad e d a re ali zação , "que vem m e rec e nd o a p la usos d e
p r ofe s so re s e a lu nos ".

Roberto Selmi-Dei
('1.111""1.' 1'11\111 p ro fundamcm c os meios

I.:IIIp n..·..,11 iai :- I: r ll ra i~ de São Puul u . n no­
I il: ia d o fal c cimc tu o . no d ia 14 d e abri l
uhiru o. na ci d udc d e São Paul o . do sr .
l ~ lIh l.· r lll Scl m i. Dc l.

O c xriru o . qll e dcsu pu rc cc ;;IOS 1 1 unos.
I..' ra n. u uru l de Lu ccu. J ulliu . o nde nasceu
:l 2') d e m.r rç o de 19 U·L Em 1Q42, toro
rum-sc cidud ào h rnsil c ir o.

O v r, Roberto Sc fmi -Dcl deixa seu no­
me ~ ra \' ; l d ll na ini ci at iva p rivud u pelo
cqui libri o qu e -cm p rc nor teou 11 M III vida
de illdll ~1 ria l \,.' d e pcc u ur-i stu .

Foi o f undudor' c dire to r-presid en te do
l\ lo inho Sclmi- D c i S / A l nd úsr riu c Co­
m érc io : prc- .idcn tc d a S/A Mercantil
A gr-o -Pcc miri n d e Arnruquuru - SA M UA
- da C E I ET S / A Co ustrucüo e Expio­
raç âo de lnstal uç ôcs E lé tricas e T clc fô­
nica s , c da Co m it Fi na nce ira S.A.
D ei xa tnmb éru se u 110m..:: in d ele velm ente
gra vad o e m d iversas o b ra s de bcnc r nc­
rência . le n do integr ado o conselho de
inúmeras c rul d udcs .

Em 196 1. rece b e u o tít u lo de Cidad ão
Pnulb . nm o . lendo s id o tamb ém cidad ão
honu p í ri{' de Arurnquu ru . 110 Es tado de
Sâo Pa u lo. c da c id ade de No va Prata.
110 Ri o Gra nde do S ul.

D u ra n te a su a v id a rece beu di vcrsu­
co m e nd as c m ed alh as, e n tre d as, u da
O rde m M ililar C Sobe ra na de Malta , u
G ra n C ruz no Mérito Rural . a da lmpc­
rru ri z Lco pold ina c a d a Ordem " Ao Mé·
r-it o d n Repúblic a d a It ãli a .

Vantagens:

Rumifós-44. O mais alto teOr de fósforo.

- Maior peso à desmama. ' . , ~ Maior nível de ~05em um suplemento 44 %
- Maior precocidad e para abate e reprodução. .~ .. • . M Relação Cal? estreita (1,1:1) para corrigi r a deficíêncla de
- Mait;>r fertl~ idad~ dos reprod utores. \.~. ~ ,To>; • # fósforo no solo e pastagens . ~_
- RE!5l5tênCIa às Infecções. : ... ~~ '... .~ - Relação Fe :.Cu : Mn : Co : Zn. . ..6 O' O6 : 1.0 : 0.3 : 1 2 . ":y"
- Suprimento de minerais. ~ j'~. '..-;;. ' M Fórmula equilibrada em quantidades certas de .,'
- Engorda mais rápida. ' ~ I .' _oi ,"" macro e microelementos. POSSUI excelente palatabllkíade. ~...d
• Maior produção de leite. • lO. .4 I . ~ Os animais acertam bem o produto. -:~1:~~;
- Menor mortalidade até a fase de recria . ' u ' = 00.'~. mesmo quando fornecid o puro. ..JiNJ... ."
-Menosretugos . • ,' . " pfizeIr- -..o{~"
Rumifós-44 r PFIZER QUíMICA L TDA. ' . ~
A m~hor maneira demineralizar oseu rebanho D....,sãoAqro pecuána ... .'

I _ Via Dutrt!<I"Q~ 1- Guanmos - SP

,, - ~



I quinocult..ra . ' . . I

o esforço dos t reinos
e das co r ridas

reque r a na tação .

A natação
para os cavalos

de corrida
ANTON IO CARVALHO MENDES

Elam iur , apó s t ra tamen to co m
ponta s de fogo, passou uma

tem porada em So lema r ,
onde se racu pe r-ou ,

na água sa lga d a .

De há muito queri a a borda r o proble­
ma da natação para os cava los de corri.
da . Todav ia, uma série de ou tras rna t é­
ria s tem feit o que não pud esse fazê -lo .

E fora de d úvi da q ue o inte resse da
natação para os cavalos puro-san gu e co­
meçou a cha mar a atenção do repórter à
medida que visit ava har as c co nve rsava
com os criadores que deram moti vo às
reportagens pub licada s pela nossa " Revis­
ta dos Criadores" . O uvindo um e outro.
chegue i à co nc lusão de que a nat ação é
important issim a par a O cavalo de corrida .
Pr incipalmen te em recen te viagem a Bue­
nos Aires . t ive ensejo de ouvi r "cxperts"
no assun to, q ue' fo ram ca tegó ric os em d i­
ze r da necessidade da natação para o de­
senvolvimento dos an imai s.

Se para o ser humano a nat ação dá
co ndições exc epciona is de saúde, par a os
animais o efeito pode ser co nsiderado o
mesmo. A nat ação desenvo lve todo o sis­
tem a muscular e, co nsequentemente , a
sua potência . Fo rti fica tend ões e liga.
mentos; au me nta a ca pac ida de resp ira t ó­
r ia e est imu la a circu lação. aumentando

co nseque nt ernentc a tonic ldade do sistc­
ma nervoso.

Para qu e os leitores tenham uma i ~éh'
do q ue se fez pela nat ação na Argentina .
basta qu e d iga q ue antiga me n te ela era
p ra ticada no Rio d a Prat a . em. f~ente a
Pa lermo: atua lmen te exi ste no hlpod romo
de San' Isidro um local especia lmente
co nstruído para esse fim . para que se p~s.

snrn efetua r os exe rcícios co m a maior
eficácia e segura nça.

O s en tend idos argen tinos aconse lha m
meiu ho ra de exe rcíc io. sem que o ani­
mal se canse. duas ou três vezes por se­
man a. A obse rvação do s anima is gra dua­
i'á o exercício. Começa-se devagar. pas­
so a passo . c dep ois um pou co mais r á­
pido.

A natação , mini str ada sem desgastar as
possibilidades do anima l, não preJ u d lc~ o
cavalo de corr ida se no dia da carreira
for levada a efei to pela manhã.

Após cada exercício . o anima l deve se r
secado. fricc ionad o c massageado. Accn.

selha-se co loc ar bastante graxa nos cas­
cos , antes de en tra r na água . para que 0 -'

tecido córneo não venha a dar pro ble­
mas.

O s anima is q ue sofrem de lesões nos
t endõ~s aproveitam m uito ã na tação, por ­
qu e for tifica o organi smo e queim a suas
gor duras sem esforço do apa re lho loco­
motor.

A PA LAVRA D O MES TRE

o emine n te me stre prof, O ct avio Du­
pon t afir ma que " a nat açã o ev ita a esta fa
do coração , do pulmão, do sis tema ner­
vaso e serve de in termed iária para apri­

. rnorar os dOi,s ~ i pos de treinamento : galo­
pes cu rtos ra pldos e galo pe s mai s longos
c menos rápid os . da ndo ao s exercícios
c à corrida um ga lope regular , unifo rme.
sus te n ta do , evita ndo a fad iga precoce do s
tendões e do esq ue le to pelo choque arno r­
tccedo r (pressão. tr ação c torção) atra­
vés do nú mero de ga lopes montados. na
rai a ."

o dr, Paulo Dacorso Filho a firmou, ao
pref ac ia r um do s livros de Dupon t: .. Li-
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Eisa 11
arm

•
Elimine os inimigos do se';! reban~o (be~nes,
b icheiras, sarnas) em 5 minutos, Impedindo
a reinfest ação por longo tempo com

ra
spray

S Paulo: Av. João Dias, 1084, St o. Amaro, Tels.:
247-1857 e 240-00 11. .
Porto Alegre: R. C oronel Vicen te, @)
281,4.° andar, C x. P. 1180, Tels.: mSQUIBB
25-0862 e 25 -406 0. OMSAOAGROPECUAROA

gum-mc 30 prof. Dupont 38 anos de con­
vivênci a qu ase d iária , de aprend izagem
que ja ma is rer rnina . de ad miração a este
homem ínco m p a r évc l na sua sabedoria. no
se u e terno " fü de tra nsm itir os vastos co­
nhecimem o s q ue possui c pela enorme
cx per iêncin q ue acu m u lou na sua longa
vidu p rofi ss io nal . 15 0 at ivame nte vivida.

D u pont e xplic a: " 0 c hoq ue amor tece­
dor c rcprcscn rudo por cerca de 6.500 qui.
los em pleno ga lope de corrida. neu trali­
zndo pelos me mbros un tcrl orcs, sobretudo
- u que explica as fr atura!' " cspontã­
I1C;I ~ " du ra n te :J corri du. nos port adores de
esq uele to com p ro me tido . 6.500 qui los é 3

m éd !a uproxi nu u iva : met ad e do produto
du l11 il ~ ~ a tcuvu lo lo:' joq uci = 500 qu ilos!
mul ripticudu pe lo qu adrado da veloclda­
d e - absorvido pelos ó rgãos amo n cccdo­
rcs dos membros. pés. ten d ões, articula­
çô cs (joel hos. so b re tu do ) c o próprio cs­
q uc lc to . O s órg ão s p ropu lso res dos mcm­
b ra s po ster-i o re s podem p ro vocar froi tu·
rn s d as v érteb r-as do rsais c lomb a res. Ob­
sor va mo s ta mb ém um CílSO de dcm orrc­
xin snc ro -ilinca esquerda.•acidente ca rne­
tcri zado pc !u ruptu ra ma is o u m en os com­
p lc tu d .. rc fc rt du ur tr ód ia s nc ro -ilfacu. "

Segu ndo al n d u o t ra bulho do p ro f' . O ctn­
vio D upont , "u s Iratu ras causa das pelo
choq ue amo rtecedor são I11Uil o frequ entes
c c uca bccum 11 es tu t fs t icu d u rnortnnd adc
no cuv u!o de co rrida . As mal s frequentes
S:IU a s f n l l llr i l s por rruc õo dos gra ndes se­
snrnói d cs - local izado s e n tre o liga mento
suspc u so r e o ligurn cnr o scs umôi deo intc­
rio r. Essus fra turas s ão de todu s as grn­
vldudcs. d esde <I Irnt u ru benigna do á pice.
se m nf'n sturncrn o, a té b Fra tura co m deslo­
c u m c u to lOCaI. inclusive lu xação poste­
rior co m ple ta UlI a rfic u luç âo mct acurpo­
-Iu lu ng fnnu (corno no cavalo Sefior Flor)
inu ti lizando o ani r nul para as co rridas. "

Comple tu o em inen te cientista: "Nu
época d o nosso calor tropical. úmido.
di ut urno . os t ra balhos provocam uma
f orma Iru strn de intcrrna ção. com hiper­
tcrrn in pr-olo rtgndn a p ós ex erc ícios na
rai a . so bre tudo no s so fredo res .dc anidro­
se . prov ocando às vezes morte súbita , curo
d iucu , ou fu lmi n a n do por uno xcmia cau­
sud u por uma hemo rragia pulmonar ex­
pl osi vu. a tra vé s da dim inuição da rcsis­
tê nu ia das vesícu las pu lmon ar es no cs­
forço. "

E O prof. Du pon t é laxat ivo : OI A nessa
cr ta t fsrlcn de mortandade do cav alo de
cc ee.de cresce so bre tu do no verã o."

A AG UA DO MAR

Di versos criadore s tê m procurado levar
seus a ni rnu ls para fora de São Paulo parti
in te nsa recuperação das fad igas das cor­
rfdas . E le s têm procu rado luga res onde
POSSíl111 os a n imai s nadar na água do mar.
u q ue aca ba recu perando o cavalo pera
as lut as q ue a ind a ter á que l er fi ntes de
dci xa r as p ist a s e in gr essar na rcp ro­
d uc âo .

Co mo se po derá ve rifica r, é impormn­
u ssrmn a n a tuç âo para o cava lo puro-sono
gue d e cor r-i da . •
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I I
egime previdenciário

o a d m inis t rador de fazenda
ROSEMBERG MARSON

Advogado

Co mplementar o trab alh ad or rural e seus
dependen tes.

§ t .U Co nsidera -se trab alh ador rural.
para os efeitos desta Lei Complementar:

a) a pessoa fí sica qu e presta serviços
de na tu reza rural aempregador. medi ante
remuneração de qua lque r espécie; ".

Aq ui a dú vida esta ria na int eligên cia
da expressão serviços de natureza rural .

Natureza - co nsidera-se o qu e é pró­
prio, espécie, qu alidade , índole , ca ráte r.

Rural - na definição do " Dicioná rio
Contemporân eo da Lín gua Portuguesa",
de CALDAS AU LETE : " relat ivo ou per­
ten cente ao campo ou à vida agrícola
II Próprio do campo; situado no campo 11
Rú stico; agríco la; campo nês, campesi no ".

O ra , não pa rece qu e se possa por em
dúvida que a nat ur eza dos serv iços pres­
todos pelo administra do r de fazenda seja
rural. A bem da ver da de. o emprega do r
escolhe . às vezes, um dentre vá rios peões
e lhe atribui o posto de ad mi nist ra do r ,
se ndo insensato d izer qu e o trabalh o qu e
exe cuta não é de na tu reza rura l.

A propósito do lem a, há um aspec to
que merece comentá rios. A lei não afi r­
ma o qu e seja "serviço de natureza rural",
em bora tenha de finido o produto rural.
Orn o é inqu estion ável qu e o prod uto ru­
ral é conseq üência do serviço de natu reza
rura l. Assim, serviço de natureza rural
é , logicament e, todo o que se exerc e para
o rim de obter o produto rural.

Daí, mu itas vezes, o nosso inconfor­
mismo diante da manifestação de alguns
hermen eut as jurídicos da pr evidência so­
cial, que não consideram , po r exe mplo,
o pedreiro de faze nda um trabalh ador

o administrador fifi a-sc no FUNRURAL
c u ao INPS ? - Se estiver nb run gld o p elo
FUNRURA L, pode passar para o INPS?
- O ad mi n ls trnd or e ncon tra-se entre . 8 5

exceções do § 5.· do a r t. 13 do Regula­
mento do FUNRURAL? - Que se cnten­
de por " se rv iço s de natureza rural "?

Emp resa agropecuária de São Paulo
mantém . . de sde 1971 , um adm ini strador
de faze nda , com instr ução scc und érla ,
vinculado ao FUNRURAL. Agora o in te­
ressad o dese ja val er-se do s benefícios do
INPS. incl u íd a a apose ntadoria. Daí a
razão da consulta .

Ma is uma vez dcf ron tnmo-nos com o
probclmn da vi ncu lação previde nc i ária do
tra ba lhador ru ra l: AO FUN RU RA L ou
ao INP S?

O a rt . 2 ,· da Lei n ." 5.889 , de 8/6/73
(DOU 11/ 6/73), de fine o que seja em pre­
gado rural:

"Empregado fura i é toda pessoa fí sica
que , em propr iedade rural ou prédi o rú s­
tico. prest a se rviços de natureza não even­
tual , sob dependência deste e medi ante
salário ".

Indu b it ável que do po nto de vista tra­
ba lhista é de co nsidera r o adm inistrador
entre os profissio nais a bra ng idos pe la
norma transc ri ta .

Mas, sob o asp ecto previdenciário tam­
bém seria def in ido como rural ?

A Lei Co mplementar n ," l l , de 25/5/
71 (DO U 26/5/7 1), que institui u o Pro­

. grama de Assistênc ia ao T rabalhado r
Rura l ( I' RO RU RAL) d iz em seu art. 3 .":

..Art. 3." S50 benefici ários do Pr ogra­
ma de Assistênci a instit uído nesta Lei

í FAZENDA RIO DAS

rur al para fin s de vinc ulação ao FUNRU·
RAL. E indubi tável que ess e profissio­
nnl exe rce uma fun ção que va i aju dar a
obte r o produto rura l. Se ele cons trói ou
aju da a co ns tru ir um silo não h á como
negar sua par ticip ação no surg imento do
produto fi nal , pois o s ilo é um dos com­
pon entes que aj uda m a co~servar o pro­
du to, evi ta ndo-lhe o perecimento. Infe­
lizmente, não é ass im que pensam os
órgãos oficiais .

Rep et im os o que já temos dito : o legis­
lador foi dever as claud icante na re dação
da alínea a, § 1.0, ar t. 3.0, da Lei Co mple ­
mentar n," 11/71 . tra nsc rit a acima. ao
em prega r a expressão serviços. de !1stureza
rural , porque ense jo u a~ m ais "d isparata­
da s in terp re tações . Se~la o . ca s.o de o
Poder Executivo , pela VIa legislati va . pro­
por <1 alte ra ção do di sp osit ivo , p ara su­
pri r da lei as ma lsina da s pa lavras de na­
tureza. rodos ganha ria m co m isso. temos
certeza .

Volva mos , co ntudo, ao assunto prtnc i­
paI.

Já hou ve que m tentas se en~aixaE o ad­
mi nistra do r de faze nda na srtuaçao pre­
vista pelo § 5.· do art. 13 do Regula ­
mento do PRORURAL (Decreto n ,"
73.617 de 12/2/ 74 - D OU 14/ 2/74) ,
que di spõe :

"§ 5.° Os emp regados de nível u niver­
sitár io das emp re sas ru rai s ou daquelas
que prestam serviços de na tur.cza ru ral a
terceiros, bem assim os que exerçam suas
atividades nos escritórios e lo jas das alu­
didas empregadoras , não serão considera-,
do s be ne ficiá rios do PRO-RURAL , m as

PEDRAS
BARÃO GERALDO - FONE 9.7789 - CAMPINAS - SP

Proprietária :

Presidente

ADALPRft .S. ft. ftGRICOLft E COMERCIAL

J. IlDHEMIlR DE IlLMEIDIl PRIlDO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz .e Red Sindi
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vinculados ao Sistema de Previdência
Sc c lal " .

Ao a b r ir as duas exceções. o legislado r
leve em m ente duas categorias: 1;") os
port adores de: diploma de nível uni versi­
tá r io ( ve te r inário s. ag rô no mo s, ct c. j :
2 ;' ) 0 5 que labutam nos escritórios c nas
lo jas d as empresas ru rai s. Em nenhuma
d as h ip óteses cabe enq uad ra r o ad minis .
rru dor d a fazenda. que. não raro, é um
o pe rá rio a pe na s melho r remunerad o.

O f ato d e se r contra tado espec ifica.
rnc n!c. para desempenhar as funções de
ad m Ini st ra dor. se m nun ca haver tr abalha
d o untes na empresa . n ão dcsna tu ru sua
co n di ç ão de trab alh ad or ru ra l, visto qu e
a lei nã o faz q ualq ue r d istinção nesse
se n tid o .

f ce r to que: Q ' a r t. J47 d o Regu la men to
prevê : .. fi cam re ssalvados o s direi tos d a­
q uclcs q ue , contrib u indo para o IN PS
p elo ex ti nto Pl ano Bási co. tenham cum­
p ri do pcrío d o dc carência até 30 de junho

d e 197 1, c não se tc n ba ru hnb l tu udc u
q ualq uer benefício a té 30 d e junho de
1972 ". Contudo, não ucrcdit um os que
seja ti situaç ão d o emp rega do d u Ic zcndu
consulc n tc.

A a pose n ta do r- ia lia interessado - pelo
sis tema d o PROR UR/\ L - de ve o co rre r
em 1977, po is se em 19 71 contuva c in­
qüe nta e no ve anos , d aq ui a d o is nnc»,
co m ple ta rá sess en ta e cinco anos . época
cm que o PROR URA L p revê .1con cessão
da a pose nta doria por vel h ice .

A nosso ver não e xiste am paro lcgul
para vinc u la r o ud m in isr rudor d e fílZCIHJa
ao IN PS . Com efei to. u Lei Org única da
Previdênc ia Social (Lei 11." 3 ,807 , d e 26/
8/60, co m as al teraç õe s d a Le i n ," 5.8 YO
d e 8/6/73) exclu i e xpressamen te o t rubn ­
lh nd o r rura l do se u âm b ito. pob- d et er­
min a:

.. Art , 3: ' São exclu íd o s do regime d cs­
la lei :

ACIDENTE DO T RABA LHO

I - U :lo se r v ido re s c,; 1\' IS c rn ilita res d
L'uiâo . do, Estudos. Mun icfpios c Tcr ri­
I Ú riO~ . bc m corno os das re spectivas uutar­
q u ia :-- . q ue esti ve re m sujeitos a regime
próprio de prcv idé nc iu :

II - us u-abu lbadores rurais. assim de­
I intdo s na fo rma d a I..:g b lnçiio própria".

Co mo :-c vc . .1 previ dênc ia urbana não
~ L' e st ende a o r u r ico!a . vi slo que ele tem
Sl,,' U p ró prio p ro g r u m u ass is te ncial, co níe ­
r id o po r lcu is lnçâo especi al ( Lei Cornpl e­
m c nt ar 11: ' 11/ 71 ),

Ou nnt o ao Fun d o de: Garan tia do Tem­
pu de Servi ço . co n fo rme alud e: a co nsulta,
o c mp rcgn d o d e o rga n izHção rura l ainda
não I CI11 d ireit o. po rq ua n to csul ti depen ­
d e r de Ici e :- pec i.J1 di sp ondo sobre o
assun to (c f . " 1'1. 20 du Lei n," 5.889/ 1j).

Em Ince do ex posto. pe nsa mos que o
c rn p rcgnc lo em n p rcco n âo pode ser uten­

I dido no (Il':-e jo d e con u-ib u ir pa rn o INPS .
S;:11\li mel hor ju ivo , es te ~ o nosso pa­

rvcc- i •

Acidente de trabalho
nos contratos de parceria agr.eo/a

MASATAK E TAKAHASH I
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800 Ff:MEAS
PRODUZINDO N ELOR E

Em p res a nos co ns ult a so b re u rcs pon­
sa b ilid a dc p revidenc iár-i a e ac tdc n ul r iu nos
co n tr-a tos de arre ndament o c/ou parceria
ag r ícola . A resp ost a q ue re mete m os fo i
ri segu in te :

Em primeiro lu gar devemos fixar a d i­
fe re nça exist ente entre o con trato de
Arrendamento e o de Parceria : O Cont ra­
:0 de Arrendamento segu nd o d efinição
dada pe lo a rt . 3:· do Dcc . 59.566/66. re­
presenta verdadeira locação de im óvel
rura l, mediante pa ga. Art . 3: ' "cap u t " .
..Arren damento ru ral é o co n t ra to a gr-ário
pe lo q ual uma pessoa se obriga a ceder
a o u tra , por lempo det e rminado ou n ão .
o uso c ' gozo de im óvel rural , parte ou
pa rte s do mesm o , in clu indo , o u não , o u.
Iras be ns, ben fei torius e o u faci lid ades
co m o objetivo de ne le se r exercida a ti vi­
dade . de e:cpJoração . agrícola, pccu éria,
ag ro ·tn d us tr lal , extrat iva o u mi st a m e­
di an te certa retribuição ou aluguel. obser­
va dos os limi tes percentua is d a lei " .

. O co n tra to d e a rrend amen to est á prc­
Visto no art . 95 d a Lei n ," 4_504. de
30-12-64 , regul amen tada pelo D ec. 59.566,
c, nos casos o m issos, pe lo Código C ivil
(~ r~s . 1.211 a 1.215), fixando-se as co n­
di ções d o contrat o quanto a prazos , di­
r<:itos . e obrigaçõe s . das partes . indeni za­
çoes, preço do arrendamento, etc. .. .

A Parceria Rural. por seu turno, é um
con tr-ato d e ce ssão de uso de im óvel ru­
ra l c/ou an im.tis, mediante parlilh a d e
fr ut os c certos riscos desse uso , O con.
ce ito é dado pelo art. 4 :' cap u t do mcsl11e
Decret o : arl. 4.": "Pa rceria Rural é o
can,tra la ag rá rio pe lo q ua l u ma pe ssoa se
a~nga n ceder il o u t ra , por tempo deter­
min ad o a li nã o. o uso específico de im ó-

vc l ru ral , pnr tc ou pa rte s do mesm o, in­
clui ndo o u n üo ben feit orias. o u tros bens
e o u fuc il id nd cs . com o obje tivo de nele
se r e xerc ida a i ivi dadc d e expl o ra ç ão agrf­
cola. pe curl r!u . ag ro -indus trta l, ex trat iva
ve geta l o u m is ta : e o u Ihc e n trega ani­
mais pa r -a c ri a. recria . in vernagc m . cngo r­
d a ou cxt ruç âo d e matér ias primas de
o r ige m a ni ma l. med ia n te partil ho e riscos
do caso Iorru iro c da força maior do em­
p rcc ndl rnc u to rural. e do s frutos, produtos
o u luc ro s ha vido s nas proporções que
cs fipu lurcm . o bse rva d os os lim ites pcrccn ­
tuu is da le i (ur t , 96 . V I do Estatu to da
T e rra) ''.

So b re a parccria agrfco lu. esp eci fica­
mente , é o art. 5," do Dcc. q ue ti conceitue
co mo se nd o aquela em que o objeto da
c e ss ão é im ó vel ru ra l, par te ali par tes do
mesmo . com o o b je tivo de nele se r exer­
c id a a tiv id a d e de produção vegetal.

D ado s o s concei tos bá si co s de um e
outro tipo de con tra to . dev em os atenlar
para as fo rmas q uc podem tomar : nos
le rmos d o art. t 1 d o d ecreto, tai s conlra·
los podem ser escrito s ou verbais. E
mui to importante o bse rva rmos q ue , embo­
ra a lei est abeleça a lg un s p re ceitos fund a­
m ent ai s q ue se presumi rã o pnctuados•
a inda q ue os . ljU S( CS sejam feit os verbo)·
mente , o u t ra s c xi g ên clas lega is deverãO
ser, preferencialment e. sucrn men tudas eOl
d o cumento esc r-ito.

C hllmamos a atenção pilr tl ess e po nto,
vi sto que é comu m nos meios ru rnis 11

uti lização d e pseudo-contra Ia s de arren­
damen to c /ou parceria que . na ve rdad e.
buscam escamotear verdadeiros contra'
lo s de trab 'llho. E a jurisp rudênci a tra·
b<:l lh is ta tem sid o meliculo sa no exame:
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da, condi ç ões de tai s con tra to s. e d as
situac.;ões d e fat u c xistcn tcs , q ua n to à pre­
val ência ou nâo de vinculo lubo rnl.

A Lei 5 .~ t' I.J , de }: de junho de 1973 .
q ue cst uru i no va s norm as a o trabalh o
rur.a I. co nc cit u u o e mpregado ru ral. co mo
sendo " toda p e ss oa fisic;1 q ue . em pro­
priedade ru ra l ou prédio rús tico. p re sta
serviços de na tu reza n50 even tu a l a e m­
pregad or ru ra l. so b dep endência deste e
mcdiurnc snldrlo " . Es ru lei. qu e revogou
O Estatuto do Trubu lh udor Rura l ( Lei
4 .214 , de 2-3·6 3l. fo i mai s fe liz na co n­
ccítuação do e m pregad o rural. repe tindo
o conceito de empregado . co n tido na
CLT. Ali ás . o a r t . 2: ' do Es ta tu to mcrc­
ce ra a seguin te obse rvaç ão de Ru ssorua­
no , em seu "Comen uirtos ao Est atu to do
T rubulb ad o r Ru ra l" 2 ,' co, 1969 , p ág. 15":
Ao de fini r o tr ub ulhnd o r ru ra l, o Esta tuto
não foi fe liz. Procu ro u modi fica r o con­
cei to de cmprcgd o . q ue nos é fornecido
pelo ar t . 3.... d a Co nsolida ç ão das Le is do
Traba lho . Fazendo-o de Iorrna , visivcl­
me nt e. defeituosa" .

Co nsideradas porta nto as carnc tc rrs tr­
cas próp rias do meio amb ien te em q ue
presta seus se rviç os . c ao e mprega dor. a
parti r dc ssn nova co nc eituução podemos
nos soco rrer dos eornen t:.í r ios fei tos II
CLT pelos mestres do Direito do Tra­
ba lho. qu anto ~l caracterização do em­
pregado.

O professor Ccsarfno l r.. em seu " Di­
reit o Soc ia l Brasil eiro ". vo l. 2 . cd . 1970 ,
pâg. 6. an ullsau do o ;'11'1. 3." d u C I.T
obsc rvn :

FAZENDA
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Lote de bezerros
da Fazenda Agudo

Con sidera-se em pregado toda pessoa
Hslcu .. ."

_" . . . que pres.~ ar serviços de natu reza
ilHa even tua l . . .
os serviços prestad os não devem ser cspo­
r ád icos , oc asionais. mas pre sta dos com o
cn rti tcr de co ntinuidade.

- , . , sob dependência deste. . ... - a
lei n50 esclarece qua l é propriam:nt~

esta dependência. se econômica ou . JU~I·

dic a. En tre ta nto. como a depende~~Hl
eco nômica se rela ciona com o saiun o.
qu e o artigo logo a seguir n~encion~
expressamente. e como o art. 2. co rre.s­
ponde li definição dc e~pregador". diz
q ue este d irige a pres tnçan de serviços.
devemo s en tende r que se tr.at a ~a d~pe.n­
d ênc in juríd ica. da subo rdlOaçao hicr âr­
qu ica . consistente em estar o empregado
sujeito ti direção . às or den s do cmpre~a­

dor c u de seus prep ostos. E esta dir eção
se concretiza. geralmente. na ~ujei5ão do
empregado a horário ou fi scahzaça~: .

.. . .. e mediante salário .. . .. - JU eVI­
dcnc ia mos noutro estudo que a remu ':lc­
ração pode revestir qu alqu er form a. 10­

clus ivc co m ca ráte r indire to.
Em seu "Comentários u Con sol,idação

das Leis 00 T rabalh o", vol. I. pug, 46 ,
Russomano adverte:

"J;í vimos que o emprega do . nece ss_a­
ria mcmc, é uma pessoa natu ral, Mas. naeo
basta isso. Para que seja emprega do r '
co mo ta l. beneficiad o pelos da Conso }­
da ção, é ainda preciso que reu~a os trcs
requisitos do art, 3." e que sao os se­
guintes :

I _ Ser viço de natureza perman~nte .
O trabalh ador cha mado eventua l. hi sca­
retro changuciro, isto é. trabalhad or qu e

, , ao cmpre·oc asionalme nte presta serviçOs. _
gndor nã o é empregado e. por ISSO ndao

- . , tut elares ocstú sujeito aos prmc tp tos
Direi to do Trabalh o. , um

•. A eve ntua lida de. para nOS. tem ,
, ' I T bolha cve ntua l cconceito gramatlea . ra .

d d de aco nteCimento
aq uele que cpe n ~ • dido Fi uei-
incert o casual. Iortui to (Can . gp
red o) •Novo Diciomirio da Ltn gUda. _o)r.

. -2 - :t. e içao
tuguc su. 1." vol , p âg. 8:> . :> . ~
Os fatos é que revelarão . portan t~. se
tarefa do trabalha dor na empresa e even­
tua l ou perma ne nte".. re-

l i - "Se rviço subord mado. Esse d
qui sito omite no conceito de empregabo.
u l rnbalhado~ autônomo. que é ° l lra

qU
a
e·Ó . .. aquc clhador ..por conta pr pna .

, lib dade perante opresta serviços com I er
em pregador. . . ue seja o

Pensamos bem definir o q •
trabalho au tônomo se disserm os _q ue e
a~uclc no qual o trabnlhad or n~o t:Tl1
obrigaç ão de obedecer às determlTltaçaobcas

, , di r qu e o r .
Patronais. Não qu er 1SS0 rze

d ab er 00 em-lhndor autônomo não cva s • .
presa par a a qu al tr abalh a. que serviço
deve fazer como de ve fazê-lo que mate-

• d I Mas o tra-ria l será emprega o. e c . . " . • di
balhad or au tônomo, apesa r dls: o. se ,IS'

tingue do emprega do porque nao t~m :0­
rd rio regu lamentar. não tem obriga ções
de produtividade mínima diária o~ hora­
rio . não tem dever de compareCime nto
ao serviço . e tc. . .. " . .

. Não poder íamos deixar de citar O rlan­
00 Go mes e Edson Gottsch alk. e seu
"C urso de Direito do Trab alh o", pág, 88 ,

- A co ntinuidade da prest ação é, tam­
bém. requ isit o im portante. Pa ra que o
traba lha dor de sfrute das "p rc r rogutiva s
qu e a legislação do tr abalho lhe confere.
é preciso que a prest ação do se rviço não
tenha caráter esporádico, eventual. A
estabilidade da relação é es sencia l , como
a sua onerosidade dos serviços. bem como
na remunera çã o devida pelo em pregador.
Por esse motivo, o trabalho q ue se presta
ocas ional e trans itoriamen te não a tribu i
a seu execu to r a co nd ição juríd ica de
empregado. Ai nda q ue . pela conjunção
de outros requisitos, a relação pudesse ser
qualificada como rel ação contratual de
trabalho . a transitoriedade do serviço im­
pediria a sua co nstituição, no ! eritido
estri to em q ue se toma a expres sao co n-
tra to de trabalho ". ...

A subord inação do empregado é requi­
sito não some nte da prestação, como,
ainda . o elemento ca racter iza dor do con­
trato de trab alh o . aquele q ue melhor per­
mite distingui-lo dos contratos afins. Sua
extradordinária importância decorre do
fato de ser o ele mento específico da re­
loção de e mprego, cuja presen ça, no.s
contra tos de at iv idade, fa cil ita a Iden.tl.
ficação do con trato de, ~rabalh? pro prra­
mente dito. A sua an ális e se ra feita em
capítulo ã parte, quando tiverm~s de
estudar a caracterização da relação de
empregado ",

Reputam os necessana essa alon gada
explnnação do u trinária sobre a c.a r~cteT1­

zação do emp rega do. à q ual a jurrspru­
ciên cia do~ tribunais nã o co n trad iZ. Visto

FAZENDA
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que , se_cara cterizad a a rel ação de empre-
go, C nao contraIo I" d .S Ip lCOS e p arceria ouarrendame nto .

I - . nossa respost a a sua co n­
5U ta nu a te rá validade.

Consideraremos portanto que. entre
arrendador c arrendatário estará havendo
um_ verdadeiro contrato tí pi co . c não Te­
loção de emprego.

D . . .
c JnI CJ O, devemos es clarecer que 50 ­

m~ntc podem ser incluídos no seguro de
aC l dcn tc~ do trabalho os empregad os.
como ac ima foram defi n idos.

Assim é que, o Dcc . Lei n, " 7.03 6, de
10 d e novembro de 1944 , e seu regu la­
me nto pel o Dee . 18 .809, de 5·7-45. revi.
go rados pela Lei n .? 5 .3 16 , de 14.9 .67,
ju se ~efcrIa a seguros dos empregad os.
cxcepcíonando apenas q uanto ao pessoal
d e obras da Un ião, Est ado s Territó rios
e. Mun icípio s c aos p residi~r ios . Esses
d iplomas. lega is es tão virtualmente re vo­
gados pel a Lei n .· 6 .195, de 19. 12.74
se ndo o ú lt im o so m en te na parte em que
se refere aos e mpreg adores r u ra is:

A Lei 6.195, que entrará em vigor em
L" de ju lh o d e 1975 , atribui ao FU NRU.
RAL o encargo do seg uro de aci den tes
d o T rabalho , cujo custeio se fará med iano
te u m a contribuição adiciona l de O,50/u
(meio po r cento), incidente sob re o va lor
comercia l dos p rodutos agropecuá rios em
sua primeira co m erci a liza çã o .

Perder-se -é assim a partir da vigê ncia
d o no vo diplo m a legal , a v inculação que
ex istia anterio r m ente, entre a fo lha de
pagamentos e a taxa d o seguro de acldc n­
rcs do traba lh o . Pela nova le i. dn mesma

1 I,." I.' \"' h :..' ] "1,." 11 r.1r;1I1l1.·n lo equiva lente em
jl l lld u tl' v q u ... O~ ind us tria liza r antes da
1,." ( Jlll"fl iall/,H, :lll . IIl::Jr ;í eq u ipa rado ao pro­
duror. LI 11I \,.' :-1110 e n tend imen to se aplica
; l\,.} ;111 L·nt!al.iri\"),

S;-H l, 1' 1I 111' 1' ll ll u , pontos obscuros da
mn ;l lci . que legll L<lmcn to po sterior de­
\ L'r;í c- cl n rccc r .

\'i ... l11 . P PI(,.;Ill. q ue óI no ve l lei não en­
1I01l em \ igor. c::-t;" v igindo o Dec. Lei
7.U'ô /·H c s vu Regu lamento . Ne ssas con­
diç ócs . d e ve mos a na lisa r a responsabili­
d ade do ... cou uu ruu tcs . so b a sua égide.

U att . l)·l do Doc . Lei di spõe que:
" Todo e mpregador é obr igado a segurar
os se us cmorcgud os co n trn os riscos de
'J(.: idl."nl l." ~ do tra ha lho" , se ndo que o seu
Re gllla mcn!o dctcr-minn a rea lizaç ão do
segu ro em socicd udcs seg urado ras priva­
du s , coopernti va s de seguros de acidente
do rruhalho dos Sind ica tos . ou nas insti­
tuiç ócs de p re vid ênc ia socia l que já ope­
rassc rn no ramo. em 10-11·44 .

Aqu i so bressa i a impo r tânc ia que tem
o rcco nhcl.:Íme n lU U:I relação de emprego.
c de q uem é o ô nus pela con trnração dos
e m pregados . Repe timos , tod avi a. o que
ac fmn foi di to: co mo um contra to que é.
o arn.:rllhllll l."1l10 C a parceria poderá nel
se r L:s tipu lada essa Respo nsab ilidade e.
l:o n sc.:qüc lllc l11c n tl." . pelo segu ro acidenté­
rio . Isto. po rém. a té a en trada em vigor
da l.c i 6. 195 . poi s . co mo j á vimos, esta
no va le i pnrccc n ão ad m itir tal convcn­
çâo co n u-munl.

Se o co n t ra to u êo prev er ti rcsponse­
bilidndc. esta se d ct errui nur ú pelas cir­
cuns táncias de fa to . No co n tra io de nrren­
do mcn to . c re mos . a verif icaçã o se símpli­
ficad o o u ao menos havc rti forte presun­
cão de q ue res ponsáve l pelos emprega­
dos é o arrenda tá r io . q ue , pela própria
-dcfi n içâo legal te m o encargo exclusivo
do e m pre end imen to. Ao arrendador cabe:
apenas receber cerro a lugue l. E certo que
o .n-rc ndu do r pode ce de r eventuais em­
pregados se us para tra balharem sob 3S

ordens do a rrc ndntdr io . Mas neste caso.
a menos que haja d ispe nsa por um c con­
n-at uç âo pel o outro . a rcsp on snbilidadc
pe la s obr iga ções sociais quan to nesses
em preg ados n ão se pod erá tran sfe rir auto­
m at icam ente . so b pena de inst itucionali·
znr-sc a b tn-la ÜS le is de prot eção no em­
prega do ru ra l, j ü que o arrenda mento é.
po r sua na tureza . cssenciu lrne nte instável-

Ha ve ndo con t ra tações de no vos empre­
ga dos . rcsp on s.ivel sen í aq ue le q ue os eon·
tnlta r, incl us ive q ua nto ao seguro fi e:

de nt ;irio . se l11 dú vid a.
Já COI11 relação aos co n tra los de p3r..t

ria , excl uída a hi pó tese de cxistêm:ÍJ d~
emprega dos do parceiro o u torgante. cITl
q ue a o bsc rvaçflo aci ma . feila sobre, ~

trnnsfcrênci a dos me smos la mbém é "uh­
da nest a h ipót ese . hav endo nes te tipo de
co n t rato u ma co-n "sr on sab ilida de quan!~

a ce rto s riscos t: ill' S fr u tos do empreendi'
men ta . c remo::' d~ ju st iça q ue essa solidfl '
r iedade se ~s l en da aos co nt ra tos empre­
ga lí cios. Aindn que haja co n t ra taç iio c;('
p ressa por lima d ns pa rte s , pod er ti ser
imput ada a .respo nsab ilidade so lidária d:l
o u tn l pela própr ia natu reza do co ntratO
de parce ria .

f ce rto porém que , em qualqu er hipó­
te se de ve r ifíc3<;üO ex tra co n tra tua l de re­
lação de e mprego. o princi pal responSn-

fo rma q UI: na un tcriur. o im po rt a n te é
sabe r 3 q uem ..:~t 50 vin cul ad os o;:, crnprc..-,
gad os , po is da í ?uv irão O~ ri;:, co:, e cons. c ­
q üências nã o so q uan to no aci dent e do
naba lh o . ma s també m em rclaçâ o ~J ~ d e­
mais ob rigações trabalhi stas .

A d ifcr..:nça é que, pel o Dec . Lei 7.03 ó .
:1 celebração do seguro do tr a ba lho de­
pe nd ia de prévio reconheci me n to do vin­
cu lo cmpregaticio enq uan to pela Le i
6.195 , essa condi ção é indi feren te . v isto
que a co nt ribuição é , além de compu l­
só ria . feita so bre o va lor de ccmc rc iul i.
znçâo dos produ tos agropecu á rios : po r­
tan to . tenha ou não empregados lcguli­
zudos , o produtor est ar á ob rigado a co n­
tr ibui r para o seguro acidcn ui rio , sa lve
se rcguh!ment o posterio r mod ifica r e s te
en te nd imen to .

Mas neste ca so, se hou ver urrcnd um c n
to ou parceri a rural , sob re quai s ve nd as
de produtos agro pecu ár ios deve inci dir
a contribuição para O segu ro ?

Do arrenda do r? ou arre ndat ár io ? Do
parcei ro o u torgan te o u do parceiro ouro r­
godo?

Não há d ú vidas q ue ambos serão rcs­
pons évci s pelo recolh ime n to du s con trt ­
buições, nus pro po rções da pa rti lh a que
a ca da um couber , c resultante do con ­
tra to . No caso do arrenda me nt o . em que
o aluguel o u re tribu içã o for pa ga em
pecún ia , a respo nsabilidade será exclusiva
do arre nda t ário ; se entre ta n to o pagarn cn ­
to se efe tua r co m pcrcen tuai s so bre os
pro dutos , cremo s q ue LI rcsp on sab ilidadc
ser-á proporciona l também. O q ue a lei
poderá d termi nar , en tende mos, é qu e n
resp on sa bilidade pe lo recolhimen to ca iba
a um o u outro , ma s o e nca rgo . o ô nus .
dever á gravar prop orcio nalmente a ambos.

Já no contra to de parceria . pe la sua
tipicidadc, em qu e os con tra tan tes parti­
lh arn determ inad os riscos do empreendi­
mento, assim com o os fr utos, prod u tos o u
lucros do mesmo, é mais lógica a co-res­
pon sabilidade pro porcio nal também qu an ­
to à contr ibu ição acidentar ia .

Muito embora os contratos de arren­
damen to ou parce ria sejam livres acordos
de vo ntade . ente nde mos qu e cl áu su la con­
u-ntual não pode r á di spor q ue o ô nus do
pagam ento do seguro de ac identes do n-u­
bulbo caiba a um só dos co n trn ta rucs.
A lei qu and o determin a qu e o c álc u lo da
co ntribu ição se faça na primeira co mer­
cialização do pr oduto ag ro pec uário , a tri­
bu i ineq uívoca respon sa bilidade ao prati .
ca n te do ato. Dessa no rma advém uma
co nseq üê ncia no tó ria , se não ho uver. po r
qu alq uer mo tivo . come rcialização dos pr o­
d utos o b tidos , o u recebidos. não ha vcni
obrigato riedade da co nt ribu ição.

Resta um a pergunta . porém : c se o
produto fo r industrializado no loca l, puni
posterior comercialização . deverá ser re­
co lhida a co nt rih uição aciden tária? Ne st e
ca so , devemos nos re co rre r do d isp osto
no ar l. 60 . n o" i , lelra b do De c . 73.6 17/74 .
qu e regula me ntou o PRO RU RAL, ao
q ual, sem dúvida, se refere a "cont rib u i·
çfio ad iciona l" do a rl. 5 ." d" Le i 6. 195/74.
O uando determ ina o reco lhimento da
eo nlribu içfi o ao FUN R UR A L, o De e ., no
menc ionado art. 60, Ic t l'a b atribui ao pro­
dutor ess a respon sabi lid udc , quando ele
pró pr io industri ali zar se uS prod u tos. Nes­
se caso. en te ndemos. o arre ndador q ue

Sêmen à ve nda

" cargo da C f PAR I

CARIMB O

MONGE - Reg. 25 b4
P eso 1020 kg

R ua São Sebastião, 40
Fo nes : 32-137 1 32-3576

UÍlERABA - M G
MARC A
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vcl pelas nh rig..,ôL·~ -oc uus será aquele
sob cuja su b ordin acào ju r ídi c n o c m prc­
gado esti ve r.

Pela o rd em . ~e r; 'l rc-po ns a vc l o con t ra­
tante dos c rrrprc gnd o s tco m ruto q ue po de
ser verbal ) ; o que d e te r-mina as tarefas
c/ou or ient a os sc rvicos C e s ta belece ho­
rários. ou nomeia prepostos para fazê- lo :
o que faz pa gam en to dos snlúrtos. Dcs­
tes, os empregados e a fisca lização po­
dcr á exigir o c u m pr irncruo d as obriga­
ções legais.

Vemos porta nt o q ue inexistin do cl áu­
sula contrnt unl a re speito nas novas con ­
trutaçôcs torna-se d ifícil es ta b el ecer res­
ponsabilidades. Somente as circunstân ­
cias de fat o a pontar ão os responsáveis .
inclu sive q ua nto ao seguro de ac identes
do trabal ho. E a penalidade pela falta
do seguro dos empregados está previs ta
no art igo 104 do Dcc.dc i n. 1I 7.036.

O con su lc n te nos pergunta ainda sobre
os cha mad os ..boi as-Irias " . traba lhadores
errantes, m uito co muns nos me ios rurais .
geralmente contra tados pur-a determi nado
serviço. essencia lmente tcmnor ár !o . c me­
di ant e pagamento d iário ou po r tar efa .
Findo o se rv iço pa ra o q ua l fo ram contra­
t ~dos . (con tr.uos verba is . via de regra) .
sao dispensados sem ma is aquela. Te.
riam tais tra ba lhadores d ire ito ~10 seguro
ucidcu ttu-io ? Rest a aq ui observar o que
foi d ito sobre a ca rnc tc ri znç ão do em.
pregado : mas , pr incipa lmen te . deve ser
exa minado o problema d u habi tu alidade .
ou co nstâuc!n na pr est ação d o serviço pc­
lo mesmo trubalh nd o r. ao mesm o pat rão .

Ha ve ndo certa regularidade nessa co n­
tra tnç ão , a irid u q ue e ntre um e outro pe­
ríodo me deie um es pa ço de tempo rc la ­
tivamcntc longo , é de se rec onhecer are­
lação de emprego . e a co nseqüe nte ncccs,
sldadc do cump rimento das deter-mina­
ções legais. E. alé m do mais, med ida so­
dai de gra nde alcance , e mui ta ju st iça
pois não dei xa 110 de sam paro um a parceld
co nsidc r üve ] de t rab alhadores dos meios
rurais.

Ouando n50 houver certa regulari dade
na contratação desse tipo de trab alh a­
dor . de modo que se possa estabelecer
uma efe tiva relação de emprego, pod erá
ser formalizado um contrato de trabalho
po r prazo determinad o e. pelo per íodo de
vigência desse mesmo contra to , firmar­
-se o seguro ncldcnté rio . conforme pe r­
mite o artigo 47 do Decre to 18.809. Há
que se observar, toda via . que por força
do ar ligo 4.· do Decreto 73.626. de 122.
.74. são ex tensivos a tais contrato s, os
d ispositivos dos artigos 443. 445, 45 1 c
452 da CLT ., entre outros.

Para o Decreto n." 61.784/ 67 considc­
ra-se cama acidente do trabalho aquele
que ocorrer pelo exercíci o do trabalho, a
serviço da empresa, provoca ndo lesão cor­
poral. perturb ação funciona l ou doença
qu e cause a mor te ou a perda ou redução.
pc.rmanente ou temporária . da cap acidad e
para o trab alho. O art. 6.° e §§, do mes­
mo dec reto. estende o conceito de aci­
den te do trab alho 3S seguintes ocorrências
c condições que especifi ca :

I - o acide nte sofrido pelo empregado
110 local c no horári o do trab alho em
co nseqü ência de:

a) ato de sabo tagem ou de ter rori smo
pra ticado por ter ceiro . inclusive comp a­
nhe iro de trabalho :

b) ofensa fí sica in tencion al , inclusive
de terceiro , por motivo de disputa rela­
c io nadn com o tra bnlho :

c) alo de imprudência ou de negli­
gêncin de terceiro . inclusive companheiro
de trabalho ;

d) alo de pessoa privad a do uso da
razão :

e) desaba mento . inundação ou incên­
di o:

f) outros casos fortuitos ou decorren­
tes de forç a maior ;

11 - o acidente sofrido pelo emprega­
do. ainda qu e fora do local ou horário
de trab alho:

a) na execu ção de ordem ou na reali­
zação de serviço sob a autoridade da
empresa :

b) na prestação espontânea de qual.
que r serviço li empresa para lhe evita r
prejuízo ou proporcionar prove ito ;

c) em viagem a serviço da em pre sa .
seja qual for o meio de locomoção ut ili­
zado. inclusive ve ículo de propriedade
do empregad o;

d) no percurso da re sidência para o
trab alh o ou deste para aquela ;

e) no percurso de ida e volta para
refeição no in tervalo de tra balho;

§ 1.° No período destinado a refei ção
ou descanso. ou po r ocasião da satisfá­
ção de outra necessidade fi siológica , no
local ou duran te o ho rário de trabalho, o
emprega do será con siderado a serv iço da
emp resa .

§ 2.° O disposto no h em 2 Il não se
ap lica 30 aci dente sofrido pelo emprega­
do que tiver , por interesse pesso al , in ter­
rompido ou alterado o pe rc urso de que
trat am suas letras "a" c "c".

§ 3.° Entende-se como percurso o tra ­
jeto usual da residênci a ou do loca l da
refeição para o do trabalho . ou deste para
aquele . locomovendo-se o empregado a
pé ou valendo-se de tran spor te da empre­
sa ou própri o. ou da condução normal.

Por força do art igo 80 do de cret o, esse
conce ito se aplica ao t rabalho ru ral. m o­
tivo por que. em ocorre nd o qua lq uer do s
adve ntos aci ma previstos com os em p re­
gados rurai s. ca racterizar-se- á o acidente
do trabalho .

Se este ocorrer no percurso da re si­
dência par a o trab alho. ou vic e versa ,
qu and o a locom oção se faça em veí culo .
o seguro de respo nsabili da de civil obr iga­
tório não cobre ou substitu i o seguro ac i­
dent e do trabalh o. São seguros absolu­
tamente d istint os e perfeitamente co ex is­
ten tes, sendo que o pri meiro cobre os da­
nos pessoais causados a qualque r pessoa .
n ansportada ou não, enquanto, com o já
dissemos, os segundos abrangem apenas
os empregad os. Estes , em caso de ocor­
rên cia do acidente aqu i tipificado. terão
di reito a cob ertu ra po r, ambos os seguros . •

IN C ENTI VOS PECUÁRIA • CAFÉ

Nesfa~ leis: incel1fivos, e paufa~ para gado e café

INCENTIVOS FISCAI S: I SENÇÃO
DO leM

RESOLUÇÃO SF N," 5/ 75, DE 12/3/75
DA SECRET ARIA D A FAZEN DA Dei
EST ADO D E SÃO PAULO, D1SCI PLI.
NA A CO NC ESSÃO DO S INCENTI.
VOS FISCAIS PREVISTOS NO CO N.

VENlo AE.7/74 D E 31/10/74,

O Sec re tá r-io da Fa zenda do Estado de
São Paulo . no uso de suas atribuições e
visa ndo d isciplinar a con cessão dos bene­
Cicios fiscai s previstos no Convêni o AE.
·7/74. de 3 1.10.74 . co nso lidados no Rc­
gulame nto do ICM aprovado pelo Decre.
to n," 5.4 10, de 30.12.74 (artigos 5.", in­
ciso X LVI I e § 6."; 44, ineiso I; 444
§ 4.°), ba ixa a seg uin te •

Resolu ção:

Artigo 1.0 - Para obte r fo rnecimento

de mercad orias com ;:1 isen ção prevista no
inciso XVIII do art igo 5." do Regula­
menta do IeM deve o titu lar do em­
pree ndimento dirigir requerimento ao Se­
crctári o da Fazend a. ins truído com as
seguintes indic ações:

I -- comprovação de que:
a) o projeto, em cuja impl ant ação se­

rão empregados os produtos. foi aprova­
do pe lo órgão federa l competente ;

b) a operação esteja beneficiada por
isen ção do imp osto sobre prod uto s indus­
trlulizndos:

I I - ; origem dos recursos: se prove­
nient es de fimmciam ent os em divi sas co n­
vers íveis , de instituição fin anceira estran­
geira , ou adv indos de program as de agê n­
cias gove rna mentais de créd ito ;

I II - o mon tant e dos fin anciam entos
a serem empregados no total das aq uisl-

ç ões . discriminando-se a parcela co rres­
pon dente li indústria paulista ;

. IV - a mo dalida de do fornecimento:
se resu ltante de licitação entre fabrican­
tes nnciOt~a is e estra ngeiros, ou se de cor­
rente de aco rdo de particip aç ão homolo­
gado pel a Car teira de Co m ércio Ex terior

.do Ban~,? do Brasil S.A. ou pelo Conselho
de Po l ítica Aduanei ra .

Pará gr afo único _ Quando se tra tar de
aquisiçã o de máqu ina c equ ipamentos em
moeda nacional , em montante equiva­
len te a recu rsos em moeda est ra nge ira
que tenham sido co n tra tualme nte destl ­
nad os ao pagame nto de obras civis ou
O ll tr<;>s serviços prestados no País. o re­
qu erIm ento indicará essa circunstân cia c
os montantes re spec tivos.

.Ar tigo 2." - Deferido o ped ido e. P:"
blic ado o despacho res pec tivo no ~Já rlO
Oficial , o processo aguardará na Di reto-
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ri a Execut iva d a Ad . . -
t ári a o ad í 1 mmlstraçao T ribu-
devam sc/~~~m~n to das co nd ições que
por se us forne Pdfl clas pelo req uerent e C

ce Ore s .
Artigo 3 .0 - I> d im ento ispensado o requeri .

d
p or p ar te dos forn ecedores deveu-

o estes: .

I - cO IJs~rvar em se us a rquivos exem­
p ia r d a pagin a do Di ár l·o Ofic i Ibli d I la que pu-

ICO'! o es pacho mencionado no ar tigo
ant: f1.o r , pode~do ser su bs tit u ído po r Io­
lOCOpHl au te n ticada,

. I I --:- indicar n as n otas fiscais que erni­
t l~ alem d o .dispo: it ivo regulamen tar em
que se basei a a Isenção , o número do
p roc_esso em que foi deferida e sua con­
cess ao :

. 111 - ? p.rese n tar, d en tro de 30 (trin ta )
d ia s do últi mo fo rne ci men to. rel ação das

no tas fiscai s emit idas . contendo número .
sér ie . data c valor de ca da lima, bem
co mo o mo ntante dos fornecimen tos.

Artigo 4.° - Dentro d e 30 (t r inta)
d ias co ntados da últ im a aq uisiçã o dcsti ­
nada ao em preend ime nto a que se refere
o art igo 1.° deverá o adqu ir ente eluborur
relação de todos os fornecedores que usu ­
(ru íram da isenção do lCfvl. ind icando os
fo rn eci men tos de cada um, obse rvada a
di scrim ina ção prev ista no inci so 111 do a r­
tigo a nterior.

§ l ,'' _ A discriminação das uq uisi.
ções deverá iden tificar o resp ecti vo item
quando se tratar de acordo de parric i­
pa ção.

§ 2.° - A re lação de que tr a ta est e ur ­
tigo , bem co mo a prevista no inci so 1I I
do artigo ant erio r . serão encarn in bud us à
Dire to ria Exccuti va da Adm in lstrucão

"lri bu niri a . p..rru con tro le final da fruição
J u benefício fiscal.

Ar tigo 5." - Se o to tal dos Icm eeí.
mcnt o s u ltra passa r Os lim ites estabeleci.
dos , a e x c lusão do benefício fiscal serã
Icita em o rd e m cro no lógica . de crescente,
a par ri r do últ im o fornecime nto , até com­
p1cI .11" .1 im port ân cia que tenha excedido
.lq l ll': lc :- limites .

Pu rúgrufo único - Os limites serão [i­
xudos e m moeda nacion al, em montante:
cq u ivu lcn tc ü conve rsã o feita pe lo estabe­
lcc irnc uto de c réd ito que efe tua r o repas­
se d o fin anciurncu to .

1\ ri igo o ." - Q uando os fo rnccimcn­
to s forem co nte m plados co m os créditos
do I P I concedidos às exportações nos
termos do Decre to-lei Federal 11 .° 49 1, de
05-03-óQ, os fo r necedo res fa rã o jus 30

cr éd i to de expo rtação do l e M previsto
nu ar t igo 444 do Regulamento do ICM
aprova do pe lo Dec re to n." 5.4 10;" de 30.
- 12-74.

Arti go 7.° _ Rc lntivurnen tc aos fome­
cimc uto s contratados na vigência do ar­
ligo 4.° do Decreto n," 52.633. de 3·2·71.
e do urti go 3." do Decret o n ." 52.851, de
29. 12.71. e que ve nha a efe tiv ar-se ou a
conc luir-se na vigê nc ia do Regulamento
a provado pe lo Decreto n." 5.4 10, de j o.
. 12.74 . é d isp ensada a aprese ntação de
req uerimen to . de ve ndo , po rém , ser cum­
prido pelo sin ter vcnien tes nus operações
o di s posto nos a r tigos 3.°. inciso 111, e 4.°.

Artigo 8 ." - Esta Reso lução entrará
em vigo r na da ta da sua publicação.

O PERA ÇÕ ES COM GADO: FIXADA
A PAUTA FI SCAL PARA

CO B RA NÇA DO leM

PORTARIA N.o 10-75. DE 7/ 3/75, DA
COORD ENAD O R IA DA ADMINIS­
T RAÇ A0 T R IB UT ÁRIA DA SECRETA·
RIA DA FA Z EN DA DO ESTADO DE
SÃO PAULO . FI X A A PAU TA FISCAL
PA RA COBR ANÇA DO ICM NAS

OPERAÇOES CO M GADO.

o Coord ena do r da Admin istração
T ribut ária , no uso de suas atribuiçõe s le­
gais , tendo em vi sta o est atuído no artigo
34 do Regu lam ento do ICM, aprovado
pelo Decreto n." 5 .410 de 31 de de zembro
de 1974 , e considerando q ue a Cláusuln
T ercei ra do Convênio AE - N," t·13.
aprova do pelo Decreto n ." 96 1, de 11 de
janeiro de 1973, ro i re vog ada pela Clá"
sula T erce ira do Convênio AE _ N.

G

10-74, rati fi cado pelo Decret o n.? 5.433.
de 30 de dezembro de 1974 , resolve ex­
ped ir a segu in te por tari a :

A rtigo 1.0 _ O Im posto de CirculaçãO
de Mercad ori as in ciden te sobre as opc'
ra ções e fe tu adas com ga do deve rá ser
ca lcu lado so b re os va lo res fixad os em
pauta consta nt e da tabel a a nexa .

Pa rág rafo ú nico - O impost o será cal
culudo so b re o val or da o pe ração, quarr
do es te for su pe rio r na m íni mo fixado
em pa u ta.

Art igo 2.° - Es ta po r taria en trará co1

vigo r em 1.0 de abr il de 1975 , fica ndo re­
vogad a a Porta ria C AT - N ,? 18, de 9
de ma io de 197 2.

L
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TABELA DE VALORES DE GA D O A
QUE S E R E F E R E A PO RTA R IA CAT

- N .Q 1U·75 .

CAFÉ CRU: PAUTA PARA O
CÁLCULO DO ICM

PORT AR IA CAT N ,o 12. DE 12/3/75.
DA COORD E N ADORIA DA ADMI·
N ISTRA CÃO T R IBUTÁR IA DA SE­
CRETARi A DA FAZEND A DO ES TA­
DO D E SÃ O PAULO. FIX A A PA UT A
FISCAL PARA CO BRANÇA DO ICM
NAS OP ER AÇO ES COM CAFl! C R U.

o Coordenador d a Ad mi n ist ração T rl­
bu t ér la . co ns id e rando o d isp osto nos a r­
tigos 34 c 297. parúgr afo 2 .'\ do Re gula­
menta ap ro vado pelo D ecreto n . 5.4 10,
de 30 de dezembro de 1974 .

co nside ra ndo q ue o Co nvên io n . A~

-12.74, fi rm ado em 1." de dezembro de
1974, na c idade de Bra síl ia . pelos Secrc.
t ários de Fazenda dos Es ta dos c d o Di s­
tr ito Federa l , redisciplin ou os c rit é r ios de
fixaç ão de base de cálculo d o l e M Inci­
de nt c so b re o pe raç ões com café cru ;

co nsidera nd o que a t ra vés da Reso lu-

I - G ado p ' II"'1 ab.uc
Bo i gordo .
Vucu gor-da .
Neo-nato l.l h: 5 Ui ; l ~ l . .
V itdo de Le ite l.l l": 30

q ui lo :-l .
Vh c lo dce.mnmuclo ( 'l t~

60 q ll il u ~ ) _. .
Vitcl u Grande l . IlC 120

q ui to s } .
Su íno .
Leit ão .
Ovino .
C a prin o . . . . .. . .
Eq u inu .
A si ni uo . . . _ .

1I - RCl11 c ~~a de podo pa ra
fo ra do Es tado
li -a - Gad o bovino rc -

g is trudo
Re pro d ut o r .
Vac a pai-Ida com cria "
Vacas so ftcirus o u no-

vi lha .
Beze r ro o u ga r ro te mé

2·i l11CM: S .. • • ...•..

II -b - G ado bovi no
cont ro lado

Repro du tor .
Va c a par id a com c r ia . .
Beze rro O ll ga rro te a té

24 meses .
Vncu so lt ei r a o u no v ilha
l l-c - Gude bo vi no de

c ria r - Com u m
Vaca par ida co m cri a
Vac a so lte ira .
Bezerra a té t 2 meses . .
No vi lha d e 12 .1 18 meses
Novilha d e 18 a 24 meses
No vilha d e ma is de 24

meses .
Bezerro a té 12 mese s . .
G arrote de 12 .118 meses
G arr ot e de 18 a 24 meses
Nov ilho m agro mais de

24 meses .
Tourinho .

CrS

1.600.00
1.000.00

76.00

156 .00

300 .00

400 .00
·192 .00

80.00
80 .00
78 .00

200 .00
200.00

4 .000.00
2.500 .00

2.00U.OU

1.500 .UU

3.583 .0U
2.500 .UO

1.433.00
2 .000 .00

1.200 .00
900.00
500 .00
600,00
700.00

800.00
500.0 0
700,00
900 ,00

1.000 ,00
1.483,00

ção n . 9 12. de 27 de fevereiro de 1975.
O l nsriu uo Brasileiro do Caf é modificou
o va lor do s preços mí nim os de registro
rc lurlvnrncn tc a ve ndas de café cru re­
g is t rnd as na Aut arquia a pa r tir de 28 de
feve re iro de 1975. para embarque a té 3 1
d e maio de 1975. expede a presente por­
tur -iu .

Sc fdu de Caf é Cru para o Exterior

A rt igo 1.° - Na s sa ída s de café c ru
parn o exterior a base de cá lculo do ICM
será d e CrS 365.36 (tre ze ntos e sessenta
c ci nco cru zeiros e trin ta c se is centa vos)
1'01' saca .

Parágrafo único - qua ndo o café cru
sni r d o território pa u lista com destino a?
exterior, por in termédio de porto locull­
an elo cm o utro Es tado. a base de cálculo
será a esta belecida neste a r tigo .

Saída de Café Cr u para ou tros Esta dos

Artigo 2.11
- Nas ope rações q ue dest i­

nem café c ru l1 ou tra u nidade da Fed era­
çêo. a base de cálculo do tCM será de
CrS :>38.36 (trezcntos c tr -inta c o lto cru­
ze iros c trint a c seis centa vos ) por saca.

§ I: ' - Ou and o as operações dest ina­
rem ca f é c ru no Estado do Paran á . pnrn
po sterior exp ortação pelos portos d.e Pn­
ra nagu ú ou An to nina . a bnse de c.a lculo
sc rú de CrS 328.35 (t rczcntos c vinte c
oit o c ruze iros e tri nt a c cinco ce ntavos)
por saca.

§ 2.\1 _ Ounndo o ca fé cru destin ar·se
a cstnbc lccimcnto loculizad o em Estado
desp rovid o de porto ex por tador, a base de
cá lc u lo do rCM co rrcs pondera aque la prc­
vista pu rn n incid ên cia do imposto . nas
aq u islc õcs do pr oduto promovida s pelo
I BC.

Saídas de Caf é Cru para Ind ustriali zação,
Ãrtigo· 3.° _ N3s sa ídas de c~ fé c ru

co m destino a indústr ias de torraça? e de
café so lúvel, a base de cálculo do impos­
lo será o valor da operação na form a es­
tab elecid a no Regulamento do IClvl .

Parágrafo ú nico - Os documer:ttos fis­
cais e a guia de recolh imento do Imposto
deverão conter em destaque ~ ,!bse:\'~·
çüo "café destina do a ind us tr l3l1zaçao

Saída de Café Cru com destino ao IBC

Art igo 4.° _ Na s sa ídas de café cru
CGm destino ao Institu to Brasileiro do Ca­
fé, a base de cálc ulo será equivalente aos
preços pagos peja Auta rqUIa.

Disposições Gerais

Art igo 5.u _ Relativam en te a ca fé c:-u
oriu ndo de ou tros Estados somente serao
ad mit ido s créd itos do le M até o va lo r
corres ponde nte a c-s 338.36 . ( t rezent~s
c u-in tn e oito cru zeiros c tr in ta c se is
cen ta vos ) por sac a.

§ I ,'" _ Em se trat ando de café or iginá­
rio de Estado desprovido de por to expor­
tador . q ue tcn hu sido obj~ to de tran sfe­
rência pa ra terr itório paul ista ou q ue cs­
tejn depositado em arma zém geral, em

nome d a d eposita nte locali zad o no Esta­
do de o rigem. o bs erva r-se-ão, na aplica­
ção d o d isp os to neste artigo . os limites da .
pauta vigen te :

I. pa ra a o peração de exportação .
q ua ndo est a for realizada pelo co n t ri­
buinte q ue transfe ri r o u depositou o p ro­
duro:

2. na da ta em q ue ocorre r a p rim eira
venda daquele produ to no te rri tó rio pau­
list a.

Ar tigo 6.° - O s créditos even tuais se­
rão admitidos na forma prevista no artigo
304 do Regu lamento do ICM .

Ar tigo 7.° _ O s valores das bases de
cálcu lo fixadas nos a rtigos l ," c 2 .u são
Hq uldos . vedado qualq uer acréscimo ou
dedução .

Ar tigo 8." - As o pe rações regi strad as
no Institu to Brasileiro do Ca fé . sob cri­
térios em vigo r an te riormen te a 28 d e fe­
vereiro d e 1975 . sub mete m-se à disci pli na
esta be lecida por es ta portar ia se o s res­
pec tivo s em ba rq ues nã o se rea liza rem nas
épocas decla ra das .

Ar tigo 9.U
- Esta portaria ent ra rá em

vigo r nu data de sua p u b licação . re troa­
ginclo se us efeitos a 28 d e feverei ro de
1975. ficand o re vogada a Portnri a CAT
n." 08. de 25 de feve re iro d e 19 7'5 . •

MA responde
telegrama
da ABC

Em resp osta a telegrama que envio u ao
SI'. Mi nistro d a Agricult u ra so lici tando
prov id ências a fim de -im pedi r o avil ta­
mento d o p reço do boi p rovenien te d o
fa to de se r a o fe r ta maio r que a p roc u ra ,
em decorrênci a da sa fra. e sugerindo que
fosse am plia d a co m u rgência a fa ixa de
con sum o a través d a es tocage m pronta ,
obje tiva ndo p ro tege r o consumidor n a
en tre-safra . a tra vés d a sus ten tação de pre­
ços , a Associ ação Brasileira de Criadores
recebe u do M in istéri o d a Agricult ura te ­
legrama do seg u in te teor:

.. In formo p ro vid ênci as já tom adas vg
c ro nograma en t rega carne à COBAL est á
mã~s fri goríficos p t Cordi ais saudações
Jose Pr azeres Ramalho de Cast ro _
Coordenador Adjunto do Minist ério da
Agricu lt u ra" .

. A. programação d e esto cagem do Mi­
nrste rio da Agr icu ltura é de 150.000 tone­
lad as at é junho. co rrespondendo essa
q ua nt id ad e de ca rne ao abate de aproxi­
mad amcn te 600 .000 bo vinos . Port anto , a
ABC tem a sa tisfação de transmiti r ao s
p rodu to res esta not ícia que ve m rr anquí­
lizur o se to r. ofe recendo-lhe as co nd ições
necessárias para que a comercialí~a~ão _de
seus pro d ut os se ja fe it a sem preClpltaçao .
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Higiene dos canis, uma constante
ANTONIO CARV ALHO M ENDES

M u it-a limpeza . água pot á vel. ca nis
a p ro priados pa ra a n imais de pe q ue no c
de gra nde porte . são co isas que não po­
dem nem de vem ser esquecida s pelo
criador de cães.

G eralmen te o lu gar de s tinado aos cã es
é a m p lo m as a certa d ist â ncia da ca sa
da fazenda , não cus ta redobrar cu id ados
para que rato! n ão urin em na água ; para
que re stos de co m id a não seja m a delíc ia
de ratazanas c para q ue a úrina c as
fezes dos cães n ão fiquem expostas por
mu ito te m po. pro voca ndo mau odor c
deixando-os inibidos por isso . Quem ob­
se rva r c u idadosame nte os cães a pre nderá
com eles que a h ig iene é um a cons ta nte.
Senão ve jamos: u m cão , a pós defecar,
imediat ame nte b usca. co m as pat as tra­
zc iras . cob rir de terr a ou a re ia o m at erial ;
qua ndo está defecan do , qu er qu e nin­
gué m o esteja o lha nd o, o que o inibi rá .
Por isso , q ua ndo O fa to acon t~ce , deve
se r fe ita uma limpeza n o canil. Co rno
eles u ri n a m m u it as vezes por di a C pe lo
m enos uma vez de fecam , n ão custa acos­
tuma-los a fa zer ta is necess id ades sob re
fo lhas d e jo rnal o u m esmo acostum a-los
em lugares com are ia. E ma is fá cil remo­
ver a s fezes d a í d o q ue tcr q ue lava r o
can il toda a hora q ue o fa to ocorre.

O c r iador precisa verif icar tam bém o
sa bã o de la vagem d o c an il e o de banhos
dos cã es . Prefe rencia lmente. um sa bã o
se m soda deve se r utili zad o p ara a lava­
gem d o chão d o can il e . P?r? os animais .
sa bão d e e nxo fre o u med icina l, como o
Derso o u Sampoo Iohnson , o u produtos
e specíficos recomen~ados pelos ve teriná­
r io s .

O recepie n te de com ida deve es tar sem­
p re m uito limpo pa r.a rece_ber a. ração
d iá ria . Se acaso o a ni mai nao quiser co­
roer. deve-se aguardar algum tempo e
ret ira r a com ida. a fim de que in setos
nã o pousem neJa e as form iga s não fa­
çam d elu seu pasto. M ai s tarde , a com i­
da de ve ser novamente d ada ao cão. Se
ele não a com er, d eve a ração ser joga da
no Iixo . Muit as vezes eles não têm vo n­
ta de d e com er, como acon tece co m os
seres humanos.

A água nunca d eve fa ltar. porém se m­
p re lim p a . Du ra nte o di a . de -vez em
q u a ndo , o cão procura dar uma Jam bida
no beb edouro.

O c riado r não deve banhar o cã o di a­
riame n te , nem sema na lme n te, mas sim
com inte rv al os de do is meses o u me sm o
de t rês em três m eses , a . fi m de não pre­
judicar' o pe lo dos a ni mais . Mas, d iaria­
mente deve ser escova do co m ta lco

Ioh nson ou de enxofre. In ic ialmen te cs­
pargc-se o ta lco , q ue dep o is se rcri ru com
a escova , não dei x..md o que o laico ad ira
aos tecidos do co rpo do cão. Na oc asião .
deve ser verificado se den tro da o relha
do cão h á cera . a qu al deverá se r cui da­
dosa me nte removida com o cot onete .

As un ha s são apa ra da s pe lo própri o
cão no lugar em que se encontre , o ra
so bre o cimento . ora na terra . A pe rtas
os cães que vão para as exposições so ­
frem trat amen to especial. Sã o os co nhe ­
cidos cães de luxo.

Não de vem se r esquecidos os dent es.
O pequi nês qu ase sem pre é obriga do a
ser levado ao vctcr ln ário para remoção
do tártaro . I! cl a ro q ue isso não ocorre
co m tod as as raças de cães . mas est a é
qu ase sempre a mais a tingld u.

Quando da esco vação , dev e-se verific a r
detidam ente o co rpo do cão . p ara ver se
nã o há algu ma fe rida q ue exija cu idados
especiais. ou medi camentos específicos .

Za ra,
cuidadosamente

tratada,
tornou-se
grande

re p ro d uto ra .

Nfio ~c eleve d e muncir a a lguma fomi­
g~lr o 1 1I ~ ; l r o nde fica m os cã es com inse­
I ici d .rs forte s . so b pe na de acaba rmos
e n ve ne n a ndo-os. O ua ndo isso for ncces­
s úr !o . o local d eve ser desinfetado apés
a rc tf rud a dos c ães . Depo is. o lugar deve
se r m uit o bem lavado. Somente de pois é
quc 0 :-. cücs devem ser recoloca dos no
ca nil.

Durante o di a - sempre q ue possível
- deve-se lcvur os cã es para longos
p a ssei o s no 111:1 to. a fi m de q ue tenham
ma io r co m uto com a natureza. Eles gos­
Ia m mu ito d isso . que lambém faz muito
be m i.I suu saúde .

O s c üe s d e caça no rma lme nte nas tem­
porndus s ão le vad os pa ra luga res longin­
ljUOS de o nd e se e nco ntram. Ai. eles se
se n te m co mo se fossem donos do meio.
Ho ras de poi s vo ltu rn . ca u sa dos . mas satis­
fei tos p a ra ju n to dos seus donos. Os
cães de cn çn são ge ralmente rnuiti ssimo
dócei s e é só o lha r pnrn eles para se
notar :1 mei guice esta mpada em seus
o lhos .

Se no sm o ou faze nda houver água
lim pa c na tu ral é sem pre bom deix ar que
o cã o nade u m pouco. pois a natação lhe
d á m a io r mo bilidade.

O cr iador deve ter p resen te o princípio
de que Deus j:í deu pêlos aOS cães para
os agusnlh ur d as agru ra s do inverno. Por
isso . é prejudicia l ~I eles que se faça qual­
quer tipo de ro upa ou de " pullovcrs"
de lã. A penas. no inverno c nas chu vas.
deve-se resgua rd ar o luga r em que eles
se e nc on tre m . Uma rabu a de madeira.
uu mesmo um saco de estopa bem limpo
s ão tol e r áve is para eles dormirem . Apc·
lH1 S o loca l de ve ser bem abrigado. O
sac o dev e se r ret ir ado di ari am ente, parn
se ve rific ar se não contem pul gas ou
o u tro tipo de in setos . Além do mais, os
c ães gos ta m de arranc ar ped aços de roupa
c come-los o q ue faz mal no estomago ..
aos intes tinos . Se for ve r ifica do que eles
gosta m de corta r o saco de estopa, [me­
di a tarn e n te deverá este ser removido, dei­
xa ndo-se ape nas a ta boa larga de ma­
de ira , q ue im ped irá o contato do animsl
eom a fri agem do chão .

Q uando se tenciona fazer um bolTl
ca ni l , é se m pre in te ressante que entendi·
do no as sun to es tude conve nien temente
o luga r e tr ace um desenho, de acordo
com as ex igências para a brig a r um. dois.
três . dez, v in te o u m ais cães. J! sempre
importa n te pr ocurar para a instalação doS
ca nis, lu ga re s a rbo rizados , en solarados c
sem os perigos da pre sença noturna d~
a nima is ferozes . Esses sã o Os lugareS
idea is pa ra os câc» •
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Se o seusucesso
depender
definanciamento,
contecom
o Mercantil.

BANCO MERCANTIL DE sAo PAULO
-o mais alto padrão de serviços



RELATÓRIO N o' 363 - FEV EREI RO DE 1975

Serviço de controle leiteiro
H3:S

DA ASSOC IAÇÃO BRAS ILEI RA DE C RI ADO RES

( Ex As sociação Pau lis t a d e Cr iadore s d e Bo vi n o s )

Co m a coopera ção do Depar tamen to da Prod ução Anima l de São Paulo

NOVA REPRODUTORA EMERITA

RAÇA HOLANDESA : va riedade ve rmelho e b ra nco

MARAMBA IA RAFI/.. PAGA N INJ, Rg. HBB/BB· 194 1. P.O .• obteve " LE" eo v:
.4 -11 - 2x 352d 5 .869 223, 3 3 ,8 0 " 0
6-0 3x 329d 5.9 17 226, 3 3 ,8 2 0 0
7· J 3 x 30S d 6.25 7 2 2 5, 3 3 ,6 0 "/...

Prop. : João Pe sserell l

TITUL O ALCAN ÇADO COM LACTAÇÃO PUBLI CADA NESTE RELATOR 10 .

ESTA É A
MARCA

O CAMINHO
TRANQUILO

PARA O ÊXITO
DE SEU

REBANHO

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
Engenheiro Eduardo Simonsen

B RAGANÇA P A ULIS T A - S P

Em São Paulo: Telefone 211-1591



LACTAÇÕES TE RMINADAS
D I V IS A0 - ATb 305 D IAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE ·14 MESES)

lJOME DO ANIMAL
-'u

'"

Produção

• °-e '.~
• •·­._ u
o~

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - v ;u rc d odc p relo c branco. Três ordenhas ( 3x )

PC

PO

PO

PO
PC

Dario Fr eire M eirelles
M aneeI Alves de Castr o

Jacob Rcsler Dut ilh
Fazenda e Haras Caste lo siA

Fernando A. Pinto 51A

Cla . Adm . Tec , e Agr . Atagri
Cia . Adm . Tec. e Agr . At agri
Atla s Agro-Pecuár ia Ltda .
Carl os Antenor Conson i

Dario Freire M ei re lles

Fernando A. Pinto si A
Fernando A. Pin to si A
Joaquim Peixoto Rocha
M anoel Alves de Castro

Joaquim Peixoto Rocha
M anoel Garci a Filh o
M anoel Garcia Fi lho
Man oel Garcia Filh o
v tvacque Vi ei r-a si A
O linto Ma rq ues de Paulo

Carlos Ant enor Consoni
Ol tn to Marques de Paulo
Fernando Alencar Pin to siA
Joaquim Peixoto Rocha
O lint o M arques de Paulo
S.A. Faz. Parel so Aqro-Pec .
Colégio Adv . Brasile iro

Ferna ndo A. Pint o si A

O linto Ma rques de Paulo
C!e . Agr . Faz . Sta . Maria da Posse
João Figue iredo Fr ota
Joaquim Peixoto Rocha
João Figueiredo Frota
R~mos , Medei ros & Cia.
M ilto n Pann ain
S.A: . Faz . Par a iso Agro-Pec .
Gul do Fab rocin i
Ram os, M ede iros & Cia
Colégio Adv. Brasileiro '
S.A . Faz . Parai so Agro-Pec.
Fern and o A. Pinto siA
Joaqu im Peixoto Rocha
Fer nando A . Pinto si A
S.A. Faz . Pa raí so Aqro -Pec .
Rube ns V . de Br ito
Ram os, Medeiros & Cia .
Faz. c Ha ras Castelo siA
Cia . Agr . Faz . Ste . Ma r ia da Posse

S.A. Faz. Para iso Aqro-Pec .
S.A. Faz . Pa relso Agro-Pec .
Joaqui m Peixoto Rocha

João Figueiredo Fro ta
Rubens V . de Br ito
João Figueiredo Frota
Joaqu im Peixo to Rocha
Joaquim Peixo to Rocha

153

220
152

196
19 1
165
193
187
96

192
2 15
228

94
175
176
170
119
15 2
17 1
130

43
2 1
17

172

173
184
175
180
153
154
155

154
251

207
227
190
179

188
165
106

196
189
140
126
19 2

16

21 6
167
139
156

2 15

164
174
206
15 4
163

360
427

36 2
4 13
39 9
424

426
294

36 4

42 7

37 8
388
4 14
38 0
388
407

384
347
407
387
387
409
388
365
334
366
405
375
4 10
370
420
409
398
352
415
385

392
4 15
382

350
406
293
342
4 17

373
352
390
365

366

40 7
396
403
400
427
424
425

.3, 17
3,54
3,77
3, 78

3, 49
3,48
3 ,55

4,00
3,79
4,17
3 ,81
3,39

3,25
3,57
4,42
3,8 1
3,7 1
3 ,27
3 ,75
3,60
2,95
3 ,06
3 ,83
3,52
3 ,82
3 ,6 1
3,60
3,78
3 ,77
3 ,74
3,39
3 ,69

3,54
3,76
3,79
3 ,58
3,50
3.4 1
3,3 9

3 ,5 5

4,06
3.69

3 ,24

3 ,40
3,4 4
3, 3 1
3,92

3, 67
3, 93

3,5 1

3,33
3,70
3,70
3, 18
3, 69
4 ,09

18 1,2
153,6

20 2.1

167 ,4

159 ,6

204 ,4
204,3
15 4,7
171 ,6

202,2
119 ,2

14 1,5
149,3
148 .3
123,9
98 ,2
80, 2
73 ,8

179 ,2
169 ,7
157,4
131,5

223 ,9
126,0
82,0

158,6
138 ,9
134, 1
116 ,5
86 ,S

163,4
177 ,4
2 15,7
184,6
167,7
136,3
15 2,9
146, 1
117 ,4
120 ,8
15 0 ,9
137,6
140 ,5
130 ,9
125,7
125,6
103,0

7 1,0
58 ,2
58,9

4.935
3 .904

6 .22 5

4 .76 1

4.4 89

5.998
5 .93 2
4 .672
4 .377

4. 978
3 .222

5.64 8
4 .79 1
4.167
3 .476

3 .98 8
3 .965
3 .907
3 .453
2.80 2
2. 353
2.172

6.408
3.6 14
2.308

3.958
3.660
3, 2 12
3 .056
2.54 7

5 .0 19
4 .965
4 .873
4 .837
4 .509
4 .168
4 .067
4 .055
3.977
3 .942
3 .94 1
3 .90 1
3.674
3 .623
3.484
3 .3 15
2.729
1.893
1.71 6
1.594

30 5
263
297
305
299
230
30 5
305
287
185
305
276
305
2 14
297
305
253
120
16 1
127

39225 305
38 427 305

32 840 26 3

32223 30 5

36 198 305

30 2 17 303
27986 305
29646 263
35850 305

38529 305
3853 1 304
38569 305
388 35 26 9

Duas ordenhas ( 2x )
38 585 299 4 .126 137 ,7
38523 302 3 .926 145,4
38353 279 3 .06 3 113,6
38 524 23 1 2.435 77,8
38750 30 5 2.265 8 3,8
38866 148 1.39 1 57 ,0

38 376 305
38864 305
38 539 303
38 58 1 305
38863 30 5
38397 303
383 28 305

38 384 305
39 178 270

35 365 305
35694 305
33850 2 13

39265 23 9
35295 305
3940 1 224
33 85 8 22 1
33572 305

26929
19034
33802
29648
30345
2877 1
28 092
192 04
39 139
26851
320 16
3 1958
28240
30330
2 1356
23837
32320
28958

· 36 153
25948

3·7
3·8
3- 11
3·9

2· 10
2·6
2-9
2·9
2· 10
2· 10
2·7

2-4
2·3
2·4
2·2
1-9
2·5

3·3
3· 4

4·6
4-6
4-8
4·8
4·8

4·0
4· 1
4·5

5-8
6- 2
7-3
5-4

4-4

3 ·2
3-0

4·6

3-9

7-11
11-5

5-8
7-2
5-5
6-1
6-6

10 -0
5 -6
7-2
5-11
5-7
6-1
6-0
8-6
9-0
8- 1
6-7
5-2
7-1

PC
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PO

GHB

PO
PO
PO

GC I
PC
PO
PO
PO

anos .
PC
PC
PC
PO

anos.
PO
PO
GC l
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
NR
PO
PO
PO

CLASSE BJ - De 3 i! 3 ' 'r c nos ,
S.M . M ark isc P. M odcl·B 294 62
Ar!. Hanna Clovor PrinC'1-B29 S4 2

CLASSE as - De 3 '/1 a .1 a nc s .
S.M . Sterlc t Ccnt urion·82 7 9 1 1·LE
CLASSE CJ - De 4 e 4 1/ : anos.
Jang. J uer ttc Prcs id cn t· B2 7 0 0 3
CLASSE CS - De 4'h cJ 5 anos .
Ja09. Juveli na F .0 . Murk -B2 70 12

CLASSE O - Ad u[ Ic1S, de me ls de 5
Jang. Indl en e Mas tcr Dc C'n· 8 2 3 5 7 1
Jang. Herc Dunlcgin Fayr,c·B2 1672
Linmack Albcr ta·B2 2894
Arlete Vanusa·B26 86 5

CLASSE AJ - At é 2 Ih anos .
J.P.R. Elc lv in a. B31 0 S0 PO
5TM. Av;my Mcrry A. Clte t lo n R.-B32570 PO
STM. AglaYil Pincy Mast cr · B3 2560 PO
STM. Are ru em e C. Mils lc r· B3 2 5 7 1 PO
Ne utl cn de Sra. Lv ci e 1/ 2
Mari an Ge üa Bent on-B3 1 113 PO

CLASSE AS - De 2 'h a 3 anos.
Glencloskey Alc r t Rose AI ,a-B3 2 119
M ar ian Lenço H adD-B33 4 B7-LE
Jang. Moema U . Dle mond -Bâ ü 198
J.P.R. Ef iicentc-B30078
Mar jan Jud lc Burkc-B30 396
Par. Teqercl e Fidal go-B3 34 00
Fabula Grecfclo C.A.B.-Gr!B /o3 3
CLASSE BJ. - De 3 c 3 \/ 2 a nos.
ln rellqenclc do PDU D'Alho-7 35 33-LE
Z 9 do Castelo·80067
CLASSE as ..:....- De 3 Ih o 4 anos.
Glendoskey Maple Fairh-B3030 0·LE PO
Paloma 2 Merr it StD. Ht.lena-375S 1-LE PC
Dedlve Atlas-70597 PC
Pan Rockman S. Flami na-B29 26 2 PO
CLASSE CJ - De 4 D 4 1/ 2 enos.
Par. Soclevel Cita lion-B3 1053-LE
Par. Rumorosa Fidalgo-B27 13 6
Jaway Hagen Crys-B26737

CLASSE CS - De 4 '/ 2 a 5 anos.
Magda Odo-HB/MG- 18366
Porcelana Coração-HB/MG- 14 137
Moeda-B3 1904
Oanielle Farm H. Scarle le-826708
Oanielle Farm H . Love-B26695

CLASSE D - Adu ltas, cie m ais de 5
Ma rtona 's Vic to r Neli 2-82 187 1
Nogales Rocke t Adantha-B 1935 1-LE
Liana 55- HB/MG-15072-LE
Rocket S. Pr incess-B22896
Art Gerda 3-B24946
Trcbol Royal Tijeret a-B2274 8
Earlyway Criss-Cross A . Twin- B23986
Par. Ladeira C. Barce l-554 12
Oelicat·7 2 158
Onter-lc Nat ividade-B233 18
F.L.G. Radiosa F. Meda list-B2255 8
Par . Piru la Roburke-B26329
Jang. Hern a Luci fer ·B2200 1
Jang. Invicta O. Fayne-B23557
Jang. Flama A. Pri nce-B 17 563
Par. Lol sc Fidalgo-4 9 25 9
Desculpa ( 25)
Trebo l Roland 14 40- B22 744
M iI·Co 44 Amapola 2 Cotty 18- 8 264 39
Onter-ic Habanera Fair le:.ô-B237 14
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M<l rc o s Po lacow
Ma rco ':. Polecow
Mnr co s Pol ccow
Fc r oc ndo J osé Santos
A~l ro·PCC . N .S . Ampa ro sIA
Agro- Pec . N.S. Ampa ro siA
Ma rcos Polacow
Jo aq u im Pr o c ópio de Araú jo
Fernando J osé Sa n to s
An to n io de Tol cdo Lare Neto
An to nio de Tolcdo Lere Neto

Ant onio de To lcdo Le re Neto
Fe rn ando José Sen te s
Fe rnando José Sa n tos

Rcbc - ro F Cen tu sio

Joéo r"'<} o. !:o ar ell i
Edi lbc r lc. Nasc im en to

PROPRIETÁRIO

l-ozcndo Pl e ne t Lrd e .

Jo se Sv tv !o Mtlga lhães

Edua rdo S ím onscn
M<J rco s Po lacow

Pe d -e, Co nde

Edvc rdo S jrn o n sc n
Anton io de To ledo La r -e Net o
Agro ·Pec . N .S. d o Am paro S/ A

16 9
97

15 3

178

206

2/. 1
20 2

1'15
2 2 1
10 5

16 6
172
16 0

2 23
19 4
15 4
214
16·1
209
12 5
17 3
15 2
18 6
252

19 0

15 6

4 2 7

3 7 4

3 54
36 1
41 3
363
4 16
3 68
3 8 7
374
4 09
347
28 1

405
3 5 7

3 3 9
35 8

3 /. 1

3 8 5
359
386

4 0 8
4 2 0

385

4 .0 5
3,8 6
3 ,42

3 ,8 8

3,62
3,54

3,50
4 ,2 0
3 ,43

3 ,70

2 .8 0

3.9 8

3,2 5

3 ,60
3 .69

3 .68
3 ,9 6
3 ,74
3 ,77
3,76
4, 14
3,92
3,46
3,70
4, 42
3,9 2

3 ,039 0 .6

196 ,4
13 7 .7

22 5.3
2 1 1./.

( 2, )
130 .9

2 3 0 .7

19 6 ,3

13 4 ,8
99.7
85. 5

172 ,3
14 7 ,5

8 8 ,7

18 8 , 1

242 , 5
203 ,2
13 6 ,8
13 4 ,2
12 8 ,3
13 9 .9
13 2 ,0
1 14 .1
10 4 ,5
1 15 ,2

90,0

164 ,6

305 5 .08 3

15 8 2 .9 86

305 7 .097

300 6 .993

305 3 .325
305 2 .5 77
305 2.49 5

30 5 4 .236

3 05 4 .920
305 3 .507
21 6 2 .5 79

299 5 .4 2 4
17 9 3 .889

302 6 .578
280 5 . 12 4
2 92 3 .660
30 2 3 .5 5 8
30 5 3.4 13
3 02 3.379
237 3 .359
272 3 .294
286 2 .8 2 2
2 5 8 2.602
258 2 .294

u o" ,~
~

~ G
G ­._ u0"'"

3 0 5 6 .2 5 7
18 5 5 .7 19

Dua s o rde nha s
38336 3 05 3 .28 5

38 265

38707

264 1 1
29772

3 6877

Tré s o rden ha s ( 3 x )

3 8496
3 8 7 66
36472

Produção

38357
3 8494
3 8492

334 14
35462

34 265

20696
24 45 3
3 8 4 4 1
22562
23825
22597
27972
38839
20 59 1
28058
2 2 11 1

2· 1 1

3·5
3· 5
3·3

2·6
2· 8
2· 10

2 ·5

3·0

4 ·1

7· 1
6 · 10

4·4

4 · 1 1

12·1
9 ·3
5 ·2
7· 10

10·3
9· 0
8 · 1 1
6·7
8 ·9
7 · 1
8 · 11

NO M E DO ANIMAL

RAÇA HOLANDESA .- ve rl ed ede ve r melho c b ranco .

C LASSE A S - De 2 1/ , c 3 ano s.
Ba rb a r a Galv·s-8 17 65·LE PC
CLAS SE BJ - De 3 a 3 1f, ,'''0'> .
Rosei ra ' s Hol and a King·BB ·? 7 ', · PO
C LA SSE CJ - De 4 a 4 I, ; ,1.0 5 .

Lab ared a Cor açã o-a 0 25 1-LE PC
CL A SSE C5 - De 4 'I, 'l 5 anos .
Riz a Caro na -LE 15 / 16
CLASSe o - Ad u lta s, de m ai s de 5 a nos .
M a ra mba ia Rafia Pag a n in l-BB·l ? 4 1-LE PO
S .H . Ele ita-BB-2 2 0 6·LE PO
C LA SSE A J - Até 2 I;' ." ".'
Pa ulina .ABCB RH / S70 S PC
CLASSE AS - De 2 1/ , a 3 enos ,
Ro mandale Chieftai n J a n flie-LBB· 15 2·LE PO
Sta , C. Norminha Enge lc ·8 10 78 PC
Sta . C. Noviç a T ra n smite r-8 10 7 2 PC
C LASSE BJ - De 3 a 3 I;' anos.
E.S. .Ianetub a R.S . Seb .-71 9 34-LE PC
São Si mão de Dal va-BB-2593-LE PO
Cascatas d o Morro A1t0-78885 PC
C LASS E CJ - De 4 a 4 11.. a nos.
Mag 's Mandi O.J . Her ta-BB·24 4 5·LE PO
CLASSE CS - De 4 'h e 5 an o s .
E.S . Ibirá-BB-2S02.LE PO
Ba rra M a nsa d e S .N.·69995 PC
C LASSE O - Adu ltas, de m ai s de 5 anos.
Le rn e 's Orly-BB-2 - 1259·LE PO
Leme's Renata-B B-1497-LE PO
Lemes Vicy-BB-23 73 PO
Sta . Cruz Hun ica Lo lkc-51 55 4 PC
Almanara-6 1608 PC
Trij n t lc 3 .8 8 -1762 PO
Lem es 5 0 n ia. 4 6 247 PC
J u r u miri m Esta tua Gustãaf .BB195 3 PO
Sta . Cr uz Garup a Tru m a n-4 6 88 4 PC
C ri st a l Java lina-S4357 pC
Cris tal Or a ce na-S 1371 PC

RAÇA J ERSE Y Trê s o rdenha s ( 3 x l

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
Suissa l solda Milkma n-8 24 6 ·C·LE
CLASS E CJ - De 4 a 4 112 a nos .
Grev ilh a Re y-8 107-C
Ga iata 5.M.S.C .-7 2773
CLASSE CS - De 4 112 a 5 a nos ,
S .A. M ine rva 111 Dina m ico-11 9 4 2-C

PO

PO
PC

PO

2· 8

4·1
4 · 2

4-1 1

38423

3 3 592

305

Duas
305
2 8 1

2 84

3 .123

o rde nhas
2 .46 1
1.96 1

2 .8 50

16 8 ,6

(2x )
13 7 ,9

9 5, 6

14 0 ,5

5,3 9

5 ,60
4 ,87

4, 93

4 2 3

400
3 30

407

15 7

18 0
22 6

15 2

Albino Mal zonc

Augu s to A. da Mo tta Pacheco
Deci o Lu iz Mil ite) Campos

Fa z . Sa nt'Ane R. Aba ixo S/A

RAÇA SC HW YZ Dua s o rde nhas ( 2x )

CLASSE AJ - Até 2 112 a no s .
Beth C . de Sta . Mada lena· 4 796
CL ASSE AS - De 2 Ih a 3 ano s.
Bo m Café Ing les a· 46 94-L l.::
CLASSE as - De 3 Ih a 4 ano s.
Bo m Ca fé Ir acy-4 5 24·LE
Soberba de Ste . Ma da lena·74647
C LASSE CS - De 4 Ih a 5 a nos .
Che ca T iro lez a H . S ta . Mad .-67333
CLASSE O - Ad u lta s, dê m ais de
Ca rena d e Sta . Ma r ia·4209
Bart ira do Ga nd hi Sta . Ma d .·6 1725

PO

PO

PO
15 /1 6

PC
5 anos.

PO
PC

2·5

2· 10

3· 8
3·10

4 · 10

7-7
5-8

3 8 14 8

38 456

36265
38785

38902

3 1598
32 594

25 8

298

30 2
2 18

15 5

239
16 7

1.5 3 5

3.5 53

3 .970
1.74 1

1. 0 80

1. 8 3 8
1 .5 2 4

70 .9

14 4 ,1

16 6 ,8
80,8

43,2

65 ,S
69,2

4 ,6 1

4,05

4 ,20
4 ,64

3 ,99

3,56
4 ,54

424

4 2 5

405
3 6 9

34 4

4 0 4
390

10 9

172
12 4

8 6

11 0
52

CiD. Aqr o -Pcc . S te . Madalena

Benedito Po r tugal Rennó

Bened ito Po rt uga l Re nnó
Cia . Agro·Pec . Sta . Mada lena

Cia . Agro- Pec. Sta . Ma d alena

Orlando Pin to de Souza
Cln . Aq r c -Pec . S te , Mada lena

51MENTAL Dua s ordenha s ( 2x )

C LASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
Anita (8027 )- 46 PO 4·2 39369 304 1.8 94 74,8 3 ,94 336 243 Ag ro-Pec . Su iço Bras ile ira Ltda.

RAÇA GUE RNSEY Dua s o rdenha s (2 x)

CLASSE 8J - De 3 a 3V2 an os .
Pa t r ic ia S. do Parad ise-7 30·LE PO 3 ·5 364~0 25 5 4 .73 7 19 3 ,8 4, 09 360 17 0 Cus to d io Cab ral de Alme ida
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NOME DO ANIMAL
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õ ~
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C> Z ~ M Õ o-o ~ > o
~

o ~

Z

REO.POLL Duas o rdenhas ( 2, )

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Fagulha Prim avcr a· 7 2 59 3 PC 4· 10 36589 305 2.664 108 ,0 4 ,05 355 225 Livio Malzoni
Fidalguia Primaver a·72 59 5 PC 4·6 36588 29 9 1.8 19 71,9 3,95 375 199 Livio Malzoni

CLASSE O - Ad u ltas , do ma is de 5 anos.
P. Candidata·54 49 3 PC 7· 7 32 973 305 2.4 11 79,1 3,28 409 171 Livlo Malzon i
P. Eneida·6 2676 PC 5·2 36593 267 2.299 88 ,S 3,84 347 195 Livio Malzoni
Pr imevere Cachiola·54510 7 /8 8·2 35489 30 1 2 .100 83 ,9 3,99 345 23 1 Liv ic Malzoni
Primavera Ara xá . 3 3 8 S'" PC 15 ·0 2560 4 185 1.538 52 ,8 3,43 377 83 Uvio Mab:oni

REO·POLL S/8 X GUZERÁ 3 / 8 Duas o rdenhas (2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos .
Banhada (6643 ) 3·3 38920 238 1.577 61,3 3,88 388 125 SA Frigor ffi co Anglo

Boem ia ( 46 36 ) 3·2 38926 192 1.274 45,9 3,60 372 95 S.A. Frigodfico Anglo

Barbatana ( B·69 3 ) 3· 4 38727 221 1.089 44,8 4 ,11 404 92 S.A. Frigorí fico Anglo

CLASSE as _ De 3 ';' a 4 ao05 .
Ser ragem (E·4 13) 3.11 36 50 5 234 1.927 78 ,9 4 ,09 352 157 S.A. Frigor ffi co Anglo

Barbace na ( E·44 2 ) 3 ·6 38922 197 1.428 54 ,9 3,84 381 91 S.A. Frigor ffico Anglo

Bioquímica ( H·5 14) 3·9 38 737 209 1.325 48,8 3,68 403 8 1 S.A. Frigorífico AnQlo

CLASSE CJ - De 4 a 4 lI, anos .
Escrava ( 355 3 ) 4·0 389 28 299 2.99 1 122,0 4 ,0 7 379 195 S.A. Frigodfico Anglo

Fineza (0.245 ) 4·4 365 10 25 9 1.3S2 55,3 4,09 340 19 4 S.A. Frigorífico Anglo

CLASSE CS - De 4 'h ia S anas .
Carminhe ( 2607) 4·7 36495 263 2.504 109 ,5 4 ,3 7 328 2 10 S.A. Frigodfico Anglo

Que rencia ( 0·533 ) 4·8 369 11 276 1.872 78,4 4,18 336 215 S.A. Frigorí f ico Anglo

CLASSE O - Adultas, de m ais de 5 anos . Frigorífico Anglo
Barca (8304 )·LE 9·2 22317 293 3.939 168 ,7 4,28 42 1 147 S.A.

Criolinha (5211)·LE 9·4 17733 305 3.574 156,0 4, 36 42 1 159 S.A. Frigod fico Anglo

Abelha (8228) 10·6 17733 261 3 .530 146,3 4, 14 36 1 175 S.A. Fr igorffico Anglo

Polenta ( 5 239 ) 9·2 22075 296 3.394 148,5- 4,37 367 204 S.A. Frigorlfico Anglo

Paraguait a (G·l64) 9·5 23279 255 2.796 117,1 4, 18 386 144 S.A. Frigorífico Anglo

Tetele (8495) 6·4 32254 24 6 2.687 113,8 4,23 394 127 S.A. Frigorífico Anglo

Bragança (4406) 18· 5 1097 2 305 2.657 116, 1 4,36 417 163 S.A. Frigorffico Anglo

Pir ata ( H-OS8) 11·7 16507 260 2.252 97,9 4,34 32 1 2 14 S.A. Frigor ffi co Anglo I
Ciri guela (B·487 ) 6 ·4 32179 235 2.034 86 ,6 4 ,25 415 95 S.A. Fr igor ífico Anglo

I
Mancha 11 (G· 169) 9·6 227 15 243 1.82 1 79,8 4,38 340 178 S.A. Frigor lfico Anglo

Torrada (8340) 8·7 24349 252 1.8 10 79,8 4,4 1 366 161 S.A. Frigodfico Anglo

Ma r tinha ( F·527) 5·9 32630 145 1.484 59,5 4 ,0 1 367 53 S.A. Frigorrfico Anglo

Promessa (G352 ) 6·5 33828 100 1.1 85 47 ,9 4,04 351 24 S.A. Frigodf ico Anglo

RAÇA GIR Três ordenhas (3')

CLASSE E - Adu lta" d e ma is d e 6 anos. 161 Francis co F. Barretto
Fillda·LE NR 7·4 27277 305 4.027 176,5 4 ,38 4 19

CLASSE O - De 5 a 6 anos. Ouas ordenhas (2x)
131 Gabriel Dcnetc de Andrade

Evasiva· I·9 1S8 RE 5·5 38488 271 1.873 89,8 4,79 4 15

SINOI Ouas ordenhas ( 2, )

CLASSE BJ - Oe 3 a 3 \1:1 anos. 146 João Carlos P. de Frei tas
Andorinha· 130-LE RE 3·1 38463 296 2.905 142,8 4 ,9 1 425

BÚFALA Duas ordenh as (2 ,)

CLASSE E - Adu lt as, de mais de 6 anos. 2 14 Faz. Sant :Ana R. Abai xo S/ AFavorita (218) NR 33874 222 2.277 143 ,7 6,31 28 3

Cocada (356) NR 39490 259 1.9 55 14 1,8 7,25 360 174 Faz. Sant ,Ana R. Abai xo S/ A

Balalaika ( 14 ) NR 3 13 16 22 2 1.8 11 132 ,6 7,32 376 12 1 Faz. Sant ,Ana R. Abaixo S/ A

Bugra (21 9) NR 36638 2 10 1.731 129 ,3 7,46 35 1 134 Faz. Sant ,An a R. Abai xo S/ A

Cigar ra (366) NR 3972 2 2 12 1.6 69 125,4 7 ,51 3 47 140 Faz. Sant ,Ana R. Abaixo S/A

M ansinha ( 0 1 ) NR 3 1853 194 1.604 118 ,8 7,40 378 9 1 Faz. Sant ,Ana R. Abaixo S/ A
lve te ( 155) NR 36644 146 1.504 104 ,7 6,95 346 75 Faz. Sant ,Ana R. Aba ixo siA
M ussare la (O) NR 3 1033 196 1.490 101 ,0 6 ,7 8 369 10 2 Faz. Sant ,Ana R. Aba ixo si A
Tupi (04 ) NR 38967 19 1 1.448 102 ,1 7 ,0 4 34 3 123 Faz. San t,Ana R. Aba ixo 51A
Meia Noi te- NR 25 70 1 1'19 1.429 105 ,7 7 ,39 362 112 Faz. Sant ,Ana R. Abaixo si A
Lor ena ( 388 ) NR 3 18 50 206 1.398 103, 1 7 ,3 7 354 127 Faz. Sant Ana R. Aba ixo s! A
M aconha 1: ( 19) NR 34 119 12 1 1.35 8 88 ,4 6 ,5 0 281 11 5 Faz . Sant:Ana R. Aba ixo S/ A
Bar ranca ( 16 ) NR 3387 1 2 12 1.35 1 99, 1 7,33 37 1 11 6 Faz. San t ,Ana R. Abai xo sIA
Boneca de Pa ren qebe ( 34) NR 364 4 1 202 1.266 96,4 7,6 1 359 11 8 Faz. Sent Ana R. Abaixo SIA
Codorn a ( 8 ) NR 33 873 189 1.200 92,0 7 ,6 6 350 11 4 Faz. Sant' Ana R. Abaixo S/A

TABApuA DE UCHOA Duas ordenhas ( 2, )

CLASSE E - Adu lta s, de mais de 6 anos.
Garota da Sta. Ceci li a-2829 RE 7· 0 272 59 200 1.4 75 75 ,8 5, 14 40 1 7 ~ Rodolpho O r lenblad
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[ [ l) [V ISÃO - LACT AÇO ES A.,." 1U5 [ )[AS - TIU' S O HIlE K IIA S 0 "

RAÇA HOLA NDESA - va riedade prct u c hran.... ;l
.,

Produção

NOME 00 ANIMAL
-'u
V>

•z
o

O ' PROPRIETÁRIO

RAÇA HO LANDESA - va riedade pre lo e bra nco Tres o rde nhas ( 3 ;()

PO
GHB
PO
PO

Adm . Ca m po Grande Ltd a .
J aco b Rc slc r Du tilh
Manue l Po ntes Ne to
Adm . Ca mpo Grande Ltda .

Cof éqio Adv . Bras ilei ro
C!o . Ad m. Tec . e Agr . At ilgri
Fe rna ndo A . Pinto sIA
Fc-nendo A. Pinto si A
Ferna ndo A. Pint o sIA
Fer-nando A. Pin to siA
Cornl. Agro-Pec. Hc flo m e r Ltd e .
Fornondo A. Pinto sIA
Fe rn ando A. Pin to si A
José Pe res de O live ira
For-nenclo A. Pinto si A
Fernando A. Pin to siA
Fe rn a ndo A. Pinto si A
Co lég io Adv . Br a s ile ir o
Ram o s, Medeiros & Cta. :
Claud io V. Rober t i
S .A. Faz . Pe re lso Agro-Pec .
Adm . Ca mpo Gra nde Ltda .
Dona ld Grebe r
S.A. Faz . Pereiso Aq ro-Pec .
At la s Ag ro -Pec . Ltda .
S .A. Faz . Pe r-aiso Agro-Pec .
Pecuá ria An hu mas si A
Le lio d e T. Piza e Almeida
S.A. Faz. Pa re iso Aqro-Pec .
Olín to Ma rq ues de Paulo
Joaq uim Pei xoto Roch a
Pec uár ia Anhu mas si A
We Jling lo n G. de Qu e iro z

CLASSE AS - De 2 1/:2 a 3 anos .
An n Ma ry T. D. Rockm an·B3 18 7 2-L/v\
CLA SSE BJ - De 3 a 3 lJ2 anos.
Trê s Ir m ãos Diana M.2-830724
CLASSE as - De 3 11:: a 4 anos.

J an g . Lo te r ia H . Pro m is· B2 8 04 2·LM
J ang . Levi ana C. Promis-B2 8287
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih an o s.
S .M. Roya l Am i Centu r ic n-B2790S
S .M. Monalisa Rada r-B2 7906-LM
Jang. J oe lma Pres idente·S270 04

CLASSE O - Adultas, de m ai s de 5
S.M. Le iden A. Premie r·B23 8 11.LM
Wer rc roft Model Mo lly.LM
G rahaven I. Do m inio n Gal-B21939
See La n Count Be ll-B2D 264
Ar /. O rg ul hosa Duke ·B25 131
Arlete Be lg ica 11 -8 188 8 3
Cuara jh ia D. Seno r- ie-B 18 776
Ar lete Lune ta- B2 6 8 7 1
Ar lete Gina-B 160 14
J a ng. Im agem F.A.o. Ma rk-B24 657
Oak Ridges C. Fa nny-B2 29 11
J ang . Gioco nd a M. Dean-82 1023

CLASSE AJ - Até 2 '12 anos .
J a ndi roba Pau D'Alho-8019 1-LM
A.F. Fo rta leza Lad eira-B33 70 3-LM
J a ng. Meda lha C. Prom i!>-B38 8 5 4-LM
O r ion High Ma r k SS- 1963 1-LM
J .P.R. Er ta-B320 18
J .P.R. Flav ia- B3 20 24
J .P.R. Esbel ta-B3 129 0
Po t. Im perial B. Pab s t-83 2S4 2
STM . Alanna I. Rockman-B3 2 56 3
SMP. Im b u ra na L. Paclama r-B34S78 ( 1 )
Pan Pont ia c Georqe te-Bâ â Oâô

CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.
Beleza Ma jo rit y C.A.B.-7 €783-LM
Ca lva 4 1 Wa r D. St a . Helena-7 8 3 24-LM
J a ng. Ma rav ilha Boo tm a ke r-B3 1S79-LM
J ang . Ma rquesa E. Bu te r man-B30 190-LM
Jang. Ma d rasta 0 150 M. B.-B3 1527-LM
J a ng. Morga na I T. Bu t t.-B3020S-LM
Noticia M iI-Key G ue rep h-on qe
J a ng . Mi ss I. Bu t terma n-830 55 2-LM
Jang. Mar ingá 0 148 But t. -B3 1574-LM
Dec . U d ia Fo rt y Nine r-B32077
J a ng . Ma ru ja J . Bootma kE:-r-B3 1579-LM
J a ng. Ma lha da 0 14 1 R. Bu tL-B30573
J a ng . Ma r ie ta S . Butte rm a n-B3 151 9
CAB . So bera na G racie la-B3 1648
R.M. Bo n ita Hage n-B30 8 53
Ca ro line d a Bo na nça-44 6 3 2 ( I )
Par . Terçad a F idalgo-B33~2 9

A. f . Fo r tal eza Jj ga-B3 1 12 7
Ca bocl a Pa nora m a-8 0 3 4 9
Par . Tar taruga B. Ka te -B334 12
Ar tis ta de Ste . Ade la ide-788 12
Pa r . Ta m arca Magnj f ico- B3 3 4 2 2
São Q ui r ino S 33-7 96 7 5
Pri m o Safa r i M . Gfga n te- B339 1 1
Pa r . Tanguis ta Magn ifico-B33423
Ma r jan Po tl ra S. Had a-B30 177
SJT . O rb ita Je m ina 4 1 1-83 1092
São Qu ir ino 5 2 1·796 54
poL In ka P. Lu tad o r a-B3 25 4 7
CLASSE BJ - De 3 a 3 1

/ 2 anos .
A.F . Fo rt a leza J aga-B30 3 4 7-LM
Ipi r anga R.D. Pau D'Alh o-GHB / 18 3-LM
Glenaft o n Tel s tar Maud-B285 17-LM
A.F. Fo rta leza Jabota-B30254 -LM

PO

PO

PO
PC

PO
PO
PO

anos.
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PC
PO
PO
GC3
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
7 / 8
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO

2-8

3·3

3·9
3·8

4-1
4- 1
4·3

5· 9
6 · 1
6·8
7·7
5 · 10
7·6
9·2
5·2

10·4
5·3
7· 9
6 · 10

2-5
2·0
2·4
2·2
2·4
2·2
2·4
2·5
2- I
2·2
2-3

2- 11
2·7
2·6
2- 1 1
2·8
2· 1 1
2·9
2·8
2-8
2- J 1
2·6
2·8
2- 10
2·9
2·8
2- 10
2-9
2·7
2·7
2- 10
2· 1 1
2· 10
2-8
2- 10
2·8
2-9
2-7
2·6

' 2·9

3·0
3·3
3-3
3· 1

389 70

3 5 30 4

3 5 292
3880 7

38969
38955
33402

33758
32589
2 84 37
25287
3 1049
388 1 1
2089 5
3 6 20 0
2 2540
30 2 19
35303
25890

Duas
38 76 1
3 8 194
39 103
38769
39 160
39 16 1
39 16 8
39708
38 15 1
402 12
37987

38979
38974
39 102
39023
39095
39 100
3895 1
39094
39096
393 14
39339
39 10 1
39092
38980
38973
39648
38962
38 195
39004
388 7 1
39062
39 1 13
39382
388 16
38869
383 17
39 162
38206
39709

36972
36865
36603
36970

3 6 5 5 .6 15

265 4.4 7 2

357 6. 3 18
363 6 .309

365 7.257
36 5 7. 136
18 4 3 .096

360 8 .730
3 23 7 .608
322 6 .636
33 0 6 .003
358 5. 864
365 5 .696
3 12 5 .3 44
365 4 .8 8 8
357 4 .5 7 1
253 3 .9 2 4
112 2. 79 7
12 2 2 .528

o rdenha s ( 2 ;()
359 5 .4 75
3 16 5. 17 7
3 10 4.6 3 3
365 4 .524
3 06 3 .6 80
365 3.35 4
365 2 .9 70
173 2, 121
19 4 2 . 10 3
156 1.766
10 9 1.6 70

346 5.73 3
365 5 .592
329 5.4 12
365 5.3 11
32 5 5 . 109
3 19 4 .909
365 4 .869
3 22 4 .8 17
3 14 4 .80 1
3 16 4 .753
30 7 4 .748
3 12 4 .6 14
33 1 4 .3 59
365 4.246
326 4.228
2 26 4.22 1
365 3.972
3 16 3. 6 7 8
365 3 .638
360 3 .232
365 3 .193
328 3 . 15 7
3 16 3.03 7
353 2 .774
365 2.54 1
2 12 2.45 1
332 2 .395
17 8 1.7 8 9
17 3 1.656

307 5 .959
3 13 5 .3 12
346 5 . 185
306 4 .947

208. <

176 ,5

22 8 ,0
2 17,7

2 27,2
2 42 ,4
10 8 ,9

3 0 9,2
262 ,5
2 14 ,7
2 0 4,7
2 11 ,6
22 1,2
180 ,8
18 6 ,4
18 8 ,1
14 1,6

8 0,5
8 7 ,4

200,9
18 5, 4
16 6 ,3
175 ,2
13 3,2
1 13 .2
115 ,0
72,2
87,8
70,0
6 6, 0

19 4 ,8
18 9 ,0
19 3 ,9
19 1,0
18 1,6
17 3 ,9
15 7 ,8
175 ,8
176 ,8
16 2 ,3
17 0 ,6
16 4,4
15 8 ,4
16 7 ,6
15 0 .3
125 ,9
14 9 , 1
13 3 ,0
14 8 ,4
11 8 ,5
10 7 ,9
11 3 ,3
86,2

101 ,7
93,7
98,9
8 6 ,4
62,9
64 ,0

208,9
2 0 0 ,2
204,0
18 5 ,6

3.7 1

3,94

3,60
3, 45

3, I 3
3 ,3 9
3,5 1

3,54
3,45
3 ,2 3
3 ,40
3,60
3, 8 8
3,3 8
3 ,8 1
4 , 1 J
3 ,60
2 ,8 7
3 ,4 5

3 ,6 7
3, 5 8
3 ,5 8
3,87
3 ,6 1
3,37
3,87
3 ,40
4 , 17
3 ,96
3 ,9 5

3,39
3 ,37
3 ,5 8
3 ,59
3 ,55
3 ,54
3 ,24
3 ,64
3,6 8
3,4 1
3 ,59
3,56
3,63
3,94
3,55
2,98
3 ,75
3,6 1
4,07
3 ,66
3,37
3,58
2,83
3,66
3,68
4,03
3,60
3 ,5 1
3 ,86

3,50
3 ,7 6
3,93
3,75

Da rio Fre ire Mcire lles

Dari o Frei re Me ir e lle s

Fe rn an do A. Pin to sIA
For non clo k Pin to sIA

Dario Fre ire Mc ire Jlcs
Dar io Freire Me ire lle s
Fernando Alon c nr Pin to sIA

Da ri o Fre ire Me ir ell e s
Milton Pc nno!n
Dar io Frei re Me irell es
Milto n Pen n ui n
Milnc eJ Alve s de Ca st ro
fl\ilnc e l Alve s de Ca st ro
Ma nuel Pontes Ne to
Manoel Alve s de Ca stro
/IIilllc e l Alve s d e Ca s tro
Fc r n t:i ndo A. Pin to siA
Dar !o Fre ir e Me ire lle s
Fe rn ando A . Pin to siA

Joco b Rosi er Ou t ilh
Adm . Ca m p o Grendo Lrd e.
Fer-na nd o A. Pin to si A
João Figueiredo Frota
J o eqvi rn Pe ixo to Ro c ha
Jo oq uírn Peixo to Roc h a
Joaquim Pe ixot o Rocha
Well ing ton G. de Qu e iroz
Guic/o Fa brocin i
G il. Agr . Faz . Stc , M. Posse
Milto n Pan na in
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Fer nan do A. Pinto 51A
Helio More ira Sal/es
Faz. e Haras Cast elo siA
José Pe re s de O liveir a
Fernando A. Pin to 51A
Pecu ár ia Anhum as S/ A
Vivacq ua Vieira 51A
Fer nando A. Pint o 51A
Pecuária Anhumas sIA
Fern ando A. Pinto 51A
Vivacq ua Vieira Si A
Manuel Pon te s Net o
Peter S. Glindemann
André Broc a Filho

Fe rnando A. Pin to Si A
Co mI. Agro-Pec . He lio m ar Ltd a .
Fernan do A. Pint o 51A
Joa qui m Pe ixo to Roc ha
Adm . Campo Gr ande Ltd a .
Joa qu im Peixoto Roch a
Cia . Agr. Faz . Sta . M. Posse
S.A. Faz . Parai so Agro- Pec .
L.F. Moraes Rego ACAP.
Manoel Garci a Filho
Fez . c Haras Castelo s/A
Jo aqu im Pe ixot o Roch a

Jo sé Peres de O live ira
Luiz Ca rlo s M. La ssa nce
Lu iz G . Serra P. Mazzil li
S .A. Faz . Pa rai so Agro .Pec
L~ i z G . Ser ra P. MazzilJi .
Vlvecq ua Vieira si A
He lio Moreira Sa lles
Pecuá ria An hu mas si A
He lio Moreira Sa lles
Gu ido Fab rocini
Jos é Pere s de O liveira

Jacob Rcsler Du tilh
Fernando A. Pinto siA
Fer nando A. Pinto si A
S.A. Faz . Pa raí so Agro-Pec .
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Pecu á r ia Anhumas st »;
Ad m. Cam po Gra nd e Ltda .
Pecuá r ia Anh uma s si A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecuária Anhuma s si A
Atlas Agro-Pec. Ltd e .
Pecuá r ia Anh uma s 51A
Cle . Agr. Faz . Ste , M. Po sse
Cte . Agr. Faz. St a . M. POsse
Fernando A. Pint o 51A
Joaq u im Peixoto Rocha

Jos é Peres de Oli vei ra
Jecc b Rosier Outil h
João Figue iredo Frot a
José Peres de Olivei ra
Cla . Adm . Tec . e Agr. Ata - r !
Cia . Adm. Tec. e Agr. Atag r i
Joaq uim Pei xoto Roc ha
Ramos, Medeiros & Cia .
Joaqu im Peixoto Rocha
S.A. Faz . Pa raiso Agro .Pec.
Fernando A. Pinto SIA
João Figueiredo Fro ta
Atlas Aqro-Pec . Ltd a .
Cia . Ad m . Tec. e Agr At .
J

' . . agn
oequr m Pe ixo to Rocha

Fernando A. Pinto SIA
Rob erto de And rade
Peter S . G lindeman
Fl a~io c.a. Gut ie rrez
Lello de T . Piza e Almeid a
Rube ns V. de Br ito
Pete r S . Gli ndeman

3,63
3 ,6 3
3 ,65
3 ,5 9
3,4 1
3,54
3, 60
3,7 7
3,76
3,66
3,73
3 ,28

2,89
3,76
3 ,87
2,97
3 ,26
3,09
3,85
3,22
3,27
3 ,56
3 ,92
3,84
3,75
3 ,66
4 ,1 1
3,71
4,75
3 ,24
4 ,31
3,99
3 ,76
3 ,9 6

2,95
3,8 1
3,64
2,67
3 ,3 6
3, 13

4, 1 1
3 ,4 7
3,4 9
3,87
3,90
3, 59
3 ,43
3,80

2,95
3,9 1
3 ,66
3 ,62
3,72
4 ,30
3 ,75
3 ,4 6
3,69
3 ,5 1
3 , 15

4,26
3 ,44
3,60
3,4 9
3,69
3,7 7
3,68
3, 62
3,47
3 ,85
3 ,65
3,48
3,44
3,71
3,79
3,56

170 ,7
165 ,8
16 1,6
157,6
139 ,8
141 ,7
140 ,6
146 ,8
14 6 ,4
135,7
10 6,0
53 ,6

260,8
336,9
252,9
24 4, 0
24 3, 6
276,4
240,5
2 19 ,8
2 3 1,4
2 18 ,0
19 3 ,6

293 ,5
175,8
174, 1
157 ,2
150,6
153, 1
146, 6
140 ,9
134, 3
137,5
130 ,1
114 , 1
10 3,5
110,3
90,3
67 ,6

246 ,8
3 12,5
276,7
195,3
203,0
189, 9
19 3,1
161 ,3
16 2,2
168,4
173,8
163,6
156 ,5
14 2,7
157,2
137,0
15 2, 6

99 ,6
126, 2
109 ,1
94 ,0
98, 1

2 11,0
23 0 ,9
2 13,9
151 ,1
188 ,4
162,5

202,7
156,2
15 6.8
169,8
167,2
136 ,0
78,8
70, 6

4 .696
4 .56 5
4.4 20
4 .38 5
4 .091
4 .000
3.90 2
3.89 1
3. 883
3.706
2 .837
1.6 29

6. 877
5 .106
4.8 33
4 .493
4 .073
4 .058
3. 984
3.893
3.870
3 .569
3.55 8
3, 278
3 .006
2 .96 4
2 .38 1
1.898

7. 143
6 .05 6
5 .870
5 .65 3
5 .593
5 . 182
4 .932
4 .497
4 .48 9
4 .38 1
4 .285
3 .7 84
2.293
1.85 7

8 .827
8 .6 14
6 .892
6 .7 3 1
6 .5 4 7
6 .42 7
6.4 10
6 .348
6 .356
6. 198
6 . 145

8 .5 19
8 .295
7 . 137
6 .5 72

. 6 .225
6 . 143
5 .006
4. 997
4 .956
4.7 18
4.425
4.249
4 .174
3 .897
3 .820
3 .686
3 .20 9
3.06 7
2 .92 8
2 .72 9
2.497
2.475

365
36 5
294
299
334
3 14
365
253
3 29
365
355
365
365
3 12
327
3 13
345
28 8
365
348
197
2 13

3 16
36 5
3 38
3 19
272
36 2
300
350
3 18
307
3 10

80

36 5
365
365
365
36 5
365
365
365
36 5
36 5
3 65

3 34
354
354
332
3 14
343
352
3 11
322
365
365
352
253
134

365
36 5
340
327
365
3 18
32 8
316
26 9
30 5
32 3
33 7
153
24 1
24 9

97

32546
3 1760
3 1646
39 3 11
36 205
364 19
32 5 14
3 175 9
33586
34 32 6
32 832
39 263
388 94
39 118
33859
32837
3 9466
39072
36 04 2
34688
38595
3 960 8

3909 1
38 78 1
3 90 2 1
36486
3608 3
38824
39 13 1
38964
392 4 9
38990
39 176
37982

3447 3
38873
38 79 1
3 524 1
39098
35 79 1
3875 1
3641 5
35 3 18
3340 9
38901
3 373 3
3 94 19
40320

38939
39 0 22
350 87
36804
38 870
36 527
39 183
36523
359 30
35788
38 8 92
36 524
3747 5
4000 2
35768
3 5928

2 1839
34506
39 212
296 10
324 19
39038
37 33 5
32002
240 16
3 3356
29 305

3·0
3·3
3·5
3 ·3
3·2
3·4
3· 1
3· 1
3·4
3·2
3·5
3· 4

4· 1 1
4· 10
4 ·8
4·9
4· 11
4·7
4·9
4· 9
4· 9
4 ~ 10
4·6
4· 9
4·9
4·7
4· 10
4·8
4· 7
4· 10 .
4· 10
4 ·1 0
4 ·9
4·8

4· 2
4·3
4·3
4·0
4· 0
4·0
4·3
4 · 1
4·5
4·4
4·4
4 ·5
4·0
4·5

3·7
3·7
3· 1 1
3·9
3· 1 1
3· 1 1
3· 8
3·1 1
3·8
3· 10
3· 1 1
3·9
3· 10
3· 10
3·6
3·7

8·7
6·9

6· 10
5· 1 1
6· 10
7· 10
5·4
8· 1
5· 2
5· 11

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC

PO
PO
PC
PO
PO
PO

5 /8
PO
PO
PO
3/4
PO
PO
PO

PO
GHB
GC I
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
GC l
PC
PC
PO
PO
3 1/32
PO
NR
PC
PC
PO

anos .
PO
PO
NR
PO
GC l
1/ 2
PO
PC
PO
PO
PO

J a ng . M<1r istel a C. I.D. Ma rk-B30 19-1
M uq ucm J . G UiIr<lp ir o.1 n Çj<l. 80 2': 3
Jenq . Lucted e L. Ma jor it y-B28 8 8 0
Lad y Cri ss lincr 359-829293
A.F. Fo rt al eza Inaci a · B2 9 :' 7 8
J .P.R. Def ens o ra-8 2 9 19 6
Viena Zingara 2 7 C. 3 5 Mi1.B3 1643( I )
Par . Turma lina Ci tilt ion-B334 D3
Indian a-8 10 4 1
Se maw i Geber-ite P. O rmsby·B33846
Z 6 do Cast e lo ·80 0 5 3
J .P.R. Damian a·7 2 71 B

CLASSE as - De 3 11: a .4 a nos .
Inici at iva Pau O'Alho·7353 1·LM
Ja ng . Lorot a G . Ca psu lc ·B28 29 3
Ja n9 . Lucrcc ta F. I.D . Ma rk·8280 15
Par. Si m bo lis ta Magn ifico· l P·B3 14 Dó
Shore lea An nie 12·8 3 21 15
s.a. Rapsod ia Pr id c Ncn a-B28 13 1
In tcrnat ional Pa lrina- B28 5 3 9
5 .Q . Rai ad a P. Michc lita R.· B2 8 128
Par . Sale ta Fid a lgo-8 28 0 6 ?
S. Oulr-ln c R 6·7 0 477
Calen Se les At las·78873
5.0, Rece n teda P. Inco gn:!a · B3 0 0 9 9
Posse Ketc Gai ta- RP/ 3 6 17 0 { 1 )
Galeria B. Po ssc -7 19 7 5 -( 1 )
Jan g. Lago a A. Promi s· B280 29
J.P.R. Debora- 7 2 7 12

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih a no s .
Jang . Lid ia H . Prom is·B2 7 4 75 · LM
RV. Batui ra P.A. As tro· B2 7 44 5· LM
X 17 N d o Cas te lo·73983-LM
Dec . Glsu Roya l Ma s ter-4P-B17 3 7 2
Ja ng . Leo n ti na H.R.M .· B2S0 20
S.O. Rapo sa Pride Nama sca- B28 125
Ot ima de St e . Lucia -LM
Jan g. Lim a G .R. Mas te r·B 28 009
S.Q . Qu itada Obex Ob re ira B· 281 18
Jang . Julcele N. Promi s-B2 7 1 14
Om ega de Sta . Luci a
Agro·Acre s Royal Ma rque~a-B28 5 31

Nova Ameri ca Lu la Lo tchc n· B2 7 9 6 4
Dedé Canfora Arlinda (2)

CLASSE CS - De 4 '12 a 5 anos .
Decampinas Ja ng ad a-B 17 3 7 8 ·LM
Hen r iq uet a d o Pa u O'Alho·6 5 7 2 6-LM
Marina B. Chief SS- 17 17 9 · LM
S.T. Cotuba-82 126
S,H. Ind ia 3 Fayne-67243-LM
S.H. Circe 1 Ar lin d a-6 7 2 7 8
Bond Haven N. Beauty·B28 171
Ali Senbeem Im p . Ca rla-B27 18B
Carwvthem B.E. Fern-B2 6706
Par . Rus sa For ty Niner·B26392
Jang. J ulipa - M . Dean-B2 7008
Mod. ·HB/MG·605
Cur iti ba do Ku rumim-74014
S.H. Defesa 2 Me rrit-67272
Sp rucegate Major it y Birdie-B26690
Jan g. Jacare i M . Oean· B2 6 9 94
Revis ta F.W.- 2 0 3 36
Nob reza ·B27366
Denunci a de Mo rada No va
Ou int ene Ma rlona's Impu lso­
Guanaba ra Co ração-HBM/G- 14 13 9
N.A. Tr e la Ro a kerco·a2 7 3 6 9
CLASSE O - Ad u ltas, de ma is de 5
Viena Zoraia E. Advancer-B 17 3 8 2·LM
Kim Bonita 4 Ca ro l·B25398-LM ·
lara·LM
Par. Ofer ta Fid al go-B2 2 6 4 0 -LM
Hle . Wybe Greta 6-9595· LM
Je jé de Sta . Lucia-LM
Kim Lu m ino sa 5 B. Cuando-B22673-LM
São Qu ir ino P 12 7-7 0 3 4 0 -LM
Cina Cina Luci ernaga 184·LM
Mathewsfie ld Cha rmer Fa ith-B274 18·LM
Dec . Leil a Texal Rebece -B 17 3 BO
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M's Vic to r F. Row S-B2 5394·LM
Sobeira de Pa ra ib a-SD620
Pa r. Nil sa F. Hcpe-B18/7426
São Quiri no L 17 0 .4 7 16 4
Ba rd in s Farm O. Sh a ro n-B26624
Par . Lava nda Pab st -B 15 8 22
5 .L. An t ilha B. Ma ra j6-7385 7-LM
Anto inette 82-8 19 140
Va le r ia do Lago-71 6D2
Ma rína Sta . Hel ena-5 30 5 5
Coris ta Meda lis t CAB-GHB / 08 7
Pa r . Onta ria Fidalgo-57094
Pa r . Od isse ia Exo t ico-2P-B15780
Pa r . Natura J agua r- l P· B15 795
De lica da Med. 11 CAB-GH B/ 123
Par . Rama Fid al go-B24 9 05
Canadá Ba ri ri ·7 6 441
Prima Med . 1I C.A.B.-GHB/04 1
S . Q uirino P-94-703 B7
Ve luda de São Ca rl os-
S .O . O rtenda M. Ma ita ca - l ?·B1733 3
São Quiri no N 52-55208
S ão Quiri no O 107-7049 5
Gr auna do Pau D'A lho-6 57D9
J a ng . Godiva Diam o nd.B2 10 19
A.F. Fo r ta lez a Gama-B23779
M ' s S. Refl ect ion F. Row 26 -8 187 6 4
Algeb ra d e Para ib a-4 22 11
São Quirino Q 2 1·70347
Dia na d e Sta . Hel e na-5 30 6 3
Jard im Me da lh a- 13895
Eston ia de Ste , He lena-5 30 9 2
Japira de Parai b a·50 4 55
S .L. Ara taca B. Ast ro-76-42 1
Sã o Oui rlno Q 26-7 047 3
V 36 do Castelo-7 3894
Ba nd ei a Sta . Hele na -5 3 14 9
Odalisca de Sta . Luc ia-
Sã o Q uiri no N 39·55 231
A.F .F . Ca rina CG RP. Clar e·B 170 7 9
Br ig it Sta. Hele na-5 7 252
Galera Ste . He le na-
CAB. Flo re st a Co lo ne l-B25 13 5
M il-Co 38 P. 2 Chumbo 3- B26746
X 24 do Cast elo-7 38 35
5 .Q . Pard a D. Ap p le 23-e251 98
Ba lada Al las-70593
V 50 d o Cas telo-7 3 876
A.F. Forta leza J ibi ra
Fairford Na nc y Maple-B22 888
Par . Nubia J agua r-B 19 735
S .O . par-a bol e M , Ga ro upa-B24 206
Ma ri d on Te xal Kare n- B2 8 155
Par. Ne lia -57 07 9
Ma ry la ke Sup re m e Marion-B2 81 4 5
S .Q . Fo r mosa C. Xe ura-B18 / 74 56
Roza na-8 1909
Odessa
La m b ia-8 2 09 17
Pa no rama Vit r ina -HS/SP.47790
W ista -B20959
An e te

I Par . IIhapa S . Chimbo-B 13934
Par . Mis t ica Else-
Educad a d e Morada Nova
Macaca ' F.W .-12
Ma le na 23 Pe lad o Chi q ui to-B 191 28
Conq ui sta-P-2 12 1
S, Ga be la Pa bst Glenaft on
Bo nin a de Ca lcio landi a-HBMG/ 1046 1
Ca r uncha -P-2 122
Donzel a d e Mo rada Nova
As te r ia de Ca lc io land ia-HBMGI 10460
Emily-C·2 125
Deci sa de Mo rada Nova
Alfafa de Mo rada Nova
Ma len a 6 O. Majestic-B19 11 9
Pa r . Me Jaça J agua r-2 P-B13746
Ma ri a He lena 3 P Ju weel- B19 115
Cinde re la-2 123

PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC

GHB
PC
PO
PO
GHB
PO
PC

GH B
PC

1/2
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PC

63/6 4
PC
PC
PC
PC
PC
PC

7 / 8
PC
PO
PC
1/ 2
PO
PO
15 / 16
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
NR
PO
PC
PO
NR
PO
PC
NR
NR
PO
NR
PO
PC
NR
NR
PC

7/8
GC2
NR
PO
PO
PO
5/8

5·6
10-4
8 · 1
9·2
5-2
9-10
6·0
8·3
5-8
7-7
8 ·7
6- 10
7-0
7-9
6·9
5·0
6·9

10- 3
5-7

6-3
7-9
6-8
5 ·3
7-4
5 -11
9 ·6

11-5
5·0
7·10
5-9

11-2
7-9
6 ·0
5-0
6 - 1
8-10
5 ·2
7-5
9-3
6-8
8-7
5-9
5- 10
5 -2
5 -1
5·6
5·8

7- 10
7-9
5 -7
6- 1
8-0
7-6

15-4
5-4

6 - 11
5 -10
7-2

11-5
7- 11
8-11
8-4
9-2

13-3
8- 10

6- 1
5-9
5 · 11
9-7
8- 1
9·4
7- 11
9-5
7- 1

30 223
23799
23 10 3
20808
3 3765
18 16 5
38790
2643 8
368 55
36420
2 1803
2788 3
30 267
255 73
271 49
3 1588
3 899 7
181 39
39 17 3
38982
29347
2 57 8 5
28704
29950
257 11
29704
20725
1464 2
33635
38977
3 1555
34223
2 8 127
39 174
39 172
39000
25773
39039
253 10
22 1 19
34433
36395
28640
36 154
390 0 1
3 18 0 1
388 93
38994
38040
2925 8
25030
3150 3
33734
25575
3 2034

9882
394 17
3 5636
30655
3 8 250
253 13
37977
14 0 4 6
25 008
29209
38294
3990 1
39903
11 70 0
39900
39904
30033
39905
399 10
26307
30 23 2
39906
24 197
39902
39909

3 18
365
365
360
3 22
365
364
365
31 1
328
346
34 4
365
365
3 17
365
365
329
3 16
357
334
365
365
277
3 27
3 16
308
340
326
365
365
308
365
3 15
3 19
33 0
326
34 1
305
28 8
3 14
32 1
32 1
3 16
326
294
327
365
284
328
222
3 16
309
365
294
3 12
235
362
266
206
259
24 5
18 3
248
365
249
168
158
234
169
169
354
15 5
139
365
365
170
254
158
13 1

6 .122
5 .873
5 .6 60
5 .655
5 .575
5 .539
5 .5 36
5 .524
5 .509
5 .468
5 .390
5.34 6
5.325
5.220
5.2 18
5 .2 16
5. 20 1
5 . 131
5 . 107
5. 076
5 .058
5 .0 13
4 .873
4 .857
4 .8 48
4 .84 7
4 .797
4 .7 88
4 .774
4 .76 1
4 .4 8 1
4.4 8 1
4 .4 56
4 .360
4 .354
4 .3 47
4.278
4 .2 33
4 .230
4 .22 7
4 .2 18
4 . 10 7
4 .069
3 .988
3 .9 27
3 .889
3 .8 77
3 .8 3 3
3 .81 8
3 .8 08
3 .8 0 4
3 .7 19
3.683
3 .6 38
3 .334
3 .323
3 .22 1
3 .2 17
2 .989
2 .973
2 .873
2.625
2 .5 0 1
2.43 2
2.4 10
2 .3 97
2 .369
2 .337
2. 336
2 .266
2 .205
2 .0 99
2 .034
2. 0 17
1.9 4 5
1.9 4 4
1.7 90
1.697
1.5 17
1.498

20• •5
19 5.7
201 ,3
179.6
18 1.4
200 .4
211 .5
201 .2
18 3 .2
202 .3
18 7 .5
186.3
19 8.7
18 9 .7
19 0 .5
19 9. 4
18 3 .0
181 ,0
17 8 ,8
19 5.7
18 0 .3
161 .4
155 ,1
195 ,3
171.7
200,1
196 ,4
159,8
16 4.4
167 .3
160, 3
15 7. 1
16 2 , 1
16 0 .2
17 7 ,3
14 8 .5
15 2. 1
\ 58 .2
134 .6
176 ,6
14 6 ,9
160,6
15 5 ,0
13 8 ,8
13 4 ,7
13 3 ,5
138 ,9
130 ,0
14 8 , 1
13 7 ,0
130 ,8
12 1,2
15 1.4
131 ,5
13 4 ,3
10 4 ,0
1 17 ,3
13 1,0
127 ,0
11 6 ,0
11 1,8
92,8
92 ,9
88 ,2
85,9

103 ,5
64,8
7 9 ,8
82,4
67 ,6
60.2
77. 1
68 .8
52,2
80,3
72 ,5
6 1,2
70,8
6 3 ,7
44 ,2

~,3~

3 ,3 3
3 ,5 5
3 . 17
3,2 5
3 ,61
3.82
3 ,6 4
3 .32
3 .6 9
3 .47
3 ,4 8
3 .73
3.63
3.6 5
3.82
3.51
3,52
3.50
3 ,85
3 ,56
3.22
3. 18
4.02
3,54
4 .1 2
4.0 9
3 .33
3, 4 4
3 .5 1
3 ,57
3 .5 0
3 .6 3
3 .67
4 .0 7
3.4 1
3 .5 5
3,73
3. 18
4 , 17
3 ,48
3 ,9 1
3 ,8 0
3,48
3,42
3 .43
3,58
3.3 9
3,8 7
3 ,59
3,4 3
3 ,25
4 ,11
3,6 1
4 ,02
3 , 12
3 .6 4
4 ,07
4.24
3,9 0
3 ,8 9
3 ,53
3 ,7 1
3,62
3 ,56
4 ,3 1
2,73
3,4 1
3,5 2
2 ,98
2 .72
3 ,6 7
3 ,38
2.58
4 , 12
3.73
3,4 1
3 ,58
4 , 19
2,95

Fcrnc ndo I , PU1l0 S I A
Fa z . Se n tAne R. Abaixo S/A
Ce rl os Ant e no r Con soni
Pc cu érie An hu m as 51A
Gu ido Fabroc in i
S.A. Faz . Par c iso Aq ro-Pcc .
Fcz , e Ho res Cos te lo 51A
Cre . Agr . Faz . St e. M. Po sse
Ramos, Me dei ros & Cia .
Ci<J . Adm . Tcc . Agr . Atag r i
Co lég io Ad v. Brasi le iro
S. A. Faz . Pe rei so Aqro-Pcc.
S.A.. Faz . Para iso Aq rc-Pec ,
S.A. Faz . Pa raiso Agr o-Pec .
Co l éqio Adv . Brasilei ro
S .A. Fa z. Pa re iso Aq ro -Pcc .
Fez . e Ha ra s Cas te lo 51A
Co légio Adv . Brasile iro
Faz . e Ha ra s Castelo 51A
Cerlos Co rdose A. Amorim
Pecuá r ia Anhurnes sIA
Pec uá ri a Anhumes 51A
Pc cv rirt e Anhumas sIA
paz . e Ha ras Cas te lo s I A
Fe rna ndo A. Pin to sIA
Acim. Campo Gra nde Ltda .
Fa ze nda San ta Luzia
Faz . Sa n t'A ne R. Abai xo SIA
Pccu ér -l o An hu mas 51A
Cio . Ad m. Tc c . Agr. Atag r i
C!o . Bap t is ta Sce r pe I. Com .
C ln. Acfm. Tec . Agr. Atag ri
Faz . Sa n tAnc R. Aba ixo st»;
Faz. c Ha ras Ca ste lo 51A
Fe z, e Hera s Cas te lo 51A
Faz. c Ha ras Cast e lo 51A
Cic . Adm . Tec . e Ag r. Atagri
V ivecque Vie ira sIA
Pec uá ri a Anhu ma s 51A
Adm . Campo Gra nde Ltda .
Ctu. Aelm. Te c . Agr. Atag ri
Rvvc Ca mpos Be rbose
Col ég io Adv . Bras flci ro
Faz . ' c Ha ra s Ca st elo 51A
Fa z. e Ha ra s Ca st elo si A
Pc c u é r-iu Anhu m as 51A
At las Aq ro -Pcc. Ltd e .
Faz . c Ha ra s Castelo 51A
Ad m . Campo Grande Ltd a .
Joaq uim Peixoto Rocha
O lint o Ma rqu es de Pa ulo
Faz . c Haras Caste lo sIA
Ma nue l Pon tes Ne to
S. A. Fa z . Pore tso Aq ro -Pec .
Ma nu e l Po ntes Neto'
Pecu ária Anhum as sIA
Pe te r S. Glindeman
Be ned ito J osé Co r rêa
And r é Broca Filho
Donald Graber
Ferna ndo A. Pin to sIA
Ruben s V. de Brito
S.A. Faz . Pa re tsc Agro -Pec .
S.A. Faz . Perel so Aq ro -Pec.
Flavio C. Branco Gutie rrez
Roberto de Andre-íe
Afo nso Alva rez Por -c­
Afonso Alva rc z Pe r-c.r
S.A. Faz. Pe rel so Aqro- Pe c.
Afonso Alve re z Pe rez
Afon so Alva rez Pc rez
Flavio C. Bra nco Gu t ie r rez
Afonso Alva re z Perez
Afo nso Alvar e z Pe re z
Flavi o C. Bra nco Gut ie r rez
Flavio C. Br an co Gutie r re z
Afonso Alvarez Per ez
S .A. Faz . Pare lso Agro -Pec .
Afo nso Alva re z Perez
Afon so Alvarez Perez
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NOME DO ANIMAL
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U
V>

• o-o ,.
~
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O •

Produ ção

PROPRIETÁRIO

I

f ormosa-C-21 26
Flor do Campo

7/B
NR

5· 1 399 11
39 90B

110
119

1.365
1.31 B

39,4
3B,7

2,88 Afonso Alvarez Pe rez
2,92 Afo nso Alvarez Per-ez

RAÇA HOLANDESA - var ieda de verm elho e br anco Três ordenhas ( 3x)

PC

PC

PC
PC
PO
PC
PO

PC
PC
PC
PC
PC
PC

,

Pedro Conde
Edil berto Nascimento
Pedro Conde

Antonio T . .Lara Neto
Fazenda Planal Ltda .
Jorge da Rocha Cam argo
Fazenda Planal Ltda .
Eduardo Simonsen
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Agro-Pec. N.S. Amparo sIA
Roberto F. Cantusio

Chr istiano R. Meirelles
Jorge da Rocha Camargo
Fernand o José Santos
Fernando José Santos
Flavio C. Branco Guti errez
Hermengarda de B. Leme

Waldir J . de Andrade
Hermengarda B. Leme
Waldir J. de Andrade
Faz~nda Planal Ltde.
Amilcar Farid Y amin
Fernando José Santos

Luiz G.S.P. Mazzilli
João . Passarelli
Hugo Reinaldo Bueno
Antonio Josino Meirell es
Roberto F. Cantu sio
Flavio C.B. Gutierrez

Luiz G . Serra P. Ma zzill i
M arcos Polacow
Luiz G. Serra P. Mazzi lli
Luiz G. Serra P. M i!lzzilli
Jorge da Rocha Camargo

Pedro Conde

Pedro Conde
João Passarelli
Pedro Conde
Edilberto Nascimento
Roberto F. Cantusio
Pedro Conde
Pedro Conde
Pedro Conde
Pedro Conde

Pedro Conde

José Sylvio Magal hães
José Sylvio M agalhães
Ccop. Agro-Pec. Holambr a
Marcos Polacow
Joaquim Procopl o Araujo
Eduardo Simonsen
Joaquim Procopio Araujo
Eduardo Slmonsen
Fazenda Planal Ltda.
Fazenda Planal Ltda.
Fazenda Planal Ltda.

Coop. Agro-Pec. Holambra
José Syl vl o M agalhães
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Roberto F. Cantusio

3,76
3,65
3,57
3,85
3,50
3,80

4,21
4,01
3,79
3,53
3,77
3,70
3,35
4,12
4 ,16

3,65
3,35
3,6 2
3,82
3,46
4,0 1
4, 0 1
4,32
3,62
3,73
3,76

3,8 4
3,62
3,61

4,05
3,69
4,48
3,49
3,35
3, B5

3,36

4,19
3,76
4,08
3,79
4,17
3,.21

3,18

3,20
3,36
3,50
3,75
3,70
3,54
3,27
3,53
3,66

3,6B
4,39
3,86
3,91
3, 78

3,4 3
3,90
3,64
3,89
3,63

268,0
256,1
222,1
216,7
208,9

241,5
182,4
171,9
164 ,3
107,5

70,8

1B6,7

172,5
150,3
138,2
124,1
120,3
107,7
96,3

112,7
78,3

166,5

212,6
218 ,5
223 ,2
235,6
184,9
167,3
153,9
143,3
13B,9

199,5
1Bl,7
162,7

205,7
162,6
185,3
138 ,8
118,6

95,0

195,6
175,5
lB2,B
175 ,8
145,9
164,8
157, 8
161,1
131,5
121,7
109,1

153,B
124 ,6
89,4
82,3
89,4
59 ,3

168,4
150,7

89,2
83 ,9
66, 3

5.54 1

5.183
5.008
4.506

5 .232

4.908
3.863
2.449
2.155
1.826

6.412
4.994
4.815
4.266
3.072
1.861

5 .073
4.402
4.128
3.973
3 .536
2 .465

3.669
3 .311 ·
2.188
2 .166
2.140
1.847

4 .092
3.744
3.637
3 .515
3.187
2.909
2.867
2.730
1.878

7.273
5.B25
5.740
5.531
5 .525

36 5
32 1
307

335

347

365
315
351
243
178
314

365
361
365
365
291

365
309
292
289
262
365
365
303
229

321
2B5
365
346
195

365
310
365
298
173
207

- 320
346
319
365
345
101

36864
39 453
36 628

36 976

36275

32668
38499
39213
39214
26388

391 93
3B192
3B774
3B94 1
38237

34680
34420
36775
3485B
35323
37845

38767
39200
3613 1
38000
37869
38626
38625
35940
3B236

39007
36129
36 680
36483
36 182
37807

23 840 365 6.626
295 78 34 3 6.486
26 526 365 6.362
299 5 1 287 6.279
28636 269 4.988
38948 33 5 4.72 4
3 1807 224 4.704
25672 176 4.055
25671 246 3.795

Duas ordenhas (2x)
39044 365 5 .355
39 27 1 330 5 .227
38937 355 5.04 7
38498 36 1 4.594
39 00 9 365 4.208
38889 324 4.102
3884 0 365 3.931
38098 278 3.72 2
38817 365 3 .632
3B819 365 3.263
3B213 3032.895

34547
35874
32660
32250
38 706
39437

9·5

3·9

4·5
4·4
4·3
4·2
4-1
4·2

2·9

6· 11
9·4
9·5

2· 11
2·8
2·9
2·10
2·6

3·2
3·3
3·4
3·5
3·0
3·0
3· 1
3-3
3·2

3·B
3·7
3· 10
3·10
3·11
3·6

3·2
3·2
3·4

1·6
2·3
2·5
2·2
2·4
2·4
2· 2
2·3
2·5
2·4
2· 1

8·5
5·1 1
7·2
9·7
6·B

5·5
5·4

4·7
4·10
4·9
4·B
4·9
4·8

PC
PC
PC
GCl
PC
PO
PC
PO
PC

PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
GCl
PO
GC2

GCl
PC
PC
PC
PC
NR

PC
PC
PC
PC
NR
PC

PC
3 1/32
PC

anos .
PO
PC
PC
PC
PO

anos.
PO
PC
NR
NR
PC

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
Betina's RRR. Ingá-79 5 51 -LM
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos.
Ridgeswood C. J c en Rcd.R/ S09 160Q.LM PC
Fut urem e K . Bet Ali ce- 3 1/ 32
Bet lna' s ORCO. G r iJ pctc ·79 59 4 PC
CLASSE as - De- 3 Ih a 4 anos .
Galv's Japon e sa-8 17 75
CLASSE O - Adultas , de rn e ts de 5
Salop ian Rcnn c·BB · 17 83
Cri stal L.M . Galera·6 15 9 9
Betln a' s L.N . Cedilha-54020
Jer r-i nh e de Snt 'Ana-6 15 30 ·LM
Roseira' s Dançarina-BB2241
Betln a' s RRR. J andlre
Castanha·6950 1
Coroa de Sa n t ·An<l· 5~ 3 2

Serenata de Sant' Ana·61 6 23
CLASSE AJ - Até 2 'h anos.
Ridgeswood Rid . ' Dow Red·BB3 20 1·LM
C. Orchard Va le P.W. Red·LBB203·LM
Cheila da Holambra· 82 279·LM
Alfa 3 Expert .RP/l 0 247.LM
Galaxia Karen ina Pioneer· BB3034
E.5. Lula W.S. Seb .. RP/l 0 175.LM
Galaxia Katerina Pioncer· BB24 30·LM
E.S. Suzana Plcneer S. Scb .·BB28 11·LM
Fabula de João Alves.MG/91 55
J.? Revista M .D. N ed· BB·30 21
Elite·5883
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
Marciana da Holambr a-79 390·LM
Janet R. M ag's-14196-LM
F.S. Natalina Royal Red·2P·BB2046
Novela Engele Sta. Cru z-81074
R's Havana Royal Red·BB-2 762
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos.
Distr aida São Simão·7 360 9-LM
Xiva Moore Pioneer-7 70 13
Mi ssanga Mauro-81 641
Estrela-â ç l B
E.S. Jovelendie Transmitcr.RP/8963
F.S. Nataxa Transmiter-BB·2971
S.e. Madalena Ploneer-a1068
Morro Alto Coloni a Duko-BB2670
R's Gloria Pioneer-BB275e
CLASSE BS _ De 3 lf:,l a 4 anos.
Jardineir a 11 St e . Lucia-75510
Bacana Sta. Rosal"ia-7422 3
Ste . C. Minie Engelc-RP/ 8513
F.S. M ary Engele-1 P·BB20S0
Ma tri z de Morada Nova
Celln a Royal Red Lem e·79766(2)
CLASSE CJ _ De 4 a 4 '1:,1 anos.
Terceira C.R. da Planicie-9334·LM
Caiçara-8 257-LM
Ellria do Mar- 69 280· LM
Teimosa de Meire!les·70104
Guadalajara da Roseira-74152( 1)
Roleta de Morada Nova (2)
CLASSE CS - De 4 V:l a 5 anos.
Parada Lins·70819-LM
Alteza Urbano Leme-72216
Holanda Lins-70818-LM
Gina Gonda's R. I S. Luiz·68806
Belga Coron a-7 7463
Lautita Engele Sta. Cruz·694 36
CLASSE O - Adultas, de mais de 5
Rldgewood Dand y Ade le·BB·2450·LM
Leme's V inha·BB-23 74-LM
Emboscada·LM
Fenicia·LM
Fantazia Muquem-6422S·LM
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Produção

NO ME DO ANIMAL

Gil da-LM
Tictc Pa rag uas su-BB. 221 8
Imenda-LM
Sapucaía S .H.-5 8 397
Fac uldad e Lin s-5 831 8
Le m e ' s Pu pila-BB -14 6 3-LJV.
Fany-LM
Regenci a Ch ic-HB/ MG-74 25 { 1 )
Gret a Bancada Bet-68530-LM
Ma nche te Muq uem 1·6 1647
Polonie M . da Ma rambaia-628 12-LM
Dive rtid a do Ma r-69 2BS-( 1 )
Can di da ta Muquem-6163 1(2 )
Lem e's Voluzi-BB.237 1
Lerne ' s Tesoura-56862
S ta . Cruz lri s Oonar-5 eCO I
$oraya de S. Fr anci sco-6Çó96
Fazen di nh a de Sa nt'Ana.6 92 17
Leme's Pandora-46264
Rainh a-6 2027
Holambra Alda XXV-BB-2072
Ca rol de S . Fr an ci sco-696 9 4
Lem e 's Te reza-BB-196 2
Dora 2,· de Par aíba ( 02 33 )
Amara l Sel e ta -BB- 19 90
d ela Flor
Sta . C. Jamburan a Engele:-RP/ 68 87
Lancha-8045 ( 1 )
Aca r i J u lJie te Rad ia l-LBB-l 1
Sta . C. J aman ta He ndrik.64 366
Jo ta tê Magica -61 899
Ba liza de Mo rada Nova
Aca r i So rte imper io·LBB.7 3
F.S . Mira ssol P io nee r-
Ma r . Ja nga Roya l -B6- 1 94~

Ru urd je 14 -6 8 - 15 9 2

NR
PO
NR
PC
PC
PO
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
15 / 16
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
NR
PO
NR
PC
PC
PO
15/1 6
PC
NR
PO

PO
PO

5- 11

7-10
6-5

10·4

7-9
5·0
6- 11
5-8
5-1 I
7- 1
5-9
7-2
7-0
6-5
7-0

10-2
8-6
5- 11
5-3
7-7

6 ·8

6-1
5-2
5- 4
6- 1
5-5
8 -10
5-6

6-7
9-4

..
z

39217
36 774
392 16
25 590
26 900
190 21
3921 5
39374
3925 2
2692 1
3 159 2
36 770
26385
358 7 1
3 2005
26066
35 862
34 286
309 14
26958
29 173
35490
3 1548
38 106
32 29 3
289 4 2
29737
3982 1
30639
32255
29757
26 967
29 172
39434
27778
2 25 58

36 5
365
365
365
3 34
365
36 5
334
348
3 23
365
340
203
3 11
28 7
3 15
339
3 10
221
295
3 12
28 3
206
302
278
320
352
220
329
3 10
23 3
365
3 13
3 10
135
227

5 .'-:3 '/
5. 292
5.259
5 .20 6
5 .069
5.029
5 .0 0 3
4 .7 83
4 .7 0 2
4 .693
4 .62 6
4 .5 81
4 .55 0
.1.424
0<1 .3 5 9
4 .035
4 .0 0 3
3 .9 12
3.854
3 .750
3. 6 10
3 .324
3 .0 99
3 .068
3 .059
3 .0 50
2.9 92
2 .8 25
2 .71 8
2 .598
2 .54 6
2 .5 2 1
2.44 1
2 .33 1
2 .3 25
1.72 2

2 2 9 ,3
171 .6
229.2
174 ,3
18 2.6
2 16. <
201.3
1< 7.0
186 .6
176 _9
203.5
16 3.1
138 .9
172, 3
18 7,2
14 2. 6
140 ,2
135.0
14 8 ,8
126 .1
14 0,3
115 .<
12 2. 1
10 9 .4
1 17 .4
99,4

12 5,7
10 2 .5
10 2 .4
101 . 1
9 1.3
90 .3
9 3 .3
95 .2
8 7,9
61 .6

.; ,2 1
3, ").:
4 .3 5
3 .34
3 .6 0
4 ,30
4 ,0 2
3 .07
3.96
3.76
4 ,3 9
3.5 6
3,05
3. 89
< .2 9
3.53
3 ,50
3. "5
3 .86
3 .3 6
3,88
3 ,47
3 .93
3, 56
3.83
3.25
" ,20
3,62
3 ,76
3.8?
3 ,58
3 ,58
3.8 2
4,0 8
3,77
3 .5 7

PROPRIETÁRIO

Lu _.· G Sv r ra P . Mazz illi
rc..e nda Ple n a ! Ltd e .
Lu .: G . Se r re P . Mazz ili
tezcndo PIM1il! L rd e .
\'I.)ld .r J . de Andrade
Hc r rncnqa rda B. Leme
LUl: G Se r r -e P. Mazzilli
H UCJ Q Rei na ldo Bu eno
J c õo Po ss e r-cll i
Jo-oc d i'! Rocha Camargo
Lu iz G. Serra P. Mazz ilJi
Huqo Reinaldo Bueno
Jcrqc d o Rc che Cama rgo
Hcr m cnoardo de B. Le me
tl\t1r COS Polecow
Fornendo Jose Se n tes
Mtl rc o ':. Polecow
Mtl rco ':. POIc1COw
Hcr rncncerde de B. Leme
Jcrqc de Ro cha Ca ma rgo
Fc r- nundc Jo sé Sa n to s
Milr co ':. POlilCOW
Hc r m c nqe rde d e B. Leme
Faz . San t'Ane R. Ab a ixo SIA
Jo se Procopio do Arno re!
Fer-n and o Jo sé Sa n tos
Fe rnand o Jo sé Santos
Hugo Reinaldo Bueno
Fe rnando Jo sé Sa n tos
Fe rn a ndo Jo sé Siln to s
Va le n ti m d o s S . Din iz
FI.1V io C. S. Gut ier rez
Fernando Jo sé Se nt e s
Fernando Jo sé Sa n to s
JOse Sy lv io Maga lh ães
Fernand o Jo sé Sa ntos

RAÇA J ERSEY Três o rden h as ( 3 x)

cLAs se AS - De 2 1/ 2 ia 3 a nos .
Su issa Pandora G . Milad-8249.C-LM PO
CLAsse BJ - De 3 a 3 112 a no s .
Su lssa Caroli n a Milad-8 248-C PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 a nos.
S .A. P lu ma IV Lid e r· 8D20.C PO

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 a nos .
Su issa Alvorada Nh o nhõ-19 8 / 12 8 PC
S .A. Riq ue sa 2 .- Sove reig n·78 73·C PO
CLASSE O - Ad u ltas , d e m a is d e 5 a no s .
S .A. Esqu iva Ol e iro·59 2 8-C-LM PO
CLASSE AJ - De 2 a 2 11:: a no s .
In te ir a S .M.S .C. NR
CLASSE AS - Oe 2 'I:: a 3 anos .
Mada le na de V ila Mari a·A· 14763·LM PO
Imbá S .M.S.C.-77532 PC
In tere ssada S .M .s .e . PC
CLASSE BJ - Oe 3 a 3 11:: ano s .
S .A. It amara 3 " Trad ema rk- 8196-C-LM PO
CLASSE. O - Ad ultas , de mais de 5 an o s .
S .A. Maliciosa Ca s telo- 8422·C-LM PC
S .A. Ub á C.,telo-5943-C-LM PO
S .A. Ca ssandra 2 .- W ise ma n-7884·C·LM PO
S .A. Maram baia Rin cão-5 8 0 7-C· LM PO
S .A. Da nai d e Ip ê-6 7 18-C PO
S .A . En ergia 2 .. Sove reign·8097·C PC
S .M .S .C . Es tilosa-6 2 7 2 6 PC
S .A. La ik a O a si s· 7 8 7 9·C PO
Fanfarra S .M .S .C .·686 0 6 PC
S .A. Espira l Xelv io-5 8 0 4 ·C PC
Ga m ela-6806·C PO

2- 7

3-5

4-4

4-7
4-7

8-7

2-5

2-7
2- 11
2-6

3-3

9-1
8-8
5-7
9-0
7- 1
5-11
5-9
9-3
5-0
9-0
6-5

38836

3667 1

39 114

33786
380 7 2

2 18 85
Duas

39 128

37953
39 129
39 123

3907 8

2084 3
29 357
325 68
2 207 1
3007 5
30 86 9
39 127
1890 2
3536 1
27688
3572 1

36 5 4 .2 30

33 1 2 .555

3 11 3 .30 7

32 6 2 .987
22 8 1.4 18

36 5 4.7 10
o rden has (2x)
3 12 1.74 3

294 2.99 1
33 8 2 .17 0
335 1.8 26

296 3 .56 1

35 1 4.382
284 3 .670
354 3 .4 7 1
277 3 .394
250 3 . 150
3 13 2.495
3 16 2 .44 3
23 0 2 .300
3 10 2 . 175
203 1.9 17
226 1.0 80

246.2

15 5 ,4

16 6 .4

139 ,9
86.0

2 20 ,3

89 .9

15 2,5
10 4 , 1
94,3

190 , 1

22 1,2
174 ,2
194 ,3
17 3,6
15 1,0
14 3,8
12 5 ,4
120 ,9
10 5 ,6
10 4, 6
50,8

5 ,8 1

5. 08

5 ,03

4, 68
6, 0 6

4 ,67

5, 15

5 ,09
4,79
5 , 16

5 ,3 3

5 ,0 4
4, 74
5,59
5, 1 1
4 ,79
5 ,76
5 , 13
5 ,2 5
4 ,85
5 ,45
4 ,7 0

Alb in o Ma rzone

Alb ino Ma lzo nc

Alb ino Mil lzone

Alb ino Ma lzo n c
Albi no Mal zo nc

Alb ino Ma lzone

Deci o Lu iz M . Ca m pos

Faz . San r'An e R. Aba ixo S/A
Deci o Lui z M . Campo s
Deci o Lu iz M . Ca m p o s

Fa z. Sa nt 'A n a R. Ab a ixo S /A

Faz . Sa n t 'Ana R. Abai xo S/ A
Fa z . San t 'An a R. Aba ixo S/A
Ma rio Lo p es Leão
Faz . Sa n t 'Ane R. Ab a ixo S/ A
Faz . Sa n t 'A n a R. Aba ixo 51A
Ma rio Lo p e s Leão
Deci o Lui z M . Campo s
Faz. Sa nt 'A na R. Aba ixo S I A
Decio Lu iz M . Ca m pos
Faz. Sa nr'Anc R. Abaixo 51A
Dec io Lu iz M . Ca mpos

RAÇA SCHWYZ Duas o rd enha s ( 2 x )

CLASSE AJ - At é 2 112 a nos.
Re d Br ae Mo d Jo y· 48 9 9

CLASSE AS - De 2 11.2 a 3 a nos .
5. Carme li ta li' J es te r-4 7 3 3
V.5. Crescent Pa u la Revanes se-açl O

PO

PO
PO

2-4

2-9
2-7

390 6 5

38983
39067

3 15

365
306

2 .4 12

3 . 18 8
2 .2 59

1 10 ,1

126,4
10 9 ,5

4,5 6

3, 96
4 ,8 4

C!e . Agro-Pe c . Sta . Mada lena

Ca rl os Ca rdoso A. Amor im
Cia . Aqro-Pec . St a . Mada lena
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NOME 00 ANIMAL

P~UÇbO

e .
z

PROPRIETÁRIO

Duas o rd enhas ( 2 )()

CLASSE BJ - Oe :; ,) J ' : ..HlC S .

Dcide N. Sto. Mad a lc rl.J·.1;'0 6

CLASSE BS - De 3 I. : a .: a no s .
.'VIa r usc:a C. S te . Mad a lcn il·6 9 5 9 7
Molli·4848
Esperan ça de Man içoba.4 l:. 70

CLASSE CJ - De .1 c .1 1
: a nos.

Jangada C. 2 .' $ 1.1. M ada[ f>rli)·693 17

CLASSE CS - De .1 1
, : c 5 ano s .

Jeruse de Sto . A nczi.:l -·128t

CLASSE O - Adul ta s, de mais d e 5
do rboleta São C<1r1 o s.8 2 &53 -LM
So m Café Mari s tc la -6 7 2 7
3arqu inha· 12 8 -LM
Penei re d e São Carlo s· 8 12 8 0
Checote-S? <1
Bom Café Irma ·4 230
Jeckeli ne G.c. Sta . Mad -4 2 7 4
),f r ic'lna ·404 1
':isterna·4224
Democret e-aô S
Qualidade d e Pin hei ro
Argila·4 0 29
Edltcre-ã ô-t
Copacaban a Ltb anc sc -a l zI
Cata r ina de 5 1<1 . In cz· 6 2505
Bot ina·G· 2 12 7
Passoca de Pinh eiro .378 5
Judy·3278

51MENTAL

PO

PC
PO
PO

PC

PO
anos .

7/8
PO
PC
15 / 16
15 / 16
PO
PO
PC
PC

7/8
PO
PC
PC
PO
PC
5/ 8
PO
PO

3· 1

3·8
3· 11
3· 11

4·5

.1· 1 1

6· 1
7·5
9· 1
6·9
7·3
5· 1
5 ·0
9· 11

13·1 0
6·4
7·5

10·2
5 ·4
5· 9
6·8
8·0
8·9

l O-A.

39063

35243
38069
36059

38377

38006

38877
37 088
39688
37 08 9
39699
39 133
32972
39698
39697
3970 1
26 A.56
39685
3968 6
3 1599
30846
39907
24756
19 71 6

32 0

265
30 3
365

243

97

356
338
33 S
326
324
3 19
329
32 2
343
324
365
335
32 4
365
350
15 1
186
112

3 .003

2.768
2 .159
1.9 43

2 .4 40

1.403

5 .274
3 .8 04
3 .45 5
3 .4 15
3. 173
3 .149
3.0 25
2.8 94
2.852
2.567
2 .500
2 .380
2 .253
2. 069
1.993
1.690
1.52 2
1.1 23

135,5

11 1,9
70 , 1
74,2

94 ,2

57 ,0

208,5
149 ,1
179,0
137,9
139 ,5
126 ,3
119, 5
130,2
131 ,9
115,1
108 ,4
107 ,4
105 ,6

79 ,6
7 1,2
55, 1
6 2, 6
4 1,3

4 ,5 1

4 ,0A.
3, 24
3,8 1

3 ,86

4 ,06

3,95
3,9 1
5,1 8
4 ,03
4 ,39
4,0 1
3,94
4,49
4 ,62
4 ,48
4 ,33
4.5 1
4 ,68
3 ,8 A.
3 ,57
3 ,25
4 , 11
3,68

Cia . Agro-Pec . Ste . Mada len a

Cia . Agro-Pec . Sta. Madalena
Agro-Pec . Su iço Brasileira
Or lando Pinto de Souza

Cia . Agro-Pec . St a . Madalena

Sylvio Lim a Mari nho

Carlos Cardoso A. Amor im
Ca r los Cardoso A. Amo r im
Gabriel Donato And rade
Carlos Cardos o A. Amor im
Gab r ie l Dona to And rade
Carlos Cardoso A. Amor im
Cla . Agro-Pec . Ste , Mada lena
Gab r iel Donato And rade
Gab rie l Dona to And ra de
Gab riel Donato And rade
Ministério da Agricu ltu ra
Gabrie l Oonato And ra de
Gab r iel Doneto And rade
O rla ndo Pinto de Souza
Francisco Vergueiro Porto
Afonso Alva rez Perez
Ministér io da Agricultura
Fazenda Sant'Ana

CLASSE O - Adult a s . de rrra is d e 5 unos .
Flor a ( 0 4 5 ) NR 38059 254 1.648 65,2 3,95 Agro-Pec. Su iço Brasileira

RAÇA GUERNSEY Dua s ordenhas (2)( )

CLASSE D _ Adu ltas , de ma is de 5 uno s .
Eber Leu P. Cla re-665-LM PC 5· 10 366 14 365 5 .660 262.3 4 ,63 Cust cdr c Cabral Almeid a

RAÇA FLAMENGA Dvas ordenhas ( 2x)

CLASSE D - Ad u ll a s , d e mais d e 5
Bre daine-66 5 13
Quinqu in a-6 6 5 20

anos.
RE
RE

7· 1
6·7

280 17
27007

365
300

3.24 1
2.946

112,2
12 1,6

3,46
4 , 12

João Leite S. Fer raz Jr .
João Lei te S . Ferraz Jr.

RAÇA DINAMARQUESA Duas o rden ha s (2x)

Duas ord enha s (2x )

CLASSE D - Adu ltas, de mai s d e 5 a nos.
RUl h·87·LM PO

RED-POLL 5 /8 X GUZERÁ

8·5 26 12 1 363 6.355 265,5 4 ,17 De Paoli sIA-Faz. Sta . Alda

CLASSE AS _ De 2 112 a 3 anos .
Beste rd e (B -7 11)
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos .
Berlna (A -44 9)
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
Bancar ia (7451)
Brama (F·62 3)
Scverina (G -4 77)
Ronda ( B.636 )
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 an o s .
Azedi nha ( F-3 67 ) -LM
Br tze (A ·3 79)
Der rotad a ( 2 5 78)

CLASSE D - Ad u ltas , de m a is d e 5 an os .
Amelia ( H·308 ) -LM
Rosad a ( F-3 9 8 ) · LM
Bar rel rn (F. 19 1 ) -LM
Nebuq vi nhe ( 903 1 )
Carabina (F-21 8)
Sucupirn ( 84 5 1)
Seda (F ·27 2 )
Sara rá (8373 )
Bauni lha ( 8 2 2 2 )
Clara ( K·1 28 )
Lom bad a ( G-36 9 )

3-3

4· 3
4·3
4·4
4·0

4- 10
4·7
4·1 1

7-2
7· 6

10· 7
9·5

10·4
10· 6

9·3
8·3

10·7
9-7
6·3

3803 1

38475

269 10
389 16
35570
357 50

35 95 0
36962
33836

297 10
307 32
18 689
2 1264
18678
32356
23 0 46
23 28 3
20770
223 13
3 144 1

304

275

365
365
28 1
294

365
36 5
365

365
365
365
32 1
365
33 1
305
34 1
322
36 5
343

1.869

1.876

3 .2 34
3 .06 1
2.505
2.427

3 .708
3. 26 2
3 .167

5 .382
4. 504
4 .305
4 .04 2
3. 9 28
3 .745
3.644
3 .225
3 .182
3.0 23
3 .0 12

79,0

76 ,6

148 ,4
139 ,3
109 ,5
11 2 ,0

168 ,3
138 .6
138 ,9

244 , 1
203 , 1
190, 1
163 ,7
168 ,0
163 ,6
158 ,3
145 ,2
144 .4
136 ,9
/ 3 1.9

4 ,2 2

4 ,0 8

4 ,58
4 ,5 5
4 ,37
4 ,6 1

4 ,53
4 ,25
4,3 8

4, 53
4 ,50
4,4 1
4,05
4,2 7
4 ,36
4,34
4 ,50
4 .53
4 ,5 2
4 .37

S.A. Frigo r ifico Anglo

S.A. Fr igor ific o Ang lo

S.A. Frig o r ífico Anglo
S .A. Frigorífico Anglo
S.A. Fr igo r ifico Anglo
S.A. Fr igo ri fico Ang lo

S.A. Fri goríf ico Anglo
S.A. Frigo rí fico Ang lo
S.A. Fr igo rlfico Anglo

Jo sé Resende Peres
S .A. Fri gorífi co Ang lo
S .A. Frigo rífico Anelo
S .A. Fri gorífico Ang lo
S .A. Frigo rí fico Anqlc
S.A. Fr igodf ico Anglo
S .A. Fri gorífk .... Anglo
S.A. Fr igorHico Anglo
S .A. Frigorí fico Ang lo
S.A. Fr igorl fico Ang lo
S .A. Frigo r ffico Anglo
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11· 6 15 731 36 5 2.95 5 136 ,3 ': , 6 1 S,A Frlgorl t lCO Al1gloPon t inha ( 6 127)
5· 10 33664 365 2.85 3 12 9 .2 .'. 52 SA Frigori fico Angl oBra ma (3435)
6·6 30986 3 15 2 .7 8 .0:: 122, 1 " ,38 SA Fri go rif ico Ang loAra p ua (6473)

13·4 138 48 329 2 .667 120 , 1 " ,5 0 S A. Fr igo r íf ico AngloOmbreia (805 1 )
9·5 24956 3 4 1 2 .336 105 ,6 4, 5 1 SA. Frigorí fico Angl oPi ra nha (9005)
8· 11 22703 28 6 2 .2 99 96,5 " ,1 9 S .A . Fr igori fico Ang loNorma list a (B·32 9 )

12·1 138 49 275 2 .2 9 0 10 6 ,8 4 .6 6 5 .A. Fr igo r íf ico Angl oAu st ri a ( H006)
6·5 33 0 00 22 5 2.0 16 8 6 ,8 .0:: ,30 S A. Fr igorí fico AngloFlo rada (3369)

RAÇA GUZERÁ Dua s o rdenha s ( 2.)

CLASS E CJ - De 4 a 4 Ih anos.
3 0 5 2 .442 12 4 ,5 5, 09 Jo sé O so rt o Azevedo J r .Est iva J .O . NR 4·3 3796 1

, CLASSE O - De 5 a 6 ar -o s.
RE 5·9 3588 2 264 2 .5 18 140 ,9 5,59 Jo sé Res e nd e Pe re s~ J usse re J .P .-A-9 842

m a is .' CLASSE E - De 6 ano s (:
RE 6·9 358 39 33 7 3 .96 1 24 8 , 1 6.26 João Carlo s B. AbreuCo latina J .A.-A-8842-LM
RE 6-2 3d 24 2 25 4 3 .6 45 179 . 1 4,9 1 Jo se Resende Pe resIlu s t r ação J .P.-A-95 0 3-LM
RE 8- 10 27680 3 18 3 .34 5 176 .7 5,2 8 Jo se Resende Pcrc sGaze ta J.P.•A-3263
RE 7- 11 39 0 16 32 5 3 .24 8 15 2.2 4 ,6 8 João Ca rlos B. de Ab reuMurit ib a J .A.·A-5098
RE 6 -7 39 0 18 306 2.54 3 13 7 ,2 5.3 9 Jo sé Rese nde Pc resInflação J .P .-A-9500
RE 6 -8 3229 0 3 13 2.344 111 ,0 4 ,7 3 )e se Osorlo Azevedo Jr .Bacana J .O .-A-7294

Três o rde nhas ( 3 )( lRAÇA GIR

CLASSE CJ _ De 4 a 4 '/ 1 a no s .
Fra ncisco F. Be r rettoNR 4-3 39 0 25 365 4 .64 3 2 12 .6 4,58Ita berá- 9 77 -LM

CLASSE O - De 5 a 6 anos .
NR 5-7 34968 365 5 .0 56 27 2. 1 5,3 8 Franci sco F. Be r-r e t toHospedei ra-LM NR 5-6 36 080 365 3. 73 2 176 .7 4 .7 3 Fra nc isco F. Be r rc t toHevea NR 5-10 360 79 329 3 .0 27 141 .5 4, 6 7 Fr a nci sco F. Ba r re tt oHorda RE 5- 10 35606 19 4 1.646 75 .2 4 ,56 Jo sé Fe r na nd e s Ce rvelhoGe lada-L-6274 NR 5-8 3 4967 23 8 2.5 97 123 . 1 4,74 Frenci sco F. Be r-re t toHe ra

e m a is.CLASSE E -- De 6 ano s NR 8-6 29302 365 5. 50 2 2 4 8 . 1 4 ,50 Fra nc isco F. Ber re ttoEn trad a ·531-LM RE 10- 6 204 1"0 365 4 .55 9 2 40 ,2 5, 26 Gebric te d e O . Cost aC .A. Ava - E-74 1 4~LM NR 6-4 3 1402 365 4 .2 93 199 .3 4 ,6 4 Fra nc isco F. Ber-rct roGuade lupe-LM NR 6·5 35 226 36 5 3.656 196 .8 5, 38 Fr ancis co F. Ba r rettoG uia -LM RE 7-7 26624 35 6 3, 05 7 14 7 ,9 4,8 3 Franc isco F. Ba rrettoFeb re ·I- 2 25 RE ' 11-4 168 33 22 3 2 .998 15 2 ,9 5 . 10 Fr a nci sco F. Be r r-et toBa nd e ir a- I-6 3 5 RE 8-2 253 37 24 1 2 .502 116 .2 4 ,64 Franci sco F. Be r r-et toEnganada- I-23 7 RE 10-4 181 72 235 2.4 15 123 ,7 5. 12 Franci sc o F. Ba rrettoCa chol a-F-3 2 7 0 RE 7-5 27795 23 1 2 .2 19 10 1,7 4 .58 Fr anci sco F. BerrettoFarinha- I-68 1 NR 37959 18 2 2 ,2 11 10 2 ,8 4 .65 Jo sé Fe rn a ndes Ca rvalhoFavela RE 8-4 22953 227 2 ,112 9 3 .7 4 ,4 3 Fr anci sco F. Be r re t toExt rema -I-6 3 4 NR 11-3 1865 4 16 7 1.98 9 98.4 4 ,94 Franci sco F. Ba r re t toBal el a-2 / 9 NR 15-3 16696 242 1.819 94,7 5 ,20 Fr anci sco F. Ba r rettoRamona-174
a 4 anos . Dua s ordenhas ( 2.)O 3 112CLA5 SE BS - e RE 3- 10 39033 365 1.95 2 92 ,3 4 ,72 Franci sco F. Ba r rettoJu r ubeba-J-025 D 4 a 4 Ih a nos .

CLASSE CJ - e NR 4-5 39 034 365 3 . 12 2 14 2.3 4 .55 Franci sco F. Ba r re ttoIta t iba-9 6 3 NR 4-5 39026 365 2 ,645 127 ,6 4 .8 2 Franci sco F. Ba r-r-et roIt a po ã-9 6 1 NR 4-5 39027 365 2.526 138 .5 5 .48 Fr a nci sco F. Ba r retto
Itapu ~a-9610LX-5 2 3 2 RE 4·0 38 170 22 1 2, 136 95.5 4.47 Jos é Fernandes Carva lhoForm iga I - NR 4-3 3903 1 365 2 ,037 97,3 4 .77 Francisco F. BarrettoIba té- 9 8 0 . RE 4- 1 39035 365 1,88 2 90 .3 4 .79 Franci sco F. Ba r rettoJ a bo ti ca ba-J-O O1 RE 4-2 38043 2 11 1,8 77 90,9 4 ,84 Rober to d e AndradeBe ronha-0- 13 7 NR 4-0 3 79 27 23 3 1.799 86.3 4 ,79 Fr anci sco F. Ba r re ttoIta t inga NR 4-5 38256 221 1.5 29 78,5 5. 13 Franci sc o F. BarrettoInfl a ção NR 4-4 37929 16 4 1.4 6 2 76.3 5 ,22 Francisco F. Ba r-re t roIntrusa

De 4 .11, a 5 anos .CLASSE CS - NR 4-6 39029 365 2 ,0 11 93,3 4.63 Fra ncisco F. Ba r re ttolI a-9 5 2 NR 4·8 39032 365 1.7 68 85 .7 4 .84 Franci sco F. Barre ttoInvej o sa- 9 4 1 NR 4·8 39037 324 1.43 1 78 .3 5 .4 7 Fr a nci sco F, Ba r rettoInvernada- 9 4 5 NR 4-8 37923 173 1.365 69.3 5 ,07 "Frenc lscc F. Barre tt o
Iga ça ba De 5 a 6 ano s .

RE
Manuel e José J oão S.R. Reis

CLASSE D --:;h Na ld u.KX-29 27-LM 5-3 388 33 365 3 .74 7 19 4 . 1 5 , 18C.A , Est a m pl a RE 5-2 39227 3 13 2 .776 13 2 ,8 4,78 Robe rto de AndradeBa r ita -O-127 NR 5-0 39028 365 2.552 11 2 .5 4,40 Franci sco F. Ber-rettoIm bur ana-91 7 RE 5·4 37803 236 2 .398 11 9 .2 4,96 Ro berto de Andra deAdaga-f-89 I NR 5-10 334 34 365 2.268 10 3 .5 4,56 Fr anci sco F. Ba r rettoHo nra NR 5-0 3 79 14 207 1.4 76 70,9 4 ,80 Franci sco f . Ba r- ret toH' ose ma is .rp n D 6 anoS e
CLASSE E - e NR 9· 1 38 99 1 365 3 .385 16 2 ,4 4,79 Gabriela de O . Cos taC A Babá-30 1 M RE 7-2 29 17 0 36 5 3 .154 15 6 ,9 4 ,9 7 Gabrie l Donato d e And rade" G 704 1-L RE 12-11 135 38 365 3. 128 15 2 ,4 4 ,87 Ga brie la de O . CostaCampista:;, II_D_4 2 7 0

RE 8-9 24309 3 22 2 ,8 89 13 7 ,8 4 ,76 Fra nci sco F. Barre tt oC A Jarnn a
E;"pada- ' -695 RE 17· 1 33 9 70 365 2.862 129 .8 4 ,53 Ga brie l Donato de Andrade
Ga ma.C-3 845- LM

1975
..._ -
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PELA ARC

o que vai pelo controle leiteiro
Dr . W ALT ER C. BATT ISTON

A p riru viru ~ C IlJ i.l I J<l d e janciro [o i c h u­
vosu c lJlIL'I1I ~ : Il O~ m eados do m ós . cai ­
n lJ11 puncudus po r rodu a n...~ iÜ l \ cc tu ro­
-su l d o Pn fs , N u deco rre r d a 2 . ~ q u in ze na
as ch u vas fo r-a m pC r T1l a IlCI1 1 L' ~ c do t ipo
" criu dc iru". miud u to: L'O n ~ Ia Il I L'. e nq u a n to
o calo r teve rcgul ar in h.:n :,id ,lI,.h.'.

O Rel at ór io 11." 362 d o Se r v iço de Con­
n-e le Leit ei ro tI .1 Assoc lucão Hrnsi lci rn de
Cr iadores . referen te ao primei ro m ês d e
1975. fecho u COI11 150 lac mc ôc s e nce r ra­
dus . d ad as por 15 ru çu s . vur-icdndcs o u
cruz a mento de bovino s . A maioria
(89.42 %) das va cas ma n teve-se e m .2
orden has. n u m 10l a 1 de 45 6. se ndo 129
a n I Divisão : d as 54 que es tive ra m em
3 ord enhas . 13 c n q u ud ruram -sc na J D i­
visão.

Re p re se n tando 49.4 1c.: ú do to ta l c
83.16% d a raça H o luu d csu . a vu ricd ndc
pre to c bra nco . co m se u s 25 2 c xc rn plu­
res , OCUPOU o l ," p ÔSIO . e ü da scg ui ra m ­
-se . pela o rd e m . a Pit an guc irus , COIll b9
vacas ( 1352 ~'ó) c a va ri e d a de ve r m e lho
e bra nco . com 5 1 ( 10.0 <;'<,) .

A raça G ir aparece e m 4 .U lugar com
46 (9.0 1!fc..) Fêm c us . enqua n to e m 5: ' po so
lo cs táo e m pai ud us , (."0 111 22 c ubcçus
(4,3 100) c ud u uma . ns ruças Ic rsc y e
Sch wyz . Pela ordem. seg ue m -se a GU7.cT<Í
co m 7 ( 1 . 3 7 ~ó) a Rc d -P o ll. com 5
( 1.0%) e a Mõc ho Tubupuà . com 4
<0.86(1/0 ) . So me n te com 2 fê meas cada
lI nHI (OA3!Y,,) es t ão .1 S im en tul, a G uc rn­
scy. a Dinu murq u csu e o s b ubulinos. No
fina l da Il st u. aparece m a Suec a Ve rme.
lha e a Ffa m c u gu com I s ó a n ima l cada
u mn.

R EI' RO DU TO RAS EMER IT AS

Trl:' :- vanl:- conscgui ru r n o rüulo de Rc­
prod u to ru Em dti tu rnuls umu V(,,'Z; 2 :-{Il l

d n rncu Ho lan d esa vu ricdude ve rmelho e
bra nco e per te ncem OI lo áo Pussarclli e ti

o n u-a .: d a ra çu lc rsey. propr-iedade da
Fuzcnd a Su ntA na d o IHa Ab ai xo SI" .

OFE REN DA I'OT O MAC DA MA RAM ·
BA IA . ,10:- 7 ano s . o b te ve m ais u mu vez
SIm insc ric âo em U n o de Escol. dan do .
em 2 orde n has e em 357 dias, 7.64 5 q u i­
los d e le ite c 272 .0 q u ilos d e go rd ura .

A LFA DO ~ 10 R RO ALTO.•a m b ér n
Hol a ndesa vermel ho c bran co . 2 o rd c­
n has. o b te ve a insc r ição d e Reprod utora
E m érita m uis u ma \'I..·Z . d ando . <lOS 5
a nos e i meses . 6.2 11 q u ilos de leite c
2 11.8 q uilos de go rd u ra e m 326 di as.

A lcrscv SAN T'ANA PET RO NI LH A
CO RT r:S ·e l1 q ll ad rou .~ c no va m ent e. d an ­
do . e m 266 dius . ::IOS 10 '1I10 S e 1 mês .
2.862 q uilos de leit e c 161 .'1 quilos de
gor-d u ra.

Es t re lo u co mo Reprod ut ora Erné r itu
G A LA X IA ISAHELA S IGNET . de [ou­
q ui m Proc ópio d e Araújo . representa ndo
a ruça Hol an d esa vurl cdude ve r me lho c
bran co . ao s 4 uno s e me io : em 305 di as .
e m 2 orde nhas. ela p rod uziu 5.554 quilos
de le ite c 223 .7 q uilos de go rd u ra .

R ECO RDISTAS DE PRO DUÇÕES
DE LE ITE E G O RDURA

En tre as Hol ande sas pre to e b ra nco.
cl asse t\ I. I I reco rdista em produção de

le ite cr u I'ARAI SO LO ND R INA fA R·
T UR A d esd e 19b7. co m 6.686 q u ilus : em
prod ução de go rd u ra . o recorde pe r tcn­
cin a IARDI NEIRA R. M APL E BUL·
GA R IA DO PAU D ·ALHO. com 242 .4
q uilos. Esses tít u los. e n tre ta n to . pa ss ur um
pano 33 CO RO ADA MARAV ILLA R E·
FLECTOR . de Ben edito José S .M . Pati ,
com 7.042 qu ilos de le ite c 25 6 .6 quilo s
de gordu ra. A record ist a a tual dessas 2
produções. na raça G uze rá , cl a sse: C] ~

EXT RAN HA J.O .. de José O sorio de
Azeved o Ir. . qu e ao s 4 a nos c 2 m eses
deu . em 280 d ias. 2 .153 q uilos de le ite
e 117.5 q u ilos de go rd u ra. Com isso ,
fora m derro tad as BACA NA 1.0.. q ue
em 1970 dera 1.952 q u ilos de le ite e
ESTAMPO 1.0.. pr odutora de 9 1.5 q u i­
los d e go rd u ra. e m 2 ordenhas. A
ún ica rep resen tante da ra ça Flamenga .
LAGOA. de [o ão Lei te S. Fe r raz ' r .. é
a n O\' 3 reco rd ista de produção de leite e
gordura. dan do . aos 7 anos e 9 me se s,
em 2 o rden has, 3.728 q u ilos d e le ite e
150.4 quilos de gordu ra c derro tando sua
co m pa nheira EL I\.IA . qu e em 1973 dera .
rcspec riva rnc n tc . 2.$ 19 q uilos e 109 ,9
q u ilos .

R ECORD IST A DE PRODUÇAO
DE LEITE

Anton io [osino Mcirc llcs apre se ntou
FADA PIO N EER D E ME IR EL LES. que
aos 3 anos e 9 meses . e m 2 o rdenhas c
305 d ias. de u 6 .483 qu ilos de lei te e 235.6
qu ilos de go rd ura . c ult rup assun do os
6.624 quilos d e le ite ob tid os po r S.N .
LEA REFL ECTI O N em 1974. O Chefe

T ABAP UÃ DA FAZE ND A DO CARMO
Cons iga e m a penas 24 m ese s e ngo rd a r se u bo i pa ra 'a b a te ,

u tili za nd o os no s so s rep rod u to res Mocho Ta b a p u ã

• VENDA PERMANENTE DE REPRODUTOR ES

de J a ne iro - Km 32 da est r ada Parad a

Mode lo _ Friburgo Rio - tet . :

26 0·42 16 c 267·765 2

3." Dist rito d e

Est ad o do Rio

FAZENDA DO CARMO

Cachoeiras de Ma ca cu

TOPÁZIO - 38 me se s - 8 02 kg
Campeão Tou ro Jove m e m Gov . Va lada res , 1973 c 74
Cam peão To uro Jovem em Co rde iro , 19 73
Ca mpeão To uro Jovem e m Campos, 1973 e 74
Grande Ce mpeê o e m Ca mpos, 1974

AKAROR E _ 11 meses _ 342 kg
Campeão Bezer ro em Gov. Va lada res , 1974
Campeão Bezerro em Campos, 197 4
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do Serviço d e Cont role L " . .
os proprietários . ei te rro felicit a

. e cnadores dareco rd is tas c fa s novas
I z votos por qu e conti-

nuem a c a nça ndo o u tro s ga la rdões .

RAÇA H OLA N D ESA _ varieda de
preto c b ra n co

Colocadas na I D ivi são . estão 59 fê.
m e a s d a ra ça H oland esa variedade pre lo
e branc~ . .q_ue corresp ondem a 23.77Q0 ;
n a 11 DI VIsa0 . os rest antes 19- ,I I
d e 252 E' ) o tora
~ . ~ . regim e de 2 o rdenhas, estão
, ~ na i D 'lvl sao e 182 na 11 ; em 3 orde ­
n as. .cC? ~ca ram-se na I Divisão c 1I
n a IJ D ivi são . Alcançaram Livro de Es­
co l 9 fe meas e Livro de Mérito. 50 ou­
n-a s , sendo 39 em 2 ordenha s.

Na djvisã~ d e 305 d ia s, e m 3 ordenhas.
o melho r a ni rna l fo i ROW NTR EE MAR.
QU IS F~RN . úni co a alcançar L.E.• co m
6.6 19 q u ilos de leite e 251,7 q uilos de
gordura em 30 5 di as , aos 6 a nos c 5 mc­
s~s . n a faze nda de M ilton Pa nnain. Em Te­
~~me d e 2 o r den has, a lé m d a record is ta
) COROA DA MA RAV ILLA R EFL EC­
TOR , d est acou-se S .N . C AA T INGA II
S . ADO NIS, que aos 2 anos c 4 m eses
d eu . em 305 d ias , 6 .974 q u ilos de leite
c 2 26 ,4 qui los de gordura, supera ndo o
recorde de 6.686 quilos de PA RAI SO
LO NDRI N A FA RT U RA, 'm as ve ncida no
mesmo controle pel a vaca de Benedi to
José S .M . Pati m enci onado.

Out ro a n imal q ue se destacou, co m
6 .624 quilos d e le ite e 236 ,2 qui los de
gord u ra, fo i IG A ÇAVA DO P AU D ·A·
LHO, aos 3 a nos e 9 meses, em 28 8 di as
de lactação.

N a I I Divi são , regime de 3 o rden has ,
JAN G A D A ME D ICA JA O lJELI N E
BOOTMAK ER , so mente com 2 a nos c 4
m eses , foi a única a alcançar L.M . dando ,
e m 36 5 dia s . 5. 792 q u ilos de leit e c 205. 4
quilos d e gord u ra. T a mbém de Ferna ndo
A le ncar Pin to SIA . com 4 a nos e meio ,
JA NGADA IA O U E LI N E MA STER

NEAN . revelou -se LI melh or em 3 ordc­
nhns. dando . em 36 1 d ias. 6 .0 16 qu ilos
de lei te c 222 .8 qu ilos de go rd ura.

Em regime de 2 o rden has du p las . apa­
recem 39 em Livro de Méri to , den tre 3 S

quais se dcst nca rnm ARAPOTI CO N DE
LIE5 5. com 2 anos c 3 meses, dando .
e m 365 di as . 6.45 1 quilos de lei te c 2 11.2
quilos de gordura . e IND A IAT UIIA DO
PAU D ·ALHO. que em 348 d ias deu
8.276 quilos de lei te e 30304 qu ilos de
go rd u ra aos 3 anos c 10 meses.

En tre as adu ltas , a melho r ro i S. A.
VIO LETERA SKYRO C KET . eOI11 8 un os
e I mês . que. cm 350 di as . deu 9.739 q ui .
los de le ite e ')18.4 qu ilos de go rd ura .

RA ÇA HO LAN D ESA - va rie da de
vermel ho e branc o

O s 73 exemplares de ssa va riedade re­
p resen ta m 14,31% do tot a l co n tro lado e
24.0 9%, da raça , e ocu pam o 2.° luga r
na relação po r raças co n tro ladas. Est ão
na I Di visão 2 1 ca beças, sendo 1 só em
3 ordenha s ; das o u tras 52 da I I Di visão .
16 estão em 3 orde nha s. Alcançara m Li­
vro de Esco l 12 vacas e Livro de Mér ito .
14. Nil I Di visão . em 2 o rdenh as. das 12
que obt iveram L.E .. a lém da já mencio ­
nad o FADA PIO NEER DE ME IRE L·
LES, de stacara m-se as 3 Reprodutoras
Em ér itas O FE RENDA I'OTO MAC DA
MA RA MIlA IA . A LFA DO MORRO AI.·
TO c GAL AXI A ISAIl ELA S IGN ET .

Uma boa novi lha . de 2 ano s c meio. roi
S.N . BELL E DU IUO R CENTUR ION .
q ue deu . em 305 d ias . 5.23 t qu ilos de
leite c 178 ,0 qui los de gord ura. na Ca ­
bana São Nicolau.

En con tram-se na I I D ivi são , reg ime de
3 ordenha s, 5 vacas L.M ., a m ai s no va
d as qu ais é BETIN A 'S A .B. G IU ST A.
qu e, com 3 anos e meio . deu 8 .037 q ui ­
los de lei te e 265, 5 q uilos de gord ura

c ru 36 5 di u». Em re gime de 2 ordenhas.
, a lien"' ra m·,e C. GO LDAYLE IDAN·
R ED . co m 2 anos c 9 meses, que deu
6 .427 q u ilos de leit e c 223 .9 quilos de
go rd ura e C R ISTA L LARRY MDDRE
RI BE IRA. com ') anos c l t meses e
6 .38 ; qu ilo s de le ite c 234.5 qui los de
gord ura . também em 365 d ias.

RAÇA PITANGUE IRAS

o c ruza m en to G uzcr é X Rcd -Poll apre­
sen to u 64 vaca s . todas em 2 ordenhas.
sendo 35 nu I Di visão c 34 na II Divisão.
Em Livro de Escol csui 1 só a nimal e em
Livro de Mérit o estilo out rus 9.

N 'l I Di vis ão. o me lhor ro i MANDRA·
CA (6387 ) co m 8 ano s c 4 meses. dando,
e m 3U5 di as . 3 .85 5 qu ilos de lei te e 161.tl
qu ilos de go rd u ra . Nu II Divi são BUZI·

A ( 1·086) . co m 3 anos e 4 meses obteve
SL:U L. 1\.1.. da ndo . e m 365 d ias, 3.817 qui­
lo s de le ite e 158.9 q ui los de gordura.

En tre as ad u ltas . a melh or foi ALVO·
HAD A (11·289 ) de Ios é Resende Peres.
que. com 7 un os e 4 me ses. deu , em 340
di as . 4 .731 q ui los de lei te e 193.3 quilo.'
de go rduru. obte ndo L.M .

RAÇA G IR

Â ra ça G i r. com seus 46 rcprcscntan­
teso oc upa o 4." posto na classificação
(9 ,0 100 ) . es ta nd o 4 na I Divisão, e 42
na 11 . se ndo 1Ó em regime de 3 ordenhas
e 30 em 2 o rdenhas . O bt ivera m Livro de
Escol 2 vacas e Livro de Méri to 11.

Na D iv is ão de 305 dias. as 2 que se
e ncon tra m em 3 o rde nhes inscreveram-se
e m Livro de Esco l: C R ISMA DE BRA·
S I L IA , co m <.) a no s. 3.837 quilos de leite
c 195.2 q uilo s de gord ura em 305 dias e
CA FU A ( 1·697). co m 10 an os e 4 meses.
3.420 q u ilos de le ite e 198.7 qui los de goro
dura em 290 di as . Esta é de Francisco
r . Bur rc tto c aq uela . de Ruben s Resende
Pe re s.

NELORE A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
M INUTOS DO AEROPORTO DE VIRACOPOS CONFIE NA MARCA

Fazenda
Primavera
do Atibaia

,

Fazenda
Primavera
do Atibaia

MACHOS E F~MEAS - NELORE - NELORE MOCHO
CHAROL~S - TABAPUA - FLECKVIEH - HOLAND~S PB .

Escol ha seu rep rodutor (a ) de um pla nt e i de m ai s de 500 va cas Nelore
REG ISTRADAS c enxer ta das com os melhores tou ros do pa ís - o que
permiti rá uma se leção segura par-a mel ho ra r o se u re banho.

Cr iador : LÉLI O DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de São Paulo : M unicíp io de Iarlnu, K m 86 da V ia D . Pedro I que liga Ca mpinas
a Rodo via Dutra. Em São Pa ulo : Rua João Brícola , 39 - 2: - te lefone 36-0674.
Correspondênci a: Caixa Postal 7599 .
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RAÇ A TABAPUÁ DE UCHOA

(14 anos . 312 d ias . 3.527 q u ilo s de leit e
e 151.4 de go rd ura. de Fra nci seo A ma­
rente Mendes) . A outra fo i MENTIRA
NO RV ICK DE STA. M A D A LEN A . eom
3 anos c 3 meses . 3.028 q uilos d e lei te e
122.1 qui los de go rd ura em 346 d ias .

Os 4 moc hos represen tant es da raça
perten eem a Rodo lpho Ortenblad e se
encon tram em regime de 2 ordenhas . O
melhor de todos foi BR IG ITE DE STA.
CEC ILI A. co rn 9 a nos e meio . dando . em
352 dias. 2.767 q ui los de leite e 138 .5
qu ilos de gord ura.

Na I Divisão . dest acou-se BO N ECA
DA A LI ANÇA. de Francisco Arnar ante

t en des . q ue em 305 di as, aos 5 an os c 3
meses. deu 3.486 quilos de lei te e 139.8
quilos de go rdura .

..- COMPANHIA INDUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORTE

a II Divisão . 3 vacas despon tar am ,
sendo 2 em Livro de Méri to : CH IRL EY
r.c. ST A. MA DA LE NA (4 anos e 11
meses. 334 dias. 4.096 quilos de leite c
170 .6 q uilos de go rd ura) e MA RINHA

sen ta todas .15 f êmeas em 2 lact ações. sen­
do 5 na I Divisão e 17 na II. entre as
q ua is vamos encon tra r 2 em Livro de
Méri to .

Ou mesm o prop rie tário é EST RE LA
IUBILA NT DE OLINDA. co m 5 anos .
dando em 352 d ias 4 .682 q uilos de leite
e 256.3 qui los de go rd ura .

Em 2 o rden has . o m elhor a n im a l fo i
GO RDUR A D E BR ASILl A . co m 5 ano s
c 5 meses . dando, em 352 d ias 4 . 104 qu i.
los de leite e 2 15 ,8 q u ilos de go rd ura .
Também de Ru bens R_ Peres é a adulta
mais produt iva ENCA NTADA DE BR!\­
SILlA . q ue aos 7 unos e I m ês. em 365
dias. deu 3.773 quilos de lei te c 206 ,1
quilos de go rd ura .

Enco ntram -se em regim e de 3 ordenhas
2 vacas [ersc y c em 2 o rde nhas o u tr as
20. esta ndo 10 uni mai s na I Di visão e
uma d úz ia na o u tra di vi sã o . Co nsegu ira m
inscrever-se em Liv ro de Esco l 5 fêmeas
c 5 em Livr o de M érit o ,

Na I Div isão. regime de 2 o rdenhas .
S.A. PA ULA 111 NAV IO ob te ve seu L.E.
nos 2 :'1I10S c meio e de u . em 305 d ias .
3.124 quil os de leite e 175 .0 q u ilos til'
gordura.

Na fnzcnd n de Mario Lo pes Leão vu­
mos encon tra r também. em L.E. e 305
dias. S.A. LA NTER N A 3.' SO VE RE IGN .
com 4 anos e 4 meses , dand o 3.057 q u i­
los de leite e 168 .9 quilo s de go rd ura .

Entre as ad ulta s. destacou-se S.A . PAU ­
LA KAHOKA'S COU NT co m 10 unos c
3 meses c q ue, em 274 di as . deu 3.90 0
quilos de leit e c 196 ,3 q u ilos de go rd ur a .

Na I J Div isão , lodos estão em 2 o rdc­
Ilhas. sendo 5 em L.M ., 2 são da Faz.
Sanr'Ana do Rio A baixo S/A c 3 de Mn­
rio Lop es Leão . En t re as no vas destacou­
se S.A. XE LV IA 5." PAT I ENCE. co m 2
unos e la meses , dando , em 330 d ias.
1.573 qu ilos de leite e 190 .9 q ui los de
gordura ; na Classe CS. de Mario Lop es
Leão , apa rece a melho r vaca [ersey deste
contro le. S.A. ES PE RANÇA 5: LlD ER .
que aos 4 ano s c 7 meses . em 350 di as .
deu 5.128 quil os de leite e 256 .9 q uilos
de go rd ura .

Nu 11 Divisão . em 3 o rdenhas. nlca n­
çaram L.rv1. 4 vacas de Ruben s Resend e
Peres. 2 de Fra nci sco F. Bnr -rc tto c 2 de
Gabricla de O live ira Costa . Ent re as no­
vas. de stacou -se I-1 AR MA LA DE BRA­
SILl A. com 4.0 3 1 q u ilos de leite c 196.2
quilos de go rd u ra . em 328 d ia s . aos 4- an os
e 11 meses e PR AT IN HA DE BRAS 1­
LIA. com 14 anos e 8 m eses . respec tiva­
ment e 6.121 q uil os c 285 .9 q uilos. em
365 d ias. é o an im al m ai s vel ho deste
controle.

RAÇA , ERSE Y

RAÇA SC HWYZ

També m ocu pando a S." colocação, com
22 anima is (4 ,31 % ) . a raça su iça aprc-

MATRIZ: Ilha do AI~gamll r • Mllcau·RN • ( Sali nas e Ref ina ri ll ) TeL 95 NATAL.RN _ Rua Chile , 184
Tel. 2·45 07 (De.póSII O) A~M . CENTRAL . Rio de Janeir o.GB _ Av . Pre sid ente V ll rgas, 4 17 • 2 1.­
ret. 244·365 5 Rio c!e~ Jan~ ' ~~GB - Av . Rio de Jane iro . 2 185 _ Tet. 228 .30 21 (Depó sit o) FILIAIS ·
SÃO PAULO · RUI! Jose T '~ ' r l ç ~ . 1.020 • Tets . 260. 9558 e 26 0.9959 (E scr i tó r io e Depósito ) - SAN­
TOS-5P -. Av. E?uardo Gumle, Armazêm XII /E :tl . • Tet. 2-92 56 t e scr : Depósito) • GOIÀNIA.GO •
Rua 5. V.la Ab ll lá • Tel. 3· 153 7 . (Esc r ilór io e Depós it o ) .
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DUPHAVAC N.A.

..... ci..._
c ........r __

brucel..se

RAÇA FLAME NGA

tratores
Banespa

de
pelo

Em co nso nánc iu co m u pol uicu ti l: al;·
dito ru ral. sã o condi ç õe s bú stcus de 11 1c11 '

dirucnt o a idone id ade mora l e pro fis-io­
nul , com p rovação de necessidade . gurun
lia :- su fic ie n tes e pe rspect iva s de renl ahi·
Iidade c a p az d e assegurar o seu r ll )w '

ll1 Clll u .

RA ÇA G UERNSEY

'. ,\ im prcu su no s ulun u» di ..:- co mentou
.uuplamcnt c· ,I prob lc nuiticu de [innn cin­
nu-nu», d e co m p ra d e trtuorcs . co m ':nfll:- l,.·
i l p crccn tugcrn do tet o e prazo .

T omu u do co nhec im e nto do noüci ürio .
cs clurcco . na qu alidade de Diretor de
C ré d ito Rural e l ndu s uiu l do Ban co dl'
L stud o de São Pau lo S / A . estar o Bnnc :-p:l
u cv ld umcnt c ..-s trut u rndo puru crnprc' :-I ; II

p len o apolo finuu cciro Ü uq u isicõo de
rruí o rc s d e In bricucão nuci onnl . dentro l li t

pru~ral11 ..cão d e rncc amizuç úo dus nrivid..·
ctcs agrop aslori :-. co rno . Illi ;Í=-; . de hli mniro
ve m fa zend o .

o financiamento

H rl 2 vacas dcssu ruça euro p éia comro­
la d .. :- . .un bus c ru 2 o rd c n h us , pcncnccn­
l e ~ i.I O la vo Ba rbo su : a me lho r fu i R.O ..\ !.
T I-l E A. q uc a os 8 unos c meio . em :;01
dia~ . d eu 3. 159 q u ilo - de leit e e ) ) ) .1

qlli lu~ d c· ~ord tl ra .

Fo r-a m conn-clnd os 2 bovinos da r
Guc rn sc v : 0 1' , \ 1. /\ d e S. FR ANCI SCO.
d e lu :-': "u a4 11 im Sc h m id r. que aos 9 un
c I m és . c ru b9 d i a ~ . d e u 1.210 quilos J=
leite e ()1.9 q u ilo s de go rd u ra c GO l D
I\A N N ER I' IU NCESS IVY. de Custodio
C . de Al mc td u . q ue o b te ve L.E. aos 5
ano s C I U mcsc e. d ando em 259 di ' .
-lA -l. ") q uilo , d .., le ite e 178 .6 quilos de
go rd u ra .

Trun -c rc vcmo , .. bai xo c ur ta do diretor
d e Cl"éd illl Rnr-u l C lndustriu l do HlIo( l)
d o Est udo de S . Pau lo . O swu ldo Tuvu rc­
Mo rc iru : c u viuc ln uo io m ul '· 0 Estudo ".
11<1 q ua l dc lincu u :- pontos busicos pur,1
fin unc iumc nt o de u-at o rc - . c xc luslvamc n­
I c' de fa bri c uç áo n ncicmnl :

(t AÇA DI AMARQUESA

-r .. _ '. to ~
.... --...;

Com I cnimu l e m cada d ívls âo . em 2
orde nhas. pe r tuncc ru cs :1 Agr o-Pec u á ri a
S ui ço -Hras i fc iru : E L I D A U')q é rcco rd !-.
la d a c lasse . ren do produzido I A 17 q u i.
los de: leite e ;-l.,4 q ui lo s d e go rd u r u . co m
3.830/0 . <JOS ') a nu e c 10 m e -c - e m 2 O I"

dc nhus .

RAÇA S IME NTAL

nh us . se ndo 4 na I J Di vb üu . Com -t II IlU"

C 10 meses . FA G UL H A PRJ ,\l '\ V E R /\ .
e m 331 dias . de u 2.7 11 q u ilos UI.' le i te ....
J 10.8 q u ilos de go rd u ra. na c fassc CS c
ro i a me lhor p rud uç âo .

o ún icu anim a l da ruç a Flamc nlla per­
te nce n JO<Ío Leit e Sam paio Ferraz I r .. e
é a no va rcco rdi st a de pro d ucáo d e leil t.'
c de go rd u ra : é iJ jsi rncnc ion ud u LAG O A
c se us 3.72 8 q u fh» de Icih: e 1SUA q u ilo :'>
de ~on l ll nl.

-'...

RAÇA G UZE RA

•

RA ÇA R ED·POLL

Com 1 a nima l na J D ivisão c 6 nu I I
Divisão, a raça Guzcrá oc u pa o 6 ." posto .
c a prese n ta uma in scri ção em Livro de
Mérito: ING LATERRA I.A. de lo ãu
Ca rlos B. Abreu . Na I Divisão va mos c n­
coru r ur I só animal. a já men cion ad a re­
co rd is ta d e produção d e leite c de go ro
dura : EXTRA NHA 1.0. de losé O sóri o
de A ze vedo Jr . Na 1I Di visão , a pa recem
2 bons a n ima is, sendo o mai s no vo MA ·
CAX E I RA I.P.• co m 3 a no s e 8 meses.
3 .0 38 quil os de leite c 16 3.0 q ui los de
go rd u ra , em 253 di as. de José Resende
Peres . A o ut ra é ING LAT ERRA I.A..
aos 12 a nos c 3 meses , em 311 dias . d eu
4 .038 quil os d e lei te e 203.4 quilos d e
gord u ra .

T ecla s os 5 bov ino s Red -Pool pcrt cn ­
1,; t: 111 .1 Livi o Ma lzoni c c s tfio e m 2 urd e-

D UP HAYAC H..A.. oferece a s seguintes vantagens!

1 • Em a penas 3 me ses, protege contra a bru ceJose to­
das a s fêmeas vacinadas (antes, você pr ec isava de 7/8
a nos). 2: . P ode se r aplicada nas fêm eas de toda s as ida_o
des, a partir dos seis meses. 3 • P ermite revacinações , o
qu e si gnifica am pliar a ma rgem de imunidade, protegendo

•

o a nima l po r tod a sua vida . 4 . Não infecta o vacinador.
I , " 5 . S upri me ou reduz, e m c ur to pr a zo, a ocorrên c ia

de a bor tos . evitando maior disseminação da do en ça.
Um produto da
PHILlPS DUPHAR S.A.
Produlos Quimicos e Biolôgicos

2222 -
Dislr ibuido em lodo o Brasil por~

A linha de finclll c iamenlo dc ' lll ií q ll i n ; l ~

agr ko las a d m ile at é IOO (~'{. co mo ""W,
p razo d e a té 5 anos - va r iiívc! em fun'
~<io da c a p aci da de d o int crt.'s~i:ldo _ conl
prcstaçü cs pacluadus pa ra n: sga rc n;l ~

é puc a ::. d L' cOlllc rc inl iz açflO d c ~ ...u ~ )' n"
dut os .

O s in leressa d os na .assi s lêll<.:i a l.:fl'di ti·
<.:i a para essa fi na lid ade e llcon lrariill 1lL1

ESlild u d e Sã o r.m lo . 268 .ilgên ci .ll s pro n'
las .1 tu..' o lhe r as propus lm; ..' pr...SllIf flld 'J
o r ie n la c.; flo . l'onl ando a inda . l.:o rn l'qu ip l,.'
ll:cn ica clt: p c rt o de 100 agrôn olll os" .
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Destaques do Serviço de Controle Ponderai
Dr . WALTER C. BATT ISTON

Chefe d o S .c.P.

A rcgui tu-izuçáo d us chu vn s , q uc nu d e­
corre r d e de ze m b ro aprese n to u-se 1: 0111

temporai s . proced id os d e o nd a de ca lor.
Cél ra c tc r izUlI_se o iníc io d es te ano : agoru
são c h u va s do tipo " c riud c iru ' c mel ho r
di strih u idas.

o p r im e iro mês de 19 7 5 , p a ra o
Se rv iço d e Con t ro le d o De se n vo lv i­
m e n to Pond era i, ence r rou-se corn a
pesagem d e 83 bovinos , dos quai s
49, rep re sen ta ndo 5 9 ,03 % , e ra m
ma c ho s . Em re g im e d e pas to ( di­
vis ão I ) ma nt iveram-se 6 6 ou
79 ,5 % , se nd o 32 m acho s e 34 fê­
meas ; e m pa sto co m s up tement e­
ção d e ra çã o , a p a re ce ra m 17 , todo s
m ac hos .

Cont ro la r a rn-se 4 r a ç a s , a rn a is
nume rosa d a s q ua is foi a NE LORE,
Com 69 cabeças ( 8 3 , 1% ) ; pe la o r­
dem d ec re scen te es tão a GUZERÁ ,
com 12 o u 14 ,4 % , a CH ARO LESA
e a STA. GERTR UDIS, com um só
e xe m p la r ( O , I O~) cad a .

Int e ress a n te é que ta l o rdem fo i
ma n t id a no deco r re r d o ano fir.do
de 19 74 , quando a raça Nel o re ta m­
bém o b teve o 1.° luga r , com 990
e xe m p la re s (60,9 % ), a Gu zerá o
2.° luga r , com 226 o u 15, 3 % , a
Cha ro le sa o 5 .° pos to , com 5 1 o u
3.4 ~o , e a Sta . Ger t rud is, o 6 .°, com
35 a ni ma is , cor respo nde nte s a
2, 3 % d o tota l de 1.477 ani ma is ,
q ue re p rese n tava m 11 r aça s e cru ­
za m e n to s.

Chega ram à pe sagem fina l, d o s
730 d ia s , 2 1 m acho s ( 25 ,3 % i . se n­
d o 16 na d ivi sã o I, e ma is 23 fê mea s
( 2 7,7 %) ; no decorre r do a no d e
1974 , c he ga ra m à pe sagem fina l 563
ca be ças co rre sponden te a 37,9 ~o .

o peso médi o, aos 730 d ia s, pa ra
os m acho s fo i d e 375 kg na I di vi­
são e 329 kg na II di visão, e nq ua n­
to q ue as fê meas d a I d iv isã o pesa­
ram 320 kg em média .

A N IMA IS MAIS P ESA D O S :

O s 2 ani mais de ma is al to peso H A­
11I T O 26-1 co m ~~ó kg c G RANFINO
751. co m ·H i kg. s ão de Arna ld o Zu n o
CU Il C r. O primeiro é Gu zerú C ' nasceu
em [unviro de 1973 com 34 kg c o b teve
<lS ma rca s de 156 , 236 c 32 2 kg ; GRA N·
FIN O -75 1 é Ne lorc . um m ês m ai s ve lho .
11;'ISC I".'U ..: 0 111 33 kg e a lcanço u 21 6 . 273
c 383 kg,

Dcstucurum-sc . co mo fêmeas . G R IM·
PA-397, co m 39~ kg c GRILADA-393.
co m 383 kg, ambas da raça Nclo rc . nas­
cidas em dezem bro de 1972 C' pe r te nceu­
I C~ :1 lo-é Lu iz N. dos Sa ntos . q ue as
m ant e ve c ru re gi m e ele pas to .

G Rll\ l PA·397 pe~oll ao n ascer 2~ kg L'
poste rior mente 19 J. 261 L' 335 kg: GR I·
L,AD A.3Q3 n a sce u corn 27 k g chega ndo a
pesa r 147 , zeI c ")41.) k g ,

RAÇA NELO R E

O s 69 bovi nos d u raçn Nel orc fora m
muruidos em regi me de cxc lusivnmc ru c
pasto 25 mach o- L' ') I Iôr nca- 1,.' 1,.' 111 pu- ro

SÊMEN CHIAN IND

Diant e da grande procur a de sê men da raç a Ch ian ina pa ra cruzernen to induslr ia l e obtenção de novilhos precoces - 20 arrou bas em 24 meses - , a ASSOCIAÇAo
BRASILEIRA DE CRIADORES DE CH IANINO tem o p razer de comunicar aos inte ressados q ue se enc ontra à venda sêm en do s segui n tes reprodutor es , nos locais abai xo
mencio nado s, todo s devid am en te regis t rad os na Ass oc iação :

NOME E N." REG . NASC. PESOS - kg
DOSE Cr $ Endereço pa ra compra6M 12M 16M 24M

Irat o GM 073 1 15 .07.7 0 Record is ta b rasile iro de gan ho

I
20,00 Propec Lt . R.O. Germ aine Burcha rd , 264 - SP

de peso em provas ofici a is com
1,740 kg po r d ia

Gr-esc 0462 02 .07.7 1 350 600 700 890 25,00 Agro Peco Bonfig lioli SA - R.D. Eliza, 167 ( Perdi zes) SP

Cido 0 265 25 . 10.67 - - - - 30,00 Agrod l, Agropastor il Ste. Ceci lia Lt . - Ed . Juvino de Olh'e ir a - sa la 11 -
Itapel inga - Bahia

Dargo 0 10 1 20 .03 .68

I
28 5 5 12 688 897 20,00 Faz. 4 Meninas - Caixa Pos ta l 64 - Botucatu - SP

Er-olco rnlco 0 110 12.0 9 .69 33S - - - 35,00 Cipa r i - R. Aimbe rê , 258 ·SP / R. Tup i, 363 - Lo ndr ina
R. Honór io da Silvei ra Dlas , 1543 - Po rto Alegre

Gruppo 0566 26 .10.7 1 287 - - - 20,00 Pecp lan SA - Pec uár-i a Plan e jada
Guti lo 0567 02 .12.7 1 330 570 - - 20,00 R. Mello Pa lheta , 57 - SP
Girto 05 69 20 . 12.7 1 29 5 49S - - 20 ,00 .. ..
Pio raio 03 35 lS .12 .70 28S 490 - - 35,00 Liquifarm do Bras il SA - Av. Pa ulist a , 2073 - 2." Te r raço - SP
Giulo 05 12 02 .08 .7 1 - - - - 35 ,00
Geocentico 0651 05. 11.7 1 370 62 5 - - 35,00 Tor tuga Cle. zoot écn lce Agr . - R. Prog resso, 2 19 - SP
lau lo 071 1 0 3 .06 .72 290 S27 872 - 3S.00 Papuã Fornec . Agro Pec o Lt , - R. 28 n ." 577 - It ui utaba - M. Ger a is

Pa lermo 0 249 18 .12 .68 398 639 40 ,00 Tourampo la Agropec . Indl. Co mI. Ltda .
Feilice iro 0 260 10 .08 .68 - - - - 30, 00 R. Gene ral Osó r io , 83 - s / 1407 - Vitó r ia - ES
Desvelo 026 1 05 .0865 - - - - 25 ,00
Glc lo 0396 0 1.07.7 1 270 55 0 - - 30,00 ..
Ge los 0440 13 .09 .71 333 S20 - - 25,00 .,

trono 0 580 2 1.0 2 .72 26S S30 - - 25,00 ..
lzo 0597 0 2 .0 5 .72 3S0 - - - 25,00 ,.

A ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CHIANINO informa também qu e poss ui p rogram as de cru zamento p ara ut ilização d e fême as mes tiças de CHIANINO
x ZEBU pa ra efeito de Hxeçâo de t ipo de ga do res tsten te e precoc e, poden do fornece r d em ais detal hes em sua sede à Rua Caetano Pin to, 57 5 - 1.0 en der • São Peulc . SP.
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com su plemen tação 13 mach os , rot ali­
za ndo 38 machos (; 5.0%) c 31 fêm cas.

Ce rca de 13 criadores mant iveram os
69 Ne lo res em con tro le, oc upando o 1.°
posto em qu an tid ad e Fabio Leopoldo e
Sil va . com 10 mach os e 13 fêmea s; em
segundo está Dr. Ar na ldo Z an cancr co m
7 machos e 4 fêm eas c depois Fausto Si­
mões e o Condomíni o Mari a do Carmo
T orres Pedu ti. com 4 mach os c 2 fêmeas
cada . Em 4.· lugar estão Gabriel Dona­
to de Andrade (3 mac ho s e 2 fêm eas e
Sergio A. Tol ed o Pizza (4 machos e 1
fêmea) . José Lui z N. do s Sa nto s apre­
sen tou 3 fêm eas e Decio Malta Campo s
2 machos. Carlos Eduardo A. Novaes
teve 1 ca sa l. O s dem ais 1 animal so­
mente ca da.

Chegaram à pe sagem fina l 16 machos.
se ndo 2 em reg im e de pasto e suplemen­
tação e 21 fêmeas todas não receb endo
ra ção sup lementa r ; isso represen ta 23.10/0
nos machos e 30,4% nas fêm eas.

o peso médi o para os primeiros foi de
363 kg e paro as fêm eas 320 kg .

O s m achos mais pe sados fo ra m o cio
tado GRA NFl NO·75 1, com 437 kg, e
H ACUB.764, com 436 kg, ambos na I
divisão c de Arna ldo Z a ncaner, H ACUB
nasceu em ja ne iro de 1973 co m 28 kg c
alcançou 160 . 238 e 298 kg .

As fêmeas mais pesad as fo ra m as já
mencionadas GRIMPA.397, com 394 kg
c GRILADA.393 , com 383 kg, amba s de
José Lu iz N . dos San tos.

o maior peso obtido , em 1974 , ent re
os m achos foi o 576 na I d ivisão 738 na
JI d ivisã o . e, pa ra as fêmeas. re spectiva­
mente 437 e 6 10 kg.

Na pesagem de 205 dias cstl vc ram 25
machos. c 27 fêmeas; o peso médi o . nessa
dat a . foi de 160 kg pa ra os macho> e
154 para as fêm eas. na I d ivisão c 16 3 na
11 d ivisã o para os mach os.

Na pesagem nos 365 dias. na I di visão .
os 12 mach os ob tive ram n médi a de 200
kg e as 25 fêm eas 196 kg, enqua nto que
na I1 di visão os 12 machos 223 kg.

Aos 550 dias. na I di visão a parecem
J2 ma chos com o peso médio de 278 kg
c 1I fêm eas com 264 kg. e na II divi são
4 machos co m a médi a de 253 kg.

RAÇA GUZER A

Urna dúzia de bovinos Guzer á se ndo
9 machos. inscre ve ra m-se 11 0 co ntro le . es­
tando 9 na J d ivisão e os a m bos 3 n a II
d ivisão. mas somente 5 mach os e 2 Iê­
mcas chega ram ao peso fin al.

Os 4 propricrârios desses anim ais Io­
rarn os seguin tes : Arna ldo Zan cun cr , com
4 machos. e 2 fêmeas; Agro Pasto ril Fi­
ladcl fia , com 3 moch os ; Allyrio Jo rdão
de Abre u co m 1 casal e Si A Corturnc
Carioca co m I fêm ea.

Atin giram li pesagem final 5 machos
c 2 fêmeas, com os seguint es pesos mé­
dios: 375 kg para os machos da I di visã o
c 29; par a 1 só do II di visão e 329 kg
para as fêmeas na 11 d ivisão.

Os machos mais pesad os foram o ci­
tad o HABITO·264 e GRAVE T O·260,
co m 409 kg. ambo s de Arnaldo Zancaner.

En tre os fêmeas, o melhor, co m 288
kg foi G1RONDA·263, segu indo-se
GRAUNA·259. com 254 kg . ta mbém do

I1H: :tIJ1 U criud o r. únicas novilhas
~ i r ; 1 pesa gem dos 730 di as.

O s pe sos mé d ios , para os mac hos foi
de I i5 kg ao s 205 d ia s. 234 kg aos 36;
di a s pa ra 6 beze r ros . c 300 para os 4 qu-e
chegaram a 550 dias. np I divisão: n
o u rru divi süo . o s peso s fo ram. rcspectiv .
m ent e 161 kg , 205 (3 animais) e 302 (2
anima is) . As f êmeas t iveram as segu lm S

m édius 13b kg c 161 kg. para 3 anima is
e 230 . para 2 beze rras.

Pa ra que oe cri udo res de G uzcrâ 11e­
nh am termo de co mpnrucâ o. daremos os
índices mais alias assi nal ados no decoro
rc r d o ano find o . nu s vdrius ca tegorias.

MACH O S - Divisão I :
24-1 kg 00> 20; d ias. 303 kg no, 365

dias . 425 kg aos 550 di as c 587 kg aos
730 di as.

11 d ivisão. na mesm a orde m : 243. 356.
483 e 622 kg. Purn as fêmeas . na I di­
visão . a ind u na mesma ordem: 224. 25; .
337 e 4 1; kg: pa ra a I I di visão: 206.
292 . 36 1 e 42 3 kg.

RAÇA CHA RO LESA

So men te P r -i m a ve r -a LUXEMBURGO
V.E.·39 ; se inscreveu , conseguindo lOS
kg .I OS 205 d ias c 247 kg nos 365 dias. em
reg ime de somente pa s to na Agro Pe­
c u á r!u Pri ma ve ra SIA. Ele nasceu, com
35 kg e m ja ne iro de 1973.

RAÇA STA . GERT RU DI S

Anto nio Ca rlos O uur tim Barbosa ins­
creveu o ún ico representante da Sta,
Gcr tru d is , o mac ho 30 1, 301 , qu e nasceu
em janeiro de 197 3 com 30 kg.

Hou ve so me nte ti pesada dos 205 dias;
quando ele a lcançou 2 10 kg.

FAZENDA DAS TRES IRMAS
"ORGULHO DA MORADA DO SOL"

REPRODUTORES SUI­
NOS DE MAIS ALTA
CATEGORIA ZOOTÉ C.
NICA. TIPO CARNE

POR EXCELlONCIA.

REPRODUTORA
HAMPSHIRE

RAÇAS
LANDRACE - LARGE
W HITE ( YORKSHIRE)
WESSEX SADDLEBACK

- HAMPSHIRE

AV. NAPOLEÃO SELMI·DEI,
fONES: 2·1832 - 2.0723
PRESIDENTE: ROBERTO SEL·
MI·DEI • ARARAQUARA • SÃO

PAULO
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Circu lação :
Agosto - 1975

Prazos :

Reserva de espaço
até 5 de julho

Entrega de material
até 10 de julho

EDiÇÃO ESPECIAL DO

ED~RIVADC

AGOSTO - 1975

Revista dos
Criadores

.LI""'tlll

Mostrará a seus leitores na edição de
AGOSTO, o que de melhor existe
em matéria de

GADO LEITEI RD
e a expansão e o alto nível técnico
alcançado pela .

INDÚSTRIA LEITEIRA
Uma excelente 'oportunidade para mostrar
o que você tem de bom em seu magnífico
rebanho leiteiro ou em sua indústri a !

Quem cria gado leiteiro controlado
Resultados do Serviço de Controle Leiteiro-197­
Produção média dos rebanhos
As recordistas por raças
Desempenho dos touros ·

O alto nível técnico alcançado pela
nossa indústria leiteira e perspectivas.
Também artigos assinados pelos maiores
especialistas nacionais e estrangeiros.

Telefone para 62-6826 ou 65-0116 ou escreva-nos
para Av. Pompéia, 1214 - Fundos B - 05022 - S.Pau
e um de nossos representantes irá procurá-lo.



NOME DO ANIMAL
..J
U

'"•:i

Produçi o

'".x PROPRI ETÁRIO

Bad al e d e-Ey l â l Z
Turqu ia
Demencie-Oc l aã
Am ei xa -f - J O12
Fa t ia-I -652
C .A. Defe sa
Ita lia-I-6 3 7
Cas tanha-F -8 3 70
Campinas 1 : -1 8
Juventus
Imbuie ,
Fa n tasia- 194
Jandai ra
Em b a la d a-I -2 2 3
Cubana-E/66
Fa n ta· 7 6 0
Laran je ira
Formu la

RE
NR
RE
RE
RE
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR

1 1-9

6 -4
6- 5
7-7
6-8

12-0
7-3

15-5

13-0

8-5
11 -0

6-2

6-10

16 6 8 6
29426
39226
39 232
2728 3
3 19 4 8
19216
2 7505
11 0 53
379 55
38037
20204
379 58
24308
18 38 6
3 8297
25469
2 8269

3 10
365
3 59
365
36 5
333
3 65
2 18
294
26 5
269
285
2 24
2 20
198
144
3 18
15 8

2 .771
2 .6 8 6
2 .488
2.442
2 .41 7
2 .314
2.1 73
2 .068
1.9 70
1.94 5
1.9 14
1.9 10
1.732
1.5 36
1.5 2 3
1.326
1.3 13
1.0 20

11 0, ::;
130 ,2
129 ,7
12 2 , 1
12 8 ,7
110 ,6
10 0 ,8
86,2
93 ,5
93,2
8 7 ,2

100,9
8 1, 5
7 8,4
74 ,8
66 ,3
77,8
6 5 , 1

3 ,9/
.t.,801
5 ,2 1
4,99
5 ,32
4,77
4 ,6 3
4 ,1 6
4 ,701
4, 7 9
4 ,5 5
5 ,2 8
4 ,70
5, 10
4 ,91
4 ,9 9
5 ,92
6 ,3 7

Jo se t-c r ndlldclo Ca r va lho
Gabric lo de O. Co s ta
Ro b e r- to de Andrad e
G ebrio! Do ne to Andrade
Frcnc isc o F. Be r rc t to
G abricl e de O . Co s tu
Fran ci sc o F. Be r re t to
Gc bric l Doneto An d rade
Franci sco F. Ba r re tto
Jose Fe rna ndes Ca rva lho
Jo s é Fe rna ndes Ca rva lho
Fr-cnc tsco F. Be r rctto
Jose Ferna n des Ca rva lh o
Pro nct sc o F . Be r r c t tc
Francisco F. Ber-rc t to
Rob erto de And rade
J O ,1; O Le ite S . Fc r r nz Jr .
Pr -e ucisco F. Ba r re tt o

TABAPUÁ DE UCHOA Du es o rd en h as (2x)

4, 5 9 Ro d o lpho O r rcnbte d

5,45 Rodo lp ho O r-tc u b led
4 .96 Rod olpho O r-tcnbled

10 0 ,3
9 8 , 1

10 6 ,0

1,8 40
1.9 75

2 .306

24 8
330

3 403554 6

24 329
24 77 1

9· 3
7·7

4 ·7RE

RE
RE

LM LI VRO DE MERITO
LE LI VRO DE E5CÓL
( 1) VENDIDA
( 2) MORREU

CL ASSE CS - Oe 4 112 a 5 a nos .
Do u r-ad a 11 Sta. Cec iJia-1 672
CLASSE E - De 6 a no s e m ai s .
Bartí ra da Sta . Ceci lia-1 6 4 4
Ange lica Sra . Cecilia -296 4_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ________ _ _ ______ _ _ ....J

RESULTADOS PIlRCJnIS DO CONTROlE

Em 1 6 - 2 ~ 1975 . Regime d e p a sto

RAÇA HOLANO~SA - va r ied ad e pre to e branco.

Cc n- Dia s
trOle d e

lectaçêc
NOME DO ANIMAL

He lio Mo rei ra Sa lles . Ca sa Branca . S .P.
m en re r -, 2 o rcíenhe s ,

Rio V er d i n ho Boneca
Am a zo nas M r . Fil m ad a
Santabr i Alada Svl vie A ja x
M a lberty 60 1 Revi ens Pa b s t
' 3 de Ab r il 10 5 Fundadora C IS
13 de Abril T f ta n Ca ri iío so 0 9 3
Malber ty 5 8 5 Dispa rate Pa b st
Pucu Altaneira 45 R. 13 2 5
Recodo 60 Ern e s t in a J . Kay 12 9
Pucu Altje R. 94
Acha la y Im p e ri o Nave Ru t ina
Recado 7 1 Fifa Bu enit a
R.V . Amazo nas
Rio Verdinho Dia n a
Rio Ve rd in ho Dore
Rio Ve rd in ho De ngosa
Rio Ve rd in ho Amizad e
R.V . Cortlce lr e Je m in e B. Boy
R.V . Bordalina Carn . 344 Martindero
Rio Ve rd inho Ano ee
Rio Verd in ho Alfa
R.V . Dengo sa Ca ri n hosa 093 Astro
R.V. De lli Alb a Bin go
R.V . Cin clerela Ricarm 1325 Ast ro
R.V . Dangelita C ina Burkeboy
R.V . Cor ina Doucin Bu rkeboy
Rio Verd in ho Diama ntina
Rio Ve rd in ho Elna
R.V . Dend a Ma lber ty 564 As t ra
Rio Ve rd in ho Dama ra
R.V . Co pacaba na H .M . Mart in dero
R.V . Cap s u la Cua ndo Burkeboy
R.V . De/Si] Zora id a Nobre
R.V . Ca ri ta S ky rnes te r As t ro
R.V . Dorete An t il ha s 8ingo

Gráu
do

sangue

PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO ,
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Id ade
anos

mese s

11·8
10 ·7
10-7

9 · 10
10 ·3

9· 1
9 ·8

. 9· 3
9-3
9· 10
9 ·8
8·5
7·3
6 · 6
6· 10
6·6
6·0
4·6
5· 1
5-9
5·8
3·5
2·1 1
3·8
3·4
4·4
6·3
2·8
3·8
2· 9
3· 11
4-5
3·2
3·9
3·4

3."
1."
2 ."
I ."
2 ."
6 ."
4 ."
4."
6."
2 ."
1."
6 ."
I."
3 ."
1."
5 ."
6."
4 ."
9 ."
5 ."
7 ."
7 ."
7 ."
7 ,"
7 ."
7 ."
6 ."
6."
6."
6."
6 ."
5 ."
5."
5 ."
5."

9 1
14
44
17
37

19 6
12 3
114
169
'6 6
17

18 6
11
8 4
18

159
176
10 9
2 55
15 5
209
209
203
206
205
203
185
17 3
16 7
164
167
16 2
160
158
157

co m

Leite 0/0

re ç êo su p re -

19 ,0 3 ,4 2
23 ,0 3 ,6 7
20 ,0 3 ,4 8
19 ,0 3,3 4
20 ,0 3,7 5 I
2 2,0 3,6 5 .
15 ,0 3 ,4 4
19, 0 4 ,08
24,0 3 ,9 5
18,0 3,43
26,0 3,4 4
14 ,0 3,8 8
17 ,0 3 ,3 1
27,0 3 ,73
20 ,0 3 ,44
18 ,0 3 ,79
16 ,0 3,90
20,0 3 ,5 2
13 ,0 4 ,45
14 ,0 3 ,4 9
16 ,0 3 ,75
14 ,0 4 ,40
13 ,0 4 ,32
16 ,0 3 ,56
14 ,0 4 ,26
14 ,0 4 ,59
13 ,0 4 ,0 2
14 ,0 3 ,8 5
17 ,0 3,94
14 ,0 3 ,6 7
14 ,0 4,04
14 ,0 3,63
15,0 3,72 i
18,0 3 ,64
15 ,0 4 ,3 2

As palavras do
Secretário de
Agricultura do Rio

Ao assu mir a di rcçfi o UH Scc rc tur in de
Agri c u ltura c Aba steci me nto do Estado
do Rio de Innci ro . José Resende Peres.
pronu nc io u u m di scurso . do qual ex trai­
mo s 0 segu in te trec ho :

.. (~ e ste Es tud o obra da mesma Rcvulu­
cão que . e m onze a nos, mudou a Ilsion o­
m ia do País. Que lhe d uplicou li renda
" per capltu" . que nu m in crem en to cspe­
tacular d a agricult u ra tornou-se o maior
prod u to r m undial de cana-de-açúcar c o
segu ndo de soja , q ue mu ll iplicou muitas
ve zes as ro dovias. as usi na s hi d ro-cl étt i­
cus , as comu nicações. as exportaç ões.
Que vem amplirindo - com reali smo. e
não demagogia - 11 previd ência social,
cxtendo-a ao ho me m do cam po. _

li Estamos , portnn ro. co m o Governo
Revolu cio nário em tu do que criou de
positivo. p r incipa lm ente trunsformnndo
e m '-O IÍTla o dever de adm inistrar com
honestidade, eficiência e pa lrio tismo,

Es tamos com o Governo que transfor­
mou o Banco do Bra sil no maior banco
de c ré d ito ru ra l do mu ndo, c que atr u­
v és do PROTERRA está preparando o
Brasil para ser até o fim de ste século o
maior e xportador de carne bovina do
mundo" .

REVISTA DOS CRIADORES Abrilde 1975
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38 anos na Seleção do
Gir Leiteiro

SÃO PAULO -- Rua 15 de
Novembro, 193 - 3 .° andar

Fone 33-48-30

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro de Escol

FRANCISCO
F. BARRETTO

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

380 vacas em CONTRO LE
OFICIAL pela Associação

Bras ilei ra de Criadores

MOCOCA - Fone 50-085
Caixa, 18

MAIS CARNE
MAIS LEITE

Fazenda N. S. da Serra
Km 295 da estrada

Mococa-Cajurú
Fone: 50-801

ESCA LA-541 - REGISTRADA ­
RG-ABCZ H-1650, · SCL-26 .091 nas­
cida em 21/ 12/ 1965, fi lha de' HIN·
DOSTAN-P.O . - RG 7.098 e IAR­
RINHA-I08 - RG 1·641, produziu
6.418,890 quilos de leite e 277838
quilos d" gordura , em 365 di as' de
lact ação , com médi a di ár ia de 17 586

q uilos de leite. '

Industr ialização e venda de Sêmen:
LAG OA D A SERRA - Fone n .

Caixa 139
SERT ÃOZ INHO . Estado de S. Pauto

%

3,28

3,86
3 ,4 1
3,8 5
4 ,13
3,76
3,24
3,36
3,09
3,73
3,5 1
3 ,25
3,30
3,5 0

2 ,43
4,76
,3,44
3,8 1
3, 63
3,57
4 ,20
4 ,2 1
3,94
3,7 1
3, 54
2,70
3,45
3, 25
4 ,34
3 ,59

3,5 1I4,50
2,89
3,86
2,67 '
3, 26
3,98
3 ,89
3 , 16
3,53
3 ,66
3,5 6
3 ,0 1
3 ,4 8
3,9 1
3,7 8
3 ,53
3 ,30
3,53
3,25
3, 66
3,76
3,01
3,55
3,07
3,6 4
4,11
4,42
3, 77
4,34
3 ,63
3,52
3 ,95
3 ,59
3,51
4,00
2,87
3 ,0 3
3 ,3 1
3,52
3 ,33
3, 06
3 ,23
2,74
2,77
3 ,40
2 ,9 0

22,0

Leite

17,0
13,0
16 ,0
18,0
13,0
20 ,0
16,0
20 ,0
19,0
18 ,0
17,0
15,0
20 ,0

30,0
13 ,0
22,0
28 ,0
16,0
14 ,0
21 ,0
14,0
20,0
18,0
17,0
37, 0
21,0
17 ,0
15,0
24, 0
23 ,0
16,0
20 ,0
20,0
32,0
18,0
23 ,0
16 ,0
15 ,0
27,0
14 ,0
21 ,0
19,0
18,0
17 ,0
17 ,0
25,0 .
18,0
29,0
20, 0
15,0
15,0
19,0
14,0
14,0
16,0
17,0
18,0
15, 0
13,0
17,0
18,0
15,0
15,0
15,0
16,0
16,0
17 ,0
16,0
15 ,0
20,0
26,0
16,0
16 ,0
14 ,0
24,0 .
19 ,0
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114
220
178
102
286
28 9
3 10
354

97
227
279

39
206
28 3
275
288
20 3
279

90
180

39
199
106
303
344

49
3 18

7
78

213
168
181
101
88

7
309
25 1
251
241
201
182
183
181
178
175
174
178
149
144
132 ·
13 1
120
111
11 1
79
77
58
82
63
44
41
37

7

Cc n- Dia$
trê le de

Illctaçio

2."

5 .- 155
5: ' 153
5 ." 148
5: · 148
5: ' 145
5: ' 145
5 ." 125
3 ." 80
3:' 73
2: ' 33
I : ' 24
1: ' 24
I : ' 11

4 ."
8 .·
6 ."
4 ."

10 ."
10 ."
11."
12."
4 ."
8 ."

10 ."
2."
7 ."

10 ."
9 ."
9 ."
7 ."

10. "
4 ."
7 : '
2: '
7."
4 ."
9:'

12: '
2 ."

11 ."
1."
3."
8 ."
6 ."
7."
4 ."
4."
L"

11 ."
9."
9."
8."
8."
7."
7."
7."
6 ."
6 ."
6 ."
6.·
5."
5 ."
5."
5 ."
4 ·
4 -."
4 ·
3."
3."
3."
3."
2."
2"
2."
2."
I ."

3-3

3·0
3·4
2-10
3-11
3-3
4-3
3-2
4·5
2·5
3· 1
2· 10
2-4
4·6

Idade
encs

me$es

10-2
11-4
9-4
8-9
7-0
6- 11
6-5
4-10
5-4
4-9
4-3
4-1 0
4-8
4-3
4-2
4-3
4-6
4 -4
4-5
4-3
4-8
4-2
4-5
3-7
3-9
4-3
3-5
4-0
4-1
3-4
3·4
3-3
3-2
3-3
4-5
2-5
2-4
2-3
2-3
2-6
2· 1
2-4
2·4
3- 11
3-3
2-0
2-4
2-7
2·1
2-3
1-1 1
2-5
2·5
2-7
2-0
2-5
2-6
3-6
2·4
2-2
2-2
2-9

Gr4u
do

sa ngue

PCOC

GHB
PCOO
GHB
PCOC
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOC
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PC
GHB
GHB
PCOC
PCOC
GHB
GHB
PCOC
GHB
PCOC
PCOO
GHB
GHB
GHB
PCOC
PCOC
GHB
GHB
GHB
GHB
GC-2
GHB
GHB
PC
PCOC
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
GC-5
GHB
PCOC
GC-4
PCOC
PC

ltu peve . 5P. Em 18·2· 1975 .

5 .P . Em 7.2. 19 75 . Regim e de pa sto co m raç ão suplementa r ,

NOME DO ANIMAL

Cle. Agdcola Faz . Sta . Ma ria da Posse .
ração suplementar, 2 o rdenh a s.

A~azonas G.M. Clemencia

Jecob Rc sle r Out ilh . Camp in as .
2 o rdenhas .

Chupa Flo r do Pau O'Alh o
Achada do Pa u O'Alho
Doçura do Pa u O'Alho
Espe rança do Pa u O'Alho
Penel la do Pau O'Alho
Flamenga do Pa u D'Alho
Fivela do Pa u D'Albo
Henr lct te do Pau D'Atbo
Heb raic a do Pau O'Alho
Helena do Pa u O'Alh o
Ilha do Pau D'Alh o
Igaç aba do Pau D'Alh o
Helfe do Pau D'Athc
Hiede do Pau O'Alho
Pau O'Alho lrn po r te ncle
Iden tidade do Pev O' Alho
ldeoq refio do Pa u O'Alho
lde le do Pau D'Alho
Ib1tlnga dó Pau D'Athc
Inclinada do Pau O'Alho
Inspi rad a do Pau D'Atho
Infa ncia do Pau D'Al hc
Ind ígena do Pau D'Atho
Inveja do Pa u D'Alho
Invic ta do Pa u D'Alhc
Instencl e do Pa u O'Alho
ltall e do Pa u O'Alho
Juli e Jeck F. do Pau O'Alh o
Infanta do Pa u D'Alho
Joaninha do Pa u D'Alho
Jupl á Mil Key C. Pau O'Alho
Japonesa do Pau O'Alho
Jard inei ra R.M.a. Pau O'Alho
Jaman ta Mil Key A. do P. D'Alho
Inteligencia do Pa u O'Alho
Jagunça do Pau O'Alho
Liderança do Pa u O'Alho
Lingua do Pau O'Alho
Lisa do Pau O'Alh o
Lanterna do Pa u O'Al ho
Lagun a do Pau O'Alho
Lisboa Bonus F. Pa u O'Alho
Leit eir a do Pau O'Alho
Imedia ta do Pa u O' Alh o
Jebcrlceba A. do Pau O'Alho
Lc ntene do Pau O'Alho
Liberdade do Pa u O'Alh o
limeira do Pau O'Alho
Largura do Pa u O'Alho
Lob inh a do Pa u O'Alho
Lltuene do Pau O'Alho
Lima Cro ixco F.P. O'Alho
Limpesa do Pau O'Alho
Licença do Pau O'Alho
La tina S.F. do Pau O'Alho
Louveira do Pau O'Alho
Lat a do Pau O'Alho
JaguarJun a do Pa u O'Alh o
Lua do Pau O'Alho
Limite do Pa u D'Arh c
U sura do Pa u D'Alho
P. O'Alho Luz S. Im pera t ri z
Ligeira

IR.V . Dalil a Alfa Bin qo
R.V. Delbertv M . Bu rkcbov
R.V. Delta Am azo na s Bingo
R.V. Concha S. Anlt c Man indero
R.V. Cej a Mar ina Bingo
R.V. Cri st a lin a Ur svtc Burkebcv
R.V. Dam a Lum ino sa Bingo
R.V. Cravl ne Escl avo Ma rtinn ero
Rio Verd inho Andor in ha
R:V. Delme Aroc b-c Bing o
R IO Verd inho Em a
Rio Verd inho Alia nça
R.V. Cat ia Oll i Cur- n . As t ro

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

I ~PC
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3,3
3,27
2,90
3,06
2,89
3.40
3,J 2
3,53
3,4J
3,09
3,35
2,87

4,14
4,15
3,95
3,67
3,52
3,16
4,01
3,JO
3,5 1
3,9,
s.e:
3,( .
3,72
1 .SJ

3,9J

3,57
2,67
2,80
3,7J
4,31
3,26
2,55

3,23
4,35
2,55
2,99
3,05
2,3J

15 ,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0
17,0
18 ,0
20,0
17 ,0
19,0
20 ,0
18,0
20 ,0

16 ,0
19 ,0
15 ,0
2 1,0
19 ,0
24,0
16,0
14 ,0
23 ,0
16 ,0
17 ,0
15 ,0
22,0
24 ,0
16 ,0
15 ,0
;7,0
16 ,0
14 ,0
15,0
13 ,0
14 ,0

14 ,0
18 ,0
14 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0

r ação su plementar, ')

279
16 7
236

17
38
25

16 2
274

57
260

4
2 15

2 2
26
2 9

13 8
8
8

2 ,jO
165
15 9

8

2 4 0
13 6
12 9
14 9
14 9
9 1

8 : '
6 : '
7 : '
1."
2 ."
L"
S ."
8 ."
2 : '
8 ."
1:'
7 :'
1:'
L "
L "
S ."
L "
1.:
8 ."

L "

6 ,"

8."
5 :'
4 ."
5 : '
5:'
3 : '

pa s to com

2·8
2- 11
3· 3

5- 1
5- 1
5·7
5- 10
5-9
5 ·9
5 · 1
5- 1
5·8
4 · 10
5-6 ·
5-2
5 -5
6 ·0
5 ·5
3 · 1
6 ·5

Em 17- 2 -1975 . Reg ime d e se ml -es tebuleçêc.

Reg ime d e

PCOC 3· 0 4 ." 10 0
PCO C 2·9 4 " 97
PO 2·6 3 : ' 9 5
PO 2· 5 3 :' 78
PO 2·4 3:' 7 6
PCO C 3·2 3 : ' 75
PO 2 ·7 3 : ' 73
PCOC 2·6 2 : ' 64
PO 2·5 2:' 35
PO 2·5 1: ' 20
GHB 2·6 1: ' 12

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOD

PCOC
GHB
PO

GHB
PO

GH8

San to Am a ro : SP,

Alba
Aliada Togu s O r m sb y
Ap p le Ch a rme r R. Mas te r
Ap a re cida Id ea l Clt e t lon R.

9
Posse Hild a Kat e
Cc nchlte C. Ch a rme r d e An n Ma ry
An n Mary Jvssara C. Ch arme r
Ann Ma ry Am my C. Cha rme r
Ann Ma r y Lucille Skv rnesre r Forsy te
Po sse Helence Ctt et lon
Ann Ma ry Rubbya I. Forsyl e
Im buia Ka te d a Po sse
An n Ma ry Ma r ilyn M. Fo rsy le
Ann Ma ry J uli e Hagas Forsyre
S .M.? Ilusão Bu rkE. K. d a Po sse

Gui do Feb ro cinl . Sal to . SP . Em 10 -2 .1 9 7 5 .
o rdenhas .

Em ba r Bud dy Lyn n
Dutch Co rner H. Ast ronau t
Dever Im pe ri a l Pc flv
Th ornst ead Ivanhoé Th e r esa
Bud Ranch Ap ry l Ben
Beever Creek Bucky lna
Daniell e Fa rm Hagen Fri e ndl y
Sp ruc:ega te Cita t ion Honey
Free tri dge Mo n ito r Suzy
Du r wic k Ca rla Mo n itor
W illc w Ter ra c:e Iva n La Gran ny
webotuck Centu rion Betsy
Emerl ing Da nd y Mandy
Mea rs G.B. Kerk "
Ja wa y Prom is Od e U.
S .J.T . Amelia A. Pride Rockman
Del lce t
Fosca
s ,T.M.
S ,T.M .
s .T.M.
s .T.M .

Gr&u Idade ccn- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle d o Leito ~

sangue meses lactação

Nc çe les Rocke t Ac e nt he PO I 2 - ,~ I 2 7 19 ,0 2';;
Soaglia ng 2 37 Mic he líl a R. 150 7 PO 8·3 ..: .. 12 1 17,0 3,65
Sta . Ange la'$ Skokie S. Walke r PO 7·..: 1.. 2 8 20 ,0 2.6;
O n te r -lc He b a ne ra Pal r fea PO 8 · 2 1." 28 26 ,0 3.21
Aude War Ac re s R. J vl te t tc PO 11 .4 3 ," 76 20 ,0 J .O~

Din á s»: Posse PCOC 7· 2 2 ." 4 4 2 7,0 3..t:
Ch . Margarid a G. Rag Apple 440 (a r , GC·2 6,0 1:' 16 26, 0 ú:
Ber ry's Recuerdo PO 6 ·5 9 : ' 3 0 4 15 ,0 3,51
Ch a c: . ? Baukje P .d4 3 Ceremb e! GC· 2 6 ·7 2 : ' 5 3 27,0 3,3'
Manje Ele na Ci c:ero n Ideal PO 5· ·1 9 :' 2 78 1.1,0 3,65
r.c. Ade Sup re m e Pebs t PO 5-7 3 : ' 8 4 23,0 3,16
Ch . ? Conta Glenefton R.A. 443 Ce r . PCOC 4 ·11 9 ," 26 8 19,0 3,15
Su roda na Sus te Toro PO 5 · 1 1 .1:. 10 7 2.1,0 3,00
Male na 30 1 Ge nera l Rcview PO 6·3 2 : ' 42 26,0 3,"
Peb ul e Br tse Ple b e Po sse PCOC 4 ·10 5 : ' 1·18 2 1,0 2,SS
Ma lena 272 Roe le nd Aa lt je PO 6·5 S ." 14 2 19,0 3,5,
Fa rpa Br agança P. Pos se GC·3 5 ·5 2 :' 96 14,0 3,8-C
S .J .T . Co r a Senre flcc l 3 28 PO 4 ·8 L " 23 3 5,0 2 .~

Kete Ge le- e s»: P0 5se PCOC 4·5 1:' 7 23 ,0 3,35
f .C. Ve ra Q uee n Mo nogr a n PO 5· 4 3 ." 9 6 14 ,0 3,5'
Surod a na Be r the To ro PO 6 ·7 3:' 70 25 ,0 2,91,
Po sse Gead a PCO C 3·9 6. " 16 9 14 ,0 3,5'
Firmes .d48 Bru m a Haze lwood PO 7·9 6 ." 17 3 17,0 3.0;
Po sse He r a Maj o r ity GC·2 3·8 1.: 23 25 ,0 3,05
Vie na Zinga r a 19 8 . Sq u ire PO 3· 10 6 : ' I S S 19 ,0 3,18
Po sse Ho r tencle O. Bu rke GC· 3 3 · 1 2 : ' 38 22 ,0 3,12
Posse He r a nça Mi l Kev PC - 8. " 242 14 ,0 4,05
s ,M.P. Ibi q ve r e PO 2 · 1 8:' 230 13 ,0 4,00
An n Ma ry I G. Dip lo m a ta Ro c: km a n PO 3· 2 6 : ' 16 3 19 ,0 J.lO
Ann Mary Dol ly P . Ceeser PO 3 · 7 6 ." 15 6 16 ,0 3,AS
He lu na Capsul o d a Po sse PCOC 2· 10 6 ." 15 6 16 ,0 3,27
s ,M.P, Im b a iba Milord PO 2· 3 5 :' 14 8 14 ,0 J ,7J
He lga Bu rk e da Po sse PCO C 2. 10 5 : ' 14 3 14 ,0 3,12

, Ann Ma r y Lu lu C. Ch arme r PO 2 ·3 4 ." 11 8 14 ,0 3,J5
S .J .T. O timis ta 2 Ver-a 4 14 PO 2 · 10 4 .' · 11 5 13 ,0 3,65
An n Mary Se lma C. Charm e r PO 2 ·4 4 :' 10 6 16,0 3,7J
An n Ma ry Marcia Cot tv 2 PO 2·6 .d.•. 11 3 15 ,0 3,50
Ann Ma ry Ma r c C. Cha rme r PO 2·9 4." 10 8 5

Co lég io Adve n t ls te Br asilei ro .
2 o rd e nhas .

Ca r ta II Meda list C.A.B .
Loll te Med a list C.A.B ,
C.A.B. Safr a Me da lis t
Pri nceze Meda lis t 11 C.A.S .
C.A .B. Sa bi da Meda list
Be lado na Med a list C. A.B.

. No- Rio Gra nde do Su l a Federação
das Cooperativas de Carne s, qu~ reune
ce rca de u m a d úz ia de Coope ra tiva s de
Criadores ; vem desejando subs íd io par a
poder expo r ta r o exceden te em carne

o Estado produz to dos os anos. Ex-
que ' t d Ecede n te que se mp re e expor a~ . xcc-

. d te que o me rcado nacional nao absor-
en P I ' 'dvc rodo e le. O sr'. La erte o I . pres r en te

e m exe rcício da Pec ocarrte, .em 7 de Ic-
-eir o d e 1974 , fa lando a Impren sa de­

~~1 de ll um su bsíd io de 50 0 dólares à ex­
c~.taçãO. Ainda h á pou cos a nos o Pod er
~~b1íco e fe tuou confisco de 500 dólares

bre a ca rn e ex por tada . No ano segui n­
~~ o co nfisc o_fo i. de. ~OO dó lares. O COI1-

f · co foi e n ta o JUsti ficad o pela alta qu e
IS d" J Ahouve no ~erca o J !1 ~ernaclOn a . gora

situação e o cont rarro, O me rcado m -
a , C F
I

"

n aci o n al ca ru . orno na ran ça c na
e < b íd iA rgen t ina . cabe o su SI I? na carne q ue

Brasil p reci sa vender. RIO Grande cos­
tu ma ter um ex ceden te anua ~ de 70.00 0
to ne ladas . A CO BA L des,e)a co mprar
15.000 lo nel adas. em bo ra tivesse falad o

comprar a té 150.000 toneladas. As
em di lb u i t15 000 ton eladas . isfrt UI( as em qua ro

. , como deseja a CO BA L com prar,
meses, d R ' G d_ reso lvem o p roblema o 10 ran e
nao .1 do, ' A pecu ár ia teve em 1974 u mexpOI a . . d

~ a no morto . Terei em 1975 um an o a m a
. _ se n ão vender o exceden te .

pIOI ...

o me rcad o in te rn acional de carnes bui­
xo u seus preços em 1974. Ca rne bovina
com osso, em números redo ndos. desce u
de 1.500 pa ra 950 d ó la res a tonela d a.
França em 1974 ofereceu ca rne ao Brasil
a 950 dólares . Já tin ha ve ndido ao Egito
C à Rúss ia nessa ba se . Deve-se porém
notar q ue França deu ce rca de mil dó la­
re s de subs íd io a seu expo rtador. E isso
porque o preço da .ca rne na pró pria in­
dústria fra ncesa é de 2.000 dólares . A
ca rne bovina co nt ínua m ui ta ca ra c aos
mesmo s preços de 19 73 em todos os 9 paí­
ses do Mercado Co m um Europeu. Não
bai xou. O q ue ca iu m ui to fo i o preço
no comércio in terna cio nal. Assim. Fra n­
ça ve n de a 1.000 dólares , mas dá outros
mil de su bs íd io ao expor tador francês.
Est e pois cont in ua vendendo pe lo preço
alto q ue vigo ra em se u país .

Arge n tina está co m s im ila r p ro blema. E
por isso re so lveu fazer igu a l q ue 11 Fr an ­
ça : Isen ç ão de q ua lquer im po s to à ca rr~ e
expo r tad a ; e m ai s um subs íd io que. va rra
d e SOm a 40% do va lor. segundo o IIpO da
carne q ue o exportador co nsegue coro­
Cai- no m ercado internaciona l.- '

Subsídio para
exportar
carnes
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Regime de pasto com ração

Ccn- Dias
trOle de Leite

lectaçãc

SP. Em 18·2· 1975 .

PO 8·8
PCOC 6·7
GC· l 6-7
PO 7·5
PCOC 6-0
PCOC 5·6
PCOC 5-6
PO 6-1
PO 8·7

Marque na sua fo lhinha , 10 de maio,
será um di a im portan te para você q ue ex­

plo:a gado lei te iro . Para negóci os, você
te rá 1.000 fêmeas de várias idades e
grau s de msetiçagem , além de 50 ma chos

PO e PC das pri nci pa is raça s u tilizadas
entre nós. inclusive de raça s ind ianas.
Para co ntaetos você terá a pecuár ia lei­
teira de todo o País , nu m ambien te de
agradável e út il confra tern ização e no

mais pu ro es tilo de Brasil Grande .

Desp ido de artificia lismo e riq u fssimo
de senso prático . o pionei rismo de urna ­

fam ília trou xe do su l de Mina s. há mais
de 40 anos, as bases do que é hoje a Ba­
cia Leiteira de Lins. Est á para ser con­
tada essa epo péia . que além de um gado
adaptado para alta produção leiteira em
clima tro pica l. implantou também um
sis tema de exp lo ração da indú str ia lei tei­
ra com os ma is reduzidos custo s de pro­
du ção que se con hec e.

1.~ Leilão de
Gado Leiteiro
da Média Noroeste
Zona de Lins

o 1." Lei lão de Gado Leiteiro da Mé ­
dia Noroeste é uma promoção da Bacia
Leiteira e do Sindica to Rural de Lins.
Ser á rea lizado em Bauru, sede da Divisão
Region al Agrícola (Dl RA). no d ia 10 de
maio de 1975. no Parque de Exposições
Mello de Mor ais. O leiloei ro será Traja ­
no Silva c a organização esta rá a cargo
da Program a Progresso da Amazonia

S/A .

Por isso . mais do que a div ulgação de
um gado exce lente. o que nos emp olga é
a d ivulgação de um mod elo de pecuária
leitei ra lucra tiva pa ra regiões quente s c
sistemas extensivos. Aqui, o lei te rom­
peu os limi tes que o prend iam às tradi ­

cionais bacia s lei tei ras, abr igadas por cli­
ma ameno e locali zação próx ima aos
gra ndes centros. As estradas resolveram
os problem as de d istância e por elas os
hom ens resolutos vão conq uistando o
Brasil, ada ptando as suas at ividades às
condiçõe s de ca da tem po e lugar. OBra·

sil é um pa ís tr opical e é para ele que
es ta mos cr ia ndo um modelo de pecuária
funciona l.

com

3,72
3,20
3,80
3 , 15
3, 14
2,28
2,96
2,74
3,50
3, 15
3,06
2,95
3,32
2,54
2,7 1
3,03
3,29
2 ,55
2,8 1
3 ,04
3,05
3,00
2,65
3, 60
2,82
2,44
2,95
3,48
2,57
2,89
2,60
3,5 5
2 ,99
3,09
2,74

~:~~ !
2 ,59
3, 29

3,59
3,63
3 ,68
3,73
3 , 19
3,35

3,68
3 ,7 4
3, 16
4 ,27
4 ,60
3 ,52
3,64
4 ,23

3 ,64
2 ,95
3,39
3,36
3,09
2,93
3 ,28
2,92
4 ,30 I

3,62
3 ,85
3,47

· 3 ,8 8
2,44
2,76
5,4 1
5 ,3B
5,52

14 ,0
14 ,0
20, 0
15,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
15,0

17 ,0
20,0
19 ,0
18 ,0
23 ,0
22 ,0
17 ,0
17,0
1B,O

19,0
23 ,0
29 ,0
17,0
31,0
2 2,0
22,0
25 ,0
24,0

16 ,0
16,0
19 ,0
17 ,0
15 ,0
22,0
2 1,0
14 ,0

. 2 1,0
18,0
16,0
13,0
14 ,0
22,0
15,0
18 ,0
21 ,0
19 ,0
2 1,0
17,0
20,0
2 1,0
16 ,0
18, 0
16,0
15 ,0
2 1,0
20,0
15 ,0
17,0
22 ,0
17,0
15 ,0
17..0
15 ,0
2 1,0
19,0
19 ,0
17 ,0

2 1
22
19
30
32
26
59
55
58

126
14 6
80

149
73

8
64

10 7
84
94

103
293
14 5

4
124
. 26

72
3
3

10 0
13
47

12 9
2 7

139
10 3
50

111
155

32
14

14 0
14 9

78
62
17
19
7
8

3 1 18 ,0
83 15,0
6 1 13,0

177 16,0
5 5 16 ,0
52 14 ,0

180
260

95
190
23 1
240
180
15 2

245
141
76

24 8
36

123
14 6
89
46

Regime de pasto com

Regime de pa sto

Regime de pasto co m

2:'
3: '
3:'
6 : '
2 :'
2 ."

S ."
5'­
3:'
8 ."
2: '
5:'
S ."
2: '
2 ."

4 ."
5:'
3 : '
S."
3 ."
1:'
3 ."
4 ."
3 : '
4'-
4 ."

10 ."
S ."
L "
4 "
1: '
3 ."
1: '
1:'
4 ."
1r
2: '
S."
1: '
S."
4 ."
2:'
4 :'
5: '
1:'
1:'
5: '
5,"
3:'
2:'
L "
1: '
L "
1: '

8·6
7· 11
7· 11
7·9
7-11
7·8
7·7
7·6
7· 1
6·3
6·9
5·8
6 ·3
6 ·7
5· 1 1
6· 0
5·9
7·0
5 ·6
6 ·2
5 ·6
6· 0
4·10
4 ·7
4·0
4·0
4·5
4· 1
3· 11
3·9
3·9
2· 8
3·7
3· 5
3·5
3·0
3·6
3·5
2·6

7·8
5-6
5· 10
6 ·6

Idado
anos

meses

8·5 6:'
9 .2 9:'
9.2 4 : '
8-3 7:'
B.3 B."
7.0 8 ."
7-2 6:'
4.6 5 :'

Em 3-2· 1975.

11· 11

Em 20.2- 1975 .

4. 10 1. ...
\ 2-6 1."

3- 1 1.1)
S·9 1.°
7-9 1."
7· 10 L"
4-S 1."
5· 1 1:'
3·4 1: '

SP . Em 26 ·2 · 1975 ,

MG .

NR
NR
NR
NR
NR
NR

Grãu
do

sangue

. 0
GHB
GC·6
GHB
GHB
PCOC
PC
PCOC
GHB
GHB
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PCOC
PO
PCOC
PCO C
PCOC
PCOC
PC
GC· 8
PCOC
PCO C
PC
GHB
PO
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PC

PCOD
PCOC
PO
PCOD
PCOD
PCO D

.PCOD
PCO D
PCOD

Laq ôes ,

De sce lvedo .

Or. Flavio Caste lo a. Gu tierrez . Se te
ração su p lc rne n te r , 2 o rde nhas .

Elegancia de Mo rada Nov a
Pro messa de Mo r,lda No va
Pupila de Mo rada Nova
Ccremtne de Mo rada Nova
No tu rna de Mo radC" Nova
Gerda de Morada Nov a

-- - - - - -- -- - -

NOME DO ANIMAL

c.A.a. Fino) Mcd al isl 11
Dedlcede Med ali s : c. A.e.
Banquei ra Me d a li s t 11 C .A.B
Pen te Mcd ali sr 11 C.A .S .
Farris ta Mcd ali s t 11 C .A.S .
Rlalte Mcd ali sl C.A .S .
c.A.a . Fleu tci r c I I Mcd oJli s!
Caloro sa Mcd ali st C. A.S .
Belic a Mcclali st c.A.e. I1
Preferida Colonc t c.A.e.
c.A,e. Flo r-ad a Mcd nli st 11
C.A.8 . Jangada Co loncl
Robu sta Medali s t 11 c.A.a.
c.A.e. Sen sa ta Mcdali st 11
C.A.8 . Fo rmo sa Coloncl
c.A.e. Su rp re sa Colone l
Com p licad a Mcd all st C.A. e .
F.L.G. Radiosa F . Mccla lisf
Franca Mccla li sl I ~ c.A.e.
c.A .e. Sin ovi e Col o ne l
Basica Mcclalist 11 c .x .a.
Promotora Col on c l c.A.e.
Rolinha 11 Mc clali st c.A .e .
Bon i ta M <l jority c.A .e .
Mllrjan Ncb a Con ç
Bonençe Model c.A.e.
Pren d ada Ma jo rit y C.A .B .
Romã Model C. A.S .
CA.a . Fa ro leae Mon ito r
Fabu la Grec tcle CA.S .
CA.e . Se fl ro Sce rnen
Risonha Monitor c.A'.O.
F.L.G. Uie r e Med . Mai ori ty
Bris a Graclct e c.h.e.
C A.e . Fila nclie Gr ec le!e
C A.e. Sauna Ccn tu r to n
Falada Gradela c.A.e.
Maxima G rec !c !o CA.e.
C A.a. Casca ta Ma iority

Or . Robe r to Ca lmon Barros Barreto.
ração suplen-cn ter -, 2 ordenhas .

Borbole ta Besita
Ult ragil Magnifico do Para iso
Para íso Ua tapu Mil Key
Uruguaia Be alte
Manita Bes lte
Vistos a Besita
Miud a Bes ita
Amiga 39 Besita
Garcin ha Besi ta

Hildelie Drumon d-Fez, Ste , l uzia . Soroc abe . SP.
ração su p lementa r , 2 o rdenha s.

Acha lay Lay Est her Credu la PO
S. Greg. Si mone 4 C. Pa scua la PO
Martinda le Agrip ina PO
Rorv's J acqueli ne He le na PO
Opus 15 2 MaQnu '> Ta r taro PO
Calchaqu i Miss Beeutv Teber é PO
Opus 20 1 Roymaste r Generec ton PO
Peco Mosci,1 139 R 203 1 PO

Vasco Mil Ho mens Ara ntes . São Carlos .
sup le men ta r , 2 ordenhas .

Rafael inos O rquestra Wayne
Efigie Willy 's S .A.
Emba ixat ri z wtllvs de S .A.
Gran jera 576 Inka Man-O-Wa r
S.A. Farpa Machiel
Felicia Willy ' s S./...
Flamula wtltv 's S .A.
Granje ra 6B7 Romano Sa rah
Gran jera 52 1 Cel ebr-it v Maclcap
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SP . Em 2 7· 2· 1975 .

PC 7-6
PO 6 -2
PC 5-9
PO 5-8
PC 4-7
PC 8-2
PO 4-0

Regime de cas to com

Con- Dias
tr ôle de leite

lactação
Rio Grande

recebe 30

ovinos da

Austrália

3,6 {
4 ,2 9
3,4 3
4 , I (
3, 95
4 ,1 7
3 .75

0/0

r e ç ,J("

20, 0
17,0
19 ,0
16 ,0
15 .0
16 ,0
16 .0

8 1
26
8 1

100
230
16 9
106

3."
1.:
3 ..
4 ."
8 ."
6 ."
A."

Idade
anos

meses

Gráu
do

sa ngue
NOM E DO ANIMAL

Ma rga r id a Polak Le re . Se n te Ge r tr ud es ,
suplementa r , 2 o rd enha s .

Fax ina S ilva na --
Fa xina Nena Rivel la
Fax ina Maria The rese
Faxina Vi rgíni a
Faxi na S ilves t re
Faxina Wanderleya
Fa xin a Lo u iza

Em 20 -2- 1975 .

Cam pinas. SP. Em 15· 2· 19 75 .

9·2 2 ,"
3-0 2."
5-4 2."
8-6 2."
5-11 2."
4-11 2."
8-9 1."
2-A I ."
3-2 1."

1\ 2; de juuviro deste ano dcsem barr..
ram I1U Rio de Jan ei ro 30 reprodutores
da ra ça Id c.I1 , pro ceden tes da Austrália.
Trutu-sc de mni s importaçâo dn aprecia­
d a ra ç a uuxn-al innu . A co m p ra fei ta di·
rc tamc n tc n a AlI ~lr;íli il dest ina-se .1 10
c rfndcrcs ~ 1I 1 riogr nndenscs. O lot e. cons­
ritufdo po r 17 machos c 13 fêmeas. f '
e sco lhido e m d iversa s fa ze nda s da Austrá­
lia po r c vi no tccuis tus du Secretaria d3
Agr-ic ul t u ru e da Assoc iação Ríograndcn­
se de C riuclo rcs d e Ovinos. A rnça Ideal.
popu la r t a l11h ~ 111 110 Urugua i é uma raça
de: p rodutora d e lã fina e: d e carne. for­
mada 11<1 Aus tra lin 1.:0111 cruzamentos de
Mc ri no c raçns br u ànica s de carne . O~

30 o vinos vê m para as fa zend as da srn.
Ama lia Oli ve ira c dos srs. Succ . Orrnaz .
bul. P.A . Mon te iro. Ca rlos Espassandin,
Ru i Tcll cc bcu . Eli a s Mu nes. Antonio
Sui u t P iI:-I UlI S, J. Ov idio da COSHl. Bcr­
um-do Tt'oja u e: A r- i Gonça lve s do s San­
to s.

3,5;1 .
3.65
3,4P
2 .6 f?
2,5('
3, 1~
3 ,4 0
3,2(,
3 ,27
3,3"
3,67
3 _17
3 ,8 0
4 , 2 7

CO""

3 ,0 0
3 ,2f
2 ,9f
3, 1~
2, 9 f
3 ,6 2
3 ,40
3 ,8 1
3_07

38 20,0
37 22 ,0
3 1 22,0
27 20,0
92 22,0
5 1 20,0
15 26 ,0
12 19, 0
5 19 ,0

9 7 26,0
93 26_0
86 23 ,0
75 28,0
7 1 27,0
69 18 ,0
56 2 5,0
53 2 4 ,0
65 24,0

10 1 18 ,0
3 4 3 1.0
25 18, 0
23 23 ,0

9 24,0

de pa st o co m

Regim e de pas to

2."
2 ."
2."
2 ."
2."
2."
2."
2."
2."
2 ."
1."
1."
I ."
1."

Regime

7-4
5-8
4·10
4-8
5-7
2-7
8-4
7-3

11-9
2-10
6-0
2-4
5-8
3-9

PCOD
GC-2
GC- 1
GC- 1
GC-)
GC- l
PCOD
PCOD
PCOD
GC-l
PCOD
GC-I
GC- I
GC-2

GC- 1
GC-2
PCOD
GC- I
GC- l
PO
GC-I
GC-2
GC- l

5P _Or . Manoel Ce r-lor Aran ha . lt upeva .
su p le menta r , 2 o rdenhas .

Joanita da Prat a
Didinha da Pra ta
Bianca da Pra ta
Araça tuba da Prat a -
Lind a da Prata
Baiana da Prai a
Eis a da Pra ta
J an dí ra da Prat a
Bel gica d a Prat a
Neq rIte da Pra ta
Barrinha da Preta
Andaluza da Pr-e ta
De lica d a da Pre te
Famosa da Pra ta

ComI. Ind l . e Agrícol a I.A.O. LIda .
ração suplementa r, 2 o rdenhas .

São Rafa e l 29 Bragant ina
Ca rol An n Ma p le Ra ncho Isa
Ra ncho Isa Sequnde Gemin is
São Rafae l 49 Cre m ada
Etrusca 173 G. Duke S. Rafael
Rancho Ise Moren a
São Rafae l 35 Coimbra
Mi ra Seaman G .O, Ra nc ho Isa
Branca Jupl ter do Ra ncho Isa

Continuação dos resultados parciais de confrôle
Gr éu Idade
do a nos

sang ue meses

Ccn- Dias
tr ôl e de Leite

lactação
0/0 NOME, DO ANIMAL

Gr áu Idade
do anos

sa ng ue m ese s

Con- Dias
trôl e de Leite

lac tação

S .A. Fazenda Pa raiso Agro-Pecuá r ia. São João da Boa Vis ta . SP. Em
2 .2~ 19 75 . Regime de past o co m ração sup leme n ta r, 2 o rd enhas.

Par. J i jú Dança r ina Adonis PO 11·1 8." 244 18 ,0 3,43
Par . J ua p it a nga P. Exotico PO 11-9 3 ." 100 18 ,0 3.46

Waldir .Jvnquelre de Andrade. Lins . SP. Em 18 -2 · 1975 .
pa st o co m ração su p le me nta r , 2 o rdenhas .

Su iss a U ns PCOO 6- 10 7 ." 18 9

João Figuei redo Frota. Va rgi nha. MG. Em 3~2- 19 75 .

p asto co m r ação su p le me n ta r , 2 o rden hes .
Lenda Ch ampio n GC- 1 10 -6 2. ... 23
A rt. Ge rda 3 PO 6-6 1," 2 1
Ma ri na Brigeen Ch ief SS GC- 1 5· t O 1." 19
M irela Br igeen Ch ie f S5 GC- l 5·8 4 ." 10 0
Marlene Br igeen Chi ef 5S GC- l 5·8 4." 93
Mar ina Comande r SS GC~ 1 5·9 3 ." 74
Llene S5 GC- l 6- 10 1." 1
55 Mi rage m Kennedy Elf rid PO 5- 1 3 ." 56
Ninon S5 PO 4-7 3." 6 1
Nata lina 5S . GC- l 4-9 3." 4 9
Omega Majority 55 GHB 3·5 2." 28
Ma gda O rlo GC- 1 5-6 1." 1
Pre gu iça GC·2 2-6 2." 23
Oneid a - - 1." 20
Pila r - - 1." 2

Dr . Syl v io Uma Ma rin ho . And rad ina .
pa st o com ração su p lem e n ta r, 2

Trebol Marina PO
Po ti g ua r Be lla Ro b urke Leed er PO
13 de A. 6 47 Temprane ra M. B. PO
Pot igua r Oouble Els ie Soverelqn PO
Sta . Anez ia Me lina Be lla Bu r ke PO

SP. Em 5·2 - 1975 .
o rden has .

6 -1 1." 24
4-4 1 " 25
7-0 1." 7
2- 11 1." 1
2- 1 1 1: ' 29

Regime de

27,0 4 ,0 7
19 ,0 3,48
23,0 6 ,37
16 ,0 4 ,27
18 ,0 2, 88

Regime de

3 1,0 4 ,0 3
24 ,0 4 ,87
23 ,0 3 ,5 0
23 ,0 4 ,2 A
24,0 A,26
20 ,0 4 ,5 3
32 ,0 4 , 17
2 1,0 4 ,3 2
20,0 4 ,66
2A ,O 3 ,97
22,0 4,24
22 ,0 4, 50
23 ,0 3 ,95
24 ,0 3 ,96
14 ,0 4 ,2 8

Regim e de

15 ,0 2 ,92

Pa r . Ja ngad a G. Eu fot-ico
Par . Juuna Mar Del ! R. Borce l
Par , Jocosa Fida lga Fid a lgo
Par . Jaq ue ta Fidalgo
Par . Moeda Fidal go
Pa r . Len cel ru Ado ni s
Par . Ma lvina Ado nis
Pa r. Liderança Fida lgo
Par . Mu sa Ado nis
Coch ra n Co rvett Ch arm
Par . Mistica W _ Ma rk
Pa r. Me r ida Exo t ico
Pa r . Lo ise Fida lgo
Par. Mag no lia Fidalgo
Pa r. Louvada Fidal go
Pa r. Ma tt e ra Exot ico
Par. Na ta lia J ag uar
Pa r. Mi ne ira Clvde
Alci ra Ju piter Elvira
Pa r . Maril ia Ido n io
Pa r . Ne ae r é J aguar
Par . Nadl r Tex a l
Fu r . Mo ntana Fond Ho pe
Par . Magda Texa l
Par . Opa la Skv-Crcss
Pa r . O lbceda Ruy te r
Pa r . Oway Fida lgo
Pa r. O rbi ta Luebke
Par . aba ta Exo t tco
Pa r , Ormaca Fida lgo
Par . Nagoa Robu rke
Pa r . Os ma ry Exotico
Par . Oxa lá Exotlco
Par . O tim ista Lue bke

PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCO C
PO
PCO D
PC
PO
PCO C
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pcoe
PO

3- 11
1 1·5
11 -4
1 1- 1
9-4
9 -9
9-9
9 -9
9-4
9 -6
8- 11
8-7

10-'
9 -5

10 -7
8 -1 1
8-7
9 -6

l O-A
9-3
8-2
8-0
9-0
9 -2
7 -3
7 -6
7-6
7-7
7- 1
7-4
7 - 10
7-4
7 -6
7 -1 1

4 ."
7 ."
4."
3."
9."
5."
I ."
8 ."
2."
1."
7 ."
7 ."
I ."
3."
1."
3."
5."
3."
4 ."
7."
A."
8 ."
2 ."
2."
3."
5."
3 ."
2."
6."
5 ."
5."
5."
6 ."
3."

128
20 4
115

86
258
15 7

2 1
23A

46
15

204
190

23
10 2

18
80

145
79

136
206
12 3
2 16

A8
55
85

I A7
65
46

165
14 8
151
139
17 1
. 6 7

15,0
16,0
20 ,0
2 1,0
16,0
2 1,0
27 ,0
18,0
27 ,0
19,0
15,0
16,0
20 ,0
22, 0
24, 0
2A,O
22,0
17 ,0
25 ,0
15 ,0
19,0
18,0
24,0
24 ,0
23 ,0
18 ,0
2 1,0
26 ,0
19,0
19 ,0
16,0
19 ,0
17,0
19 ,0

3 ,64

3,69
3,67
3,59
4,56
3,62
3,36
3,47
3,33
3,39
3,89
3,8J
3,55
3,85
3..U
3,04
4,0'
3,42
3,45
3,45
3,72
3,68
3,2$
3 39
3:.8
3,41
3,68
3,39
3 51
3:56
3,'1
3,60
3,3J
3,37
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NOME DO ANI M AL

Gráu Idade
do anos

sa ng ue m e se s

Con- Dias
tr ôle de Leite

lactação
% NOME DO ANIMAL

Gr-é u Id ade

do an os
sa ngue meses

Co n- Dia s
t rô le de Lei te

lec rec êc
.'. e

3 ,53

3,05
2,52
3,22
4,27
3,91
3 , 14
2,85
4, 12
3 ,04

3 ,5 7
3,3 1
3, 12
2,96
2,56
4 ,51
3,56
3,84
3, 01
2,46
3 ,01
3,23
2 ,64

3 7 ,0

23,0
2 1;0
24 ,0
26 ,0
33 ,0
3 1,0
27,0
2 1,0
19.0

24,0
2 2,0
19 ,0
2 5, 0
33,0
19 ,0
19 ,0
18 ,0
2 1,0
26 ,0
30,0
21 ,0
29 ,0

5 1

109
235
245

10
78

10 5
244
22 1
28 1

16 7
27 0
308
125
4 5

22 1
159
201
19 7
13 1

35
77
96

2,"

4."
7 ."
8 ,"
],"

3:'
4."
8:'
8,"
9:'

6."
8 : '

1 ],"
4 ."
2 ."
7 ."
6:'
7 ,"
7."
5,"
2."
3,"
3: '

9-7
7·0
7-3
7-4
7-4
7·8
7-0
4-9
3 4

3-6

5·9
5-1
5-4
5- 3
8-2
5-6
5- 1 1
4- 11
4-5
4 ·4
5-0
4· 5
5-2

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC

Dr . Bene d ito Jo se S . de Mell o Pa tl. Santo Ama ro . SP, Em 2 8.2. 19 75 .
Reg ime de pa sto com re çâo su p le m e n ta r , 3 c 2 o rdenhas .

3 o rd enha s
33 Coro ad a Ma rav il1a Re fle c tor PO
2 orde nhils
Ana ma Chicha Pow
Mil le r Aqu ila A. Skok ison
Ac ha lay Imperio Sa b iâ Es colta
Milte r F. Ma rav ilha Tape ri to
Ariense Perfe c ta R. Leona
Ac ha lay Oro Elevad a Opinion
Br il lan te 254 O nak i ta
33 Arena Ra g App le Prem ier
3 3 Ca lunga Divi d e m l Victo ria

Em e rling Burke Hult
Elko l W . Jewe l Alm a
Bennet Farm Ast ronaut Suny
Atwood Minu tem an Vickv
Romandalc Reflectio n Ivy
Riverlea Iva nhoê Flora
Surodana Ma sler Sh ell ey
Manorsprings Re flec . Da mo ne
J .P .R. Dulce
J ,P.R. Duq ue sa
Ipu â Governess 3 18
J .P .R. Da ta s
Frenric k C .M.B.H. Pro sper ttv
2 ordenhas
Fr uit la nd s Se lorn é Medel PC 5·9 4" 119 20,0 3 ,4 9
J,P,R, Chispa PC 5-9 ], " 20 25 ,0 3,01
Em e rl ing Chief Barby PO 5-10 1." 12 2 1,0 3,73
By Pe nd Ge nt Raven PO 5·8 3," 90 19 ,0 3,00
Bond Haven Nugge t Betle PC 5·6 3 ." 63 2 1,0 3,53
Den lelle Fa rm Hage n Sce r let PO 5·7 1." 13 23 ,0 2 ,95
G.V. Fe cei re La M. Ravenettcn PC 6-1 3 ." 6 7 20,0 3, 15
Fruitl a nds Oe lla Mode l PC 5·3 6 ." 197 18 ,0 3.77
Kili nsda le Ka ren O rlo PC 5·9 3 ." 75 19 ,0 3 , 13
Elmc ro ft Ge m ini Bessie PC 5-0 3 ." 67 18 ,0 3,3 7
Mohrda le Cen te nnia l Oesign PC 5·5 1." 10 23 ,0 3,70
i .P.R . Eli sa PC 3-8 1," 3 18,0 3,65
S.J .T, Abby vere 386 PC 3·6 3." 97 19 ,0 2,65
Te rragle n Rhoda PC 3·1 0 3 ." 89 19,0 2,41
Bond Heven O . Be ssl e A-Ali PC 4·9 2." 50 23,0 3, 49
J .P.R. Etelvina PO 3·5 1." '27 21 ,0 2,89

Ferna nd ? Alenca r Pint o S/ A. Pi ndamOnh ang~a . SP . Em 12. 2.1 9 75 . /
Reg im e de pas te co m r ação supl eme nt a r , 3 o rd e nhas .

Ma rtona's Skyline r Front Re w 3 PO 11· 11 2 ." 4 1 18 ,0 3,20 1
Jangada Etiede Diamo nd PO 10-5 3." 87 25 ,0 3 ,341
Ja ngada Flam a A. Pri nce PC 9·7 1." 15 2 1,0 3 ,471
Jenqe do Ga ro ta A. Thr ee PO 8-1 1 2 .

u
5 1 2 1,0 3 '3 8 1

Jang . Fernan da Three PO 9·1 2 ." 35 2 1,0 4 ,06
J a ng . Gu a riba F.O, Ma rk PO 8-1 3. ... 178 27 ,0 3,08
J a ng . He rde ira Dia m o nd PC 8· 0 1." 2 2 1,0 3 '351
Jenq . Hild a Dia mond PO 7-2 6." 160 19 ,0 3,36
Jang , Hera Dun login Fay ne PO 7· 3 1." 17 24 ,0 3 ,27
Ja ng . Hcrne Lucifer PC 7·3 .1." 1 20,0 3,38
Jang . Im buia Mas te r Dean PO 6·8 2 ." 35 26,0 3 ,3 1
J an g . Ind ia na Mast er Dean PO 6·7 1." 16 2 3 ,0 3,13
Ja ng . l ndepende nc ie Lu cif e r PO 6· 1 2, " 34 24 ,0 3 ,39
Jan g . lvo ne Fu rio so A,D. Mar k PO 6·4 6 ." 176 16 ,0 3 ,6'3
Jan g . Ilh a Dunl ogin Fa yne ' PO 5- 10 7 ." 190 17 ,0 3 ,2 1
J a ng. Jecu l Go ve rna do r Leader PO 5-6 6 ." 16 5 17,0 3,41
Jang , J u ta Diamo nd PO 5· 11 1." 5 27,0 3 ,66
J ang . J acob ina Diamcnd PO 5· 10 1.:: 16 17,0 3,66
Jan g. Ja m a ica Diamo nd PO 5- 10 2 . 42 19 ,0 3 ,3 2
Jan~ , Jo rnada President e PO 5- 10 1." 9 24 ,0 3,09
J a ng . J u ju Dia m o nd PO 5-9 4." 99 16 ,0 3 ,59
J a ng . JUSliÇc1 Dia rno nd PO 5· 9 2 .... 36 23,0 3,12
J a n9 . ' J uveltne F.D. Ma rk PO 5-6 1." .4 22 ,0 3,33
Ja ng . Jebot lcebe Maste r Dea n PO 5 ·5 2 ." 59 17 ,0 3,52
Jang. Lind e He r -a Premis PO 4-9 4 ." 12 1 17, 0 3,33
Je nq . Janusa Premis PO . 5-5 1," 17 3 1,0 3,20
Jang, Jin. Di namarca R Mastor PO 5- 1 1," 5 20 O 358
Ja ng. Leo po ld ina I. Pro m is PO 4-7 2 ." 38 20 '0 3 ' 3 8
Jan g . Moel a Eliad a Butter rnen PO 3·8 3 ." 100 18' 0 3'37
Je nq. Ma rt u lteoce Bu t te rm e n PQ 3·7 3 ." 84 18:0 3: 5 0
Jenq. Nad ia lnd el e Seem en PO 2·5 8 ." 2 22 19 O 285
Ja ng . Lo li ta G .R. Ma s.te r PO 4-3 7 " 2 10 16'0 3'4 6
J ang . Nebl ina J . Me d el PO 2-7 3 ." 65 19 '0 3' 3 1
Jenq . Nie qe rn Ind i ra Performer PO 2·8 2 ." 57 19 ' 0 3'59
Jang, Na t iv ida de K.J . Oiamo nd PO 4- 8 1." 32 17:0 3:5 6

3, 2 4
3 ,53
3, 33
4 ,0 6
3,35
3, 32
3,62
3 ,2 6
3 ,3 7
3,20
3 ,4 8
3, 72
3 ,40
3,6 1
3. 72
3,54
3 ,6 5
3,37
3 ,60
3,7 5
3,30
3,80
3, 68
4 ,0 4
3 ,8 7
3, 40
3 ,6 4
3 ,7 1
3 ,59
3, 8 6
3 ,70
3 ,74 I
3, 63
3,39
3,6 3
3,38
3, 84
3, 4 1
4 ,2 6
3,80
3, 66
3,37
3,36
3,77
3,28
3,29
3,26
3,33
3 ,5 9
3,20
3, 15
3,23
3, 32
4 ,0 7
3 ,8 7
3, 66
3 ,4 2
3 ,4 2
3,68
3,34
3 ,27
3,4 8
3 ,43
3, 16
3,82
3 ,70
3, 83
3,36
3, 10
3 ,2 2
3,69
3, 43
3,52
3, 42

19, 0
20 ,0
24,0
15 ,0
30,0
25 ,0
2 2 ,0
20,0
24 ,0
19 ,0
2 1,0
18,0
19,0
20,0
2 1,0
19,0
18 ,0
18 ,0
2 1,0
15 ,0
2 5, 0
25, 0
2 1,0
16 ,0
16 ,0
22,0
2 1,0
21 ,0
17,0
23 ,0
19 ,0
18 ,0
16 ,0
24 ,0
16 ,0
25,0
19 ,0
18 ,0
17 ,0
17 ,0 .
18 ,0
27 ,0
19 ,0
22, 0
26,0
16 ,0
23 ,0
19 ,0
2 1,0
20 ,0
24 ,0
2 2 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
16,0
18 ,0
19,0
20 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
J 6,0
17,0
17,0
18,0
19 ,0
18 ,0
2 2,0
2 1,0

29, 0 3,26
2 7 ,0 3,65
20 ,0 2 ,9 5
22 ,0 3 ,7 0
26,0 2,8 1

Reg im e de

4 ," 113
5 ." 149
4 " 111
8 ," 23 7
3 ." 67
2 ," 58
3 ," 9 9
3," 10 0
3," 66
],.' 12
4 ," 12 3
2," 5 9
3 ," 78
1," 35
4 .... 10 3
8 ," 24 0
7 ," 192
3," 68
4 ." 1 16
6. " 171
4 ," 1 10
3 ." 9 4
3 ," 86
7," 187
6 ," 172
3 ," 86
3," 78
6 ," 172
6 ," 15 7
]," 15
3," 6 8
6," 17 3
8. " 238
I ," 24
7 ." 195
5 ." 142
2 ." 55
7 ." 189
8 ," 231
7 ," 18 1
6 ," 173
t.: i 2
5 ," 14 8
s.': 136
2 ," 48
5 ." 14 8
]," 23
5 ." 132
1 .: 3 5
]," 13
1," 26
3 ," 70
2." 65
8 ." 2 13
6 ." 15 6
4 ," 13 7
7 ," 18 9
6 ," 172
3 ," 9 7
3," 10 0
3 ," 92
1," 23
2," 6 2
3," 8 1
8 ," 23 7
4 : ' 10 8
4 ," 120
l ." 1O ,
i .: 18
]," 25
i.: 30
]," 3 1
1." 33
1," 33

7-4
7-5
6 -1 1
9-6
7-2

11 -2
7- 4
7- 1
7-5
6-9
6· 4
6·8
6 -9
6·6
6· 6
6-0
6 -7
6 · 7
6 ·7
6 - 1
7-7
6- 10
6- 8
6· 0
5·1 1
6 ·2
6· 1
6 -2
5· 8
6 -7
6- 1
5·9
5-2
5·7
5·0
5-5
5 ·6
5 ·2
5-5
4 · 11
5· 1
5 · 1
4 · 11
5-4
6- 0
5-2
6·'
4 - 10
5-3
5-2
4- 1 1
6 -2
5- 1 1
4 -0
5-2
5·0
3-1
3 -5
3- 10
4 -3
3-10
4 ·0
5-3
3-5
2- 1 1
3 ·6
2-7
3-0
2- 1 1
3-0
5-2
2-4
2-7
2-10

10 -4 4 " 100
8- 10 2." 56
6 ·6 8 ," 2 15
7- 1 1 8 :' 22 0
7·6 2 ," 56

PCOC
PC
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PC
PO
PC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GH B
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO­
PO
PO

- - ----- -- - - - - - - - -

Par . Ok e m e Robor kc
Pa r . O lili a Luc b kc
Par . O lvid ad a Ficíelqo
Par . Leo no r a Exotico
Pa r . Oblit il J u plt o r
Pa r . J adil ln Ga la n te
Par . O sm a Luc b kc
Pa r . Olhed e Fid a lgo
Par . Os rra Ro burke
Pa r . Pe st a n a Mag n ifico
Pa r . Poma r M ag n if ico
Par . Pessee te Exotico
Par. Pe nh a Ro b ur kc
Pa r . Pro m e ssa Maqn ifica
Pa r . Pel o ml t n M()g;' if ico
Pa r . Primavera M"a gn ifi co
Par . Oa ncnd n Fid al go
Pa r . Pe ttlha Magni fi co
Pa r . Palest in a F id a lgo
Pa r . Pa r is Fid a lgo
Pa r . Ob riqade Exo t ico
Par . Pault ne Robu rke
Pa r . Pet nlc Fld e lqo
Pa r . Pe rf c i t il M a9n 'ifico
Par . Pr umo Lu e b kc
Pa r . Ple to r o M ag n if ico
Par . P ri m iti va Fidal go
Pa r . Pelo Ma gnifico
Pa r . Provin c i ~ M agnifi co
Par . Pl ru te Ro b ur ke
Pa r . Pre fe i tu r a Magn if ico
Pa r. Rebeca Fida Igo
Pa r . Ra ia Fidalgo
Pa r , Reco rdi s ta Magnif ico
Pa r . Ra su r a Fid al go
Pe r . Re se rva d a Fid al go
Par . Re na sce nç a Fidalgo
Pe r , Re t in ha Magn ifico
Per . Ro se fie Magn ifico
Pa r . Ros ele nclte Magnif ico
Pe r , Red ere Mag n ific o
Pa r . Scc fevel Ci te tion
Pe r , Rafee lo Fid a lqo
Pa r. Rub ia LUE:b kc
Par . Pal e r- ma Magnifi co
Pa r . Raque ta Fid a lgo
Pa r . Pa ssade ir a Lue b ke
Pa r . Resl t tve Fi dalgo
Pa r. Rumo ro sa Flda Igo
Pa r . Raj ada Ma g n ific o
Pa r . Sa li na S ky-C ro s s
Pa r . Prece!ra Luebke
Pa r . Reg in a Fida lgo
Pa r . So be r a na M agnif ico
Pa r. Rena ta Fida lgo
Par . Rotunda Plebe
Devro se Att rac t ion Lo rna
Pa r . Ta tu r a na Magnifico
Pa r . Ta boa d a Fid a lgo
Pa r . Sa ls a Magn if ico
Pa r , Teb tce Dee An n
Pa r . Taga re la Fida lgo
Pa r . Reql n e ld e Fida lgo
Ta t ia na Magni f ico do Pa r a iso
Par . To ne lad a Ro ya l Mast er
Pa r . Te st emunha Fida lgo
Pa r . Ur sa Rosa fé J u n ior
Pa r . Utili dade Ro ndon
Pa r . Ula Bu rke Ke te
Pe r , Ua icira Ast ro na ut
Par . Redonda Luebke
Pa r . Usiara Ma gnifi co
Pa r . Uga ia Ma gn ifi co
Pa r . Ur upe m a Bu r ke Ka te

Joaq u im Pe ixoto Ro c ha . l ta t iba . SP , Em 26·2· 1975.
pa s to com ração sup lemen ta r , 3 e 2 o rd en has .

3 ord e nh a s

S,M. Hope Pa tr icia Mark PO
Grahaven Reg a I Liz PO
S.L. Bill y Ro se Bigo rn a PO
Gle na c k Go vernes s Be lle R. PO
Royyroo k Tid y PO

REVISTA DOS CR IA DO RES - A bril de 1975 <)9



NOME DO ANIMAL

Gr áu Idade
do a nos

sangue me se s

Con - Dias
trô le de Leite

lactação
% NO ME, DO ANIMAL

Gr.!u Idade
do ano s

sangue meses

Dr . Ma noe l Garci a Filho . ItÚ. SP. Em 8·2· 19 75 . Reg im e de pe s te
com ração s up le menta r , 2 o rden has.

3, 19
3,00

3,73
4.64
4 ,36

3,50
2,79
2,95
3.04
3,45
3,03
3,58

3,57
2,71
3,50
3,65
3,4J
5, 15
3,2 1
3,52
2,87
3,75
3,67
3,90
3,69
3,74
2,86

4,23
3,21

3,68
4.89

' 3,83
3,30
3,81
4,76
3,56
3,55
3,52
3,49
3,60
2,95
3,47
3,65

4,22
. 3 86
4:15
4,6~

3,93
3,66
4,22
4,58
3,68
3,92
3, 84
4,27
4,4 1

28 ,0
27,0
3 5 ,0
28 ,0
3 1,0
28,0
22 ,0

17,0
15 ,0

23,0
2 1,0
2 1,0

25,0
19,0
19 ,0
36 ,0
15,0
18,0
3 2,0
15,0
24,0
2 4, 0
29,0
35 ,0
3 1,0
25,0

14 ,0
17 ,0
19 ,0
20,0
15 ,0
15,0
13 ,0
15 ,0
20,0
15 ,0
13,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
20,0

28 ,0
42,0

2 2, 0
2 1,0
18, 0
19,0
26,0
18 ,0
18,0
22 ,0
23, 0
25, 0
19,0
17 ,0
18 ,0

19 0
14 8

Regime de pa ste

9 1
128

3 6
119
5 4
15
19

19 5
8 1
90

226
237
294

10
260
272

43
265
190
16 5
136

8
170
237

19 6
13 3

17
22

229
19 3
224
15 9
121
26 0
2 26
2 17
206
14 7
50

223
4 1

347
17 9
224
280
324
29 1
350
3 47
226
203
287
28 0
19 6

7:'
6 ."

S ."
2 : '
5 ."
2: '
1: .
L "

.1 ..

7."
5 ."

8 ,"
2 :'

1: '
1.:
8."
7:'
O,"
6 :'
5."
9 :'
8 ."
7. "
8:'
5 : '
2 : '

8 ."
8."

10 : '
1."
9 : '
9 : '
2 : '
9 :'
7 .:
6 :'
5 : '
1."
6 : '
8."

12 : '
6:'
8:'

10 : '
1 1: '

9 ."
12 : '
12 : '

8 : '
7 :'

10 ."
10 : '

7 ."

7·5
3· 5

b ·U
6 ·6
5·8
5· 7
.1. 7
5· 0
2-6

5· 9
8-4
8 ·9

5 ·5
5 · 1

8-7
7· 10
7·5
7-6
6 ·6
6· 8
6· 5
6-9
6 - 10
5·8
5·6
5 -2
6-6
4 ·5
2·7

5 -10
6·5
6·5
6- 2
6·5
5-5
6·9
5- 1
5·8
5 ·8
4-8
6-4
4 ·0

9 - 10
8 · 1 1

1 1·2
11 -9
10 -9

6 ·8
7 -5
/'- 4

7·0
6 ·2
5 · 7

PO
GHb
GHB
PC

GHB
PO
GC-5

RJ. Em 9·2· 19 75 .
o rd e n ha s .
PO 2- 1 7:'
PO - 3: '
PO - 3 :'

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

G rern e Drvtn e x e c re
Gest a d o Pa u O'Al ho
Hila r ia do Pa u D'Alho
f n ternenonel N anic
tn tense do Pa u D'At h o
l .P.R . Divin a
CR. Ju liana Heve n da Bc ne nç e
2 ordenh a s
Fama do Pa u D'Alhc GHB
v icne Zinqere 29 /1.. 16 3 Milord PC

w e shi nqt o n Lu iz C. Vianna da Silve .
23·2· 197 5 . Rcqi mc de p ost o com

Pan Rock man Jo an Gio roi na PO
Pan W illy ' ::, Ma rq u i:. GI~ ide PO
Pan Homest eed Ge rden te PO
Area l Sa-id ru C. Reflcc tion PC
Areal Lilia nc Bu r kc Rcflc c ti q n PC
Areal Au ro ra P. High Mar k PO

Ant onio Mo sco so . Pas sa Tr ês ,
com ração suplementa r, 2

O r iente Ccn tu re A.B.C. Mat ad Or
O rien te Dcbc rn A.B.C. Mat ador
O rien te vend e Crt s s-Cross

Espo lio d e Oro Mil to n Pennain . Vilrgc rn Alegre . R.l . Em 2 1.2. t 975.
Regi me de p ast o com ração su p temo u t o r , 3 e 2 o rden has.

3 o rdenhas
Ref ecllnc s Pictvrc Wflync PO
Kuipercres t Rc flec tlon Lynd y PO
Pipc r View Ma s ter p ;ece Lo u PO
Glen Fo re sl Admi ra t ia n Me lo d y PO
Angere r Ce r n e tto n Fr-e sco Efla PO
Rown trcc Ma rq ui s Su p re mo PO
Rcwn trcc Marq u is Fcrn PO
Oak Rid ges Rock m an Lv nc rt c PO
Rc wn treo Marq ui s Paul a PO
Ca r nation Mar ie Ree Tcx el PO
Oe k Ridges O rmsb y Lai a PO
Opoc hc Ctteticn Gay PO
C. Herlvn SIar Jewe l PO
Pecle m e r M.C. Fett h PO
2 ordenhas
Mel iu s Count Ma ud PO
Ca r ne t fon Ma ric Fio Pr-l ncc ss PO
Pipe r Vicw Majo ri ly Ma ry . PO
Ea r lyway Cr ts s-C ro ss A. Twi n PO
Plpcr Vicw R,A. Jo h enn e Tc xa l PO
Howard Hom e R. Ce ndv PO
Viga Roc k man lvenette PO
Eadyway Ranger Skvlino PO
Pipe r View Moore Mapl e Ke tc PO
Carnatlon Marie Sa lly Id eal PO
Pa n Bv t tc r Boy Evqe n ic PO
Analand ia 27 Rosa fé D. Pebs t PO
Me r iwether Adm ira i Re s to PO
Pen ROY3 r Mas te r Fid eli a PO
Pan lva nho é Rc ckma n Helqe PO

Lui z Ca rlo s Mo raes Lassa nce . Ceseml rc d e Ab reu . R.J . Em 25. 2.
· 19 7 5. Reg im e de p a st o com ração s up lem en ta r , 3 e 2 o rdenh as.

3 o rde n ha s
Su rodana O llie To ro
Bo nd Haven Orm sby Co lleen
2 ordenhas
Su roda na Reb eca Toro
Su rcdana Lol e To ro
Engh ill Rockman Pat sy
Kim Chol tte 8 Cu and o
Kim Tartan 3 Cuando
Kim Ta lla 8 Cua ndo
Kim Bonit a 4 Ca ro l
Eng hi lJ Rock man Me d e
Kim Pollil a 12 Cuando
Su roda na J an ie Toro
Glenaf ton Cita tion Cor less
Kim Negr it a 5 Cu and o
Romanda le Ma xim u s Hild a

3 ,4 3
2 .7 1
3 ,8 0
3,24

3,87
3 ,7 5
3,6 9
4 ,00
3 ,37
4 ,06
3 ,99
3 ,89
4, 15
3, 43
3 ,55
3 ,40
4, 05
3, 33
3,43

3,43
3,68
3,9 7
1,7 3
3,26
2,8 1
3,05
3,50

5,50
3,0 0
3,87

3,49
3, 39
3,2 2
3, 45
3 , 17

33 ,0
17,0
20 ,0
30 ,0

14 ,0
17,0
17,0
14 ,0
19 ,0
15 ,0
16 ,0
14,0
17,0
17 ,0
14 ,0
13,0
15 ,0
16 ,0
22,0

19 ,0
20,0
14 ,0
15 ,0
13,0
16 ,0
15 ,0
14 ,0

17,0
15 ,0
14 ,0

Regim e de

24,0 3,25
2 1,0 3 ,9 9
18,0 3,70
16,0 3 ,78
27 ,0 3,7 1
16 ,0 3, 60
2 1,0 3,58
14 ,0 3,5 5
22,0 3,5 6
21,0 3 ,10
17 ,0 3 , 15
16 ,0 3, 46
14 ,0 4, 60
14 ,0 3, 6 1
19 ,0 3, 45
14, 0 3 ,6 5
13,0 4, 46
15 ,0 4 ,1 2
16 ,0 3, 4 4
16 ,0 3, 27
13,0 4,40
17,0 3, 08
16 ,0 3, 54
20,0 3 ,6 8
20 ,0 3 ,42
32,0 3,5 1

Reg ime de

24, 0 3, 1 1
28, 0 2 ,5 6
28 ,0 2 ,92

12 2
37
6 6
36
40
20
12
25
74

126
90
76
17
10
10

84
92

111

2 1
151
19 4
28 1

4 1
220
19 3
200

76
3 1
36

237
125
339
40

19 3
29 1
259
220
194
194
175
16 7
14 3

76
10

90
66

10 0

1." l a
9 ." 277
7 : ' 188
5 : ' 143

S ."
2: '
3 ."
2 ."
2 ."
L "
L "
1:'
3:'
S."
4 : '
3 ."
1: '
1: '
1: '

4 ."
3."
4 ."

SP . Em 18-2.1 9 75 . Re.
2 o rden ha s .

4 " 1 10
2 ." 35
7:' 18 6
3 ." 82
6 : ' 14 2
2 : ' 67
L " 2 1
2 ." 62

1."
6 ."
7:'

lO ."
2 : '
8 ,"
7 ,"
7: '
3:'
1:'
2 ."
8 ."
4 ."

12 : '
2 ."
7: '

10 ."
8 ."
8 ."
7 : '
7 ."
6 ."
6."
S."
3 ."
L "

3· 10
4 ·0
2·9
2· 3

8·3
8·7
7·1
8·6
3·2
3·5
3· 3
3·3
3·1
6 ·4
3·5
2·8
3-7

9·5
8-7
9·3

10 -5
5-9
5- 7
5-4
5-8
5-2

_5-6
4-1 1
4 -5
4- 11
4-9
3-9
3· 1 1
4· 1
4-2
3·2
3-2
2- 10
3-10
2·7
3-4
2·3
3· 11
3·1
3·5
4-8

5 P. Em 2 1-2. 19 75,
3 o rdenhas .

GHB
GHB
GHB

33 C tnderela Chumbo M e d el PO
33 · Ba rbarella T . Arbe rt ie n je PO
33 Co rbe il le Skokiso n Map le PO
33 Don na Flor Ma rav il h a Maple PC

M's Ma rat hon Elec tor 10 PC
Ma nona 's Senator Reflecrlon 11 PO
Jo m a Floread la Fond Hope PO
Pa r . Naut a Glamou r Bc v PC
S .T.M. Alada M. Meda list F-O
S .T .M. Ag laya Piney Maste r PO
S .T.M . Ava ny M. A. Cfratl on R. PO
S .T.M. Ara r u am a Ci t. Master PC
Pasc hoa l's Louise Begonia PO
F.C. Gananciosa P. Madcap PC
Cybe le Dracen a Ref lect ion PO
Cybele M iss Ref lec t PO
Potigua r Fa n i T . So ve rel cn PO
( 112) PC
( 153) PC

Dr . Le lio de Toledo Piz e e Almeid a . Je r tn ú .
gi me de pasto com ração su p lem enta r ,

Sra . Ele rta Profes!e G renedero PC 9·4
Ro rv's Zeqe te Tro ned c r PC 7· 10
Ce r r-l tos Ro c ke t 85 peoc 7· 10
Ge nedo re PCO O 5 ·11
Queiroga Ella Se rtão PCOO 5-5
Noga le ra PCO O 6 ·0
P . Q ua rena Le ic a Jo r na lis ta PC 5· 10
P . · Romana Ne va d a Rega i PO 4 ·2

Or . Claud io V. Ro berli. Brag ança . SP. Em 15·2-1 9 75 .
pasto cem ração su p le m en ta r , 3 e 2 o rde nhas

3 ordenha s
Dornei ra do Pau D'Alh o
Esmera lda do Pau D'Alho
São Qu ir ino M 12 9

Ana Ma ria de O liveira And rade . Amparo. SP . Em 5·2· 19 7 5. Regi m e
de p a s to co m ração suplemen ta r, 2 o rdenha s.

Ce r r ito 's Ro cket 75 peoc 8 ·3 3 ."
33 Cassa nd ra Cacumen Model PO 3-7 4 ."
33 Oa lma ci a Leo na Ma p le PC 2·9 4 ."

Dr , Ma no e l Alves d e Cas t ro . Passa Q uat ro . MG. Em 4· 2· 1975 .
Reg ime de p a s to com ração s u p lementa r, 3 orden has.

Arl ete Jussare 2 : PO 7·7 4 ." 10 2 22 ,0
Arl e te Ba il a ri n a D. Plate ra 11 PO 7·5 3 ," 69 2 3 ,0
Arlete Va n usa PO 6·6 1." 12 25,0
Arle te Ca rla 70 PO 4 ·4 3 ." 62 22 O
Arle te Ca r inhosa At rev ida PO 3·7 1." 27 2 2:0

Dario Fre ir e Me irell es . Campin as .
pas to com ra ção . su p lementa r ,

Sylv ia Aiu ba Cap tai n PO
S .M . Si mone T ri une Fury PO
S .M . Rit a Ad vo ca te Fury PO
S .M. As t rona u t In ka o e s ig n PO
S.M . Hazel Re fle c tion Fu r y PO
S .M . Skyanne C ri ss P r id e 11 PC
S .M . Ire a n S ta rman Mingo PO
S .M . Hava n a Pa t Cen t ur io n PO
T rês Ir m ão s Diana Maud 2 PO
S .M . Ab by Ho pe Pa t Pri d e PO
S .M . S ta rle t Cent u r ion . PO
A.F . Fo rt a leza lnd ia PO
C. V . Ba ro ne sa P . A. Em pero r PO
S.M . Ro yal Am i Ce n t u r io n PO
S. M . Ma r kise Pre mi e r Mode l PO
S .M . Nancy Pa t Seaman I PO
S .M . Rit a Fu ry Pride PO
S .M. As t rona ut De sign Seama n PO
Lu la s Pu p ila 11 4 R 18 6 6 PO
S .M . Sk ta nne Pr id e Bootma ke r PO
T rê s Irmão s Din es Hage n PO
S .M . Myra Bootma ke r PO
S. M. Be u la h Ma d cap Ce ntu r lc n PO
S .M . Pa t Bootma ker Pa tr ic ia PC
T rês Ir mãos Provin ci a na Maud PO
C ,V . Ba rbara Citat io " Hagen PO
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NOME DO AN IM AL

Gr éu Id ade
do anos

sangue meses

Ccn- Dles
rr õ le de Leite

lactação
% NOME 00 ANIMAL

Gráu Id ade
do anos

sangue meses

Co n- Dias
trôle de l e ite

lac tação

L.F , Mora es Rego Arq . Cons l. Ag ro-Pe c . Ltda . São José dos Campos .
S.?, Em 2 1-2 - 1975 . Regime de pa sto co m ração suplemen tar ,

Jose Carl o s Pere ir a Gu illlo1rae!> Cachoci rc d e Macacu . R.J . Em
19· 2- 19 7 5 . Rec tm c ele p ,' <,1 0 COm ração su p lemen ta r , 2 o rdenhas.

Svlvle tpv ê Bu rk c PO 1 1·7 6 " 243 19 ,0 3 ,97
Trebo l Lced er Zaqale PO 10 ·7 6 : ' 156 20 ,0 3,46
Fie l Geuchi to 3 95 F. \ .12 PO 7·.1 2:' 10 6 19 ,0 3,84
Amezon ea Milrm,lUfhe t ccdc GC-5 6 ·7 6:' 2.10 19 ,0 3,96
Los Ange les Holn n d . Mo rrn ,1C 54 PO 7·9 5 ." 255 19, 0 3 ,64
Centre View Lvnc t to PO 3·6 2 ." 112 28,0 3 ,5 1
Suprema Eled io s Mad ca p 3 1y32 6 - 10 2 ." 3 2 1.7,0 4,38
Aca ri Kla ve r Cal ch aq u i PO -1 -2 6 : ' 255 26,0 3, 9 3
Cecedo ru ? U . 54 4 3 1/32 4 ·7 2 ." 49 18 ,0 3 ,88
Lulas Es tempo 2 2 2 R 18 6 6 PO 5·2 6 ." 2 3 5 27 ,0 3, 62
Cozinhei ra 11 1 de São José 3 1/ 32 3·6 6 ." 23 1 18 ,0 3,97
Area l Po lly Mad cilp Pebs t PO 0.1 -2 6 : ' 2 16 2.1,0 3,20
Are al So re va Fond Hc p c PO 0.1 · 3 6 ." 20 7 20, 0 4 , 18
lsebcle Sus p iro de , Sã o Jo se 3 1/32 3-8 6 : ' 206 3 1,0 3,29
Treb ol Gol e Coqul ta PO 5- 1 1 6 : ' 20 4 20 ,0 4, 48
Adm ira i Elncii o s Ma cic <l p 3 1/ 32 6·3 6 : ' 183 2 1,0 4, 0 1
Rafaeli no s Co r -s e Crl sc o PO 4.•1 6 :' 176 30,0 3, 13
Areal Shirl ey Madca p Pa b s t GC-5 1· 10 6 ." 168 17 ,0 4 , 13
Cer ebls E.A.O . 104 1 3 1/3 2 4- 7 2 : ' 10 2 28 ,0 3,0 8
Lotes Ze- r oc k Y aru 6 01 PO 4 -5 6 : ' 155 16 ,0 3,98
Lcl es Zer ro ck Regi n <l PO 2. 1 6 : ' 147 2 2 ,0 3,43
Waid ona l Wins to n Hc e tb e r PO 2· 6 6 : ' 209 28, 0 3,4 5
Acari Per lc!a Ov ncton PO 5 ·9 2 ," 4 I 20 ,0 .1,3 4

3,91
3 ,48
3 ,2 1

3 , 18
3, 7 2
3 ,0 9
3 ,3 2
3 ,2 5
3 ,35
3 ,00
3 ,20
3 ,6 1
3, 96
3,45
3 ,15
3,7 3
3 ,5 3
3 ,44
3 ,6 5
3 ,16
3 ,77
2,79
3,8 0
3 ,0 0

3 .8 3
3 ,5 9
3 ,5 6
3 ,3:
3 ,8 3
-i.oe
3,25
3, 4 5
3,25
3 ,0 8
3,74
4 ,4 0

2 ,96
3,2 3
3 ,5 1
3 ,24
3 ,01

4 ,18
4 ,0 1
4 ,25
3 ,18
3,30

3,57
3,99
3 ,7 8
3, 65
3 ,7 3
3, 28
3 ,97

4 ,9 9
3,97
3,5 1
4 ,66

}~~I
3 ,40
4 ,28
3,28 I

14,0
23,0
15 ,0

15 ,0
19 ,0
25 ,0
16 ,0
19,0
24 ,0
25 ,0
17 ,0
15,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
17,0
17 ,0
18 ,0
15 ,0
17 ,0
20,0
15 ,0
2 1,0

16,0
15,0
15 ,0
14 ,0
16,0
13,0
22,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0

20,0
17 ,0
18 ,0
24 ,0
28,0
19 ,0

16,0
13,0
15,0
13 ,0
14,0
15 ,0
16,0

14 ,0
14 ,0
16,0

5

23 7
6 1

210

4 7
237
2 16
180
16 6
15 1
129
126
59
57
49
28
18
10

187
18 3

54
2 0 7
162

19

22 5
2 94
300
232
245
155
2 7

301
294
240
167
89

132
14 0
137

9 8
5 1
89
6 8

77
24
2 8
43

6
18 6

250
195
137

9 ."
7 ."
5:'

6."
S."
5:'
4 ."
1."
1."
1."

2:'
1."
1."
2 ."
1."
7 ."

7 ,"
10 ."
10 ."

6 ."
9 ."
6 ."
L "

10 ,"
10 ,"

8,"
6 : '
4."

2-2
2-7
2-10

6- 11
5·5
5· 11
4-7
4-0
3-7
3- 1 1
3-9
3-4
3·2
2-10
4 -1

8-4
7-10
4·6
5-10
8-9
7-8
4·8

7-3
7·3
7-7
7-5
6· 0
6-7

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
Pe OO
PeOO
PO
PO
PeOO

de Brito . At ib aia . S.P , Em 25-2-1975 . Regim e de
ração sup lemen tar, 2 o rdenhas.

PCOO 11-1 8 .'
PO 9-11 2.°
PCOO 5-1 7 .'

:! o rd enhas .
Ar tcn se Roeio Ster Rosa
Ali Sonha Lucky Lady
13 de ..<\b ri l 395 Três Marias
Cand il P. Por ten lte
Aca ri E. Calchaq ui
Aca r i Imperi o Convenio
Anavil Alera Cot tv Ro saur a
Gran a P.U. 54 7
Oaeia
Anavil Lolite Cc u v Lelé
Lc.eb rock Clte tfon Pansy
Magno lia

Ram os , Medei ros & Cia . São João Novo . S.P. Em 28-2-1975 . Regim e
de pa sto com ração suplemen tar, 3 c 2 orde nhas .

3 crdenh as
Tre bo l Blanca 27 1 PO
Trebol Royal Tijereta PO
Trebo l Ro land 144 0 PC
Trcbo l Pr ince 52 PC
Ali Sum be am Impo rt an te Cer ta PO
Olgas Tr ue no Mag ico Gata PC
2 ordenhas
R.M. Cesste Seaman
R.M. Cald eira Devl clt c
R.M. Berloske Devlctt o

Dr. And r- é Broca Filho . Guara tinguet á . 5.P . Em 8-2-1975 . Reg ime de
pas to co m ração suplemen tar, 2 ordenh as.

Valença Dedé PCOD
Macon PO
Ded é Camu rça PC
Araponga Dedé PCOD
Cur it iba Oedé PCOD
Llnd o !e Oedé PCOD
Ded é Caro la Arl inda PO

Ci a . ~Bap l is t a Scerp e Ind . e Com érci o . Itanhandú. M.G. Em 8-2 -19 75 .
• Regime de pas to com ração sup lementar, 2 o rd enha s .

Mine rva Jardim GC- I 6-1 7." 20 4 17,0
Jard im Natali a PC 5-1 4." 98 17 ,0
Jard im Ormanda PO 4-0 2 ." 55 18 ,0
Roma Jard im GC-1 2-9 4 ." 12 9 18,0
Neixü Jardi m 31 /32 5-7 L " 9 17,0

Anton io Cu stód io Cer rt]o Farias. Gua rati nguetá . 5 .P, Em 9-2-1975
Reg ime de pasto co m ração suplementar , 2 o rdenha s .

Lonelm Mark Syb il PC 7- 1 7 ," 18 8 22 ,0
Mazza êl ue Sta r PO 4-7 , 7 ." 192 18 ,0
Mazza Mar ly Concentrad o PO 4-11 4 .0 114 19,0
Capltube Cerne üe PC 2-8 4 .0 10 3 18 ,0
Mazza Capitu PC 5-3 3 ." 80 19 ,0

Or . Rubens V.
p as to co m

Ma r ia Le t ici a
Gr . V . Ca t ita 0 .0 . Bu rke
Pirata Coração

Fazen da c Har as Castel o S/A. Jag ua riuna . S.P_ Em 20 -2- 197 5 . Regime
de pasto com ração sup lementar , 2 ordenh as .

Gre n ]e do Pau D'Albc GHB 6-4 6."
Galer ia do Pau D'Alho GHB 5-8 6 ."
S.O . Paraib a M. Retruco In ka PO 6-0 2 .0
São Quirino N 13 pcoe 8-3 6 ."
Hl ec tn te do Pau O'Alho PCOC 5 -2 5 .0
Influenci a do Pau O'Alho GHB 4-9 1."
MiI·Co 44 Amapo la 2 Cotty 18 PO 6·4 1."
Cas te lo V 2 PCOO 9- 2 2 ."
Castelo X 20 N PCOO 5-0 7 .0
S.L. Betinha Esplanada PCGD 6-4 6 ."
São Quir ino Q 25 rcoc 5-5 6 ."
Caste lo V 28 15 /16 7-9 5 ,°
Cas telo X 14 PCOO 5- 1 4 ."
5 .a. Recompens a Pr-lde PC 4-4 4 ."
Ter eca Grafo no la O . Pebst PO 5-0 4."
S.Q . Reco lhi da Pri de Ilho ta PC 4 -7 2 ."
C.R ,B. Messa lina High Mark PO 2·9 2."
São Qu ir tno a 6 8 rcoo 5-6 2 ."
V 3 1 do Cestele PCOO 8-4 1."
V 57 d o Ca ste lo PCOO 10-2 1."
(2 19 ) - - 1."

': , 10
4 ,67
4 ,39
3,93
3,73
3 ,33
3 ,7 1

3,23
3,22
4 ,6 4
3, 13
3,4 1
3, 50
2,88
4.25
3,0 9
3,87
4 ,32
3,8 1
3 ,48
2 ,98
3,39
3,56
3,82
2,38
3,29
3,32
3,36
3,94
3 ,5 3
4 ,3 3
3, 3 6
4,28
5 ,0 1
3,8 5
2,96
3 ,6 2
3 ,32
3,2/0
3,33
3,93
3 ,64
3 ,08
3 ,88
3 ,0 3
2 ,95
3 ,3 6
2 ,64
3 ,40
3 ,7 3
2 ,80

22 ,0
25 ,0
18,0
20,0
23,0
22,0
18,0

18 ,0
16 ,0
20 .0
2 3,0
14 .0
27, 0
2 1.0
19 ,0
15 ,0
13, 0
16 ,0
19,0
29,0
17,0
15 ,0
13, 0
15 ,0
19 ,0
27,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0
18,0
19,0
2 1,0
18 ,0
14 ,0
16 ,0
18 ,0
2 1,0
19 ,0
13 ,0
23 ,0
15 ,0
2 1,0
2 1,0
18,0
14 ,0
25,0
15 ,0
18,0
14 ,0
13 ,0
26 ,0

177
172
200
292

89
70
34

71
36 8
2 17
155
32 0
12 3
206
14 8

39
15 5
2 17
2 17

10
3 5 7
32 7
277
287
132
19 1
2 90
12 9
307

7 1
98
39

19 1
164
255

7 1
182

71
10 7
39

18 6
15 7
127
124
10 8

34
6 2
33
3 3
19
10

Y.
6 : '
7 : '
6 :'
3 : '
3,"
2: '

2·6

2·7
5 ·"
2·7
2-9
2· 10

d e Olivei r e . Ca mpi na s , S.P . Em .1-2· 19 75 . Regim e de
co m ração su p le me n ta r , 2 o rd enha s.

PCO O 13·' 3 ,"
PO 8·7 12 ."
PO 10 · 3 8 ,"
PO 9-7 6 ."
PO 7-9 i i .'
NR - 4 ."
PO 7-8 7 : '
PO 7·4 5,"
PCOC 9-8 2 :'
PO 6-6 5 ."
PO 6-3 8."
PO 5- 1 1 8 ."
GC·l 8-7 I :'
PO 4- 11 12 ."
PO 5- 1 1 1."
PO 4 · 10 10 : '
PO 4 ·9 10 :'
PCO C 8-7 5 : '
PO 5-2 7 ,"
PO 4 -7 10 ."
PO 4-10 5 ."
PO 4-9 11 ."
PO 4-11 3 ."
PO 5· 3 4 ,"
PO 6-3 2."
PO 6 ·3 5 ."
PO 4·8 6 ,"
PO 4· 2 9:'
PO 4· 7 3 ."
PCOC 5·4 7 ."
PO 4-3 3. "
_ - 4 ."
_ - 2 ,"
PO 3- 1 1 7 ."
PO 2-8 6 ."
PCO O 7-9 5 ."
PO 4 -0 5."
PO 2· 4 4 ."
GC l 7· 1 2 '-
PO 3· 2 2."
PO 2- 7 2:'
PO 3-4 2:'
PO 2-3 2 ."
GCl 5·1 1."

Cincer ro Algen ilc C í....II) t <1 . 1i PO
Enghill Rockman Pet tv PO
Cincerro Mcis sa Cc e nd o C.,p l,1i n PO
A. Manorsp r ing s Apot !o Jane t PC
Cincerro Rigcl C. Ec lip se PC
Jac Never Fear D tan nc PC
Cincer ro Mira Nichc tas PO
--- - - _ ._ ._ - - -

- -- - - _ ._ - - - ,- - - - - _.-
José Per e s

pasto
Gardenia
Viena Zo r av a Eu -e c o Aciva nc c r­
Ernetee Ge re nt e 6 P . Rc ftec tor
Em c tc a Cerf t e 4 M . Im port ante
Decemptne s Ange lica Champ ion
Bolinha
Decem p lnes Da ne
Holam b ra wevnes Zwaan t ie
Ma rta Ro cha
Decemplnes Pau lic ei a
Decampina s Mada len a
Decernplna s Gen t
Ste . Tereztnhe Bailar in a
Decamp ina s Jangada
Decampinas Sa flv
Decampinas Ple tere
Decampina s San to ra
Sta. Terealnhe Vi tori a
Decampinas Leo
Decampina s Fo rt a lez a
Dec. Fazend e ira Ce r fre
Decempínes Jan ete
Decam pi na s Mani nh a Pieb e
Decampi na s Pante r-a
Decam pi nas Gra cind a
Hofamb ra Zween t ]e L
Decernplnes J us se re
Dec . Orq u id ea S . Roy a l Ma st e r
Dec. Doro tel e Royal Ma st er
Sta . Terezin ha Medalha
Oec . Ket te R. Pri nce
Sra. Terezin ha Baleia
Ste . Te rezin ha Arabia
Oec . Lvclene Royal Prl nc e
Dec , Malva Bootmake r
S.T. Juce re
Dec. Fa mos a C. Sove re ign
Dec. Piloto Bootmaker
Ste. Terezin ha Lameira
Oec. Aleman ha Arli nda Ch ie f
Dec, Independ en te Rag Apple
Cec. Caravela Boo tmaker
Oec. Sa lina Boo tmaker
St a . Tcre zin ha Lo nga r ina Buddy
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NOM E DO AN IMAL
Gr áu ldede
do anos

sangue m e se s

Con - Dias

tr6le de Leite
lac tação

% NOME , DO AN IMAL

Gráu Idade
do a nos

sangue mes e s

Ccn- Dia s
rr ôl e de l e ite

lac tação

Dr . M a n ue l Ponte s Ne to . l tuver av a . S. P . Em 9·2·1 9 75 Regim e de
pa s to com r aç ão suplementa r, 3 o rd e n has .

2.7'1
2.87

2 ,~ 6

3.:~
2,3 ,
2,70
3.35
3.02
2 ,': ~

2.35
3. 12
3.53
2.20
3,31
3,2 2
3.36
3 ,57
3.1 1
3,00
2,75
2.32
2,3J
3.3.1
2.61
2,91
3,45
2,79
2,97
2.7/.
2 ,83
2.86
2,13
3.03
2,8 2
2,~ 9

3, 10
3.00
3,65
2.97
2.60
2,7'
2.49
3.6 8
3,38
2.66
3,63
2.79
3.08
3,00
2.57
2,9 7
2,9/0

3.57
3,71
3,39
3.60
" ,\ 6
3,j 6

3."
3.52
3.62
3,73
3,35
3. 17
5 ,0'
3,9J

3 ,J J
3,33
3.5'
3, 75
~,OÀ

15.0
17.0

Reg ime de

21 ,0
19.0
23,0
27.0
19 ,0
24,0
2 1.0
25. 0
30 .0
24.0
22 ,0
20.0
18 .0
25.0
2 1.0
20.0
20.0
20.0
20 .0
24.0
19 ,0
26 ,0
2.1.0
23.0
2 1,0
23 .0
2.1.0
23 .0
2 1,0
23.0
23 .0
23,0
25 .0
20.0
23,0
19 .0
20.0
19 .0
25 .0
19, 0
2 2.0
19 ,0
19 ,0
19 ,0
23 ,0
19 .0
19.0
20. 0
20 .0
2 1,0

14 ,0
15 ,0
2 1.0
14 .0
20.0
15 .0
15 .0
26,0
26.0
17 ,0
22 .0
23 .0
14 ,0
20 ,0
30.0
22 ,0
19 .0
17.0
22,0

10 8
14 3

59
59

6 8
1 11
12 6

33
23 2

57
63
6 1
5 8
4 7
65
75

124
66
57
M

144
6 2
53
I"

283
26

16 3
.:

1 11
15
59
l O

1
39
15
4 0
3 9
6 8

12 5
5 9

16 3
74
4 0
22

19 2
3 1

134
12 3
120

6 3
8 0
29
2 2
22

200
2 16
12 2

.2 4 6
164
232
227

8
2 1

11 7
68

2 19
3 16
19 0
35

16 1
238
200
11 6

2 : '
8 "
2,"
3 ,"
J '
2 ,"
2 ..
3 ,"
3, "

5 ."
3:'
6 ."
3 ,"
2 : '
1."
7 ,"
2 ,"
5 ."
4 ."
4 ."
3 ,"
3 ."
2 ."
1."
1."

5."

3."
2 ."
3 : '

3 ..
3 "

': ."

3 ..

4 ."

5 : '
3 :'
2 ..
I : '

10 ."
I "
7 : '
I : '
,I ."
1."
3 ."
1 ..

1."
2 ,"
1."
2 ,"
2 ,"
3 ,"

4 ."
4 ."
4 ."
8."
5 ,"
7 ,"
7 ..
I ."
1: '
4 ."
3 ."
7. "

10 ."
5."
2 ,"
5, "
7 ,"
6 :'
4 ."

; ,' (., L l lI :l4. 2 . 19 75 .
:-' c rdcll!Ja s
9- ,: .1 ..
R·3 .. .

8· 5
·:·3

13 · 6
13 ·9
1 I . ]
1 1-8

C}_2

9, 9
l I . ..:
10 ·.:
9-5
8 , 7
8 · 7
R·8
8, 6
8· ·1
8·6
7 · 1 1
7·6
7-7

10· 5
7· ,:
9, 1

11 -'-:
7 -9
R·O
6, 7
7·0
6 · 7
6·6
6 · 10
6·8
5·3
5 ·6
5-4
5· 4
5-5
5- 3
5· 2
5· 1
6 ·0
5- 1
3· 1 I
4 ·3
4 · 1
3 · 10
3·9
3·8
3 · 11
2· 8
2·9
2· 9

9 · 9
9·4
8·4
8 · 4
9· 10
8 · 8
8 · 4
8· 1 I
7- 1 I
9 ·6
7·4
9 ,4
7·7
8·8
9 ·4
6 · 1 1
8 · 10
6· 7
6 ·4

S .P . Em 3-3 · 19 7 5 . Regime ele
o rde n has .

~ p Ern 26·2· 19 75
_ (. 7 o rd enhas

1' 0
PC()C

I J 11 1, . I , 1,. r , ~ ,1 r .

Ro w 1 1
Me,r r il

, k· p.)~ : " ( C I1> I"ç,i'

'A.) I1 <1\('I .: d,) riJ r · '.'If'~ :

Pin la ", ..ilq c de ra r. '!/ .:·. :

t'C<:U ':Jri d / .., d l V"hl ~ SI I.. CiHIlPlrl,, ',

P iJ.. ff> c crn rdç,ir, ',IJptr· IIl(· ' I I " r.

3 o r de n h as
L A. Kcrl c /, drn lr 'l ! 3~

5.10 O ui rino R,:'
2 c rde n;,a~

$ ,10 Oui r inc lnfl oc n tr- f--c.oc
5 . Oui rmc lo l,llld ,) (,)',",,1,rlM! ,. PO
Sfio Ouirinc I< 7 6 f'CO(
5.10 Qui r ino Y. 33 t:'C O C
S. Oui rino lll MJr ,Hl ,l O Lu r ld,P' PO
5.10 Ouirm o IA .-: 0 p(Oe
Sã o Oui rmo "': 8 1 PCOC
$.10 Oui rino L 111 r-coe
5.10 Q u irino ti. 10 7 GH 8
5.10 Ou trtno N ..:7 GHB
S. Qui rino Nall c I Jcr~ml ,H L ·: 0 PO
Refeclin c .. Ret r-uco I fl k ,) PO
5.0. Norc tsc Duk c ),) rn arl ', PO
Ensevcs Pc bc to Sa lfM ina FO
5 .0. Non o Du kc Exrelr-nt r- PO
S.O . Obc ro r uo RilY P Jot o v., PO
São Oui rino O 5 1 PCOC
5.0 . Ocedc Dinoh P,l l L 17 9 PO
São O ui rino L 14 2 pcoe
São Quirí no O 14 A reoe
São Qu ir ino !li 4": I'JR
5,10 Ou iriuo K 11 0 1 r, / 1ó
São Q uiri no N 10 9 PCOC
5.0 . Ob -e trn R. Pal rs t C("; III('I,) PO
5. 0 . Pol omo D.P . M,lrk SIl1.Hl 15 PO
São O u ir ino P 9 1r,/ 16
5.0. Pa lla m.í Dinah Pa I PO
5. Ou irino Pe r e bo ttco PO
São Qui rino P 3 4 PCDe
São O utrtnc P 4 7 GC· r,
5.10 Qu ir ino O 9 3 r--COC
São O u irino Q 55 PCOC
5.Q. O Uilll is lu P rtdc Ma gc s lo ",l PO
São Ou t- Ino Q 7 0 PCOC
5.0. O uotx edc Me r ri t MaililCrl PO
5 .0. Ovim tca Priclc Iol onda PO
5.0. Ovc bdon !e Pride L 60 PO
5.0. aui ll tl Pri de Il k a PQ
São Ouirino Q 9 GC-2
São Ov l r tno R 6 GC· I
s.o. Re doma Pecl emer L. 4 2 PO
5.0. Recl inada Pe c tarnar L 6 0 PO
5.0. Re d ond a PacJa m . Madra st a PO
s.a. Refoqad e Prtdc J u c y PO
São O u iri no S I GC -3
São Qui r ino 5 18 PCO C
5.0. Sobole P r ide Imagem PO
5.0. Tacada Prtde Pe nom é PO
5.0. Ta b u leta Pr id e M aqest o sa PO
S .O. Ta b erna Merr it Obero ni e PO

O lint o M a rq ues de Paulo . Va lin hos .
p a st o co m r ação sup lem en ra r , 2

Parat so Leuree Exóti co PO
Pere tso M a n acá Ado n is PO
Breehol m Le ad er Aggie PO
Lo nel m Marqui s Rac hei PO
M' s . Go lden P .S . Reflecrlon 1 'j PO
M' s . Dic ta dor S. Ref tec t to n 20 PO
M 's . V icto r Fr ont Ro w 1 PO
M's . Vic to r Neli 2 PO
Sta . Ange la' s M is t . C. Sovere ig n PO
W il ly ' s ROSél riO M . Shi r le y PO
Pickla nd Re flec tion Ho pc PO
M ' s . P él ragon Golelen Pr il ly PO
Benview Wcndy Sup r eme PO
M ' s . Oic tador Vic to ry PO
O a k Rid !=les Ci la t io n Do r a PO
Jom él Lu ta Luebke PO
An gle Roxie Be ll PO
J o m a Lem a Luebkc PO
Ge nd Ha ven Supreme I Be ual y PO

2 ,6 8
3 , 1 I
3,00
2 .8.:
2,93
3.62
2, 7 5
3,21

3. 11
3,36
3,67
3, 47
3 ,28
3,SB
3 ,31
3.73
3 .3 '­
3, 2 1
3 ,3;
3 ,51)
3 ,4 6
3 .60
3 ,77
3 , 12
3 ,0 2

2 ,9?
3 , 16
3 ,9 3
4 ,21
4,7 6
4 , 8<:1
3 ,55
3 ,4 4
3 ,85
4 , 17
3 ,8 2
4.08

3 ,9 1
3 ,8 9
3 ,7 3

3 ,48
3,3 1
3. 94
3,96
3,7 1

3, 6 2
4 ,47
3,76
3.67
3, 80
3 ,8 1
3 ,7 4
3 .60
3 .8 4

4 ,4 1
4 ,5 2
4 ,6 0
4 ,3 3
4 ,30
4 ,5 5

I a.v
22 ,0
17 ,0
20, 0
25 .0
17. 0
19 ,0
20.0
17 .0

29 .0
15 .0
13 ,0
17 ,0
16 ,0
17,0
2 1.0
16 ,0
18 .0
19 ,0
30 ,0
20. 0
17 .0
2 0, 0
15.0
17 .0
16 .0

2 1.0
17 ,0
16 ,0
40,0
15 ,0
2 1.0
16,0
18 ,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
18 .0

Reg ime de

2 3 ,0 3 , 19

24 ,0
17 ,0
17, 0
13,0
14 .0
20 ,0

'20 ,0
15 .0 '
13 ,0
17.0
15,0
13 .0
15 ,0
14 .0
14 ,0
19 .0

14 .0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
18 ,0
18 .0

1'1
17

307
44
75
6 6
2 '­

191
5 3

11
30 6
222

52
130
19 3

16
171
101
10 4

3 1
35
1 1

306
13 3

35
15

2 81
224
25 5

6 7
346

8 '­
17 8
10 6
34 6
17 9
92
76

2 14
8 2
9 2

233
12 2

10

2 1. 2- 19 75 . Reg im e

S. P. Em 10 · 2· 19 7 5
2 o rd e nhas .

I .
I : '
9 :'
2."'
2 .:
2 .:
1.:
7 .,
2 ..

........
5 : '

....
I i .:
8 ,"
4 ..
5 ."
7 ."
I ."
6 : '
4 : '
4 : '........
I : '
7 : '

7· 11
6· 3

6 ·5

5·8

7· 9

5·6 10 ."
5 · 10 8 ,"
5-4 9 : '
7· 5 2."
5 ·5 12 ."
7 ·4 3 :'

10 · 7 7 ,"
3·8 4 ,"
2·0 9 ."
2·2 7 ,"
2 .6 4 : '
2 · 3 3 ."

NR
PCD O
3 1/32
NR
PCD O
PCO O
PCDO
PCD O
PCD O

It aq u aq u ece tu b a . S.P . Em 26-2 · 19 75 .
r a çã o sup le men ta r, 2 o rd enhas.

PCOO 3· 1 3 ," 88

Descu lpa
Se lp é Co ração
Lavrad a Co ra ção
An a Elzu Pabs t H .
Cam b uq uf r c Cor a ção
P red ile re Co ração
Porce la na Co ração
M i liona d iJ Cor açã o
Araçá

Dr . Ca rl o s An te rior Co n so nl . Rib el r êo Preto .
Regime d e pas to COm r ação sup le m e n ta r .

Alt eze da Rose PCOC 10- 6
Pa ra íso M isba r F . Hope PO 8·6
Arle te Culm in a l ian da Ro sa PCOC 6 -5
Al teatnhe da Rosa peoo 7·9
P ípe r View Id a Bu rke Katc PQ 6-3
Ca n so n i Fond H c po Lo rd PO 6· 2
Ccnsoni Diamond B u rke PO 6 -0
O pelo M a s ter Oean da Ro sa PCO C 5· 7
A r mbro Herd m a s ter Connl e PC 4·1 1
J r i) Ale rt d a Rosa peoe S- I 1
Spring Bur ke A t r -ecrion J es s PO 5-4
Gle ncl o sk ev Ale rt Rose Ana PO 4.0
Pa n Ro ck m a n Fla mina PO 4 ·8
Co n so n i H . Be tty H a ge n PO 3·4
Moderna Hagen da Rosa GC- i 3-3
Musky Mylady PO 2·8
P<:a n Ro ckman Spr ing F r id a · PO 5·0

J o ão Pa ssa r e ll i .
pas to com

Pau la

Vi vacqua V ie ira Si A. Cec hoel rc de It a pe miri m . E.S. Em 2 1·2· 19 7 5 .
Regime d e pa s to com ra ção su pl emen ta r, 2 o rd e n has .

No turna 7 d e Sta . Lu ci a 3 / 4 7 -6 1: ' 46
It al ia n a d e S ta . Lu ci a 3 / 4 8 ·4 6." 16 3
Leitei ra d e S ra . Lu ci a 1/ 2 9- 0 3." 86
Geada de Sta . Luci a 3/4 9·4 8." 2 3 1
Le ga l de Ste . Luci a 1/ 2 6- 1 7 ." 190
Guatem a la d e Ste . Lucia 1/ 2 1 1-5 I ." 38
Pit a 2 1 An ca r d e S ta . Luci a PCO C 4-10 3 ." 8 5
Ma rlene d e Santa Luci a 1/ 2 5 -8 7 :' 2 1 1
M a dre.p erol a d e Sta . Luc ia 1/2 6 -6 9 ." 2 7 8
M o n ic a d e Sta . Luci a 1/2 6-1 4." 116
Llnqulçe de Sta . Lu ci a 1/ 2 6 ·0 7 : ' 19 3
La ten te de Sta . Lu ci a 3/4 7- 1 6." 15 8
Nautica de Sta . Lu ci a 1/ 2 2- 10 2 ." 3 5
No turna 2 3 de Sta . Lucia 7/8 3-8 3 .'" 83 ·
S t él . Luc ia R. J adilena 5 . PO 2-9 1." 4 4
Nata lin a de S ta . Lu ci a 1/2 5 · 7 I ." 3

Ne wton d e P ai ve Ferreira Fi lho . Bel o Ho ri zo n te . M .G . Em 28·2. 19 75 .
Regi m e d e pasto com r a ção sup le m e nta r, 2 o rd en has.

B r u m a HBU de G VA PCO O 5 -3 7 ." 18 4 16 ,0
Bel a Vi s t e HBU de G VA PCOO 5-6 4 ." 117 22 ,0
l::leita For ty-Ni n e r de GVA GC- 1 2-9 1 " 20 27,0

Rive r Va l/ey Queen Cris sy PO
Glcna fton Lere Eve lyn PO
ln te r natlo ne l Cor -lo PO
In te rna t io n a l Bo ni to PO
En gh ill Ro ckma n Becky PO
Elm lyn C tte ti c n Po lly PO
Tarda S ilv ia 292-32 7 PO
Glenafton M a xime G re ta PO
5.0. Be r-tire G le n vu e Cetebrltv PO
Am izade M a r ia T . Ure n u s PO
Am iz ade C leo n ic e R. Pre si d e nt PO
5 .0 . Am izade Ba b y I. Ro ck m an PO

---- - - -

Ve ra Fu r tad o d e And rade . Ca lci o la nd ia . M .G. Em
de pas to co m r ação sup le m e n ta r, 2 orde nhas .

Alegda PCD O 10· 5 3:'
Eli sabet h Céllcio Jand ia PCO D 6 -3 3."
CélJcio la n d iél Es p u m a PO 6- 1 3."
M a/cna 19 PO 9-5 3 : '
V id esa PO 9-9 3 ."
lIça NR - I ."

102 H EVI ST A D O S C HIADORES - A bril de 197;



RAÇA HOLANDES A - va r ied ade ve r m e lho c branco .

4,0 6
3,94

3 ,92
4 ,25
3,67
3, 6 3
3,90
3 ,86
3,4 1
3,53
3 ,28
2,93
4,0 1
4 ,04

4 , 12
3,72
5,32
3,76
3, 86
3,25
4 ,7 5
3,95

15,0
13,0

14 ,0
14 ,0
13 ,0
15,0
21 ,0
18 ,0
14 ,0
13,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
15,0

Regime de

23,0 4 .03
19,0 3. 25
15 ,0 3, 00
20,0 4,30
22,0 3,62
19,0 4,32
20.0 4,76
2 1,0 3, 7 1
22,0 3, 77
15,0 3,78

37 16 ,0 3,7 3

173
22 3
2 14

11
27
18

237
173
120

80
30

1

Regime de pas to

2 : '
1 "
1: '

5."

Con- Dias

t rôle de Le ite
lac tação

2 : '

7 ."
7"
7."
1."
1."
1."
9, "
7: '

3· 9PO

Gr á u Ida de

do anos
sa ngue meses

S.P. Em 19·2. 19 7 5 .
2 o rde nhas .

PO 7·8
PCOC 5·8
PCOC 3· 4
GC·2 3·4
GC· 1 3· 10
PC 3.7
PCOC 2·5
PCOC 2· 3
3 1/ 32 3.6
PC 2. 5
GC·4 3. 3
GHB 2.6

NOME, DO ANIMAL

Rcse u-cs He roiua King Bet

Or. Certos Wha tely . Berna rdi no de Campo s. S.?, Em 16·2-1 9 75 , Re­
qirnc de pas to com ração scp lemen rer , 2 o rdenhas .

Tromba da Ste . Ceci lia PeOC 5· 3 5 : ' 140
Ste . Ceci lia Via na rcoc 2· 10 8, " 22 7

Antonio Jos ino Meire lles . Bete tais , S.P. Em 22·2-1975 .
pas to co m ração suplemen ta r , 2 ordenhas.

Dam ie ta Ebauma r de Meire lles GHB 7-9 8 ." 225
Ma rgari da c1~ Meire lles PCOO 9·4 3 : ' 90
Plu ma de Meire lles PCOO 6-5 2." 50
Te imosa de Meir e lle s PCOO 5·4 1: ' 10
Fada Plonee r de Meire lles GHB 4· 10 2 ." 59
Jar d ine iri nh a Cltet . de Mei rc lte:. PCOC 3-5 9. " 25 7
Flo rcs to Treusrn . de Meire llcs pcoe 3·8 8 ." 252
Aeetco Cltetl on de Meire lles GHB 3·7 3." 70
Lad v Berdt ne de Meire lle s GHB 3·8 3." 7 1
Ma ri anu Roe land R, de Meire lle s peoe 3·2 5: ' 149

Wald ir Junque ira de And rade. Lins ,
pasto com raçã o supleme nta r , 2

Guana ba ra Lins GC- I

Anto nio de To ledo La ra Ne la . São Simão . S.P. Em 22· 2·1 9 75 . Re-
gime de pa st o co m ração su ple rnente -, . 2 orden ha s .

Cr ist al Va idad e PCOC 9-2 4 ." 129 13,0
Cri sta l Alistada PCOC 9·9 3." 100 13,0
Cr ista l Gaso lina PCOC 8· 9 7." 2 11 14,0
Talha de São Simã o PCOO 8-3 4 ." 127 15 ,0
Cris ta l Javalina PCOC 8-0 1." .1 18 ,0
Roma nda le Chie fta in Jann ie PO 3-8 1." 4 8 15 ,0
São Sim ão de Esteli nh a PCOC 3· 10 2 : ' 74 15 ,0
São Simão de Dalva PC 4-5 1: ' 29 20,0

Or. Flavio Cast elo Branco Gut ierrez. Sere Leçôes. M.G, Em 3· 2·1975 .
Regime de pas to com ração suplementa r , 2 ordenhas.

Malta de Morada Nova NR - 2: ' 32 13 ,0 3.38

Dr. José Procoplc do Ama ral. São Joã o da Boa Vista. 5 .P, Con trol e
em 14·2·1 975 , Regime de pasto com raç ão su plementa r, 2 or-
de nh as , •

Ama ral Sup rema PC 6· 10 6 ." 159 14 ,0 3,82
Ama ral Vanda PC 5·8 2." 5 1 17,0 ~,64

Ama ral Ama PC 4·5 4 " 110 15.0 3,64

Faze nd a Ple nel Ltd a . Ja r inú .
com ração suplementar ,

Mara m baia Nação Pelé
Gimba Roya l de São Luiz
J .P. Reb eca Revel Red Ste . Inez
Eli te
Lere Noble de Sant 'Ana
Pauli na
Ryq a Os as co R. de St a . tnez
Ramada M. Su lta n Ste . lnez
Tr ai tuba ti de S. Seb ast ião
Helice do Ma r
Diacrí a Roya l R. Morr o Alto
Egipcia T . do Mor ro Alto

Agr c ·Pccuci r ia Nosso Senhoril do Amp aro S/A. Ampa ro. S,P. Em I
6·2- 1975 . Regime de pas to com raçã o su ple me nt a r, 2 ordenh as .

Tr ijn tje 3 PO 10· 1 1." 4 17,0 3,53
Alma na ru PCOO ' 11-4 1: ' 10 18,0 3,6° 1
S. Rafael 22 3 Flam en ga G. Duk c GC· 1 5·9 2." 30 18.0 3,80
Estr-anqeir-a do Mor ro Alto PCOO 8· 10 2:' 52 17 ,0 3.3 6
Bercneze Aoolo do Morr o Alto GC-3 5-3 3 ." 77 15 ,0 3,78
Casca ta s do Mor ro Alto PCOC 4·3 I : ' 11 17,0 3, 26
Almen er e 11 PCOO 6-5 1." 24 17,0 3,4 3
Oalva R. Red do Morro Alto PCOC 3-5 6. " 147 13,0 4 ,21
Li nda Muq ue m 3 1/32 8-9 4 ." 102 16,0 5, 0 1
Dengosa Muque m 3 1/ 327.3 4 : ' 98 14 ,0 4 ,11
Alvorada - - 1." 23 15 ,0 3,72

%

': ,5 6
4 ,22
3,63
3, 65
3,7 1
4 . 16
3, 38
3,73
3, 58
3 . 13
4. 14
3 ,47
3. 8 1
3,7 9
3,5 2
3, 44
4 ,0 9
3, 40
3,53
3,55
3, 14
3,97
4,00
3,20
4, 0 4
3,62
3,5 1
3, 69

3, 39
3 , \ 4

3,03
3,5 03
3 .2 3
3,63
3.66
3. 57
3,42
3, 60
3,34
3,43
3, 34
3,70
3 , 18
3,25
4 ,18

4 ,22
3,56
3,70
4,33
3,9 1
4 ,26
3,65

2,74
2,9 6
2, 74
2,56
3,46
3,39
2 ,89

13 ,0
20,0
22,0
15 .0
16,0
3 1,0
27 ,0
14,0
20 ,0
25,0
15 ,0
16 ,0
13 ,0
16 ,0
15,0
16 ,0
14,0
22 ,0
16,0
2 1,0
27, 0
17 .0
17 ,0
16 ,0
15,0
18 ,0
16, 0
19 ,0

30 .0
20 ,0

3 1,0
19 ,0
19 .0
18 ,0
17,0
16 ,0
26 ,0
18,0
23 ,0
18 ,0
22 ,0
20 ,0
18,0
22, 0
30, 0

15,0
17,0
19,0
16 ,0 .
14 ,0
13,0
18 ,0

25
2

2 3 ~

1.:0
77

19 5
2 17

3
36

153
2 15

63
12 7
18 2
24 3
2 4 3
16 9
4 3

208
121

10
40
12

1
4 3

199
10 2
138
130

36

8 7
18 2
14 2
206
19 9
2 10
100
2 19
18 5
202
274
22 7
23 5
19 2
6 2

10 1
96

8
133
19 7

79
6 1

I ·'
I ·'

..,-,
S."
7: '
8 ..·
4 ."
2:·
7 : '
.:: '
I ..·
2:'
I :.
1: .
2: '
6 ..·
4 : '
4 ."
4 ··

2 .:

~ , -
B:

3 : ·
5:'
7 ··
1."
2 ,"
5 ..·
7 ,"
2:·

Cc n- Dias
t rôle de Leite

tecrecêc

3 ,.

6 .'·
5 : ·
7 : .
8 :'
7 ."
4 : '
7 : '
6:·
7 .:
9 : '
8:·
8:·
6"·
2: '

4 ..·
4 :'
1: '
5 ."
6:'
3:·
2 ."

5-6
6·0
6·3
5·9
5·6
6·0
5·2
5· 1
5· 1 1
6·0
4 -9
3· 10
3·9
3· 10
3· 7
,: · 1
4· 2
4·0
4 ·1
3·7
3· 10
4 ·0
3·7
2· 1 1
3· 1
2· 8
2· 8
3·5

9 ·3
2·5

8· 1 1
7· 7
6·3
5·4
5- 1
3· 1 1
3·8
3· 1
3· 2
3·0
2·7
3·2
2·1 1
2·0
4 ·7

6 ·9
5·7
5· 1 1
5·5
3· 10
4·0
5·5

S.P . Em 2 3_2_1975 . Regime
2 o rd e nhas .

Gr éu Idade
do anos

sa ngue meses

pO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

•
Jamil Pcny D ic t ad o r G Prdl y
Jam il Sun a R. Par eçon I
Romand:llc R. Be rcne ss
Glenafton Sho wgir l Jov
M·~ . Vic tor G . Pr il ly 10
Alsfa r rn Cri sscro s s Ef le
Engh ill Rockma n Tnm v
Jam a Imper at r i z Vic tor Emocro r
Bond Havcn R. Fevo rít v C
Glcnaft o n Ro cket tc Cor rin c
Jom a Vitor-ia R. Vi ct o r
Ma r ja n Be lo S . Nug get
Marian Bete Tc xnl He qcn
Ma rjan Ka He d e
Mar ia n Ala He d e
Mar iao Me lis sa Rc Ec ho
Ma r ian Su nat a Pereocn Hedo
Mar jan Gama Hed e
Ma ri an Pot i ra Su p re mo) He d c
Mar jan Pc rs ia Per -seu s
Marj an Ate na s Bcnton
Ma ri an Jud ia Bu r kc
Marja n La nça Hacla
Mar ia n Br am a Be n ton
Mari a n Zu ln M a rq u is Tel s tor
Ma r jan Le lce G ranel
Ma r ja n Co nd e s sa Ma rqu is
Marj a n Tul a S te r

NOME 00 AN IMAL

Admi nistr ado r a Ca m po G ranele Lt d o . NOva Octesse . S.P, Em 28-2·
· 19 75 . Regime d e pas to co m reç êo su p le m en ta r , 3 e 2 o rdenhas

3 or den has
( 135) Gra y View Bloomlnç X PO
( 3 12 ) A.F . Fo rtet czn Le nt ern c PO
2 orden has
A.F.F. Ed içã o F. H op c Ka re n PO
A.F. Fortaleza Fabu la PO
A.F. Fo rt a leza Ga to PO
A.F. Fcr tnle zn Herd ad e PO
A.F. Forta leza Hol a nd a PO
A.F, Fort al eza l nconfid e nc in PO
A.F. Fo rta lez a J e b u t tce b c PO
A.F. Fortaleza Ja pona PO
A.F. Po r tal eze Je noedo PO
A.F, Fortaleza J to PO
A.F. Forta leza J inga PO
A.F. Fort a leza Jern ante PO
A.F. Fortaleza Jene PO
A.F. For ta leza La nça PO
(280) Romendale Rock . Mars ia PO

Aqc st ln ho Lovofle Junq ue ir a . Poç o s de Ca ldas . M.G . Em 23-2· 19 75 .
Regime de pasto com r ação su p le me n ta r , 2 o rdenh as .

Cet rol e Junqvel r e PCO O 4 ·4 1." 55 15 ,0
Fa ju ta Junq ue ira rc oo 4- 5 1." 55 15,0
Gemada Jvnouelre 15 / 16 3· 9 1." 5 3 16 ,0
Confi ança J u nq ue ir a PCOO 4-6 I : ' 51 15 ,0
Ame ri ca S. H. PC 5·9 I ," 39 24,0
Filipina J u nq ue ir a PCOD 4-6 I ." 35 . 20,0
Estrela J un q ue ir a PCQD 4 · 10 1." 3 24,0

Valen ti m dos Sa n tos Din iz . l t frepl n e ,
de pa s to com ração suplemen ta r ,

Jo te tê Ma rgar ida PCOC
Jotet ê Nata PCOC
Jcr e t ê No ta PCOC
Jo te t ê No ra PCOC
Ofel!e Jotet ê PCOC
Jcte t ê Opa la PO
Nara Jot e t ê GC· I

2,79
4, 03
4,29
3,48
4, 17
3,6 9
3, 67

27, 0
19,0
16,0
22,0
20,0
14,0
33,0

26
139
24 2
125
135
149

16

Eduardo S imo nse n . Br agança, 5 P E 5 1 19 75t ' . m -. . Regi me de
pas o co m ração sup lemen ta r 2 o rde nhas.
lb tré PÓ 5-8 1."
Joia. King Bet d a 5 . Sebo GH B 4-7 5 ."
lraclta T . d a S. Seb o PO 4-8 8 : '
Jandai a Klnq Bel S. Seb o GHB 4-7 5. "
Japo neza P. d a S. Seb o PO 4-4 5 ."
Jonla Pio neer d a S . Seb o GHB 4-2 6 ."
J uve ni a T . d a S. Seb o PO 4.6 1: '

DL

E.S.
E.5,
E.s.
E.S .
E.s.
s.s.
E.S ,

4 , 11
4 ,2 1

15 ,0
23 ,0

19 ,0 3,67
27 ,0 ' 2 ,4 6

24 1
70

18-2- 19 75 . Reg ime deS.P . Em
o rden has .

6·0 4." . 107
4·0 1." 18

Vasco Mil Ho m e n s Arantes . São Ca r los . S.P. Em 18-2- 19 75 . Regime
de pasto com r ação su p le m e n ta r, 2 ordenhas .

Fa r tu ra Colina Mac hi el PCOC 5· 9 8 ."
Inqá La rr v Moore d e S .A. GC-2 2·2 3 :'

Dr. Rober to F. Cantu s io . Ca m p in as .
pa st o com ração suplemen ta r, 2

Rosel res Exa ta PO
Rosel res Ho landa King PO

REV ISTA D OS CRIADORES ·- A bril de 1975 \03



Ccn- Dias

trôle de Leite
lactação

Gr~u Idade
do anos

sangue me::;' ;:e;:' c::.:c.:.:.::.:c -4
NOME, DO ANIMAL% '

Con - Dia s

t rôle de Leite
lact aç ão

Grá u Id ade
do anos

sangue meses;
NOf."\E DO AN IMA L

3,3'
2)5
.!.IC
.!.U
3,\;)
3.i5
J,L!
3J1.C
J,i j
' .15
3:\;)
':.Oi
3,15
'.23
J .J ~

3.6i
V!
3)5
l ,H
3,71
3,H
3,55
3,75
j .l ;
3,SJ
U J
3.93
3,11
3.J J
3,61
3,F0
3.3J
.!,OA
3.SÇ
:U~

4.U
3.6Ç

: .~ ~ I
J . ' J I
4) 5 t

3,761
3.64 '
3.10
3.Jl
3,3'
3,21
3 ,O~

4 .0~

3) 1
3,01
3)J
3,20
3.3J

3,20
3,61
2,99
3,4S
2,85
3,9Ç

16,0
26 ,0
18 ,0
13,0
14 ,0
13,0
15,0
20 ,0
16 ,0
15,0
15,0
13,0
14, 0
15 ,0
16, 0
13,0
22 ,0
19 ,0
20 ,0
17,0
20,0
18 ,0
13, 0
13 ,0
13, 0
2 1,0
14 ,0
17,0
13,0
13 ,0
14. .0
15,0
l A,O
15 ,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
16 ,0
13 ,0
15.0
13 ,0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0
15 ,0
2 3 ,0
15 ,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
20,0
15 ,0
19 ,0
18 ,0
22 ,0
15 ,0
25 ,0
16 ,0

179
a

233
18 3
202
295
223
2 56
2 19
2 1~

25 4
33 1
290
197

36
2 16

79
96
60

138
15 5
19 8
336
368
3 17
299
2A3
233
22 8
206
207
2 13
17A
16 3
16 2
16 3
16 A
\ .14
15 2
159
I A7
13 8
15A
I A 1
120
92
85
79
63
60
A5
AA
37

20 9
3 2
13
5
A

10

, "o .
5: '
5 ."
5 : '
A "
4 : '
3:'
3 ."
3 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 :'
1."
1."
I "
1 "
I "
1 "

O '
I : '
8 ."
7 : '
7 ."

10 : '
8 ."
9 : '
8. "
8 ."
9 : '

1 1."
10 : '

7 "
2 : '
8 "
3 .:

2."
S."
5 : '
7 : '

12 : '
12 : '
10 : '
10 : '
8 ."
8 : '
8 ."
7 ."
7 "
7 "
6:'
6 : '
6 : '
6 ."
6 ."
5 : '
5: '
5 .'

,' · 7
5 · 1 1
3·A
·:- 1 1

'· 0
c... ,~

.: - 10
,: ·1 0
,:· 8
,: ·7
,: .,1

2· A
2· 7
2·8
2 ·7
2 · 5
2· 10

·' ·3
,' · 5
S, ,
3 · 1 1
3·9
4 ·0
3·5
.1· 7
.1· 5
3· 7
1·6
2· 3
.1· 5
2 · 7
1- 11
2 · 1 1
2· 1 1
2· 5
3· 2
2· 8
2· 3
3· 1
'· 6
2· 1 1
2·7
3·A
3 · 1
) · 1

2·8
2 · 1 1
2· 10
2 ·5
2·5
2· 10
2· 5
2·6
3·6
3· 0
2· 1 I

M I.Hl :' A rrstocr a : :. ';"' '''(.' 1.' ,J0

"''1 .1g ' ':. /I.a nd i DI:!> l lr,y J H, ·'!.) PU
L.O.B , rven bcé StH' PO
Sobi n c V/ i lli<Hn dtl ,' / ."L,fll h " " PCOC
Dirce VI . d <J fIIM olrn h a i.. PC OC
Roln nd 18 6 0 P" ' j':. lI..l lJd r<,}
N U<1fu; i1 So ve rcig n d i) / / "lrMnb.ll .' f eOe
Kc ridal c I~ t r a cr io ll Stcl!o F:r:rl f.JO
Sibi la S cI.1 Mar a m b 'l l'l r-coe
fAara rnb a hl Oncn Ro pl,)lHI PD
lncfif c r enço R ri.'! "'M ,) m h 'l r" peoc
M ,)ra m b a i.l Barb.-.r a Roya t PO
Milgil Soveroínn diJ M,)r ,)ln h ,H,j G C· 3
lb ir i Rccla nd M,"! q ' !> 6 1 /6 . ~

tn sp b-eç êo S da " "'l r ilfll IM i,) G C·]
tsob cl V/i llia m da M ar a rn b .l ..) GC · J
Se re ia So -..e r ei q r cf,) 1I..) r ilm h ilia G HB
MceJo hc lm Lo - no Chi e fT .,i " Reei PD
Pcrbro Cfrauon Esq" i, ,! Rcrl PQ
Dul c inci e So vc rc io n do) M ,) r Mn h PCQC
Ri re c Pi p c r Rcd PO
C. Du n lce Ro.,ar '( Rcd T..... in PQ
Dua lly n Ctto t tcn Leere Rerl PO
Ridqc..-v /ccd Ridwg hooel Do vv-R PO
C. l ru c r nnti o na l Laely R(,>(J PO
Crcc k - é-Lcc To e Ro sc Rf.>r/ PQ
Mar . Onte r! e Scvc r c ion PO
Rid qc s-Woocl Har r-io Do n Re rl PQ
Mag ' s Roeland J u i PO
J e nd tr e Bo ..se Nov."! ti. M ag ' ., PC
Lc !a Sho rc Am bcr M'1g· ':. PC
Sa ra ta ng'1 SOv , d,1 M ,"lril m bili .) PC
Fc ir .l ROY'll Mil ~J" S PCOC
Lorcto l:!:0 Y'11 M,lq' .. PC Ge
Je vo Bo "s all o v,) Ma9 ic Ma g ·.. P( OC
Maq ·.. Elvira T . Jcc k tJD
J vdíu BO"s.lnov .1 M'1q ic Mil Y ' ~ pcoe
Ma g ' s JOI'1 So vc r e iqn pO
G rcc nqa b lo Pon t tec Pillk y R'.'(! PO
M,l~J" " ROYill Roct Je nny PO
J a ir ;') Bo s snno-..a M . M;,,;".. PCOC
Mag·., Sho r o Amber Lano PO
Mag ' ~ Ju lia Rcf lec liofl PO
Je n u so Roc te nd M 'l g' C; pc o e
E.L.V. Rcva l Rosy Ho pc PO
Ma g ' s G . Rc flc c t lon Zaridn PO
Libie Bo s se nove M a gi c M ag ' s G H B
C. Sherb rooke Susan -Rcd PO
Meiga P io nec r Milg ' s PCO C
Ma r a mba ia Rivo ll i Sovcrc ig ll PO
Lcad ho lm Fe r n F. Ci tat ioll Red PO
Ma g 's Ref lc ct ion Lind a PO
Vilm a Pioneer Mag' s -
Wys s Ho m e s tead Ca l S u p Red PO
Du lcina So ve re ig n Mag's GC · 3
Vc ra ' s Sy lv io Duda S. N . PMa iso PC
Sa ri ta Wi ll iam M ag ' s G HB
Oua lly n Dawn Prudy Red PO
Ge m lc r e s t Blo nd ie Red PO

j. ,:~

3 .4 6
3 , 1':
3 .74
4 .5 7
3,0 -1
4 .2 2
4. 3 3
3,8 7
A,2 8
3, 1 1
3,6 5
4 .3 1
A,37
3,72
3, 8 3
3 ,96
3,2 8
3 ,86
3,82
A,07
4, 1.1
3 ,8 2
3, 3 1
4 , 28
4 ,4 5
3,90
4 .0 5
4 ,3 4
3, 15
4. 12

2, 4 8
2 .7 3
2,72
2,5 7
3,37
3 . 12
3 ,00
3 ,36
4 , 1 1
3,2 5
2,6 5
3 ,55
2 ,87
2,96
2 ,77
2 ,04
3, 16
3, 02
2 ,44
3 ,7 1
2,85
3,22
2 ,98
2 ,87
3,05

pa ..to

25 ,0
15,0
33 ,0
20,0
18 ,0
24 ,0
13 ,0
18 ,0
lA,O
15 ,0
22 ,0
14 ,0
18 ,0
13 ,0
16 ,0
16, 0
2 1,0
15 .0
16. 0
15 ,0
16, 0
14 ,0
20,0
19 ,0
15, 0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
20,0
18 ,0

22 ,0
24 .0
2 1,0
26 ,0
2 3.0
22,0
2 7, 0
2 1,0
1 1,0
2 4 ,0
2 A ,O
2 1,0
2 5 ,0
35 ,0
23 ,0
20 ,0
28,0
24 ,0
2 1,0
27,0
2 1,0
2 1,0
2 1,0
2 1,0
26 ,0

11 9
17 5

23
18 3
13 9

16
2 58
22 1
2 10
2 10
207
18 7
185
18 2
16 5
15 7
15 6
139
12 8
12 6
126
11 0
1 15
10 6
10 0

9A
38
36
17
10

9

1
7 6

293
10 0
13 2
189
8 1
5 1

13A
18 7

A2
11 8
10 0

10
2

19 8
60
55

365
A5

13 2
2 3

17A
58

11 1

·L'
6 : '
1 .:
7: '
5 : '
I : '
9 ."
8 : '
8 ."
8 ."
8."
7."
7 ."
7."
6 ."
6 : '
5 ."
5 ."
5 : '
5 ."
5 ."
A ."
A "
4 : '
4 : '
4 : '
2 : '
2 ."
\. "
1:.
1.:

\."
3 ."
9 : '
A "

5 ."
6 ."
3:'
2 ."
5:'
7 : '
2 ."
4 : '
4 : '
1."
1."
7 ."
2."
2 ."

10 ."
2 ."
5 ."
1 ."
5. "
2 ."
4:'

3·6
3· 5
3· 10
3· 2
3 · 2
A·6
2· 1
2· 0
2·2
2 · 5
2 ·5
2· 2
2·2
2·0
2·3

A·5
1·1 1
2·3
2·1
2 ·2
2· 1
2·3
2 ·6
2·3
2· 7
2·0
2·0
2· 0
2·0
2·3

3· 8
2·8

13· 3
7 ·6
7· 1
9 · 0
7- 1
6 ·6
7·2
6·7
5· 1 1
5·5
4 ·10
5-2
A·8
4 -8
5·3
A-6
A·6
A·7
3 ·A
3·7
A·O

PCOC
PC O C
PC OD
PCOD
PO
PO
GC · l
G C- I
PCOD
PCOD
PC O C
GC · 2
GC· 2
GC · 2
PO
PCO C
PO
PCOC
PO
PO
GC-2

Le v it a Tra n s mi tl e r 5 . Sebo PCOC
E .S . t.e rlc te Roe land da S . Se b o PC
E .S . Lu c y Ptcneer da S. Sebo PO
E .S . Ll setc Pi o nee r da S. Sebo PO
E.S . Ll e n c W is h d a S . Sebo PC
Janatuba Roe land S . Se b o E.S . peoe
Mo e da Wi sh d a S . Sebes t têo PCDe
M acieza Ro yal d a S .S. E.S . peDC
Mi r a Ro ya l da S . Sebo E.S . PCDC
E .S . Mazu r ca PCOO
M anchete T . d a S . Seb o E.S . GHB
E.S . Manita Revel d a S . Seb o PC
E. S . Mo rena Roya l d a S . Sebo PO
Mil onga Pioneer d a S . Seb o PCDe
Ma liciosa Ro yal d a S . Se b o E.S . PCDC
Moema NR
E.S . Jumbeba Ro el a nd d a S. Se b o PO
E,S . Ma rqueza P ion , d a S. Se b . PO
Mercedes Ro ya l da S . Se bo E.S . PCO O
E.S . Marcma Ro yal da S . Se b o PO
Ma ru Roy al d a S . Se b o E.S. PCDe
E.S . M in e r va W is h d a S. Seb o PC
M anta Royal da S . Se b o E.S . peDe
M a je stad e P ioneer d a S . S . E.S . PCO C
E_S . M a r il ia Ro ya l S . Se b , PO
E .S . M emo ri a PC OO
N el r u W is h S. Se bo E_S . GH B
Me sbla Wi sh da S. Se bo E ,S . G H B
No iva E .S . peo o
E .S . Nin a do S ilo S. Seb . PO
Moranga E.S . PCOO

Dr . Pedro Conde . Soro ca b a. 5.P. Em 27.2. 197 5 , Reg ime de
co m r a ção s u plementa r, 3 orden ha s .

Br-e sil in d e SantAne
Be ti nas L. N . Dina
Be tl na' s L.N . Di n a s t ia
Le v ia n a d e Sanr 'Ane
Duallyn King ' s Ada
Del b a r Citalio n Texa l Red
Dulce L. N . Betlna's
Be t tn as L.N . Entrona
Airosa
Co roada No b le d e Sa nt'An c
Be t lnes A.B . Gipsy
Princeza Ga lvs
Betf nes R.R .? Geny
Betl nas R.R.? Grelha
A lbe r t jn a 's Se loplan Frota
Be t ina ' s R .R .P . Gua racy
Albert in a 's A_B , Gavea
Be ti n a ' s R .R .? G a na
Albertina 's R.R.?, G reta
A lbert ina 's R.R .?, Il i r a p in a
Aleta
Albert ina's O . R.C.O. It a ce m a
C . Allarc res t C it at ion Be a Red ? O
Galv 's Bertha GC · ]
Ga lv 's A .B . Caver na GC-2

3,96
~ , 2 ó

3,2/
3,12
3,6f
3,'5
3,' 0
3 I!
3 20
ÚOI '
3,óÇ

20,0
15,0
2 1,0
20,0
17 ,0
19 ,0
22 ,0
20,0
2 8,0
2 1,0
18 ,0

58
2 16
l I A
11 3
9 7

IA6
2 10

7A
63

2 16
15 5

55
16
63
93

3 2 A

2 ."
8 ."
A "
A "
A "
6 ."
7 ."
3 ."
3."
8 :'
6 ."

2 ."
1:'
2 ."
3."

1 1."

8·1
7· 0
6·6
9· 5
5·5

6 - 1 1
5-A
5 ·0
5·9
7·6
A·8
5 · 10
7· 5
5·3
3·7
7·A

5 .P. Em 26·2· 1975 ,
3 e 2 o r d e nh a s ,

PO
PO
PO
PO
G C· 1
PCOC
PO
GC·l
PO
PO
PCOD

S .P . Em 6-2. 1975 . Regime de p~, t C

o r d e n h a s .

PCOC
PO
G C· 3
PO
PCOC

H ugo Re in a ld o Bu eno . C r uze iro .
co m r ação su p le me n lar, '2

San ta n a Oeca 11 Geese
Ho la m b r a Ki nq Pau la XX
Advance r Paul in e Re d Twi n
Stcc k ho l'l"l Agn e s Noel
Ca rinil d a Pl a n íc ie
Fa lari na
Oua llyn Pilo ts Pea rl Reei
Confiança
L.D,B . Ivanhoê D. La s s Reei
5 .J .T . Toro No va 353
Alema nha e h ic

Jo ão Pa ss a re lt i . It aq u aq ue cel u b a .
past o co m r ação su p le m e n ta r.

3 ordenha s
Oferenda Potomac d a Mara mb .
Ma r , Ra tia Pagan in i
Al fa d o Mo r r o Alt o
S. N . Aa fj e Pa ul
Apodi s d o Mo r ro Alio
2 o rde n has

3,77
3 ,4 4
2 ,36
3 ,6 1
3,33

3 ,34
3,39
3,67
3, 19
3 ,8 5
4 ,30
2,89
2 ,9 8
2 ,73
3 ,37
3 ,AO
2 ,95
3.2 0

18 ,0
20,0
24 ,0
21 ,0
18 ,0

16 ,0
17 ,0
13 ,0
2 6 ,0
14 ,0
15 ,0
22 ,0
2 1,0
33 ,0
2 1,0
15 ,0
22 ,0
1 B.O

179
93
lA
80
I A

256
206
289
104
16 8
298
15 7
2 68

53
1 15
276
I SA
2 17

7."
4 : '
1."
4 ."
I "

9· 6
10 ·1 1
7- 1 1

1 1·8
A-6

S ,P . Em 1. 2- 19 7 5 . Regime d e
ordenhas .

Ca m argo . Braga nça .
r açã o suple menta r , 2

PCOC
GC · l
PCO D
PCO D
GC· l

J o r ge d a Ro cha
pasto com

Fris ia M u q uem
Muquem Forta leza
Chín ita Muquem
O ndu la da Muquem
M issanga M a u ro

Or . J o se Sy lvio Magalhães . Santa Cr uz . GB . Em 24 · 2· 19 75. Reg im e
de pas to c o m r açã o su p le m e n ta r, 2 o rd e n ha s.

Ma ramba ia Pe r o la Ro ya l PO 10 · 2 11 ."
P i tanga Ro ya l da Ma ramba ia GH B 9·6 7."
Dorv in a Mag ' s 3 1/32 8· 10 10 ,"
Ridge w ood Blosson PO 7. 7 A: '
Fam a Ro ya l da Ma rambaia GHB 7.9 6 ."
Maramba ia Du lc e Roya l PO 8. 1 10 ."
Maramba ia Na tal ia Royal PO 7.6 5 ."
:"" ilyd a le Ma nha 67 Th PO 6.) O 9 : '
Lyn n v ie w Sno wba ll PO 6- 1 1 2 ."
Alluviada le Or o Cit. An nete PO 7·0 5 ."
Maramba ia Bata lha Oe c u rion PO 7·4 9 ,"
Ac h illes Gold e n Piefje PO 6-7 5 : '
Ca n t iga Ro yal d a M a ramb ai a peoc 6- 1 8 ."

104 R EVI STA D O S C R I A D O R ES - A b ri l de ' Q7i



NOI. IE DO ANI MAL

Gr éu Idade
do ~nos

sangue meses

Con- Dia s
trôle de Leite

lectecêc
NO ME, DO ANIMA L

Gr év Idade

do anos
sa ngue meses

Cc n- Dias

rr ôle de Lei te
lecrecêc

Regim e de pasto

Cr istal L.M . Jo1(ll1 "

Fada Batu l.1 Macl lll'~ l d~ S ~\

M.A. Cem b v q u t- o Rcolond
Es tre la d o Sul l ne pi r atio u
Eleqanci e f ns ptre tt on do M <lr
H ar m on tc r e L. M cor c de S.A.
Mar . Havei ene PCq.l ~ S \ J <' Red
Holambra Corr!c 3'5
Flo rençc Xuncce P r IClIl.·. · r

M .A . Double StM 11 T Lr c k
Espiga Revel R.M . Alto
Hon cla do Mar
Ho lambra Cor r tc 30
Hidra do MiH
Ce r teza do Monte Atváo
Plan icie Roman d a !c R AlieI'
Llndol a de Stc . Filomen,'l
Florença Xa rod c
Holamb ra Dort lnq (H .,1 9 7 / (, 19)
Maril 2 12 Se nds

1·(.0L

GHB
PO
GHB
PCOC
PCOC
PO
FO
PO
PO

GH6
PCOC
PO
PCO C
PCO D
PO
GC·2
PO
PO
3 1/3 2

..l· 1 1

6· 4
" ·0
5· ·1
·'·8
3·5
2·3
7· 5
3..:
2·8
2·7
2·6
6·5
2· 8
5, 8
2·2
5·9
3· 4
.1·7
5. 10

li .
8:'

10 : '
8 "
7 "
7 :'
9 "
S"
8 ."
7: '
6 : '
6:'
6:'
5: '
5 : '
5:'
.1:'
4:'
.1,"
1."

3UJ
22 1
280
2 19
19 5
18 5
252
23 1
246
185
14 9
164
159
12 9
150
126
139
10 8
103
63

16 .0
18,0
16,0
20 .0
2.1,0
20.0
16 .0
17,0
17,0
16 .0
18 .0
15.0
17,0
16 ,0
19 ,0
13 ,0
2 01 ,0
22 ,0
17 ,0
2 1,0

.: ,2,:
3 ,39
3,33
4 ,2 9
3 ,69
3 ,95
3,7 9
3,0 0
4, 16
3 ,99
3 .5 1
3,99
3, 6 1
3, 58
3 ,85
3 , 17
3.66
3,48
4,00
2, 85

PeOC
PeOC
PO
PC>
PeOC
PeOC
NR
rcoc
PeOD
GC· l
PeOC
PC>
PO
GC· 3
PCOC

5· 10
11·1
3·8

10· 1
6· 3
3· 4
2· 10
2· 5

7: '
S."
I ,"

11,"
1: .
6:'
7 ."
7"
4 : '
3:'
8 : '
1."
4 ,"
I : '
I : '

189
14 1
26

3 19
20

17 8
19 1
19 5
109
69

232
19

103
9

11

19 ,0
18 ,0
21 ,0
17,0
16 ,0
14 ,0
17, 0
16 ,0
18 ,0
25 ,0
14 ,0
23 ,0
17 ,0
14 ,0
15 .0

3,5 8
3 ,77
3,40
3, 46
3 ,4 0
3,66
3, 56
3, 93
3 ,71
3, 0 6
3,53
3 ,3 4
3 ,57
3, 68
3,48

3 ,34
3 ,29
3, 54
3 ,35
3 ,24

4 ,80
4 ,95
4 .50
6, 16
5 ,48
4,69
4 ,1 7
4,6 2
5,11
5, 19
4 ,52

3,7 1
3 ,10
3 ,24
3,22
2,83

3,77
3 , 18
3,4 1
3 ,2 6
3 .5 2
3,62
3, 4 2
3, 19
3,64
4 ,2 7
4, 87
2,72
3, 44
3, 33
2,73
3,80

3,3 2
3,2 5
3,50
3, 5 4
3,56
3 ,63
3 ,29
3 ,6 0
3,54
3,54
3,34

14 ,0
10 ,0
18,0
14 ,0
11,0
12,0
11,0
12,0
11,0
11,0
11,0

14 ,0
15 .0
18 ,0
19 .0
17 ,0

17,0
25,0
26 ,0
17 ,0
15,0
14 .0
19,0
29,0
27,0
13,0
17,0
23,0
20,0
15 ,0
14 .0
14 .0

13,0
19,0
18,0
13,0
14 ,0
14,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
13, 0
14, 0

20
45
15
18

6

293
2 19
10 0

54
145
308

79
218

65
164
290

Regim e de pasto

2 17
20
23
54

169
347

20
18
18

223
137

97
4 7

131
37
39

1:'
2 ."
1:'
1."
1."

9-11
9·6

10 ·0
9· 5
4·0

SP. Em 24 .2- 1975 . Regime de
o rdenha s .

SP. Em 17 -2·1 9 75 .
o rdenhas .
PO 8-0 l O."
PO 7-0 7."
PO 7-0 4 ,"
PO 6·8 2."
PO 6·7 5 ,"
PO 6· 1 10 ."
PO 6·11 3 ."
PO 6.6 7."
PO 5·5 2 ,"
PO 3·8 9."
PO 3· 10 6 :'

Dr . Fernando José Sant os, Cam pinas. SP. Em 30-1-1975 , Regim e
de pa sto com raç ão supleme nta r , 2 orde nhas,

Sto , Cruz Esfe ra Paul PCOC 10- 11 6." 173
Sto . Cruz Gcndclc Pau l peoc 9,6 1." 29
St n. Cruz Hunico Lo lke PCOC 8-10 1. " 26
St o . Cruz Kubal a 2 ." PCOO 9-4 5 ," 173
Tcr p huster Engelina 2 PC 8-8 3 ," 73
L.P. Ge ro te lo de S. Sebesnêc PO 7·5 2: ' 43
Ste . Cr uz Ju ru juba Hen dri k PCOC 6·6 3: ' . 8 3
Laia Engelc de Ste , Cruz PCOC 5-7 1: ' 2 1
Lenda Dona r de Ste. Cruz PCOC 5-5 3:' 80
F.S. Maltil Tra nsm iter Jeck - - 2 ," 43
St a . Cruz Odlssele Majesty - 2-10 1: ' 18

Dr , Fernando José Sa ntos , Cam p inas .
pasto com ração suplementar , ·2

Sta . Cruz Gar upa Tr uman PCOC
Sra. Cru z Gando la Pau l PCOC
Sta . Cruz Gize la Pau l PCOC
Ste. Cruz Gaivota Pau l PCDC
Ste , Cruz Noviça Trami ster PCOC

Cooperat iva Agro-Pecuá ria Hol amb ra . Jagua ri una . SP, Em 28 -2- 1975 .
Regime de pasto com ração supl emen tar , 2 o rde nhas .

Rainha F'COC 6-10 5 ." 120 190
Paraguaia d a Holamb ra PCOC 3-7 3 : ' 65 22: 0
Toscena da Holam b ra PCOC 3·7 6 ,u 149 19 ,0
Cenrcre da Holem b re PCOC 3-8 5 ." 1 18 19,0
Jo ia d a Hola mbra GC-6 3·8 2 : ' 54 22, 0

RAÇA JERSEY

Oro Ma r io Lopes Leão . Jundia í.
co m ração sup leme nta r 2

S.A. Noviça Mim ado '
Sac he Sk irfa lJ de Sta. Hil d a
Son ia Jubila nt de Ste. Hil d a
Taça Ski rfa ll de St a . Hild a
S.A. Co~a li n a 3 ,~ Sovereign
S.A, Odlla 2 ,~ Sov e relqn
S.A. Burguesa 2 ~ Scv .
S A B I' ' ere tqn. . a rze 2 ,a Wiseman
S.A, La nte rna 3 6 So .
Bel ina W' ' Ve relgnlseman de S F .
S A Odl ! . renctsco

" I ti 4 ." Leo nidas

3,0 2

3, 4 2
2 ,62
3,92
3,58
3, 17
3,73
4, 14
3,8 1
3 ,2 4
3,86
4 ,00
4 ,34

3,4 7
4 ,24
3,79
3,7 3
3,94

4,09
3,04
3,09
4, 14
4 ,62
3,62

4 , 19
3 ,42
4, 49
3, 0 1
2,87
4,0 2
2,93
3,25
3,76
3,32
2,98
2,93
1,93
2,38
3, 18
3,48
3,1 5
2 ,95
3,40
2,90
2 ,9 1
3,28
2,69
3 ,7 1
3 ,87

15 ,0
2 1,0
16 ,0
2 1.0
17 .0
1-1 ,0
15 ,0
18,0
23 .0
19 ,0
18 ,0
17 .0

14 ,0
18,0
14, 0
14 ,0
14 ,0

23,0

20,0
24 ,0
20, 0
2 3,0
23 ,0
23,0
30 ,0
34,0
22,0
26,0
38.0
30,0
36,0
4 1,0
22 ,0
23, 0
26,0
2 9,0
29,0
24 ,0
2 1,0
3 1,0
24 ,0
22, 0
25 ,0

32

188
88
88
58
39

337
223
2 50

4 5
73
82
27

176
16 6
8 7
72
54

282
284
17 1
15 4
2 13
17 3
106

38
5 2

16 6
4 8

10 6
4 6
12

26 2
2 10
15 5
155
13 5
10 5

94
77
84
10
17

1:.

6:'
6 ."
3 : '
3 ."
2 ,"

10 : '
9:'
6 : '
6:'
8:'
6:'
S. "
2 ."
2."
6 ."
2,"
5 ,"
2 :'
1."
9 ,"
8 ."
5 : '
5, "
4 ."
4 ."
4 ,"
3 ,"
3."
1."
1."

2· 1 I

3·6
3· 6
4 · 9
2· 10
3· 0

PO

PO
PCO C
GC·4
GC· 2
PO

Me llo . Passa Três . R.J . Em 12. 2·1 9 75 .
ração sup lementa r, 2 o rden has ,

7/8 8·4 I : ' 67 19 ,0
PO 4 · 10 I :' 67 36,0
PO 4· 7 1." 10 35,0
_ _ 1:' 26 18 ,0
_ _ 1." 67 16 ,0
_ _ 1: ' 95 15 ,0

Dr . Joaq ui m Pro co pi o d e A ra ú jo 550 Cert o s. S,P. Em 22 ·2· 19 75 .
Regi me de pas to Cl)m r nc êo suple me nta r. 2 o rden has

Ge le xlo Hc lc n icc Jeck PQ 6·5 7 ,"
Gelex tc Hc lc n e Jec k PO 6 ·8 3:'
Gale x!a Ho se ne Maninho PO 5· 11 3:'
Ga lax ia ld all r m Row PO 5·9 2 : '
Gale xlo lse b c lo Sionc t PO 5·7 2:'
Galaxle lm pcril l r iz' II Sig nc t PO 4· 10 12 ."
Gelexle Isa ir S ignc l PO .1·8 8 ,"
Gal axi e tbc rl c Siqnc t PO .1·9 9 ,"
Gelexl e Jequeflnc Siçuc t PO 4· 9 2 ,"
Gelexlo Jc ni e Slq nc t PO -1 ,5 3, "
Galexia Jan ir Siq nc t PO 4·5 3 :'
Galex lo U na Mai e sl y PO 2-2 1 ..

Dr, Rodo lp ho Fig ue ir a de
Regime de pa st o co m

Penh a Lo nga
O rt ho lm Poll y At t rnc t ton Red
A. Sue Nug gel Red
Whit c Way Ste l fa r Gind -Red
Ramada
Estr e lina

Hermenq ercle d e Br ito Leme c O u t ros , Pinhal. S.P. Em 25·2- 19 75 .
Regi me de pa st o co m rnc âo su p leme n ta r, 3 e 2 o rde n has .

3 orden ha s
Lcrnes Dalle D. Hi rc h
2 o r de nhas
Lcmc's Chr-istirm Rov e l Red
Cerol Roya l Reei Le me
Bah ia Juwce! Le m e
Dulcl nel a Je cks W ish
Lcm es Deusa Cttn tt on Tcxe t

Am ilca r Fa rid Ya m in . At iba ia. S .P . .Em 16 -2-19 7 5 , Regime de pas to
com ração suple menta r , 3 ordenhas .

Pereira Ca r la Nobl e PO 5-5
Castro Lind a 10 PO 4·6
Cas t ro Roya l Aaf je 36 PO 4 -7
SN . Bleske 2 Centu r ion PO 5-2
Cast ro Royal Astu r ia s PO 4·4
Clnderele d e Sant 'An a PCOC 6-3
Bacana Co rone PCO O · 6-3
Bras iHa Corone PCOO 9-0
Opa la Coro na PCO O 6-3
Q Boa Corona PCO O 5- 1
Evocação Noble Se n tAne GC-2 3- 1 1
Bragança Ccrone PCOO 6-3
Lab ar ed a Co ração PCOO 5-3
Riza Co rone 15 /1 6 6- 0
S,N. No ld ien IV Ce nrurlon PO 2-7
S.N. Cab reu va 3 Kin g Be t PO 2-9
Foxea r th Unwin 2 n d PO 2- 10
Foxea rth Eff ie PO 2- 10
Kran z Oale Oa ndy Dlne h Red PO 4 -2
Hola nd ia Harm Se lm a GC- l 3-1
New ha m Mar ilvn PO 3-3
Cas tro Su lb ra's PO 2-4
S,N, Le na V I Centu r ion PO 2-5
C. Donacres Ci tat ion A. Red PO 2-8
Foxea r th Cil la 11 PO 3-3

RE VI STA DOS CRIADORES Abri l d e 19 75
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Doneto de ," Ilrif .v k Cel crc fon dr o !IIG . Em 13-2· 19; 5
de na ~ l o co m raç ,lc ~l/ p! " n l t: Il I ,) r , 2 orde nhas .

r-l ~. 6 -Q Q . 263 1-1 ,0 ':' ,i J

Ccn- Dlu
rrôle de Leite

IllCtll Çã o

Fra ncisco vc rq co t-c Pórro P"'!lol !
p a st e cem r ccõo ~up l '! fn(> ' >l,) r,

São Ma noe l F-60 3 .. O
Aze lea de Sta Inc: 7 1 ~

sr- Em 26·2· 19 75.
:> o -clcn ha s .

7· 3 1. 3,:
3·5 I 28

.,I
3.3j
3.4 1

Regime de

l Cl .O
15,0
14..0

12,0 3,9:
11.0 3,5j

"6
11

I.
I : '·: ·0

Gr~u td ed e

do eoo s
sangu e meses

NOME, DO ANIMA L

b OIH <" "!I-' 11It: 1.
Bom Cote tre cv
Bom Cef é I ng l e ~ ,)

Dr , Gebrr c !
Reqr m c

De fe so

Gráu Id l!lde Ccn - Dill$
NOME DO ANIMA~ do a nos trôte de Le ite %

sangue m e se s lac tação

S.A. Odil a S .' Per te nce PC 3·7 4 : ' 130 11 .0 4 , 1":

S .A. Espi ra l 4.' Trad emark PC 3·11 4 ." 11 2 17 .0 5, 0 1
S .A . Nova 2 .' Sovere ign PO 3· 7 3 ." 94 12 ,0 4 ,00

Dr . Ed u a rd o Je n n e r de Fa ria . Tatu i. 5 P. Em 17.2-1 9 7 5 . Regime de
pasto com ra çã o su p lem e n ta r , 2 o rdenhas .

J u ssa r a de 3 Ma ri a s PO 4 ·7 3 : ' 94 12 ,0 4 ,3 2
J o rd a n ia d e 3 Ma r ia s PO 5·2 2 ." 33 14,0 5, 3 7
J a p o n a d e 3 Maria s PO 5 ·8 2 ." 4 3 16,0 5, 14
J ang ada "d e 3 Ma ri a s PC 5· 11 2 ." 4 6 11 ,0 4 ,6 5
Opal a de 3 M a ri as PO 3· 1 3 ." 8 1 10 ,0 5 ,70
Aqere Ka hc kas Co un t 3 Ma ria s PO 3.9. 2 : ' 3 3 14 ,0 5,99

15 ,0
15,0
12,0
2 3,0
12,0
25 ,0
13,0
18,0
14 ,0
14 ,0
1.1,0

171
13 7

1
5 8

365
1 1

19 6
11 2
28 2
228
12 9

4.).! 1
4 1""

5:1; I
I
I

5P . Em 6·2 · 197\ ,.
ordenha ~ .

6 3 13 ,0 3.$1

1
i

RAÇA FLA MENGA

RAÇA DINAM ARO UES A

RAÇA G UERNSEY

Dr C u strx ho Cabr.)1 de ;. lfll f!u l" 1 1 <1 9;) " ~' RJ Em "l6 ·2. 19 7 5
de o e st c com r ,)ç .:;r; ·,lJpIC rnc n la r . , o rden h il ~

Recmelton 11. .0 . t.',ag ir.: PO 6 · I 6:'
wevsld c 8 .S Sillic PO 6·8 5. "
P<lX Alva (;<)Id Bennc r d o ,', 1' 0 PO .: · 3 1: '
Go I:.J Ba nnc r Pri ncc vs h y PO 6 ·9 2 : '
Ebc r Lc n Pri nce .... C IMc PO 5 · 1O 12 : '
Pa tri c i;') Sillie do Pa -odisc PO .1· 5 I : '
Pr tn cc ss suuc do Po ra d i ..c PO 1·6 7:'
Hic ko r y G rovc s Pc r s S ' JIlr') 'I PO 6 ..: .j ..

X iI,) O rbc rl e nd de Bo qucirêo PO 2·.1 o:
Pex Bibc!ó Br ut u s d o A1tr. PO :::, . " 7 : '
X curo Ph ilJ ip ' ',õ Kin g d o Trngu ,i PO 1· 1 1 .1: '

Dr . João Le ite Sc rn p c io F..-: r r ol ,' J r Reg 'fl opoli s .
Rcqlm c d e pa <" o CO "l r 'l ç .'io <' lJp le rnPll ta r . 2

Palma d a ê c n toca RE .1. 1 I 2 :'

4 ,6 1
3 ,73
3 ,9 7
4 ,2 0
3,92
3 ,00
4,6 5
4 ,6 Q
3 ,39
3,08
2,6 3
3 ,8 7
3,5 2
4 ,,13
3,50
4,47

1·2 · 19 7 5 ,

14 ,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0
17,0
17 ,0
14 ,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
13 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
13 ,0
16 ,0

RAÇA SC HW YZ

Dr . Augusto Amélio da Motta Pac heco. Tatu ;' SP. Em 18 · 2 · 19 7 5
Regime de pasto co m reç êo su p le m e n ta r , 2 o rden has

Esmeral d a Rey PO 7· 9 1: ' I I 16 ,0 4,78

C!e. Aq rc-Pccv ér-le S te . Madalena . Jecer ezinho . PRo Em
Re g ime de p a st o com r ação sup lement a r , 2 o rd enhas .

P ri n ceza d e Sta . Mad a len a peoe 10·4 4 ." 1 19
Broadview 60'S Tri xie PO 10 ·7 I : ' 26
Fra nce sa d e S te , Ma d al e n a PO 9·8 2 : ' BO
Fada d e S te . Mad a le na PO B-9 I : ' 3 5
Ad aman tina C. de Stu . Mad i'lle nil PO 8 · 1 1." 36
M imo Sil Roya l de S ra. Mada lena PO 5·6 I : ' 23
Rico ta d e S ta . Madal en il peoe 7·7 7 : ' 202
Cind erc la de S te . Mada le n il pcoe 8 - 1 I ." 16
J angada C. d e S ra . Mad a le n a PCOC 6 ·4 5 : ' 144
Kacy d e Sra. Mada lena ecoe 6 · 3 2 : ' 2 2
M a! Ver-n o C. d e s i» . Madalenu PO 5·0 I : ' 33
V. 8. C re sc en t Uza leana PO 4 · 1 1 I ." 2 9
J a ng ad a Crescen t II S te . Mad . FCOC 5·8 1." 9
Ser ri n ha de Sta . Mad a le na 7/ 8 6 · 2 2 ." 4 9
Si n gapu ra P ra ct iti o ner S ro . Ma d . PO 2· 10 1: ' 18
Li monad a d e Sta . Mad a le n a 15 /1 6 3 -7 1: ' 3

o-. O r la ndo P in to de Souza . P ô r-to Fe liz . SP . Em 13 · 2 · 19 7 5 . Regi m e
de pa st o com raçã o s u p le m e n ta r, 2 o rd en has . Ei to r Angc line . Arard s, SP Em 2 2 -2 - 19 7 5 . Regime de p asto ( 0 111

C la rind a PCO C 6 ·9 1:' 12 14 ,0 3 , 10 ra ç ão su o to m c n ro - , , n rr/ r>IlIl<lS

Bete d e Maniç oba PCOD 7-3 3 : ' 7 5 13 ,0 3 ,90 Fidt l lgo do s Coque iro s pe O D 5· 1 9 : ' 268 16 ,0 4.63
R.D.M . O ohclie 4 1 PO 9· 0 1." 10 13,0 ~ ,Sl

Franci sc o Ama rante Mend e s . São Jo ão d a Bo a Vi sta . SP. Em 28 · 2· Es tro tite de J .S. Lemo PO 3· 10 1." l O 16 ,0 3,32
- 1975 . Regime de pasto com ração sup lem e n la r , 2 orden has . Dobrad inha - - 1." 10 20 ,0 5,10

Bon it a PCOD 1 1·6 2:' 54 14 ,0 4 , 14 O lavo Barbo sa. G u e xu p é. MG . Em 26-2- 1975. Regime d e p as to ( 0 01Boneca da Aliança PCOC 6- 5 2 : ' 5 2 18 ,0 4 ,29
Ca scata d a Aliança PCOD 5-6 2 : ' 50 13 ,0 3,74

ra ção su p le menta r, 2 o rd en ha s

Baliza d a Alia nça PO 6-7 4 ." 99 17 ,0 4 ,07
Jocn svu PO 8 -3 1." 2 1 17,0 3,51

I Du n a da Alianca PCO C 3-1 I 5 :' 14 1 14 ,0 3, 68
Atr iz 55 0 Jo sé PO 4 · 1 1 3 ." 71 14, 0 3,95

Enga nosa da Aliança PCOD 3· 10 3 ." 9 3 13 ,0 3 ,77
Vien a São Jose PO 4·8 2 ." 5 3 15,0 3,74

Esq u adra da Aliança PCOC 3- 5 7 ." 205 14 ,0 3,70 De Peol l S .A.-Faz . S ta . Ald a . P ôr-to Nov o do Cu n ha .Esperança da Aliança PCOC 3 · 1 7 : ' 19 4 15 ,0 3 ,86 MG . Em 17·2·
Euforica da Al iança PO 3·5 3. " 78 13 ,0 4 ,4 3

· 19 75. Regime de pa st o com ra ção sup leme nta r , 2 o rdenhas.
Euro p a da Aliança PCOC 3·8 2 ." 4 1 15 ,0 3,57

Norma PO 9·3 1 1 ." 334 13,0 5,51
Phil lip a PO 8·7 10 ." 299 24,0 5,04

Dr-. Ca rlos Ca rd o so de Alm eida Amo ri m . Caconde. SP. Em 24·2· 197 5 .
S.A. Part ner Ange lica PCOD 6 ·5 9 ." 256 2 1,0 5,38

Regime de pasto com ração sup lem e n ta r , 2 o rde nh as . Sta. Alda Crlt les Ma rquesa PO 5 · 2 8 ." 19 0 20 ,0 4 ,98

Bom Café Mar re ta
Sr a . Ald a Crilles Lo la PO . 4- 1 1 10 ." 3 04 16,0 5,01PO 8-9 S ." 161 16 ,0 4 ,30 St a . Ald a Cr illes Brigi rh PO 5-2 7 ." 2 3 1 17, 0Campeira de São Carlo s NR 7·5 3:' 78 14 ,0 4 , 14 S.A.

5,17
C rll le s Dia na PO 4- 9 7." 2 69 14 ,0 5,02Catita de São Ca rlos rcoc 2-2 3 ." 63 15 ,0 4 ,27; Ste . Alda Cri l les Ev ita PO 4 ·4 7 ." 220 13,0 6,4!

o-. Sylvlo Li m a Mar inho.
Sta . Ald a C r flles Tur m a li na PO 3 ·8 10 ." 34 1 18 ,0 4 ,J E

Andradi na . 5P. Em 5·2- 1975 . Regime de Sta. Aldo Crl fles Per-ele PO 3 ·4 io.: 282 18 ,0 4,56pa sto com ração svplemen te r-, 2 o rdenhas . Ste . Ald a Cr ista l Fanny PO 2 · 1 1 4 .. 92E r v il h a Rolling S ta . Anezia PO 2·8 1." 27 19 ,0 4,09
18,0 4,57

Miqu ilina Layama n Ste . Anezte PO 3·9 1:' 25 15,0 5 ,28 o-. Jo rg e d e Me llo Sebvçose . Bananal . SP. Em 13 · 2-19 75 .Beibe Roll ing Sra . A nezfa PO 2·7 1." 23 13 ,0
Regime

Danubia S ta. Anezia
4 ,07 de p a st o com r ação suplementar, 2 o rdenhas .

Espinhosa
GC-I 4 · 1 1:' 11 14 ,0 3 ,87 Hidre f ndependenct e PO 7- 10 1." 10 19 ,0 3,72Sta . Anez ia 3 1/32 6· 1 1." 17 14 ,0 6 ,46 Cor ts t tna f ndependenc!e 3 / 4 5 · 1 4 ." 127 5,42Ada lp ra Del a 13 ,0
PCO C 9-4 1." 36 18 ,0 4, 37 Serena - - 1:' l O 17,0 4,97

Ad a lp ra S .A . Ag rícola e Ccrner ctal. Campinas . 5P . Em 1 1. 2· 19 7 5 . o- . Pou!o Nogu eira Neto. Ca m pina s . 5P. Em 2 5. 2· 19 7 5, Regime de. Regi m e d e pasto com ração suplementa r , 2 o rde nhas . pas to co m ração su p le men ta r , 2 o rd e n h a s .
Ga ivo ta do Orien te PO 12-11 5 ." 123 14 ,0 3, 0 1 Sta . Monica Alte ro sa PO 6 -6 2 ." 35 16 ,0 3,00Ad a lp ra Decli ve PO 6·2 4:' 9 1 16 ,0 2, 45
Ada lp ra Fi t a PO 7· 3 1 1: ' 307 14 ,0 4, 3 2

SUECA VE RME LHA
Benedi to Portuga l Renn ó. Jacu t inga . MG. Em 27.2 . 197 5 . Regime

de pasto com ração su plem enta r, 2 o rden has. Agênci a Ma ri tima Jo h n so n S/A. l te tl b e . 5 P . Em 24-2· 1975. Regime
Bam Café Cofap PC 14 · 7 1." 6 14 ,0 2, 93 de p a sto co m ração sup lem e n ta r, 2 o rdenhas.
Co lo m b in a Bom Ca fé PO 4·5 1." 10 16 ,0 3, 16 Bons PO 8- 9 5 ." 126 23 ,0 4 .3 A

Café Jlza PO 5- 1 4 .. 11 8 13 .0 3 ,86 Je t te PO 8 - 1 1 1." 32 21 ,0 4,05Bo m
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NOME DO ANIMAL

G rAu Idade
do anos

sangue meses

Co n- Oias
rrô le de leite

lac ta çã o

NOME.. DO ANIf,,\AL

Gr ãu Idade
do a no s

sa ngue meses

Con- Dias
rrõle ée Le ite

lactação
"'.

REO·POLL 5 / 8 X GUZERA 3 / 8

RAÇ A G UZ ER A

Dr, Jo se Resende Pe res . São Ped ro dos Fe r ro s. MG . Em 3·2· 19 7 5 .
Regime de pas to co m r ação su p le m e n ta r . 2 o rde nhas .

America (3468) 4· 8 9 ." 2 6 9 11 .0 3. 80

João Ca rl o s Bu rguês d e f,h r e u . Bo a So rte . RJ . Em 8· 2· 1975 . Regime
de p as to com r:I(; .i o ..optcmcme r , 2 o rd e n ha s .

Po t inga J .A. RE 10· 1 1 7 " 20 6 13 .0 .1,J 7
Pr a ia J .A. RE 8. ;' I ,. 18 24 ,0 3.79

10,0
13,0
11,0

14 ,0
14 ,0
11,0
19,0
16 ,0
10 ,0
18,0
13,0
11 ,0
12 ,0
14 ,0
11 ,0
16,0
12,0
11,0
15 .0
16 .0
12 .0
10 ,0
15 .0
10,0

' 14 .0
12 ,0
13.0
11,0
12,0
11 ,0
12 .0
17 ,0

2<
56

193
7

129
2 74

53
7 1

292
1

154
117

7
13 8
354

82
1

114
20 5

5
4

200
167
131
12 8
108
12 3
82

5

3
1

353

L "
1."

12: '

L "
2."
7: '
1: '
5 .·
9 ."
2 : '
3 : '

10 ."
1: '
5: '
4 ."
1:'
5: '

12 : '
3:'
1: .
4 : '
7:'
1'­
1:.

12.­
S."
5: '
5:'
4 "
4 "
3 : '
I ."

6·4
9·8
9· 0
8· 1
7·9
7· 2
7·1 0
8·4
6·7
8· 2
7·9
6·1
7· 10
7·1
5·7
6·0
8·2
6·8
6·0
6·5
6-11
4·10
4·9
4·8
4· 7
5· 1
4· 1
5· 9

16·0
7·4
4·3

RE
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR

4 ,3 9
4 ,51
4.4 3
4 ,92
4 ,80
4 .6"
4 ,2 4
4 ,63
4 ,64
4 ,7 3
5 ,0 9
4 ,97
5,9 1
4 ,6 6
6,01
4 ,43
4, 9 9
4 ,89
5 ,72
5 ,2 7
5,50
5 , 13
5,3 8
5, 14
5,1 8
5,5 8
4 ,6 8
4 ,9 2
5,3 1

5,17
6 .2 7
4.96

Dr . José João Sal gado Rod rigues dos Reis . Conceição Apa reci da . MG.
Em 1·2.1 97 5. Regime de pas to co m ração suplementa r, 2 0r de
nhes .

r Il lll t'<J

FaL a
En seada
Ger e tuie
Go iaba
Gela ti na
Ga lQa
Fe ra
Ga lilc ia
Forna lha
Flori sta
Hellce
Greve
Ga ri mpa
Hospede ira
Hipoc r isia
Hosp~da gem

Hunga ra
Ho rneit é
Homcrede
Ho rtali ça
Ite t ta re
Impe riosa
Jan ta
Ja ra r aca
l tuveravo
Ju r il i
Id eia
Im pera triz
2 ordenh a!.
Ing les a
Ga rç onete
ltabe ru

3 .9 1
2,9 7
3.0 6
3 ,90
2,9 3
4 . 10
3,9 1
3,66
3. 80
3, 4 -1
3.·n
4 . 12

1 1.0
11 ,0
15 ,0
16 ,0
13 ,0
12 ,0
12 ,0
14 ,0
1-1 .0
12 .0
11,0
11.0

25
8 9
40
50
22
11
6

3 1
35

19 8
156

14

Reg ime de pasto

São João da Bo a vt s te , SP. Em 2 1·2·
com r ação suple m e rue r , 2 ord e nhas .

RE 5· 0 5 : ' 12-1 10 .0 5. 40
RE 5. 4 2 : ' 59 1 1,0 5, 27

SP . Em 15· 2· 197 5 .
2 o rd enhas .

pCO O 16·0 1: '
PCO O 10·7 3 : '
PC 12· 1 1 2 : '
PCOC 10·2 2 : '
PCO C 8· 8 1."
7/ 8 9. 2 1: '
PCO C 5·7 1: '
PCOC 5· 10 1 "
PCO O 6.2 1: '
PCOC 6 · 1 8 : '
PCOC 4 . 1 6 : '
PCOC 5· 5 1: '

RED· PO Ll

Or . José O so r io de Aze ved o Jr .
· 19 7 5 . Regim e d e p as to

Est e rnpo J .O .
Estr a nha J .0.

Or o Llvíc M a lzo n i. Jundid i .
com ra ç ão ~ upl emen l a r.

P. Ar a lla
P. Argelia
O m eg a Mill ie
P. Ara r a
P. Candida ta
P. Cachiola
Fidalguia Pr im avera
Fagu lha Primave r a
P. Ene id a
P. Elcquenci a
Gloria Primavera
Filig rana Prima ve r a

RAÇA GI R

5 ,20
4 ,09
4. 23
3,54
4 ,33
5 ,42
4 ,88
4 ,5 3
5 ,02
4 .1 4
4 .51
4 .7 0
4 ,8 3
3,93

5 , 17
5, 12
5,0 3
4 ,66
4 ,6 7
4 ,6 9
4,80
4 ,39
5 ,0 3
4 ,50
5,55
4 ,7 5
5 ,47

13, 0
12 ,0
13 ,0
14 ,0
11,0
14 ,0
12 ,0
11 ,0
10 ,0
13 ,0
10 ,0
11 ,0
14 ,0
14 ,0

10 ,0
13 ,0
12 ,0
17 .0
13 ,0
16 ,0
13 ,0
12 ,0
14 ,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0

8 2
6

64
18
56

30 2
74

166
64
22
9 1

118
74

6

33 4
24 5
356

87
119
18 4
21 2
260
325
162
14 4
194
116

3 ."
L "
2."
L"
2 : '

10 ."
3 ."
6 ."
2 ."
1r
3:'
4 ."
3 ."
1."

11: '
8 ."

12. "
3 ."
4 ."
6 ."
7 ."
9 ."

11.0

S ."
S."
6 ."
4 "

5- 10

12·9
9 · 10
7·5
7·8
7· 4
6·7
6· 7
5· 10
5· 4
6-0
6·4

15·0
11·2
10·6
9·2

10·0
7·4
7·9
8·0
6·7
6·6
6· 10
6·6
5·3

NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
RE
NR
NR
RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR

Dr . Jo sé Ca rlos vlllele de Andr ade . Cas a Branca . SP. Em 20.2.1975
Regime de pasto com ração suple me nta r, 2 o rdenhas . .

Cir anda NR - 5." 143 10 ,0 4 ,4 6

5.4 6 ." 149 10,0 4, 90
4-5 5 .n 140 10 .0 4 .34
4·0 5: ' 135 13 ,0 5, 16
4·3 5:' 125 12,0 4 ,9 7
2·5 4 : ' 116 15 .0 4 .52

- - ,---- - - - - -

Gab ri e la de Ol ivei ra Costa . Casa Brance. SP. Em 18·2-1975 . Reg ime
de pa sto com ra ção suplem enta r. 3 e 2 o rd e nhas .

3 ordenhas
C.A. Cachoei ra
C.A. Alcione
C.A . Ava
C.A. Ben zina
C.A. Avel ã
C.A. Dulc e
C.A. Gavinha
C.A. Bruxelas
C.A. Dulcora
C.A. Etiq ue ta
C.A. Distinção
C.A. Espad ilha
C.A. Fuga
2 o rde nhas
C.A. Gr ecle
C.A. . Bris a
C.A. Dezena
C.A. Dinam ar ca
C.A . Do ni nha
C.A. Dêa
C.A. Eva
C.A . Enfe r m e ir a
C.A . Florad a
C.A. Fili gr a na
C.A. Ervit he
C.A . Esfinge
Narda
C.A. Fa ia nç a

Ste . Cruz Barca Cachim bo NR
Ste . Cru z Castanhola Cachim bo RE
Sre. Cr uz Ceb re vve Cach imbo RE
Stu. C. Caçu la Man da r im NR
Ste . C. Encrence 8aden NR

Dr- . Man uel Sa lgado Rod r igues dos Re is . Rio das Flor es. RJ . Em
19-2·1 9 7 5 . Regim e d e pas to co m ra ção su pleme nt a r , 2 orden has .

Manoli ta RE 9·2 2 ." 40 18,0 4,81
Manc he te NR 8· 10 7: ' 202 16 ,0 5,5 4

4, 19

4 ,1 7
5,40
4.40
6 .0 2
4,2 3
5.43
5 ,3 8
3, 86
4 ,7 5
4 ,4 8

4 ,33
5, 8 2
4 ,86
4 ,15
5 ,6 3
5, 10
5,06
4 ,4 8
5 ,57
4,68
4 ,5 7
4.49
5 ,58
4 ,64
4 ,5 8
5 ,0 7
4 ,17
3,8 4
4 ,4 7
5 ,37
4 ,4 0
4 , 15
4, 2 6
4 .54

1 1,0

17. 0
2 1,0
2 1.0
14 ,0
15 .0
16 ,0
13 ,0
2 5,0
30.0
2 1,0

15 ,0
10 ,0
15 ,0
20,0
14, 0
13,0
11,0
12,0
14 ,0
17,0
17,0
11 ,0
12 ,0
15 .0
12 .0
13 .0
17 ,0
11,0
1 1,0
11,0
17,0
19 .0
13,0
12 .0

72

13 1
4

11
129

6
105
12 2

72
38
14

9
186

26
28
33

5
154
. 53

4 3
1

9 1
1
1

34
13

156
26
74
95
12
23
26

7
29

1: .
6 : '
L "
L "
1: .
1: .
S ."
2 ."
2: '
1: '
4."
1."
1: '
1: .
1.:
5 :'
1: .
3 : '
4 ."
I : '
1:.
1r
1."
1:.

5 : '
L "
1:.
5 :'
1."
4 : '
4 ."
3:'
2 : '
L"

8 ·9

10 · 2
6 · 1 1
5·0
6·9
7·4
3·7
5· 5
5 ·0
4 ·6

16 ·7
1 1·9
11 · 10
11 ·1
1 1·6
15 ·0
12· 0
12·3
1 1·6
10·4
10 · 11

9·8
9· 10
9 ·4
9 ·8
9 ·0
9 ·2
8· 10
8· 4
8·4
8·2
8 ·5
8·7
8· 1

RE

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
RE
NR
RE
NR
RE
NR

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR

5P . Em 19 -2· 19 7 5 . Regim e de pas to
c 2 o rd enhas .

Or . Jo s é Re se nd e Pere s . São Pedro d o s Fe r ro s . M G . Em 3. 2· 197 5.
Regi me de p asto com r ação so pleo -c u re r , 3 c 2 o rde nhas .

3 or de nhas
Fa lua J .P .
Jusse rn J .?
Macaxe ir a J .?
Isabe l J .?
Ilu st ração J .?
Nivee J .?
Let tc ie J .?
Gemada J .P.
Vis ta Alegre J .P .
Im p etuo sa J .?
2 crde nhas
Harpa J .?

Fran ci sco F. Ba r- re rto . Mo cóca .
com r a çã o su p lementa r. 3

3 ordenhas
Campinas 1'-
Bor ra sca
Cebre uve '
Camb raia
Cadeia
Fan tasia
Rosen e
Biboca
Cafua
Dorna
Cambuqu ir a
Extrema
Em a
Entrega
Empatia
Erlople
Esca la
Fa ina
Fec ul a
Fin land e sa
Five la
Fiada
Fechad u r a
Fon te
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Dr. Rodo lp ho O rt cnb tnd . UChÔc1 . SP Em 15-2·1 9 75 .
com r e ç éo suple m e n ta r , 2 o rden has .

Tezcura d e Ste. Cec ilia RE 1 1· 8 2 ."
Re tlr ede 11 d i} Sla. Cec fl!o RE 10·2 I : '

TA B A PU Ã DE UCHOA

----- - _ ._- - - - - - - - -

~

,I

104,0
12,0
13,0
12,0
17,0
18,0
18,0
11,0
13,0
16,0
12,0
14,0
17,0
14,0
12,0
2 1,0
11,0
16,0
16,0

11,0
10,0
10,0
11,0

6 1 9,0 4.45
9 8,0 4,25

Regi m e de pasto

18 2
14 5
19 1
10 4

40
159

11
40
13
2 0
4 0

2 35
118
239
25 5
190
40

247
16 2

1 1
297

5 2
17

MG . Em 16·2·19i 5
2 o rden hes.

6: ' 15 8 12,0 " ,91
4 : ' 87 11,0 ':,65
6 ," 17 8 10,0 J ,çO
7 :. 200 10 ,0 -1 , S ~

1." 12 15,0 " ,43
5:' 136 12,0 ",77
5" 13 7 10 ,0 4,6;

6 ,"
5:'
7."
3."

Ccn- Dias
trõte de l ei:.

Illctaçio

2:
6 ,"
1.:
2."
1."
1."
2 ."
8 ."
6 ,"
8 ,"
9 ."
7 : '
2:'
9 :'
6 ,"
1."

10 ,"
2,"
1."

'1·5

e· 5
R· .~

a·3
8 · 1
7- 1 1
7· 0
('· 1 1
6 ·9

10 ·11
6 · 1 1
6 ·7
5·5
5· 3
6 ·9

11-9
7-5
7·9
7·0

13·8
9 ·0
8 ·0
5·9
.1-3

Rl
Rl
R[
R[

' c
f..!
~ i..

Dl
rw
R[
PE
Rl
"l
Rl
"l
1'<[

RL
I'< E
~ E

RE
kE
PE

RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE

SIND!

Gréu Idade
do anos

sangue meses

Pcdrciro d e Frcrra -, Ar cel vu r qo ,
de p as to 17 0m r ,)ç.l o sup tcme nt or ,

NOME 00 ANIMAL

U": :' ("Hq ... cu - ~ r fl ·, oJ ., ·

Bo nito ele E:: r ,", il ,.,
Ernb ir i d e b ras ili <J
Esc rovo Aleqr j" d . !H ,, '. i1
Ernp rc sc d e Br , ..,I. ,-,
Pebrm a de br,) ~ d " l

Fa j'H1i de Br ,)SiI.c1
Fc1f c1ga rla de Bro..i",l
Fri oi."I de Brasil •u
Fron cc ltnc de b ra'.di.}
ê tscc tc de Ur .lSi h"
Feru :.;) de Brllst! i"
Gevct o Ale qrie d e Br,n d ' l
Halcnic de Bra :.i1 ia
H cb in a d e Br;)sil ' ;l
Geo m etr-ia de 8 r .v,II. 0I
H e r enç .... de Bril !- i li.}
Otbo !o de Bre..il,,-)
Hklr J de Br ,)',i lia
2 orde nhas
Dinamarco de Br,H .It "
Fron teira de Br,)s ili ,1
Esco ctc de Breaifin
Filc1 rrn onic il de Br."I ... i1i,)

João Ce r !o..
Regi me

For tel cae
Africeue
Arur a
Caçadora
Andortnbo
Aflit a
CaíxilJh ,l

De. Gabriel Doneto d e Andrade . Ce lc tole ndie. MG, Em 13·2· 19 75
Regime d e p as to co m reçêo sup lemen ta r , 2 orde nha s ,

Bequ ilha RE 9· 2 3," 72 1 1,0 4 , 5 3
De scobert a RE 7·6 3 ," 127 11,0 4 ,411
Diana RE 7·5 4 ," 10 7 12 ,0 4,76
Escr i t u ra RE 6·4 1." 24 12 ,0 4 ,3 4
Be la Vis ta 11 RE 5·5 5 ," 13 5 12 ,0 5,0 1
Exalt ad a RE 6·4 5," 123 11,0 5,02
Dogma RE 6 · 1 1 5 ," 137 10,0 4 ,67
Esp a r ta RE 6·7 4 ," 113 13,0 4 ,9 2
Eve si ve RE 6·6 1." 28 11,0 4,46
Da kar RE 7· 1 6 ," 16 3 11,0 4, 1 1
Co ncer t in a RE 10·0 5:' 129 12,0 4 ,4 0
Elei to ra RE 6·3 5 ," 15 1 12,0 4, 4 0
Fa talidad e RE 4 · 1 1 5, " 13 9 1 1,0 4, 3 1
He ra RE 3·6 4 " 114 11,0 4 ,37
Ge rê nc ia RE 4 ·3 4 : ' 18 2 10 ,0 4 ,6 0
G r aci nha RE 4 · 1 4 ," 10 2 11 ,0 4 ,4 3
T u lip a NR - 3, " 15 1 1 1,0 4,5 _1
Es p ad a RE 6·4 3 ," 125 1 1,0 4,6 7

, G lo ri o sa NR 4 ·8 1." 24 10 ,0 4, 50
Fron te ir a RE 5 ·5 1." 4 12 ,0 4 ,4 9

Gr áu Idade Co n- Dias
NOt.'\E DO ANIMAL do anos trôle d. Leite %

sa ngue me ses lac tação

C .A _ Embo aba Bimbo RE 5- 11 I 1." 33 :.1 11 ,0 5,3::'-
S ,e. Camurça Cachim bo RE 3·9 8," 22 5 11,0 6, 18

Jo sé Fe r n a nd es de Ca rva lho . Jecere í. 5P , Em 2·2·1 975 , Regi me do
pa sto co m ração supl emen ta r, 3 ordenhas .

Baga RE 12. 5 L " 34 16 ,0 4 ,0 5
Ba le la RE 12,2 3 ," 72 12,0 4 ,2 9
Ja ndaia RE 5·6 2 ," 43 1 1,0 4 ,4 3
Canec a RE 9· 1 3." 105 10,0 4 ,27
Fave la RE - L " 1 1 15,0 3,75

Jo sé Fe r n a nd e s de Ca rva lho . Jecere t . 5P, Em 24·2· 1975 Regi me de
pas to co m ração svple rnente r , 3 c 2 ordenhas .

3 ord enh as
Ba le la RE 12· 2 4 ," 94 12 ,0 4 ,66.
Fa chada NR 8·2 3 ," 118 10 ,0 3 ,83
Ja nd a ia RE 5·6 3, " 65 12, 0 4, 9 0
Ga ga RE 5· 7 4 ." 134 14 ,0 3,98
Ca neca RE 9· 1 4 ." 12 7 11,0 4 ,4 1
Fave la RE - 2 ," 32 14 ,0 3 ,82
2 orden ha s
J uven t u s NR - 1." 10 10 ,0 3 ,4 4
Fa r p a - RE 5· 10 1." 10 1 1,0 3, 85

Dr . João Soares Veiga
Gere nte Técnico

Sã o Pa u lo , Feve re ir o de 19 7 5 .

OBS ERVAÇO ES : Ho l. - Ho la nde sa ; p b - p re to e bra nco : vb _ ver­
me lha c b rc nce : NR - n ão regist r ad a ; PCOC - p u ro po r cruza
d o o r ige m co nhecid o: PCOD - p uro po r c r uz a de ori gem des
co n hec id a ; FO - pu ro de o r igem; RP - regist ro provisório;
RE - rcql ar red e : GHB - Gado Ho la nda Bras ile iro ,

4 ,7 7
6, 0 2

18 ,0
13 ,0

4 0
18 7

2."
7 ,"1 1·4

RE
NR

Dr . Roberto d e And rade ,
d e p a s to com ração

Bolina
F lo r de Li;

Ru b e n s Re se nd e Peres . São Ped ro d os Ferros . MG. Em 27-2. 19 75 .
Regime d e p a sto com ração sup lem en ta r, 3 e 2 o rdenhas .

3 o rden has
Deb utan te d e Bra s il ia
Ba ia n a d e Bra s iJia

Cal cio la nd ia . MG , Em 24 ,2· 19 75 , Regim e
suple m e n ta r , 2 o rdenhas ,

RE 5· 0 4 : ' 106 10 ,0 5 ,36
NR - 4 ," 99 11,0 5,83

- - - - - - - - - - - - - -

RELATÓR IO N," 67 - MARCO DE 19 75

Serviço de Confrôle de Desenvolvimento Ponderai da ABC
Em cooperação com a Sec reta ri a d e Agr icultura d e São P_ul o 11 o INDA

RESULTIIDOS PADRÕES DE :

8 , 133 Ma ch iche , 172 7 03· 73 202

Mau ro Conrad o Mesqu ita

7 .629 Hid rogê n io , 4 12 0 3-73 20 1 320

Jo sé Lu iz N. d o s San tos

Habil , 76 6
0 2· 73 196 23 0 25 0 30 07 .6 15 0 3·73 18 8 28 8 324 4 36

7 ,6 19 Hier ro , 770

o-. Ar na ldo Za nc e ne " 02·73 187 2 9 1 38 1 455
7 ,3 19 Hach iche , 3 99

lOS

Regime de p asto
MACHO

N.· SCDP NOM E

RAÇA NELOR E - Divi são

Nesc.
m ês e

ano

Pêso s Pad rõe s ( Kg)

Idades - (dias)
205 365 550 730

Nesc. Pêso s Pad rões (Kg )

N,· SCDP NOME m ês e Idad es - (d i")
ano 205 3 6 5 550 ]30

/ .3 2 1 Ha m b u rgo , 40 1 02· /3 11 9 288 37 4 J6=-
Jo s é Lu iz N , dos Sa ntos

7 .62 1 He b r o , 77 2 03-73 17 5 267 300 J1 /
Dr. Arna ldo Zancaner

7 ,75 3 Ho r tel ão , 4 24 0 3·73 17 3
José Lu iz N , dos Sa n tos

7.6 17 Hal o , 7 6 8 02·73 17 0 245 28 1 381
o-. Ar na ldo Za ncaner

7 .6 4 4 Her ói . 406 0 3 · 7 3 170 2 74
7 ,628 Hid ri co , :41 1 0 3· 7 3 16 7 26 2

Jo sé Lui z N . dos Se n tes
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N. " SCDP NO M E
N8SC.

mês e
ano

P êsos Padrõe s (Kg)

Id ades - (dias)
20S 365 SSO 730

N." SCDP NOME

NllSC .

m ês e

ano

Pês os pad rões (Kg)
Idades - (d ias)

205 3 65 550 730

16 5 2 33 27 1 39 7

RAÇA GUZE RA - Divi são I - Reg im e de pas to
MACHO

270
278

36 1

334

4 3 7

259

4 92

2 73

263

3 19

279

186

342

252 324

17 3 18 6
15 4 2 24

2 14 325

178

20 9
2 17
2 3 1

2 15

370

21 3

179

22 4

pas to co m ração

3 50

165

32 1

138
10 4

15 9

186

16 3

156
155
14 4

128

163

13 8

160

2 32

137

17 8

2 12
199

156

02· 73
0 2·73

03 ·73

02-73

0 2· 73

02·7 3

0 3·73
03·73
03 ·73

02-7 3

03-73

03· 73 15 6 286

02·73

03·73

02·7 3

0 3·73 206

0 3· 74 89

03·74

03·73

0 3· 73
03·7 3

Halo , sc-144
SIA Cor lume Carioca
For tudo S.N.D., 8 14
l cerc S.N.D., 8 10
Profu mo G.I.N.D., 808
Soco Agro P. Filadelfia
Hab is, 267
Or. Arnaldo Zancaner

OBSERVAÇOES

Hacaneia, SC-145
sIA Cortume Carioca
Havana, 26 9
Or. Arna ldo Zan caner
Havana, SC-14 7
Her an ça , SC-146
sIA Cortume Cari oca

MARCHEGIANA - Divisão 11 - Regi me de
MACHO

Gaio 111 N.D., 17 0 3·7 3 2 20
Soe . Agro P. Filadel fia

7 .6 07
7 .606

RAÇA

7 .8 40

7 .60 5

7. 6 1 1

7 .609

7.604

Haiti, 4 15
José Luiz N. dos Santos
Maq uin is"la SH, 17 28
Per d et hl Gr, 876
Jamil Nicolau Aun
Vijaya BV, 283
Cond . Maria C. T. Pecluti
v sxen re, 3607
Fabio Leopoldo e Silva
Filo, 2 88
Dr. Alvaro A. do Nascimento
vetece , 3606
Fabio Leopo ldo c Silva

RAÇA NElORE _ Divisão 11 - Regime de pas to co m ração
FEMEA

8 . 14 1
8 .139
7 .860

7.864

RAÇA GUZERÁ _ Divisão 11 - Regime de pasto co m ração
FEMEA

7.694

7 .8 6 5

7. 632

8 .5 10
7 .6 80

8 . 13 2 Massagista SH, 17 24
Ma uro Conrado Mesquita

10 .300 Centor lc da BV, 497
Agro P. Boa Viste S/A

RAÇA GUZERÁ _ Divisão 11 - Regime de pas to com ração
MACHO

9 .794

7 .6 47 P. Ul y F.E., 6 59
Agro P. Pri mavera S/ A

RAr' A NELORE _ Divisão II _ Regime d e pasto com ração
MACHO

a) Todos o s resultado s padrões fo ram calcu lados e a justados d e
confo rm id ad e co m o nov o regula me n to do S.C.D.P.

b ) Os result ados sã o ap re se ntados c cl assificado . de aco rdo com
os pesos pad rões aos 20 5 dias .

c) os animais q ue apa recem co m as id ade s-pad rões inco mp letas,
for am retirado s antes de comple tar 2 anos .

Heben e, 26 6
Dr. Arnaldo Zancener
Silhue ta 11 1 G.N.O., 809
Soe. Agro P. Filadelfia

RAÇA CHAROLESA _ Divisão I - Regime d e pasto
FEMEA

7 .608

RAÇA GUZERA _ Divisão I _ Regime de p as to
FEMEA

7.86 1

337

297

25 6

302

3 16

3 12

340

182

370

32 9

3 5 3

44 3

393

245

230

3 17

232

24 5

272

200

248
263

294

228

266

157

329

28 1

278

2 26

22 7

20 0

2 39

229

25 7

208

177

184

2 35
2 0 6

18 0

203
19 7

2 2 3

209

24 8

16 5

249

26 4

150
2 5 4

2 13
2 1 1
233

292

2 3 3

266

228

15 3

12 1

74

103

130

141

13 8
13 3
13 1

144

14 4

16 6

14 9

154
15 2

15 1

170

19 3

170

16 8

126

14 4

15 1

15 6

17 4

16 2

14 3
14 3
13 5

1 16
93

134

0 3·7 3

03-7 3 13 2

02-7 3 20 4

02-73

03·73

0 3· 7 3

03-7 3

03· 73

0 2-7 3

0 2- 7 3
0 1·73

0 3 · 7 3

01 -7 3

0 3-7 3

0 3·73
0 3 -73
03·7 3

0 3-7 3

03-73

0 2·73

0 3 · 7 3

0 3- 7 3

0 2· 73

0 3· 7 3

03·7 3

03·73

03-73

03·73
03·73
03·7 3

0 3 ·7 3

0 3-73

0 3 ·7 3
0 3·73

03 · 173

M aC;<l , 17 2 6
Ma u ro Co nred o Mesqu it a
Mahara n i, 279
Co nd . MariCl C . T. podu t!
Ha ste , 4 0 2
José Luiz N. dos Santos
Haifa , 77 1
Dr . Ar n a ldo Za nc õl ncr
Hel icc , 4 10
Jo sé Lui z N . dos Sa n to s
Ma ha ra n i BV
Cond . Maria C. T. Pcdut t
Olga FS, 19 7
Oferenda rs. 19 3
Dr . Fa u s to Simõ e s
Harmo ni a , 4 00
Jo sé Lui z N . dos Sa n tos
Hagi, 767
Dr . Arna ld o Za ncancr
Hamala , 4 18
José Luiz N. dos Sa nt os
Farada Gr , 8 77
Jamil Nic ol au Au n
Herança . 42 3
Jo sé Luiz N . dos Sa n tos
Fat or Gr , 887
Fa lta Gr , 878
Fam a Gr, 884
Jamil Nicolau Au n
Warat f S, 19 2 .
Dr . Fa usto Simões
Fal ua c -. 8 8 1
Jam il Nico lau Au n
Va ssoura , 3608
Fabio Leo pol d o e Si lve
Heitf , 773
Dr , Arn a ldo Zancan er

7 .610 Hadi bu , 2 6 8
Dr . Arna ldo Zancaner

8 .140 Fo rma to J .N .O., 8 13
Soe . Agro P. Fil ad elfia

7 .6 18

7 .6 3 5

7 .68 1

7 .7 52

7 .6 9 1
7 .6 82
7 .6 88

7 .3 20

7 .6 16

8 .004

7 .68 5

7 .866

7 .622

7 .643

7 .638

Hid a lgo , 169
. Dr. Ar na ld o Zan c o nc r
Ob je tivo { s , 19 8
Dr . Fau s to Sim õe s
Hcbrcu . 42 1
Jo sé Lui z N . dos San tOs
Vijaya BV, 2 7 7
Co nd . Mil r ia C. T . Pcdv t t
Oziri s fs , 199
Dr . Fa u s to Simões
Escr-avo , 30 6
Ga briel D. d e Andrade
Fara ó G r , 880
Faq ue iro Gr, 874
Faq u ir G r , 875
Jam il Ntcol e u Au n
Vi jaya BY, 285
Co nd . Ma r ia C. T . Peduti
Hava ia na , 4 0 5
Jo sé Lui z N . d os Siln tos
Faradi sm o G r, 8 7 9
Fardão Gr , 882
J am il Nic o lau Aun

RAÇA NELORE _ Divi são I - Rcgirnc d e p a sto
FEM EA

7 .692

7 .939

7 .620

7 .627

7 .695

8 .00 7
8 .0 05

8 .0 0 9

7 .684
7.678
7 .6 7 9

9 .743

7 .693

7 .6 40

8 .008

7 .683
7 .686

7 .923

SERVIÇO DE CONTRôLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

\ IDADE pEso
~

IDADE PESO
NOME DO ANIMAL N," NASC: (Dias )~ ( klí) NOME DO ANIMAL N," NASC, (Dia s) (kg)

RAÇA NELO RE MACHO
PROPRIETÁRIO : Agro P. P rimave ra S/A P. Cha nte cler 298 29·08·73 504 3 72
MUN ICfp IO : J ar inú - SP . P. Caracú 300 0 8.09·73 494 350
DATA DA PESAGEM : 15 ·1 · 7 5 P . Cubat ão 30 5 2 1·09· 73 48 1 345
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\ IDADE peso IDADE PESO
NOME DO AN IMAL N .· NASC: (Dias )- ( kO J NOME DO ANIMAL N.· NASC. (Dias) ( k9)

Co rif eu 309 29·09·7 3 4 73 323 P. Da fn e .~ li.. 19 ·0 7-74 180 92P .
3 08 29·09·73 473 3 16 P . Dulcinca .:1 B 30· 0 7·74 169 112P . Ca r ua ru

29 ·09·73 473 3 10 P . Dunga ·' 20 03·08·74 16 5 100310P. Candi
05·10 ·7 3 4 67 348 P. Dulc o ra ·: 22 0"-08·74 164 108

P . Ch a ssi n 3 13
P. Domada 4 74 0 4 -0 8 ·7 4 164 92

P . Ced an 3 16 10 ·1 0·73 462 3 14 P . Doria 4 26 08·08·7 4 160 103
P. Ca jv ru 3 17 11- 10 -7 3 46 1 35 2 P. Dan da 4 3 2 28 ·08·7 4 140 110
P . Ca raco l 321 22· 10 ·73 450 30 4

P . Colosso 3 2 0 17·1 0 ·7 3 450 295 RAÇA NELO RE
P. Car bone 3 25 28·10·73 444 290 PROPRIETÁRI O : O, . v/ott cr H. Zence nc r
P . Ca j u 3 30 09· 11·7 3 432 28 3 MUNIClp IO : Gve re re pcs - SP
P . Colaço 33 1 10·11 ·73 43 1 270 DETA DE PESAGEM : 14 ·0 1· 7 5
P . Chu i 3 35 15· 1 1·7 3 426 2 0 5 MACHO
P. Col ib r i 336 17·11·7 3 424 26 6 Hectare 49 2 22·05·73 603 3 ~ O

P. Co liseu 33 8 23· 1 1·7 3 418 30 4 Heb ra ico 50 3 2 1·0 7·7 3 5 42 330
P . Chagu 340 29· 11·73 4 12 250 H umi ld e 507 03·08·7 3 529 364
P . Ccnr ad o 34 1 0 1· 12-73 41 0 25 0 Hib r id o 532 17 -08 ·7 3 5 15 38,

Cerquilho 347 13·1 2-73 39 8 254 Hussar 530 17·0 8·7 3 5 15 3~ OP.
3 49 15· 12·7 3 39 6 27 9 FÊMEAP. Ca lis teno

19·1 2·7 3 3 9 2 29 2P . Centu r ião 3 5 1 H u rn u it é 4 8 5 3 1·0 3· 7 3 654 350
Copernico 350 19·1 2-73 392 28 5 Hcrrn e 49 0 18-0 5·7 3 606 280P .

3 52 23 -12·73 388 220 4 9 7 08 ·06·73 585 28j 1P. Cerro
359 13·01 ·74 367 227

Hi lcl e
Dan ub io Heroí na 49 9 11 ·0 6 ·7 3 58 1 293 .P .

360 14-0 1·74 36 6 230 5 13 07·08·73 525 289P . Darzan
364 2 1·01 ·74 35 9 260

Hid rologi a
P. Dama sco

3 66 26·0 1·7 4 3 54 18 8 RAÇA NELO REP. Duque 367 29·0 1·7 4 35 1 25 0 PRO PRIETÁRIO : Jos e Ed ua rd o R_ Cabra l
P . Do urado 37 1 03·02·74 3 46 250 MUNIC rP IO : l lag ua ge - PRo
P. Damasi o 370 03.02·74 34 6 2 18 DATA DE PESAGEM : 10 -01 ·7 5
P . Oiogo 3 7 5 11· 0 2· 74 3 38 26 2 MACHO
P. Dan te 3 7 6 14 ·0 2· 74 335 244 J .E. Inca nsável E_N . 1 13 3 0 1·0 6 ·7 3 5 88 475P. Delgado 3 78 15-0 2·7 4 334 2 10 J _E. Ip ê E.N . 12 0 9 2 1·0 9·7 3 475 45,
P . Do nato 379 16 ·0 2-7 4 3 3 3 24 3 J .E. Irrea l E.N. 12 23 16 ·1 0 ·7 3 4 5 1 397P . Diac u i 3 80 18·0 2-74 3 3 1 255 J .E. lam bo E.N. 12 4 5 13· 1 1·7 3 423 40~
P. Dle rlc 3 8 3 20·02·74 3 29 230 J .E. Icho E.N. 125 7 29 · 1 1·73 407 373P . Do/za n i 3 86 23 .0 2·7 4 326 240 FÊMEA
P. Dany 3 8 8 18·0 3· 74 30 3 232 J .E. l quenar n E.N . 1 13 0 25-05.7 3 595 438
P . Du p lo 389 18-03·74 3 03 19 5 J .E. Im inênci a E.N. 1 17 6 16-08 ·7 3 5 1 1 33~P. Divin o 3 9 0 10·04·7 4 28 0 19 0 J .E. Im p ied ad e E.N. 1 18 7 0 4-0 9·73 492 357P. Da po taru 392 02·05·74 258 2 12 J _E. Im poss ibi lid ad e E.N. 1 18 9 0 5·09·73 4 9 1 ~70
P. Dia no polis 394 0 4-05-7 4 256 19 0 J .E. Inaugu ração E.N. 121 3 0 1· 10·73 476 ·332P. De lf ino 3 95 0 7·05·74 253 18 8
P . Damião 4 0 2 0 1·06·74 228 19 0 RAÇA GUZERÁ
P. Da nge r 403 0 1-0 6-74 22 8 166 PROPR IETÁR IO : Dr . we ucr H. Zen canc r
P. Dard o 406 08·06·74 22 1 13 2 MUNIClp IO : Gua rarapes - ss .
P . Diq ue 408 24·06·74 205 150 DATA DE PESAGEM : 14-01 ·7 5
P . Dr agão 409 05·07·74 194 137 MACHO
P. Drops 412 1 1·0 7·74 18 8 160 Ha lte re 255 2 2· 0 5·73 6 02 302P . Da n ubi o 4 11 1 1-0 7·74 18 8 15 0 Ho r izon te 258 0 8· 0 6 ·73 5 85 315
P . Domador 4 13 15-07-74 18 4 166 Hotel 26 3 26·06·73 567 270P . Dra ke 4 15 19-0 7·74 180 11 6 Hipod romo 267 14· 0 8·73 5 18 276
P . Da nc urro 4 17 22·07·74 177 112 Hleroqlifo 269 0 2·09·73 499 262
P . Da m ore 4 19 3 0-0 7·74 16 9 11 0 FÊMEA
P. Dever 4 23 04-08-74 164 11 0 Hun ga ra 2 5 2 I 1-0 4·7 3 643 3 10
P - Duce 4 25 08·08·74 160 127 Hid ra 25 1 12-0 2.7 3 63 9 315P. Dacon 4 27 0 9· 08·74 15 9 1 10 Herd ade 25 4 06-0 5·7 3 6 18 319
P. Da m a scO 4 28 10-08· 74 15 8 120 Honduras 25 7 3 1·0 5·7 3 593 270
P - Dist in to 430 14· 08·74 15 4 11 2 Hiperbo le 260 15 -0 6·7 3 578 270
P . Dard anel o s 4 3 1 16·08·74 152 133
P . Da r t a nham RAÇA CHAROL ESA
F~MEA 3 3 2 10·11·7 3 431 29 5 PROPRIETÁRIO : Agro P. Primavera S/AP. Conq u is ta 3 55 05·0 1·74 3 75 25 0 MUNIClp IO : Jari nú - SP .P. Dr ac ena 3 5 7 09·0 1·74 37 1 250 DATA DE PESAGEM : 15 ·01 · 7 5P . Do nze la 358 13·01 ·74 36 7 2 18 MACH OP. Diretriz 36 1 14-01·74 366 230 P. Lide r 409 F. Va len te 409 2 0- 1 1·7 3 45 2 25~P . Duq ueza 363 2 1-0 1· 74 359 2 10 P. Lynce 4 14 H . Va len te 414 26· 12-73 3 85 275P. Dia m a n te 365 24·0 1-74 356 246 P. Moji 4 15 C. Empero r 4 15 0 2· 0 1·74 3 78 312P. Diadema 368 3 1-0 1·74 349 19 4 P. Moi sés 420 F. Va len te 4 20 15-0 1-74 365 267P . De lta 372 0 9-0 2· 7 4 340 20 6 P. Ma rj ó 4 23 E. Em pero r 4 23 2 7,03-74 294 255P . Dali a 373 10-0 2·74 339 18 6 P. Meda lhã o 4 25 02.07·74 19 7 144P . Cri na 3 74 11-0 2· 74 3 38 228 P. Mart e 4 26 14 .0 7-7 4 185 146P . Dia ma n t ina 3 77 14-0 2· 74 3 35 200 P. More no 4 27 27·07-74 172 76P . Dourada 38 1 19-02·74 330 19 5 F~MEAP. Donara 382 19-02-74 33 0 2 0 5 P. Lace rd a 67 1 D. Em peror 67 1 3 0·08·73 50 3 166P . Den ti st a 384 23 ·02-74 32 6 204 P. Mooca 682 D. Em peror 682 0 3 -0 1-74 37 6 275P. Dal va 387 26-0 2·74 3 23 18 8 P. Mad rid 68 1 Ed na 68 1 03-0 1·7 4 3 7 6 228P. Or a va 396 0 7·05·74 253 16 8 P. Moeda 686 Ma r ta 686 14 -0 2·7 4 3 34 280

P. Du tra 399 09-05·74 25 1 17 6 P. Mara vilh a 687 Fa r rop il ha 687 17-04-74 27 3 23B
P. Oinda 397 0 9-05·7 4 25 1 15 2 P . Me squ it a 6 88 Tanagra 68 8 2 4 ,0 4·74 266 164
P. Delta 4 0 0 29·0 5-74 23 1 145 P. Ma fa lda 68 9 Flo rida 6 8 9 16 ·0 5-7 4 244 180

Di vi na 4 0 1 29·05-74 23 1 14 4 P. Musa 692 06-08·7 4 16 2 110P. 405 02·06·74 227 150 P. Ma fia 6 9 1 0 6·08·74 16 2 76P. De usa 407 2 0-06·74 209 15 0 P. Mirta 6 9 3 26·08·74 14 2 96P. Daq u i 4 10 0 7-0 7·74 192 139 P. Maracu já 694 02·09·74 13 5 lOSP. Da kar
P. Dig na

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 1975
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IDADE pEso IDADE Pl'SO
NOME DO ANIMAL N." NASC. (Dias )0 (k~) NOME 00 AN IMAL N." NASC. ( Dias ) ( kg)

RAÇA NELORE Car tuc hei ra d. BV 507 29-03-74 33 3 171
PROPRIETÁRIO : A gr o P. Bo. v fstc S /A Casam at a da BV 509 02-04·74 329 219
MUNIC rPIO : Barre te s - SP Cautela da BV 510 02-04-74 329 195
DATA DE PESAGEM : 2 5·0 2·7 5 Carlot a da BV 51 5 04-04-74 327 228
MACHO Caçadora da BV 5 16 04-04-74 327 136
Cadi da BV 464 07·0 1-7 4 4 14 316 Car ettnqe d. BV 5 19 05 -04-74 326 227
Can tê c d a BV 4 65 08-0 1-74 4 13 336 Cassanclra da BV 522 06-04 -74 325 182
Cabrio le d a BV 48 8 20·02-74 37 0 22 9 Catal unha da BV 52 1 06-04-74 325 126
Cachalotc d. BV 4 90 01-03-74 36 1 340 Capela da BV 527 09 -04-74 322 192
Can tara da BV ·'92 02-03·74 36 0 279 Calama ndr a d a BV 53 1 27-04-74 304 191
Canti l da BV 493 06-03 -74 356 37S Capicha ba da BV 533 28-04-74 303 2 11
Capucho da BV 500 23 -03-74 339 268 Caba na da BV 534 02-05-74 299 194
Carame lo d a BV 503 26-03 -74 336 253 Cam er a da BV 535 04-05-74 297 184
Carrap ich o d a BV 505 28·03-74 334 226 Candura da BV 536 06 -05-74 295 166
Caruru d a I3V 508 02-04-74 329 258 Cara mbo la da BV 53 7 07-05-74 294 182
Cantador da BV 5 18 05 ·04-74 326 259 Caden cia de BV 542 25-05-74 276 195
Caf é da BV 520 05 ·04-7 4 32 6 24 1 Can oa d a BV 540 25· 05-74 276 183
Cavaqu inho da BV 523 07 ·04-74 324 23 1 Cabrocha da BV 543 26-05-74 275 236
Cafa rd d a BV 526 0 8· 04-74 323 2 14 Carelba da BV 544 28-05-74 273 163
Cang aceiro da BV 5 28 15·04-74 3 16 222 Caridade da BV 547 19-06-74 25 1 160
Capa taz da BV 529 16-04 .74 3 15 2 12 Ca r im ã da BV 551 27-06 -74 243 200

. Caiapo d a BY 53 0 24 -04 .74 307 2 10 Canqlce da BV 552 28 -06-74 242 202
Cardea l da BV 532 28·04-74 303 23 1 Caro la da BV 555 30-06-74 240 172
Catodo da BV 538 13·0 5-74 288 2 14 Cam pana da BV 557 05-0 7-74 235 180
Cacareco d a BV 539 14-0 5-74 2 87 166 Ceplver! di) BV 559 07-07-74 233 187

Caçula da BV 545 0 7-06·74 263 164 Cati ve d. BV 562 12-07-74 228 163
Carinho de BV 546 10· 06-74 26 0 195 Caroli na da BV 564 18·07-74 222 176
Cata u da BV 549 24.06-74 246 220 Ceviuno da BV 565 2 1-07-74 2 19 176
Caiuru da BV 554 30-06·74 240 21 5 Camponesa d. BV 568 29-07-74 2 11 166
Carmo da BV 5 56 0 2-0 7-74 23 8 2 12 Cantiga da BV 569 04-08·74 205 178
Mar ha m de Zebulendin 23 06·07-74 233 243 Caríci a da BV 572 14-08·74 195 149

Carapuça d. BV 558 07-07-74 23 3 185 Cast ela da BV 575 16-08-74 193 162

Caracol d. BV 56 1 12·07-74 228 172 Cast enh e da BV 57 6 16-08·74 193 145

Cativo d e BV 5 63 14· 0 7-74 226 194 Cartilha da BV 578 19-08 -74 190 165
Calcu ta da BV 567 23 ·07 -74 2 17 172 Cação da BV 582 25-08-74 184 140

Comench da BV 57 1 14-0 8-74 195 190 Cebrca da BV 58 1 25-08 -74 184 126
Cama rão da BV 570 14·08-74 195 185 Carpa da BV 606 07-11-74 110 116

Cap ri da BV 5 80 23 ·0 8-74 186 14 8 Cernevb e da BV 6 11 14-1 1-74 103 105

Cancionei ro da BV 584 28 -08-74 18 1 148 Ceronc da BV 6 13 16-11-74 101 111

Caboclo da BV 5 86 30-08 -74 179 160 Caravela d. BV 592 13-09-74 165 124

Ca iu da BV 5 87 01 -0 9-74 177 . 146 Carena da BV ·594 18-09-74 160 140

Caiada da BV 5 88 0 3-09-74 175 172 Cartola da BV 599 30-0 9-74 148 130
Caete da BV 589 04-09-74 174 113 1751 - 175 1 1751 01-10-74 146 116
Catole da BV 595 10 -09-74 159 144 Capit anea da BV 602 20-10-74 128 114
Cape ta da BV 596 2 1-09-74 157 154
Canada da BV 59 7 28-09-74 150 116 RACA NELORE
Car ece da BV 598 29 -09-74 149 162 PROPRIETÁRIO: Agro P. Bonfiglioli S/A
1756 - 1756 1756 08-10-74 139 147 MUNIC(PIO : ltepeve - SP
Caiman da BV 607 10-11-74 107 110 DATA DE PESAGEM: 2 1-02-75
Canopus da BV 6 12 14- 11-74 103 130 MACHO
Caranguei jo da BV 66 1 30-1 1-74 87 110 Aoadir de São Marco 8 18 18-09-73 521 504
FEMEA Bagarote de São Marco 1001 07 -04- 74 320 154
Carl inga da BV 479 05 -02-74 385 2 16 Balanci m de São Marco 1084 10-07-74 226 224
Cejezei re da BV 480 08-02-74 382 206 Candelabro de São Marco 1193 05-01 -75 47 100
Calandra da BV 4 8 2 11-0 2-74 379 2 11 FEMEA
Calo ta da BV 4 83 12-0 2-74 378 203 Balare de São Marco 926 22-01-74 395 298
Cantata d. BV 489 24 -02-74 366 220 Bedui na de São Marco 10 18 26 -04-74 30 1 270
Campa da BV 494 07-03-74 355 202 Boemia de São Marco 1092 07 -08-74 198 243
Cenestre da BV 495 09·03-74 353 221 Branca de São Marco 1133 08-10·74 136 140
Can ti lena d. BV 496 14-0 3-74 348 238 Bravata de São Marco 1140 28-10-74 116 130
Cepeba da BV 499 23-03-74 339 20 5 Bamb ina de São Marco 1162 17-12-74 66 105
Cere une da BV 504 26-0 3-74 336 2 14

GUIA AGROPECUARIO
2.' EDI ÇÃO MELHORADA E AUMENTAD A

À venda na

ED ITORA DOS CRIADORES LTDA.
Av. Pompéia, 1214 - Fundos B - SP

REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 1975

ASSOCIA ÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES
Rua Iaguaribe, 634 - SP

PREÇO : CrS 100,00
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p / col una comporte no m á xim o 10 p a lav ras, incl usive nome e
end er êço . C!'"S 50,00 por cen t íme t ro c por vez.

Ótim a opor tunidade pare o s Sr s. t-ezc nde fros , Cri ado re s, Co merc ian tes , ete.,
Iaterern su as o fe r tas . Todo ped ido de pubt iceçâ o deverá vi r ecornp anhedo ch

re spectiva lm por r ênct e Iiquida c e m no me da
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Redação : Av. Pomp éía,

1214 - Fun dos B

05022 - SÃO PAULO - SP
T elefon es : 65 ·0 116 - 62·6826

En d . T e!. " CR IAD O RES"

Fazendas e Projetos Agro-Pecuários
(16 AN O S D E CO NCE ITO NO RAMO)

/ MATO GROSSO: G leb as e Fazendas com gado .
4 .000 - 8 .000 - 10 .000 e 20.000 alqueires.

GOIÁS Ju ssara : Fa zenda modelo com gado .
[ata í » Serranó poli s: 20 .000 Ha.

a CrS 450 ,00 p/H a. em 2 anos, sem juros.
SÃO PAULO: Ch áca ras , s ít ios e . Fa~en das .

T emos negócios c xccpclona! s. com
d ga ra n tia . Documenlaçao Ok .

-- to a C I " R 'JO ÃO CHACON - orre~or move~s urars
B r Gomes , 25 - 11. and o - São Paulo

R. rau 10 T e!. 36-0958

qc~uWõ-
FRAN CI SCO SPROV IERI S. A .

Av, São João, 347 - S. Paulo
Fo nes: 36-4 98 0 - 34-20 15

..Meio século serv indo ri caçado res , pesca do res c
pecu a ris tas ".

INSTRUM EN T O S VETE RINÁ R IO S
MAT E R IA L PI BOI A DEIRO S

CAÇA - PESCA - C UTE LARIA EM GERAL

UM PRESENTE LINDO, ALEGRE
..., E que dura muitos anos!

"

1... _ Cocker Spaniel Am.ericano
" CANIL CRYS COCKER

" HELOISA C. MACHTANS
./ s pa nie ls, perfeito pa ra pequ enos espaços e

O meno r dos m c r ianças: Ca nil Crys Cocker te m lindos
pa ra b r in car ~o com pedigri vá lido internaciona lme nte e
fi lhotes ~ venel~ M. d a Agricu ltu ra .
re co nhec ido p . I'

b" 274 - Ind lanópo 15 - C.P. 18 .108
Av. Sa ~~' e 240-9734 (Bierhalle) • São Paulo. Brasil

Tels. 2 40-2 2

GADO URUGUAIO
GADO HOLANDÊS Preto e Branco

IMPORTAMOS p ermanent emente, com seguro total,
prcmunição c en trega na fazend a.
At en dem os regiões de M ina s Gerais, São Pa ulo e
Rio de Janeiro . Maiores in fo rmações com

Newton de Paiva Ferreira Filho
Av, Bias For tes, 1150 - Apt," 84

Fones: 24-4083 c 24·1615 - BELO HORIZONTE· MO
Co nsu l te-n os sem com promisso

O A B BB14 - C.I .C. 026005 10B19 34 - . . ,
CRECI 54 . 6 .° And a r · Tels. : 35·9686 - 33·53 11

Av . 9 ' de Ju lho, ~EP 0 13 12 - SÃO PAULO

a c venda de' imóveis rurais e tra
d co mp r . ' -

Cu idamos a rnen tação . Tem os o mai or ca das tro de
ua doeU R d ô Aramos d a s Ma to Grosso, on ama , cre , Goi ás,

lerra s à ve nda emEs ta dO de São Paul o. Consultem_nos.
C n O

Amazona s ,

ORGANIZAÇÃO

L.

IMO BILl ARIA E ADVO CATlCIA

p . BENTIM



Para compra ou venda de propriedades
rurais, procure um dos escritórios
da Mabisa.

Mabisa não oferece apenas boas
propriedades à venda. Consultando a
Mabisa, você obterá informações
detalhadas sobre qualquer das
propriedades, mapas, fotos, descrição
das benfeitorias etc.
Os corretores da Mabisa levarão você
a visitar as propriedades que mais Mabisa - Planejamento e Servicos
lhe interessarem. Imobiliários Ltda.
Mabisa oferece segurança - todas as Rua Conde de Itu, 173 (S. Amaro) CEP 04741 -

des ã A Fones: (011) 247-4017/7344 e 246-3919/3920 -
proprieda es a venda tem São P~ulo (SP) _ Responsáveis: Paulo Roberto e
documentação rigorosamente em ordem. Antonio Adolpho. Ourinhos, SP: R. D. Ped ro I,
Evocê pode contar também com a 483 - cj . S - CEP 19900 - Fone: 500 - Respon-
assessoria da Mabisa para a sável : Jomar Tavares. Promissão, SP: Av. Ban-

- - d . d deirantes, 292 - CEP 16370 - Fone: 4-0385 -
elaboraçao e execuçao e projetos e Responsável : Or. Caio Ramalho. Porto Feliz,
desenvolvimento e obtenção de SP: R. Joaquim Olavo de Carvalho, 53 - CEP
financiamentos, assim como para a 18540 _ Fone: 62-1169 _ Responsável : Theobal-
compra e venda de gado em geral. do Gasparini.

.'1.15'



I1IBCADODIII'SUI1
PRECOS DOIEA

I .

Instmna de Economia Agricola
FORNEC IDO S PELO IEA , DA SECRETAR IA DA AGR ICULTU RA, PESQU I SADO S NO ESTADO DE S.P. EM MARÇO J

Ma rç o/ 7 S/ CrS Março/ 75/ CrS

MÁQ U INA, V Efc ULO E IM PL EMENTO S UTENSILl O E FERRAM EN TA

A DU BO

qu ilogra m a
lit ro
fra sco
saco 25 kg
d ose
10 do ses
50 doses
50 doses
dose

saco 30 kg
q u ilog ra m a
q u ilogram a
q u ilog ra ma
qu ilo gram a
q u ilog ra ma
q u ilog ram a
q u ilog rama
q u ilog ra m a
saco 50 kg
saco 6 0 kg
q u ilog ra ma
q u ilogram a
q uilog ra ma

Il20,00
163,14
929,61

1.141,52

26, ]
I O . ~ :

70.; :
15.95
26,5:
16,N
2..t ,O:
23.: ;
24.S"
20.Si

9 1
190:00
182,50
177,50
27.4l
-1 2,83
9.1l
6,S:
4,23

17,00
7,52

9,40
0,76
0,74
0,61
0,90
1,45
1,85
1,87
0,31

28,62
34,40

3,8S
0,70
0,75

u n ld ed e
q u ilog ram a
u n idade
q u ilog rama
m :.!

con ju nt o c/ 3
u n id ad e
unid ad e
un idade
u ni d ade
q u ilograma
m ilh e iro
u nidade
d ú zia
u n id ad e
u n idade
q uilograma
un ida de
u ni d ad e
un id ade
u n idade

u n idad e
un id ad e
un ida de
unidad e

Apl icado r d e fo rm ici d a s he ll .
Ara m e farp ad o nec lo n e t .
Ba lde zh- ced c o u e s ta n ha do. c / bico . 10 li tro s
Co r re n te grO"5oa 1/ .4 .
En ce rad o loco motiva . lo na 8 .
Enxa da para cu lt ivador, 10 " .
En xada 2 ca ra s, 2 'I, libra s. .
En xad a t upi . 2 'I, lib ra s .
En xad ão 2 cara s , 3 lib ra s .
Foice 10 " , m e ia lue ..
Gra mpo p a ra cerca .
La m in ado pa ra ca fé. 2 3 x4 1em .
La tão d e le ite , 50 li tro s .
Lima p a ra a fia r ferra m e n ta s . K .F.8 .
Mach ad o coll in s , 3 lib ra s. .
Pene ira p a ra caf é , 70 " .
Pr ego 17/ 2 1 _ .
Sac o novo p a r a e rros: em casce ( 6 0 kg ) .
Si\CO no vo para ba ta ta ( 6 0 kg ) .
Suco novo p/colhe ita ele caf é ( 10 0 a 1 10 Its . )
Saco novo pa ra e xpo rt ação de café ( 6 0 kg) . .

PEÇA DE REPOSIÇ ÃO
Bico d e pato c/asa , 20 " .
Disco d e a rado, li so, 26 " .
Pneu d e cami nh ão . 8 25x20 , 10 lo n a s. .
Pnev de ca m in hão. 900 x20 , 10 lonas .

ALIMENTO PAR A AN IMAL
Fareli nho d e t r igo .
Fa re lo d e ca roço de a lgod ão .
Farelo d e a m e ndoi m .
Farelo d e ra sp a de m andioca .
Fa re lo d e so ja .
Fa rinha d e car ne _ : . . .. . . •
Fa ri n ha de o ssos .
Fa r in ha de sa ngve -
Fa ri n ha de o s tra .
Re fin a s !l .
Sa l, comu m g ro sso .
Su lfato d e manga n ês . . .. .. . . . . . . . . .. . . • .
To rt a de a lgodão , .
Tort a de a mendo im .

1.4 7 3 , 16

1.3 3 0 ,6 3
725 ,0 0

1. 180,00 .

2 8 4 ,3 3
5. 069 .00

65 . 19 0 ,0 0
8 .0 24.00
5 . 14 2 .0 0
5 .85 4,00

2 7 .7 00,0 0
6 8 .000 .00

1.765 ,00
2 . 155 ,0 0
3 .8 4 1,0 0
2 .0 14 ,83
2 .0 15 ,0 0
1.3 20 ,2 5
3 .573 ,0 0

10 0 ,1 0
13 ,0 4

1,5 0
32 1,00

2 ,0 0
4 , 15
6 ,8 0
4 . \ 5
1, 13

5 8 3 .8 0
33 2.75

6 1,0 0
2 19 ,0 0
455 .40
82 5 ,0 0

34 .583 ,0 0
4 2 .5 89.00

C lo re to d e pot á ss io to nelad a
Fosfato na tu r a l (moído) . . . . . . . . . . . . . . . • tone lada
Term o fo s fato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • tone lada
N it rocâJci o Pe trob. con e . ( 2 7 %N) p osto Cvbe -

tão-S P . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. to ne lada
Nit rocá lc io Pe t rob . cone . (27 %N) reve nd o p os o

to São Pau lo .. . . .... ... . . .. . . . . . . . . • tone lad a
Salit re d o Ch ile . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . to nel ad a
u ré ia . . .... • . .. .. .... ... .. . . .. . .. . . . , tone lada
S u lfa to d e a rn ônio tone lada
Nitra to d e a m On_1o tone lad a
Superfo sfa to s im p le s (naciona l) to ne lad a
Superfo sfato tri p lo tone lada

V AC INA E MEDICAMENTO
Ca rra pati ci d a a ssun to! .
Creolin a pea rson : . . . . . . •
Penic ilin a Wyci lli n, f ra sco 4 00 m il unidades . .
T-M - l 0 .
Va ci na con t ra b r uee lo se .
Vaci n a co n t r a c a r búnculo s in to má tico .
Vacina co n t ra earb únc ul o s in tomát ico . .. . . •
Vaci na con t ra c arb únculo ve rda~e i ro .
Vac in a co n t ra fe b re a ftosa ( Inst ituto Bio lógico)

Arado de e lve ca , 3 / 4 , re vers tve l un idade
Ar a d o d e 3 d iscos , 26 " fixo, s /mol a unid ade
Cam inhão Fo rd F-óOO, gaso lin a un id ade
Ca r reta 3 ,5 r c /ca r ro ceria , s / pneu , s/f re io . . un id ad e
Car re ta 3 ,5 r s/ car ro ce r ia , s/pneu, s/fre io . . u n id ad e
Gra d e de d isco s, 2 6 d isco s d e 18 " un idade
Jee p Wil ly s , 6 c ilindros ( Utili tá ri o Un ivers a l ) u ni d ad e
M áq u in a de benefi ci a r ca fé , 600 a r robo p C I" di a u n id ad e
Motor e lé t r ico Arno. 3 HP . 14 4 0 li 17 25 RPM

(abe r to ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . unid ade
P lanet 5 e nxadas. t raç ão an im a l un id ade
Plantade ira ma n ua l, lid er , m o d el o A un id ade
Po lvi lh ad ei ra cos ta l, 7 a 8 kg d e pó u n id ade
Pul ve r izad o r cos ta l, 18 li tro s u ni d ad e
Sem eadeira s im p le s , 1 linha . t r a ção a n im al .. un id ad e
T ra tor Ma ss ey· Fe rguson . 4 4 HP . .. .. . .. . • • un id ade
Trator Ma ssey- Fe rguso n . 5 6 HP ...•.. .. . . . u nid ade

INSET ICI DA E FUNG IC IDA
Ald r in 5 % ..... .. .. . . ... . . . . . . .. . . . . .• saco 25 kg
BHC 2 % . . ... . . . • .... . .. . . . . . . . . .. . . . saco 25 kg
1- 1O (DDT-P a ra t h ion ) . .. . . . . . ... ... . . •. • q u ilog rama
1,5 - 10 (DDT-Parathion) q u ilog ram a
Bro m eto d e Me t ila , ca ix a c/ 2 4 la ta s de 393~ 1 ca ixa
Dithane-M- 4 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . q u ilogra ma
Ma n za te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . caixa 2 5 kg
Rodiato x 2 % Pa r a t h io n . . . . . . . . . . . . . . . . qu ilogra ma
Su lfa to de cobre . " , . . . . . • . . . . . . . . . . .. q uil ograma •

10 6 ,2 5
4 2 ,9 5

4 , 22
4 ,6 1

73 2 ,50
2 1,2 3

380,0 0
2 ,60 •

13 ,26

RAÇÃO PA RA AVE
Para p int o q uil og rama
Para fra ng o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . q u ilog rama
Para poed eira , . . . . . . quilog rama
Para rep rod u tora , . ... . . . q uilog ram a
Pa ra co rte in ici a l ,. q u ilog ra ma

~Pa r a co rt e fi na l . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . • • qulloqreme
Pinto d e u m di a

Lin hage m para co rte- u n id ad e
LInhagem para pos tu ra . . . • . . . . .. •. . . . • unid ad e

1,25 I
1,05 I I
1,13
1,15
1,30
1,30

1,35
2,76

...
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AS MERCADORI AS A BA IXO ESTÃO À DISPOS iÇÃO DOS CRI ADORES NA ABC, A RUA JAGUARIBE, 634/568

MÁQUINAS
Se meede l r e Adobedei r e s - m e d e io JM· I I d e 11 linha s c / levan te -IOlal no h id rá u lico .
Pl e n te d e tr- e s Ad ubedel r e s J· 2 p / t ra lor 2 li n has .
Pl e n ta d cir-e s Adubade ira s J · 2 - p / t ra lo r 3 li n h a s .
Pta n re d eb-es Ad ub udeira s J· 2 - p / t ra to r 4 li n h a s .
Plan ta d e ir a M o d e lo J· l - t r a ç ão a ni ma l .
P tc e d c tr-e En s il a d ei r a M o del o 3 - ( só p / ve rd e s ) .
p tc ede b-e En sil ecíeir- e Mode lo 3T - ( s ó p / verdes ) p / trator c/ co n j." p /acopl amen to .
Desinl egr ador Jum il n . 6 com ci clone .
De bulhador de Milho - Model o DM·I OO - cap o 100 sc s ho ra acop lado hidr áulico do trator .

•• MÁQU INAS DE NOSSA IM PO RTAÇÃO " .
Cort a Forrage ns J .F. . Esp ecial p / Napie r . Gra nde ren d imento e redução de mão de ob ra - mod o SH-132
Co lh ede ir a e COrtade ir a J .F. p /So rgo e Mil ho - M H p/s ilagem .
Seme e d etre e Adubcclcir- n p / Pa s to - m a rca TERENCE .

• • DI V ERSOS • •
Capa d e lã Idea l - Rcnne r - legí tima - tern an ho s d ive rsos - 1,25/1.30 / 1,35/ 1,40 .
Pu lve ri zado r Cost al - Jac to - c up e c td ede de 18 litro s .
Ba lança para Pe sar Gado - Lu ca s. 1 cabe ça - Ple te fo r ma 2 ,5 x 1.25 x 2 .
Formicida Blenco - C x - 2 -1 x 6 80 g ra mas .
Pu lve r izador Pclvl the d etr-e J ac to rn c tori zada - coste t - mod elo Arimits u 45 B - modelo 1 .
Ó leo de fígado d e Bacalha u - r ico em Vil. A e D - tam bor - 18 5 lit ros .
Torques p/Castraç ão - Bu rd izzo - Leg í ti mo - Nossa Im portação .
Bastão elét rico - p/choq ue - proced ên ci a - E.U.A. - a p ilha .
Se ri nga p /Vacinação - e u to rn étl ce 5 cc - " Wa lm ur " - p roc ed ência Urugua ia .
Apa relho pa ra Cerca Elétr ic a Naci ona l - Ma rc a Ba le rup - a Bater ia de 12 wolts ou rede 110 / 220 .

VA CINA S, MEDI CAMENTOS E M IN ERA IS
Creoli na Pearson - Cx - 12 x 1 litro , .
Agrovet Refo rçado Sq uib - Cx : - 50 vid ros . .
A.D.E. Ma je r .Mayer - vd r - 5 0 cc - cada 10 cc co ntêm 2 .000.000 UI - Vit . A - 50 0 .000 UI _ v ü .

D3 e 600 .000 O1g - Vil. E , .
Vacina C/Ca rbunc u lo (Sintomatina Rho di a) - 50 doses .
Ripercol L - v id ros 250 cc - Antiehmit ico de largo e sp ect ro - Cx. com 12 fr ascos Vidro .
Ra lg ro - agente e nebót tco propo rci ona ga nhos de peso (solicite fo lhetos e verifique as vantagens . .

(dose - 800 - frasco de 40 doses)

p is to la Ap lic adora de Ra lgro .
Bioxa m - composto Va llêe - Vi l. B I , B2; B6 , B12 - en riquecido com Dextr ose _ vid ro 500 cc · · · ·
Ma ta Bichei ra Cooper - Cx - 24 x 500 m l Cr S .. .. 195,00 - Caixa _ 24 x 1 litro .
Uré ia Téc n ica co m 46,5 % de Nitrogê nio ut ilizada na a limentação de Bovinos quando se en riquece .

- d . . d I er as reaçoes esses a rurnar s em lermo s e va o r protéico - ton o .
INSETICIDAS , FUNGICIDAS .

su lf~to de
ol

Cobres.-co Ing lês - .saco de 25 qu ilo s ; .
Aldn n 25 10 - co m 25 qu ilo s .
Form ic id a Zu mbi - a ba se de Ald rin _ sacos _ 25 qui los . .
Fo rmicida Zumbi - a base de Ald rin - ca ixa - 20 x I : .
Ma lagran - In set ic id a especial mente fabricado pa ra pro teger os grãos a rmazenados ec ' ,' .

h . n ra o ataque de _ca r unc os, t raça s e acaros - saco _ 25 qu ilos : .

ARAM E, SAC ARI A E ENCERADOS
Arame O va lado Naci o nal - bi tola - 17 x 15 - a lta resist ência - 40 kg _ 1.000 m .
Arame Liso , Ova lado, a rgen tino - bito la 17 x 15 - 40 kg. - 1.000 m .
Ara me Farp ado , t ipo Mo to, ma rca Cerceço nacio nal , fio 16 - rolo 400 m .
Encerado v b ranco - ma rca São Cristovã~ - qua lque r tamanho - me tro ' q~~d ;a'd~' ~. Pr .
Saca r ia para co lheita do café, 60 kg . reço a Consulta r
Pan o pa ra co lhe ita - 3 x 4 : : : : : : - .
Ence rado Plá stico (terre iro) - m~ . .. . . . . . . ... .. . . ..
Sac os Plá s ticos pa ra muda de café 23 )( 11 ,. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Vas sourão pa ra ter reira , plesseva , .

c-s 11.440 ,00
c-s 5.60 0,00
c-s 7.600,00
c-s 9.600,00
c-s 1.100,00
C' S 4.200,00
c-s 6.200,00
C' S 2.600,00
c-s 5.800,00

c,s 22 .000,00
C' S 22.000,00
c-s 10.000,00

C' S 420,00
c-s 305,00
c-s 9 .990,00
C' S 685,00
c-s 2.332,00
c-s 2.150,00
C' S 420,00

C' S 260,00
C'S 360,00
c-s 735 ,00

C'S 142,00
C'S 170 ,00

c-s 14,50
C'S 4 ,50
c-s 29 ,00
C'S 320,00

C'S 250 ,00

C'S 16,20

C' S 327,00

c-s 2.580 ,00

C'S 500,00

C' S 80,00

C'S 75 ,00
c-s 18,00

C'S 140,00

C'S 280 ,00

C'S 300,00

C'S 150,00

C'S 20,00

C'S 6 1,00

c-s 4,40

C,$ 38 ,00

c-s 25,00



BALANÇA PARA
PESAGEM DE GADO

na fidelidade
LUCAS

sempre
balancas,

Confie
das

TIAZOCLlN

ESTROGIN

poro pneum on ios - entc rit es
inf ecciosos dos po tros, be ze r­
I as e leitõe s. Frie iros lnfec­
to da s, e tc.

po ro retenç ôc do placento;
patO provocor o c io, po ro te ­
cilitar o porto e c um entcr o
leite.

FARMAVET
WVeterínaria

PRACA DA SÉ, 47
1.0 ÂNDAR
TELS.: 35-5406

36-2122

QI:.\ ,"T. ACESS ÓRIOS:
W IHGO n, CO :>lPll . U RGI,: n..\ ALn'n .\

CAfiECAS

EFETIVOS:
G5-37 2,50 W 2.00 1..';00 K I:. 200 1:' .

G ra d is em pe ro ba e
r"'l 3,00 1.2S 2.00 15 00 J{g . 2 00 I: r . pon tulc tes de aço.
G.o3 , 4.00 I.GO 2 ,00 3.000 I{I; . 50U RT. Porteiras de movimento

G-ot 6 4,00 2.00 2 ,00 -I .OOU K J:' . 500 I: r .
rá p ido co m rolam entos
de esfe ra s.

G~6 10 5,00 2,50 2,00 6.000 I\g. I. UOO gr .

G.(l9 20 8,00 3,00 2 ,00 11.000 1\ 1:". 2.000 1:"
FABRICAMOS QUALQUER
TIPO DE BALANÇAS

o-u 30 l O,OO .J,OO 2 .00 16.000 K J:. 2.000 I: r.
SOB MEDIDAS.

OPCIONAIS: Impressor " LUC AS " grava taru. peso b ru to e ticke ts,
Ra mpa d e m ad e ira
Gabine te "LUC AS"

.~~ L U C A S MIINUFIlTURII DE BllLIINCIIS INDUSTRIIIISLIDII.
P"ECJ S ~O Rua 12 ee S otembro , 530- A (T ra v. da R. da Corôa .- Vila G ullher me l

Fo nos: PA B X 9 3 -4 4 27·292·6622 (Vondasl • 292 .59 9 5 (C on tab llldade) _ 292 -56621Comprul
CE? 02052 • S il o P aulo. En do ro ç o Tolegr ál lc o " L.UCA SBAL" .

MATO · GROSSO
100.000 Alqueires

Ve nde-se gra nde área de terras. na Chapada do s Guim arã es ,
pró xima às estra das Cuiabá-Santarém e BR 80, documcn­
raç ão perfeita ( tít u los defini tivos do Estado) . Mat as virgen s,
ba stan te ag ua das. com predomin ância de vários t ipos de
mad ei ra de lei. P .H . variando de 6 a 6,5. Área to talme nte
demarcada e preparad a para receber benefícios da Sudarn,
Sude nc c Proterra . _ Id eal pa ra co lonização. Cr$ 1.000 ,00
po r alq ue ire. _ D ispomos de av ião próprio para levar pes­
so as real men te in te ressadas . - ALDO KOKJN FJNAMO R E
Creci 8.909 . R . M e llo ralhe, • . 36 . Tel. 62 ·0934 S . Pau lo

Revista dos Criadores
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Redação 0502 2 Av. Pompé ia , 121 4 - Fun dos " B" · São Paulo, Bt 13 1il
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